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A GUERRA DOS BARBAROS 

AFFO~so DE E. TAUNAY · 
(Da_Academia Brasileira de Letras) 

(2.º Premio '1,o concurao 'de História do De
parta111ento Municipal de Cultura ém 1935.) 

Prefacio 

Em suas linhas gerais se conh'ece o qwe foi a longa e dura 
luta de que resiiltou, r)or parte dos civilizaflos, a apropria
\ ão das terras do Nordeste brasileiro. 

Os porme,nores .de tal pugna é que ainda, ·não e.~tef,o assaz 
esclarecidos. Este.ia-se a ttUJJr'Y'ativa dos nossos historiadores nas 
sitmarias indicações desta e aquela ffJnte. Até hoje mu,ito vou
co t.em sido aproveitado do.<; ele·rnentos f1·ag'menta1·ios, ditiut
gados por a1ttores de historia regional como ,sejam St-udart, 
Borges de Barros, Vic.ente de Lemos, Maxirriiano JJfacharlo, 
A.ntoftio J. tZ.e Jf ello~ etc., contingentes por vezes valiosíssi
mos. E ha ainda imen"So o que a eles acrescentar proven·iente 
dos acervos dacumentqís. 

Parte já se p'ltbU.cou, como a contr·ib1tiçã.o dos Documen
tos Historicos a preciosa serie. encetada por ord<'m il.e W as,. 
hington Luis e hoje notavelmente volumosa. 

Sttbsiste âinda,. p_orém, enorrne copia de papeis, refertos 
d<! particularidades irnpQrtantes, documentos i1téditos e$·isten
tes sôbr~titdo na JJiblia'teca Nac_ional. do Rio de Janeiro, no i h·

qitivo de Ma1·inha e Ultrarriar hoje Arq·wivo Oolon·ial, de lÁs-
boa, A.rqitivo do Estado da Bakia. . 

O que no presente trábalho procurámas comp~ndiar foi 
a codificação de todo este material disverso, impresso e rna-. 
nuscrito. 
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8 REVISTA DO :ARQUIVO MUNICIPAL 

Deixararn alguns a1t.for<~s e'ln destaq·ue, entre eles Bas1·~1l> 

€le .lf.a:{Ja.lhães, aliás .e:nL s1ipinto rei:ato, o que foi a obra do ba-.i- 1 

dei1·antismo paulista na reditção dos indios do Nordeste e do 
M arra'llfhão. 

O qne esta rnonografia visa é salientar etn suas Í'11-stas 
propor~iões o qiie representa a atuação dos grandes cabos d~ 
tropa sertanistas, o papel prepondcrantfj na Guerra dos liar
baros, de Màthias Ca1·doso de A.l1neida no Rio Grande dü 
J..T orte é 'no Certrá, Domín-r1os Jorge Velho na Pa·rahyba e no 
R1'.o Grande do Norte, Manuel Alvares de· Jloraes N a·varro,. 
no Rio Grande do N ort;e_. C.ear4., Pernamb1fJco e À.lagoas, 
João A.rna1·0 Maciel Parente, no Ceará, Francisco Dias dtJ Si

_, .. queira, no Jlaranhão. 

\ . 

' 

Restringimo-nos ape·nas á Gue1·ra dos Bárbaros, a cam
:Panka qite se arrastou di~rante mais de vinte anos co1n soluções 
de continuidad·e, maiores e rnenores. Oo1no comple'n'tento ao es
tudo desta fase notabilissima do bandeirantismo paulista, acres~ 
centámos uns capítulos histor'l:anào os sucessos das carnpanh:aR 
do Ma·ranhão, até hoje tão obsciiras e onde assu,m~ notavel im
portancia o ainda m11,tito frial conhecido Francisco JJias de. Bi
queira, o Apuçá. 

F.íguras de menores proporções, mas, aind.a assiinj notave.i.~ 
são as de diversas calções de couro, agora ma·is íluminadas rnercê 
da dooumentação desvendada) como sejani Antonio Gonçal'IJes 
F1if)ueira, João Pires (le Brito, A.ntonio Oiibas~ João Rapos_o 
Bocarr.o, ... 4.ndré Furtado de }f endonça, e- 01ttros sertanistas d.e 
S. Paulo, oficiais dos grandes cubos de conquista a.cima no
meados. 

Não incluímos _em nosso eBtif;do a histon:a 'ªª exp_u.gnação 
de Palmares que, por si sô, póde dar 'ama monografia m1iito 
mais extensa. do q11{;e a pre.sente. m,ernoriq. 

S. Paulo, 30 de jp,neiP·O de 1936 . 

.1 

~FONSO DE E . TAUNAY. 
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. PREAMBULO 

De todas as zonas do Brasil onde os autoctonos repeliram, 
longa e braviamente, os assaltos dos conquistadores, nenhuma 
apresenta tão grande resistencia á invasão quanto o Nor
deete. 

Os selvícolas, ali localizados• só seriam definitivamente 
dom,inados e domados depois que a atuação dae bandeiras paulis
tas ali se fizesse sentir com a maior energia. E trouxesse com 
o peso de suas armas· o triunfo definitivo da donlinação lu
sitana. 

Ao encetar a colonizaçã:o peniambucana tivera D-uarte, 
Coelho rudes c-a.mpanhas contra o..s caetés pa:ra os desapossar 
da fimbria lítôranea. 

A ferocidade antropofágica de~tes indios se prende a nar
. rativa de suplic.io do p_rjmeiro bispo do Brasil e seus compa
nheiros, nos baxíos de Dom Rodrigo, como de eobra é sa

bido. 

Pouco pormenorizados são os episodios desta luta penosa 
cujo principal feito d'armas vem talvez a ser o assalto tle Igna
rassú em 1548, a que a88istiu Hans Staden . 

.A longa e penosíssima conquista da Para1ba, Frei Vicente· 
do Salvador relata-a com minucias. purararo longos anos as 
oper~ções de guerra, de 1574. a 1586. 

E uma serie de' nomes iamilia!es, aos que conhecem os nos
sos fastos logo acod-e;. aQs. lab~_Qs ~orno os de Inigua.ssu.', Pb:"a-

• 
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10 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

giba, Tabira, Leritiba, Tibery, Frutuoso Barbosa, Martim Lei
tão, Dj.ogo Flores Valdez, Francisco de Castejon, Simão Ro-' 
drigues Cardoso, -etc. 

Dos meiados para o fim do seculo XVIII o alargamento 
da area apossada pelos brancos iria trazer uma campa
nha extensa de dezenas de anos onde as operações de guerra se 
realizaram sobretudo na Pa;rai:ba, -Rio Grande do Norte e Cea-
rá, centro da m~ior· i;esistencia dos autoctonos dispostos a de· 

:fender, palmo a palmo· a terra de seus pais. 

Mui to mais duradoura seria a resistencia dessa confede
ração dos J andu.ins do que a sua similar do Sul a dos TamQios 
ou a sequencia das campanhas contra os paiaguás no Sul de 
Mato Grosso. 

E comprende..,se : a coligação tamoia abrangia tribus da 
costa muito mais faceis de serem batidas que as das naÇoõ_es 
nordestinas, defendidas pela distancia do litorál e a agrura 
das suas terras escassas de aguas. 

A atitude defensiva e contra-atacante, dos autoctonos do 
Nordeste se propagou além das fronteiras que hoje encerram 

/' 

os estados que vão do S. Francisco á Ibiapaba; provocou a 
reação dos bravios "guerens" baianos afinal dominados pelas 
bandeiras de Estevªm Ribeiro Bayão Parente, Braz Rodri~ues 

· · de Arzã:o e J <tão Amar.o 1Iaciel Parente, em 1671. 

l\fas este periótlo de historia do bandeirantismo escap-a ao 
nosso escopo atl,lal .. 

Dominados-os selvagens da Baía pelos cabos de tropa í)au: 
listas e dizimados irrompeu em quasi todo o Nordeste brasilei
ro, largo movimento de reação violenta de todos os grupos in
.digenas contra -a cpnquista branca. 

Triunfantes, as band~iras paulistas e as expedições baia
nas já talavam livremente, de 1673 em deante, a margem per
nambucana do S. Francisco. Domingos Jorge Velho qesde 1663 . 
.acampado 'no centro do Piauí. acompanhava o avanço dos pre
postos de Franeisco Dias de Avila e seu irmão Bernardo Pé-

/ . 
reira Gago, o famosQ Domingos Afonso Sertão, e seu irmão 
muito menos e,anhecidõ Julião Afonso Serra. 

I 
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A GUERRA DOS BARBAROS 11 

Novos e formidaveis revezes haviam experimentado os ta~ 
puias batidos sobretudo pelas forças de Donlingos Rodrigues 
de Carvalho. 

A margem direita do S. Francisco ficara expurgada de 
ba1'baros por assim dizer. E os brancos transpondo o grande rio 
rechassavam cada vez mais, para o Norte, os valorosos selví
colas daquela vasta região que tanto trabalb0 déra. 

Ao interior do N;e.rdeste habitavam as tribus tapuias, de
&ignadas sob a denominação genérjca de Carirís que em tres 
ou quatro centenas de milhares de quilometros quadrados quiçá 
hoje pertencentes á Baía, Pernambuco, Piauí, Ceará, Rio 
Grande do Norte e Paraíba, da barranca esquerda do São 
Francisco á margem direita do Parnaíba. 

Segundo o erudito paraibano Irineu J offily Carirís era 
o nome genérico de todos estes índios nordestinos. 

Já o holandês Herkman falando da P araiba referira-se -
aos carirís, como a uma raça numerosa, dividida em diversas 
nações: Carirís propriamente ditos cujo rei se chamava Keriou

keiou,; Cariryvasys cujo monarca era Karú-Pot6; Cariryjous 
e Tarairys e J anduy vinha a ser o soberano de uma parte des
tes índios e Cara-cará o de outra. Habitavam eles uma região 
alta muito fria, a Borborema por vezes a pouco mais de u.:ma 

centena de quilónietro.s do litoral. 

A penetração da conquista branca na Paraíba foi reali
zada muito lentamente devido a resistencia dos selvagens. 

~i\..té o terceiro quartel do século X\TIII os currais, as fa
zendas e1n terrenos de gados quando muito se distanciaram da 

· costa uns oitenta quilómetros atingindo o Pilar, á margem do 
Paraíba, Araçagí e Ita~pú. 

É des3onhecida a origen1, a etimologia d~ palavra ca1·iry 

ou kiriry . . Não passa de conjetura o que sobre ella d1sse Batista 
Caetano. 

Os indios do planalto da Burborema foram mais tarde 
c:P,amados pelos portug_ueses Carirys-'l.'elhos, talvez por conhe
cidos e catequizados aÍr}tes c}.os Car.irys-novos, habitantes em 

' 
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12 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL / 

territorio do Ceará. Co1npre.endiam varias tribus, das quais a 
dos. Sucurí~ passava por ser das mais avultadas. 

Ocupavam os sucnrús todo o te1-ritorio ho,ie <'hamado AW.
goa do l\fonteiro, S. J.oão do Oarirí até Teixeira, e a &ert·a de 
Oroba em Cimbres, Pernambuco. O centro dos seus domínios 
era o rio Su.curú. 

Àos Carirís propriamente ditos, tamben1 ehamavam Bul
trins como se lê em velhos documentos de terras. 

Ocupavam terrenos hoje em Campina Grande pr-incipal.
mente na serra do Bodopitá até a elos Carirís. 

Os Ariús, os Aréas e Pegas eram ribeirinhos dos Pinhá
ras Sabugí e alto Piranhas. 

Os Icos, cearenses tambem viviam na Paraíba no vale do 
rio do Pe~e. Pensa J offily que Piancó fosse talvez o non1e da 
tribu habitante da ribeira deste nome. 

Localizaram-se os paiacús e talvez cai'!ó-s, na fronteira 
c()m o Rio Grande do Norte, desde a serra de C,Pté, até o -
Apodí. Os Paiacús possivelmente confinavam com o Ceará. 

Supõe que os Oarirís design~dos pelos nomes d~ seus n10-

rllbixabas ou reis-J anduís e Caracarás - habitavam entre os 
rios Curimatá e Trairí; e é talvez do nome desse segundo rio 
q_ue ·se derivasse o de Traririon que lemos· em Herckman.. 

Havia ainda os Canindés cujo territorio até hoje é m
determinado. · 

Convem em todo o cásb lembràr que ás designffç'Ões de to
dos os indios muita cousa corresponde de conjetural. 

Docun1entos ha que 8'e referem aos tap1.1yos Pegas, cuja 
resistencia aos bandeirantes foi aturada e a palavra não é ca
rirí nem tupí parecendo mais portuguesa. 

Ignora J offily cuja erudição é tão segura se se trataria; de 
tribu distinta, ou se o nome foi dado pelos portugueses ás 
nações que se levantaram <.>ontra o dom.inio branco alén1 das 
fraldas ocidentais da Borborema. Pombal princjpi0u como al- . 
deia de índios Pegas e desta tribu se formou outra aldeia no 

Rio Grande do Norte. 

-
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A GUERRA DOS BARBAROS 13 

Pensa ó douto autor que tanto conhecia as cousos <le sua 

terra• que o exame de toponünia par aibana é excelente guia 
para a deli1nitação da fronteir a, ent r e os indios de lingua gc
Tal e os carirís. 

Páa, Brusurá, Oayraré; Bodopitá~ Puxin am/.l: Bodoco.ngó: 
Quixeré, Qitixolly , etc. são nomes car irís, S'E'gundo se depre
ende da graniatica do padre Mamiani. 

É . verdade ·qüe sur_ge desconcertantemente um OLl outro 
top6nimo de lingua tupí, como Catunité, pico da serra de Bo
,docongó. J\iias a palavra poderia t er variado de prünuneia, ser 
a corruptE-Ja de um vocabulo caril'í. 

Os iadigenas da P araíba afirma ,J offily viviam na ~da<le 

da pedra polida; os tupís eram pescadores~ os cariris v.ivié! m 
da caça que era abundantisF1jma, nas imensas matas dos breJOS 
e ~erras, n os vastos taboleiros e varze~.s dos sertões. 

Os docurnentos de sua industda , os machados de sílex, as 
p eças de ceramica os t eeidos são uma prova ele que suas habi
lidades in<lustriaes já havia1n passado o per íodo dos prnn Giros 
rudimentos .... 

Os Carirís popul~ção 1:'.leã de individuos robustos· de côr 
acobreadat nariz grosso, rosto redondo e cabeça cha~ a foT.aecet1 . 
este tipo da maioria atual dos sertanejos tla Paraíba, Rio 

Grande · e Ceará. 
O aati·eJo tinham-no preto, gro~so e aspero. pe...nd·~nt.e .sohte 

·O pescoço ; mas para diant'-) rurto. não passandQ das or elJ1.as. 
Andavam nús, menos nas ocasiões festivas ou quando en1 
·guerrá. Aí se revestiam de penas geralmente de· ar aras, e ou
-tros psitarideos. 

Como religião p rofessavam uma especie de cult11 ao espí
rito do mal.: e de que er an1 ~acerdotes r agés ou carn11,ybas, ti
.dos em grande veneração. iVIuito obedientes se mostravam aos 
chefes, cujo distint ivo estava no cabelo, cortado em corôa e 
nas unhas compridas dos polegares, costumee deles pr!vativos. 

Muito veloz~s no correr venciam, segundo se diz, um ca
. fnllo a galope . .Armados habitualn1ente de arcos e setas usa
vam ainda uma eSpecie de espada de madeira rija, de dous gu-

\' 
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14 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

mes, azagaias, machados de pedra de compridos cabos. Não tre
pidavam em afrontar a ira dos mais possantes touros e rezes 
alçadas, matando-as. 

Afirma H erckman que suas mulheres eram de rosto muito 
bonito e que as ·crianças entre eles nasciam tão precoces é vi
vazes que começavam a andar quando tinharn noYe ou dez se
manas apenas ! N~sta idade os pais as lançavam á agua para 
aprenderem a nadar, exe:rcicio que todos faziam c.om perfei
ção. 

Atingiam · geralmente muito avançada idade. A 150, 160 
até 200 ano.si! Não ~odendo mais andar, eram carregados em 
redes. Reinava entre ele~ o maior respeito aos anciãos. 

Parece que o escritor mais antigo que trata dos Indios Ca
rirís, pelo seu nome, é Fernão Cardim no Tratado dos Indios 
do Brasil, escrito em 1584. 

Muitas noticias sobre os Carirís encontram-se no século 
X\TII, nos escritos de.Herckman e Rouloux ~aro. Jaeob Raabi, 
com eles conviveu bastante e sobre eles escreveu como se evi
dencia de um extrato de Marcgraf. Por volta de 1650 o jesuita 
João de Barros aldeou alguns dos mais próximos da Baía; OEr 

car111elitas francezes aldearam ou 
Referindo-se aós carirís lembrou Capistrano de Ab1'eu :

que Martius em sens Bº'eitr-age localizou-os entre o rio S .. Fran
cisco e o Curú ou Acaracú no Ceará. 

Depoís ele a seu respeito dizer muita cousa acertada en
ganou-se dando os Carirís embrenhados em serras e só indo ao 
litoral como que :forçados, asserção inex3ta. Nega que usassem 

de massas nas guerras, eomo depõe Elias Herckman, que cnm 
eles largamente vivem. E isto não é verdade. 

ColocQu Martius os Carirís no grupo Guck, o que aliás 
denegou Batista Caetano. 

Provou von den Steinen peremptoriamente que os Caraí
bas nada tinham de comum con1 os 'fupís como pensav:ant 
d 'Orbigny, Martins e Batista Caetano. 

Reconheceu-se outro grupo, a que se deu o nome d~ Nu
Aruak. Latham já em 1850 o presentira. 
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A GUERRA DOS BARBAROS 15-

"A constituição do grupo Nu-Aruak, afirma Capistl'ano,. 
dis~olve o grupo Guch ou Côco de l\1:artins, e erguen-se por .. 
tanto, a questão dos Carirís". 

O ilustre explorador confessa que não a resolveu, ma.11 
grado os enormes esforços para a elucidação deste caS;o en
trincado. 

Documentos alguns deles já conhecidos de ~1:artius: con
tinua Capistrano, se· não -esclarecem o caso do grupo dos: 

· Carirís, ministram pormenores valiosos. 
Vinham da parte do Norte como abona o testemunho se

guro do cat~cismo de Frei Bérnardo de Nantes. 

" Dividiam-se em dois grupos principais; Dzabncua e 
Kippea, aqueles habitantes do rio S. Francisco e daí po1-
diante até o Ceará, talvez até o litoral de P iauí, si, como pa
rece provavel, pertenciam a eles os Tremembés, de que tanto· 
nos falam os cronistas do Maranhão estes habitantes da Baía 
os primeiros vulgarmente chamados Carirís, os segundos IG-. , 
r1r1s. 

Ocupavam o litoral da Baía antes que a ele chegassem os· 
Tupininquins, como Batista Caetano parece ter vislumbrado ao. 
explicar a palavra Quirim1tre, topónimo, antigo de Todos os. 
Santos, antes do desóobrimento. 

Afirma Gabriel Soa.res de Souza aliás que a Baía era po
voada por Tapuias, quando chegaram os Tupininquin8 que os. 
enxotaram para o hinterland. 

Os Tupinambás por sua vez repeliram os Tupininquins ou 
Tupinaés. "Um dos galhos dos Tupinamhás, apertado entre os. 
Tupininquins e os T.apuias, transpoz o rio S. Francisco e ficou 
se chamando Amoipiras. Ora, sabendo-se que os Amoipiras ha-· 
bitavam no S-. Francisco entre as fi:onteiras da Baía e Per
nambuco, estendendo-se até o Piauí e procurando se saber 
quais eram os Tapuia~ que habitavam nesta secção, ver11os que· 
eram os Carirís ou antes Kiriris, como os chamavam na Baía .. 
Nada o prova melhor do que as aldeias fundadas depois de 
1650 pelo padre João de Barros, que foram as de Canabrava,. 
Saco dos Morcegos, Natubª é ,Júrú, como diz Ilervas (catalogo
de las lenguas, Madrid 1800;, I, p. 153) ''. 

' 
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16 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

Parece certo que ao norte da Baía deu-se o mesmo. No li
toral da Paraíba a descrição de Elias Erckman mostra como os 
carirís surgem a cada instante no litoral; afirma ter sido cos
tume deles descerem todo o ano á costa na estação do Cfclj ú, 
.de Novembro a J-aneiro. 

No litoral do Ceará com certeza ainda existiam ao cies
,cobrir-&e o Brasil. Gabriel Soares em 1587 dá como limites en

tre os Tapuias e-os Potiguares o rjo Jaguaribe. Os Tremen1bés 

·eram provavelmente Carirís. 

Deles diz Martins que não aprecjavam o litoral o qné é 
falso. Nele ficaram enqtianto ai se poderan1 sustentar. 

Além do arco e flecha, empregavam. nma arma de arre
meço descrita pelo Dialogo das Grandezas do Brasil. 

Diz aquele, que a estes índios não chama Carirís, n1as 
simple~meute Tapuias: "a sua frecha é o seu verdadei!'o :};rado · 
·e enchada, a qual tambem não usam juntamente com o arco 
como faz o demais gentio, porque com ella tomada sobre mão, 
com a encaixarem. en1 uns eanudos quE- no dedo trazem, fa
ze1n tiros tão certeiros e com tanta força que eausa espanto, 
de inodo ·que quasi nu11ca se lhe vae a caça a que lançam a fle
.cha por esta viaf'. 

E o autor batavo a.firma : 

"U saro tambem do arco. e set~s e geralmente O.e a~a:gaia.s, 

·com que pódem fazer muito damno entre os seus inimigos, por
·quanto lançam-nos com muito aceTto. Para isto servem-se de 
IQ.adeiras leves, que em compl'imento fazern iguaes á .metade 
·das azagaias; abren1 em ditas madeiras um rego onde collocam 
-as azagaias e as atiram com tal velocidade que não encontrando 
nem um osso atravessam o corpo ele um homem nú. 1Jsam ainda 
-de pequenos machados de mão com uns cabos compridos, como 
arma contra s"Cns. inimigos". 

Martius contestando o Dialogo das grandezas do Bt:asil 1 

.atribuiu· aos tapuias agricultura adeantada o que parece nãó 
-ser exato. 

"E$tes Tapltyé;tS vivem no sertão e não tem aldr.ias n,em · / 
ieasas ordenadas para viverem nellasr e nem mesmo pla~1tain 

) 
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mantimentos para sua sustentação, porque todos vivem pelos 
campos tle mel que colhem das arvores e as abelhas lavram na 
terra, e assim da caça que tomam em grande abundancia pela 
flecha se sustentam e para isto guardam esta ordem ; vão to
dos juntamente em cabilda assentar seus ranchos na parte que 
melJ:ior parece~ alevantando . para _isso algumas choupanas 
de pouca importancia e dahi vão busc.ar o mel e caça por l'oda, 
por distancia de duas 011 tres legnas. E enquanto achan1 esta 
co1nedia, não desamparam o sitio) mas tanto que ella Jhes vae 
faltando logo se mudâm para outra parte, aonde fazem o 
mesmo; e desta maneira vão continuando com sua vivenda 
sempre no campo, com mudar sitios, sem se cansarem em la
vrar e cultivar a terra". 

Herckman categoricam~nte afiança "Levam uma vida in

teiramente bestial e descuidosa. Não semeiam, não plantam 
nem se esforçam por fazer alguma provisão de viveres". 

A estes testemunhos opõe Capistrano restrições. Os Cari
rís deviam ter alguma agricultura, inferior á dos Tupís; suas 
redes eram de algodão· e o lumo ocupava lugar importante en1 
suas observações cultura~s tão importantes que Badzé era ao 
mesmo tempo o nome da herva e de um dos S'eus deuses. 

ProvaveÍmente qtrem se aproxima da verdade é Gabriel 
Soares que a proposi~O' dos ·M-aracás, diz pare.cem pertencer ao 

grupo carirí. "São esteg Tapuias muito rolgazões e não tra
balham nas roças como os Tupinambás· nem plantan1 man
d ioca, nem comem sinão legumes, que as mulheres plantam, e 
grangeam em terras sem mato grande a que poem o fogo para. 
fazerem suas sementeiras ; os homens occuoam-se em cacar a 

~ J 

que são muito afeiçoados". 

Pintavam-se os carirís de urucú e genipapo, usavam bato
ques no labio inferior e nos lóbulos das orelhas. 

" Tinham r edes é sabiam nadar o que os destaca absoluta
mente do grupo Gê. No parto, as mulheres eram sujeitas a un1 

,jejum violento, o que os destaca dos Tupís. 4.ndavam nús, mas 
os homens serviam-s-e de um atilho e as mulheres de folhas de 
árvores." 
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Em 1918 novamente escrevia dapistrano sobre os Ca-. , 
r1r1s: 

"Primeiros halJitantes da grande extensão do littoral on
de ainda os portuguezes os encontraram em parte do Mara
nhão e do Cearã, e á esquerda do Baixe S. Francisco, alhures 
repellidos para o sertão antes da chegada de europeus. 

Começaram pelo menos no Paraguassú e chegaram tal·· 
vez ao I tapieutú no Maranhão. Paêreee?U de todo extin~tQs e 
não ter tido representantes fóra do l3rasil (Prolegoménos ao 
livro 1, 10 de Frei V. do Salvador). 

De todos estes tapúias que tanto trabalho deram ás 
. armas dos luso b-rasileiros os mais célebres de todos talvez 
hajam sido os janduins ou jandoís t~o repetidamente citados 
pelos cronistas como t erriveis e ferozes adversarics dos con
quistadores. Ocuparam sobretudo a f~ixa d:e terra lindtada 
pelo Assú e o J aguaribe até a parte central de Pernambuéo." 

· E Pedro Carrilho segundo um manuscrito contemporaneo. 
divulgado por Vicente I1emos relatava quanto estes índios so
bretudo os da tribu dos janduins eram fortes, belicosos e an
tropófagos. 

Resistentes .e robustos eran1 adniir.nveis corredores e nada· 
dores, insensiveis ás intemperies, capaze~ de enormes jornadas 
a carregar grandes cargas ; mostravam.-se inimigos realrnente 
temerosos. 

E como se desfigurassem por meio de gilvazes e tatuagens 
seu aspecto horrendo incutia verdadeiro terror, aos vizinhos 
brancos. 

A estes terríveis indios eram os paulistas chamados a ba
ter para que cessasse a opressão dos povos das capitanias do 
Nordeste a cada passo espavoridos eore as éorrerias de tão crueis 
e temíveis vizinhos. 



CAPITULO I 

PRODROMOS DA ''GUERRA DOS BARBAROS". 

No Arquivo de i\:farinha e 1.J1tramar um documento do 
maior relevo se encôntra para a historia das lutas contra os 
índios do Nordeste - E' a "carta de Sua Magestade acerca 
elos Barbaros da Üt{pitani§l e O.ertão da Paraiba e guerra que 
se prete:Q.de fazer-lhe~.'' Expedida de I..tisboa e a nove de ja
neiro de l 662, p~la .rainha D. Luiza de Gus4:!)ão, regente em 
nome de seu filho D. Afonso ·vr. ao Governador G·eral do 

• 1 

Brasil Francisco Barreto, traz :importantes novidades para 
o estudo do nosS'O escopo, 

O capitão mór da Paraíba Matias de Albuquerque 
Maranhão (1661-1663) escrevera á Regente contando-lhe •·co
mo os Indios Barbaros J anduis res:dentes no districto e eertão 
da capitania 13RtaV8Jl! -rebellados e declarados inimigos". 

Haviam matado dive1·ws colonos do Rio Grande do Nor
te e cada vez mais amea~ado:res se mostravam. 

"Tem causado tanto receio, diz a Carta Regia, que os 
brancos tratão de fazer suas casas fortes e1n que se possã-0.. 
defender dos repentinos nssa.ltes que aquelles Barbaros cos
tumão dar." 



.. 
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As causas motivadoras destas agressões prc:vinham de 
violencias sofridas pelos índios. Queixavam-se de João F er
nandes Vieira sob cujo governo na Paraíba (1655-16fi7) ha
viam sido muito ma1 tratados. A ferros tinha Vieira mandado 
por os dois filhos do maioral janduí mais prestigio8'0. E logo 
depois prendera quatro outros tapuias e os remetera a Lisboo 
enviando-os ao Rei. 

E spalhava..;se a 1:1oti<üa de que pretendia proceder do 
mesmo :modo co.m muitos dos principaes caeiqu'3S. D~ltí o 
alvoroto dos índios. 

A' vista da gravidade da situação que lhe era exposta 
entendeu a Rainha fazer com que tão rudes adversarios "se 
extinguissem de uma vez". 

Varios topicos do docun1ento r egio são o reconhecimento 
do valor dos t apuias-nordestinos: valorosoR como eram, facil 
seria se convertéssem em "out ros novos Araucanr·s como os 
das Indias de Castella". 

· Diposndo de :farta cavalhada e discipulos dos holan_Q.eses 
mais perigoe;.os se tornavam ainda. 

P ensou l\fatias em ataca-los pelo lado de leste. Seµ soln·j. 
nho. Diogo Coelho. de Albuquerque, capitão mor do C:earu 

( 1660-1663 ) os -agrediria da parte do norte. Tinha "sQ},J 'Sua 
obediencia outra-s nações de barbaros contrario's aos janduin:e. 
" Dando~lhes pelas éspaldas não podérão estes escapa r nem teJ' 

retirada". 

1l seu ver_ t udo se f ada com pequenc sacrificio da fu, .. 
zenda r eal. Achava a Rainha o assunto relevante. E recomen
dara-lhe o estudo detido ao Governador Geral. 

Nada ou qu asi nada então se fez. · 

Tanto e capitão mór paraíbano quanto o do Geará dis
punham de insuficientes reeursos par a enfr entar aquele ad -
versario temivel. Tres decadas mais tarde exigia ele para a 
sua submissão, mqito penoo;os sacrificios e esforços d~s armas 
e cofres reaes. ·sua r edução def initiva se deveu á açãQ pro- _ 

longada da·s bandeira,~ pan l i$tae." -

I 
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A' colonização da Paraiba e á penetração do hinterland 
da capitania imenso atrazou a invasão holandesa. 

Os Carirís como vimos 1inham as suar; avanç3das a me
nos de cem quilometroe da costa aldeiando-se no Pihir anele os 
doutrinava1r.. missionarí.os capuchinhos. 

A segunda aldeia dos Carirís foi fundada no seu prop,rio 
territorio, dando-se-lhe o nome de Campina Grande. Serviu 
de nucleo á segunda eid~cie J>araíbana de hoje. 

A fundação de Cantpina Grande, no dizer dos historia
dores da Paraíba exere~u grande importaneia para o apo&

samento dos sertões. 

Animaram-se os exl'l<' ~·adores a afrontar as terras des
conhecidas do oeste. 

Duas graJ1des b&ndeiras a cuj& organização muito auxi
liara o governo da capitania internaram-se no sertão. 

A uma comandãva o capitão-mór Teodosio de Oliveira 

Ledo. 

Do Pilar seguiu, segundo parece, acompanhando o rio Pa
raiba até o boqueirão do Carnoio. Aí constituiu acampamento 
onde se demorou largamente. 

-
E' provavel qu.e já em pleno sertão houYesse Oliveira 

Ledo tido necessidaàe de reptlir os assaltos dos carirís, prin
cipalrr1ente 2.lém de Na~úba, onde o Par2íba atrav~ssa gar
gantas. Fez provavelme~te prisioneiros, o fito principal de 
uma entrada como a sua. 

Proseguindo atingiu o (:apitão mór a eonflueneia do 
P<'.raíba com o Taperoá e seguiu pelo vale deste em dire~ão 

ao N0rte. Entre o riaehão 'J'imbaúba e o de Santa Cla1·a en
controu os Carirís, (provave.'menh:- Sucur~s) a lhe embargar 

o passo. 

Uma carta de sesmaria refere que aí se travou rija peleja, 
dizendo-·se que os Tapuias foram derrot~.dos e soffreram rsra.n
des perdas. 

A bandeira ava:_n.çou sempre, desceu. a Borborema do 
lado do Poente, e atingiu o Piranhas. , 
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Ignora-se o ano em que tais· fatos s..e deram., assim como 
o itinerario da segunda bandeira, dirigida pelo capitão-mór 
Luiz Soares. Supõe J offily haja tomado rumo do N0rte~ 

Já em 1697 Oliveir.a LE-1io era cauitão-mór das Piranhas 
A 

e Piancó, como se sabe dll JocuPlentação divulgada. 

Atribue Joffly aliás a Teodosio de Oliveira lJedo atua
ção exagerada na obra da conqui!rta do hinterland p~,raíbano. 

Coriolano de Medeiros exaniinando documentação mais 
extensa entende que tais louvorE;is são ex:agerados. ~,oi Teodosio 
precedido por outros homens de sua familia. ( Cf. R evista do 
I nstituto Historico Parahybano 2,18). 

De:gois de referir que se ignora a proceden~ia exàta da 
íamiEa doa Led.0 inclma-Re (• er11<lito paraíbanQ a acr editar 
que ela haja tr&nsmigrado da Bahia para a ParaThã. 

Tres parecem ter si<l0 os troncos principaes· na r"araíba 
do Nort~ deste;:;. Oliveira · Cust o·3jo de Oliveira L edo. Pas
cacio de Olhreira Ledo e Antonio de Olivei.,.a Lede 

0 mais notavel d'estes Ledos ao ver a-e lVIedeiros, .foi i.rtdu
bitavelniente Teodosio. Mas o seu pat riarca ~i\ntonio de Oliveira 
Ledo, o velho, -veio a ser o primeiro Ofeupante do sertão pa

raíbano. 

O Antonio de Oliv~ira, de 1/l"vrtim ·de Nantes, 0 portu
guês fundador de aldeia, de B-oqueirão deve ~eT certament~ 

Antonio de Oliveira Le~l(l, a mai<Jl figura .io sertan~~1l10 do 
nordeste, até se ·encetar a G·uer-r.t (los Bar1·aros err1. 1682. 

-
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CAPITULO II 

O APARECIMENTO DOS BANDEmANTES DE S. PAU
LO NOS SE-RTõES DO NORDESTE 

Foi o São Francisco a grande via de penetração das ban-
\ deiras paulistas para a devassa e o apossamento dos sertões 

do nordeste brasileiro. 

As expedições de Donlingos Barbosa Calheiros, Baíão e 
.A.rzão em ter:rito.rio bJJ;ianc;>, produziram ae grandes ope~a

ções do mesmo g,enero, mas de muito mais notavel vulto como 
as de Domingos JoPge Yelho, no Piauhí e Baía, todo o Nor 
deste e afinal em Palm~r~s, Matias Cardoso de Almeida so
bretudo na Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará, Manuel 
Alvares de l\{orais Navarro, na mesma região, Antonio Gon
çalves Figueira no Ceará. Francisco Dias de Siqueira no 
Maranhão para só falarmos dos principais . cabos de tropa. 

Domingos Jorge Velhoi já desde 1663 se apossara das 
t erras do Piauí, declaJ;a-o insofismavelmente, ao nosso ver, o 

documento capital desc-0berto e divulgado por Pereira da Cos
ta em sua conhecida memoria. 

Nos primeiroe-anos da conquista do sertão paraíbano en,.. 

t ende Coriolano de, J.VI~deii.·os que a atuação das bandeiras de 
S. Paulo foi insignifieante. 

.. 
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Os unicos fatores de colonização foram os bandeirantes. 
baíanos, pernambucanos, e, por fim os proprios paraíbanos 
descendente8 desses primitivos conquistadores. ''Os paulistas 
visitaram apenas a Paraíba; e de facto ela não tinha gran
des enêantos a oferecer-lhes, tjnha apenas as secas para mo
derar-Jhes a cobi~a" ! 

Referindo-se ao desbravador do Piauí acrescenta: 

"Dos típos, na historia da conquista do se_rtão paraíbano 
nenhum mereceu maior atenção dos ~scriptox,es patricies do 
que o paulista Domingos Jorge. Era apontado como o pri
meiro individuo civilisado que pisara no Piancó, dizendo-se, 
em vh·tude de uma informação de Rocha Pita, que ele tinha 
ali fazendas de gado e até formava numeroso grupo coloniaL 

Assim o acreditou Irineu J offely e assim o afirmou Ma
ximiano Machado." 

C0ntestando a Rocha Pita que decla1·a ter o grande ban
deirante tido estancia no Piancó aponta l\'.[edeiros o fato de 
não aparecer o nome no conjunto das ses1narias da Paraíba ar
gumento negativo da presença do expugnador de Palmares no 
alt.c sertão nordestino. 

Não procede o argumento. Não aparece o nome de Do
mingqs Jorge Velho no conjunto das · sesmarias do proprio 
Piauí! 

A distancia entre o Parnaíba e o Piancó nada era para 
os bandeirantes de S. Paulo; seis-c~ntos e poucos quilometros 
em linha réta. Ora, quem ignora qu.anto eles. se deslocavam 
com pasmosa facilidade? 1\íandou Matias da Cunha, errt._ 1688, 
um proprio a Matías Cardoso, acampado em Remanso á mar
gem 40 S. Francisco. Ali chegando soube o estafeta que o 
chefe bandeirante fôra a S. Paulo devendo ali voltar logo 1 

Se Domingos Jorge Velho deixou o Piauí para ir a S. 
Paulo buscar elementos para a investida aos Palmares, em 
1688: empreza que precisou adiar, obedecendo a uma ordem do 
Governo Geral de combater os tapaias do Nordeste. 

Cremos aliás que Domingos J o:rge Velho esteve no Pian
có, ape.nas para fins militares. 

• 

1 
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!farchou e contramarchou no vale do As~ú quer no baixo 
P1.i'ànhas quer no cu"Pso. superior do rio .comum á Paraíba e 
ao Rio Grande do Norte. Seja como fôr, assiste-lhe a maior 
preeminencia na lüstoria da conquista do alto sertão paraí
bano". 

Escreveu J offily (que aliás ignorava o documento de Pe
F-eira da Costa dando a prü:nazia da conquista do Piauí ~ Do
mingos J 01·ge Velho.)' : 

'
1 Em 167 4, Domingos J org.3 e Domingos Affonso Mafren

se jA tinham descoberto e invadido o Piauy, transpondo a 
Serra dos Dous Irmãos, Mafrense lá ficou fundando fazen-
das que as possuio até fallecer; Domingos Jorge, porém, não 
se de1norou. • 

Não teria de vo1tà ás n1a rgens do S. Francisco tomado 
dep0is a direcção da Parahyha, descobrindo a ribeira do 
Piantó?" 

Comenta o erudito paraíbano : 

"Foi o domínio dos paulistas duradouro não sómente no 
Piancó, como tambem em grande parte da ribeira de Pira
nhas". 

Esclarecendo fatos da biografia de Domingos Jorge co
menta Basílio de Magalhães : 

"João B rígido, em seu "Resumo cronologico para a his
toria do Ceará pags. 31) tambem assevera: "A tradição col
loca entre 1673 e 1678 o começo do povoamento das reg-iõeR 
do Araripe pela família Mendes Lobato Lyra, j á tendo sido 
o paiz anteriormente explorado por bandeirantes da Casa 
chamada da 'rorre,. da Bahia, que possu~.a muitas terras no 
Rio S. Francisco, onde criava gados. "E logo adeante (a 
pags. 33) consigna qtre em 1688 foi concedida "ao coronel 
Francic;;co Dias Avila (sic por "D'Avila") -e mais quatro so
cibs uma sesmaria de 10 leguas de comJ>rimento no rio J a-

.b " gu:a~1 e. 

DuYída Basílio de: Magalhães da veracidade de um.a afir
mativa do Padre Heliodoro Pires de que Domingos Jor-

.. 
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ge haja sido grande amigo do~ Ledos e precisa a data da 
fundação do Piancp (1675). 

E para tanto ae firma em preciso documento, por ele 
descoberto no Arquivo Nacional, a patente passada a 28 de 
março de 1705 a Manoel Gonçalves Ferreira capitão-mór. 
da ~apitania de Itanhaen. 

Expende o R. -p . Helidoro Pires : 

"Como se e~plica que mora.ndo tão perto do Piaúhy, nô 
S1)brado não foi Domingos Jorge Velho o descobridor dos 
sertões daqueUe .E~ado e sim Domingos Affonso Y" 

Logo dep<tis acrescenta outro comentario verdádeiramen
te infeliz: "Hoje não se póde mais por em duvida a viag,-em 
(sic) de Domingos eforge Velho ao Paiauhy: 1

• 

Á vista da documentação moderna não ·podemos atri
buir valor aos conceitos seguintes do meemo autor nordes

tino: 

"Em fins de 1673 passaram Francisco Dias d'Avila e 
Domingos Sertão com grande earavana ou bandeira~ ao no1·. 

te da Serra Sobra&o, demandando o Piauhy. E Domingos 
Jorge, em su~- fa~~nda Sobrano, não deixava de pensar noS 
sertões parahy-banos de onde os apaniguados lhe haviam tra
zido tão boas n.otiQii;ts 8'0pre a fertilidade da terra . 

.J)ahí a algum tempo (1673--1674) Domingos Jorg~ Velà,Q 
recebia e~ sua faz,entla ll;ID recado, ou melhor um convite ou 
offe1ta de Domingos Sertão e Francisco d'Avila. A. entrada 
dos descobridores e primeiros conquistadores do Piauhy, não 
podia avançar em vista da opposição tenaz, e da ferocidade 
dos Indios Pimenteiras. Era preciso vencei-os primeiramen
te. Domingos ajudaria na luta contra os indigenas e reeebe_
ri a largo quinhão de terra. Sorria-lhe a fortuna. Partiu para 
o Piauhy. Iria acalentando o seu sonho de ser mais tarde o 

dominador do rio Piranhas ?1' 

Sem duvida alguma. 

Tistapelece o R. P . Pires a seguinte conclusão para nós 
. . 

ausp1c:i;osa. 
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"Domingos AffonSô foi, portanto, um dos descobridores 
do Fiauhy e D<:>mingos Jorge Velho perten~e ao numero dos 
pritneiros occupadores dos sertões do mesmo Est.ado". 

Merece mais atenção outra hipotese do mesmo escritor 
norclestino : 

"Domingos .. Torge ·velho, depois de vencer os Pimentej
:i·as, l'ecebeu uma r.iea Qart:Ílha de lárgos trechos de terrenos ;. 
deixou gentes para organizar e povoar as fazendas ; e entrou - . 
peh:: Ceará, Htalvez qtiando o seu homonymo não preGJsasse 
n1ail5 de seus serviç0s"' e segundo Coriolano de Medeiros le
vavu o bandeirante grande copia de índios escravisados. 

Estes indios com os mamelucos que acompanhavam sen1-
pre Domingos J oTge Velho e provavelmente mais algum ar
mamento e tropa que o Mafrense e Francisco d'Avila tinham 
appa1·elhado para enfrentar os Icós no Ceará e êS indígenas 
do Rio Piranhas.,. 

Comenta Basílio de Magalhães : 

Da importante peça historica aduzida (a patente de 
Manuel Gonçalves Ferreira, deduz-se que o mestre de campo 
Don1ingos Jorge Velho de qr .. em o sobredito Manuel .Gon~al

ves Ferreira foi auxiliar eín tal expedição, e tendo est~â.t\ 

primeiramente no rio q:as Piranhas, andou pelo menos duran
te t~·es annos e meío, é iffto presumivelmente antes de 1684 
fazendo guerra ao gentio barbaro que hostilis.'lva os mora
dores do sertão ocidental d».t Paraíba e do Rio Grande do 

Nort~. 

Com efeito o rio das Piranhas, que nasce a _Sudoeste da 
serra do Bongá, na curva ocid<.ntal da Paraíba, p~rcorre 200 

kms. de territorio paraibano antes de entrar no Rio Grande 
elo Norte, onde logo re.cebe o Seridó e pe1·de o r.ome prirruti
vo, tomando o de Assú. Assim a expressão "quando veyo das 
Piranhas" demonstra que Domingos Jorge Velht. já antes de 
1685 estanciava na região do extremo Oeste da Paraíba. 

·m, como o PiancO' é :um ~!luente do rio <las Piranhas 
par,..ce fiear bem p~ente .a possibilidade de have1· o band.ei~ 
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rante paulis~a ócupado aquele ponto, do qual mais tarde pon
de ele partir co~l.300 arcos para a empreza dos Palmares. 

Outro argumento• que vtm <Jorrobor-ar tal p.resunç~c,. é 
o que nos fornecem as . denominações dos sevicolas, a que 
Domingos Jorge Velho fez então montaria, con~orme o do
cumento a-cima reproduzido. Segundo Q '' Dicionario Ooro
grafico do Estado de Para1ba'' Pags. 39 e 10 de Coriolan0 
de :Medeiros tanto os Icós qllanto os Sucurís habitavam ter
ritorios paraibanos e precisamenté á o~rela ocidental destes 
porquanto aqueles, ''selvag~ns da nação Gariry, occupavam o 

rio do Pe.ue e adjacencj~ dos Jimi.tes da~ capit~.nias de Pa
raliyba o planalto da Borborema, :na zona occupada hoje pe
los municípios de Alagoas do Monteiro, parte dos ·de São 
J .oão do C)ariry e Teixeira. r parte do sertão de Pernambuco'' 

O documento descoberto por Basílio de l\I:igalhães deve 
referü·-se ao periodo de 1687 em diante e não ao milesimo de 
1684 comó supõ·e o douto historiador. 
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CAPITULO ITI 

PRIMORDIOS DA GUERRA DOS BARBAROS. A OON
FEDERAÇÃO DOS CARIRfS. REVOLTA GE
RAL DOS INDIOS DO SERTÃO DO RIO GRAN-
DE DO NORTE. CAMPANHAS DE ALBUQUER-

c 
QUE CAMARA E ABREU SOARES. RECORRE 
O GOVERNO GERAL A CAMARA DE S. PAULO. 
APELO AOS DOUS MESTRES DE CAMPO DO
MINGOS JORGE VELHO E MATHIAS CARDOSO. 

Esmagados os guerens retiraram-se, para a Costa, os 
ilustres cabos de tropa, seus v·encedores Estevam Ribeiro 
Baião P arente, 13raz R-0drigues de Arzão e o f ilho de Este
va1n o depois tão celebrado J oão Amaro Jvfaci<?l Parenta. 
Voltaria este a exerc~r a atividade bandeiristica no antigo 
teatro J.c suas façanh~ o vale do Paraguassú . 

.As campanh11s de Domingos Rodrigues de Carvalho, o 
yaloro:::i ~1 lugar tenente de Frailcisco Dias de Avila, de. 16711: 
a 1675, haviam cons,olidado a situação da conquista branca 
nn.ma e noutra marg~m do S~Lo Francisco, sobretudo depois 
c1o destroço inflig'iéJJ:> _aQs se l-v it!olas na região de. Salitre. 

A bandeira _paniista vinda pelo S. Franc'i.sco, em ló77, 
• · para combate.r o.s t~riveis a:vi6a e cor11anc1a,da pelos irmãos 

... 

' 
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Bernardo e Domingos de Freitas Aze:-itedo havia tido se.ria$. 

1·evP.7.e1.-. ~1.orto um de seu~ cabos, outro pauUsía, Francis
co de Chaves Leme, pedira á Junta Trina de -governadores 
geraes provisorios .do Brasil f!Ue lhe concedesse poder aldeiar 
às naçõeá barbaras das· nascBntes do. Paraguassú. Não Jtnr.:. 
daria que se agrava.sse imenso a pugna entre os brancos e ó~ 
autoctonos que, agora coliga.dos, def~ndiam bravamente o 
térritorio de seus pais. 

Formara-se a famosa Conf ederaçãó· dos Carirís, até ago
ra mal estudada, mas hoje já muito esclarecida pelas pes
quizas <l:e Studa,rt, Borges d,,e Barrog, Vicente de Lemos, Ta
vares de Líra, Basílio de Magalhães,, Irineu Ferreira Pinto 
e ultimamente resumida do. modo brilhante por Garcia ·nós 
eeus esplendidos comentarios â Historia Geral de Varnhagem. 

Percg.trendo a documentação baiana entende Borge~ de 
Barros que de tal confederação fizeram parte as seguintes 
tribus : sucurús, paiacús, icós, icosinhos, bulbuis, ariús, areâs 
pegas, caracás, eanindés• coremas, c&.racarás, bruxará&, ín
dios estes de Ala.goas, P ernambuco, Paraíba, Rio Grandé do 
N ol'te e Ceará. 

Os br:ancos por sua vez combatendo-o$, com os seus P.I'.O

p rios iI:mão· mobilisaram contra eles tropas de inongruzHS, 
guapurús, tocarubas, paraciconhas, baíbés, carimbés, taman
qu1zes e procazes. 

As primeiras hostilidades arrebentaram no Rio Grande 
do Norte. O capitão mór Manuel Muniz, (1682-1685) ao pas
sar o gove.rno denunciava ao Governo Geral do Brasil, que o 
inquietava bastante a atitude irriquieta; ,senão mesmo muito 
hostil, dos índios de sua capitania. iD isto quandó esta se 
achava desguar_necida de tropa e sem elementos belicos de 
valia. Assim por exemplo o principal baluarte local o forte 
aos Tres .Reisi Magos estava setní desmantelado. 

Na patente passada pele Governador Geral, Antonio de 
Souza de .Menezes• o Braço dé Prata, a Manuel Nogueira Fer
l'eh·a, entre 1682 a 1682, alude-se a diversos :sneesos sérios 
ocorridos entre brancos e pel~s vermelhas. 

.. 

' 
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Havia umas nações tapuías que causavam imenso dano 
aos rebanhos dos colonos matando não só animais como seus 
eseravos. 

Já haviam até massacrado diversas pessoas brancas. 

Havia sobretudq tfuas tl'ibus sobremodo ferozes. Noguei-
1·a Ferreira capitaneando índios amigos queria combater es-

~ 

tee barbaros. 

Parece fóra de d.uYida que se deve milisimar de ... 
1683 o inicio da Ionga Gitel·ra dos Barbaros, como foi êha
mada a maior pugna talvez_, havido no Brasil, sem solução de 
contjnuidade, entre brancos e índios. 

Dos primeiros tempos dessa campanha pouco se s~be. 

De l 687 em diante assume ela aspectos de grande gravidade. 

Era Governador Geral o velho l\'fatías da Cunha a quem 
recorreram os colonos do Ceará contra as ameaças terríveis 
dos gentios de seus sertões que haviam• em sua furia devas
tadora, atingido as cercanias da Fortaleza em correrias gra-. . 
viss1mas. 

Ao mesmo tempo os. selvicolas do Rio Grande do Nort~ 
rebelavam-se. A 23 de ·fev~r~iro de 1687 dirigia-se o Sena~1o 
da Uam:ara d·e Na tal~ ao Gt>vernador de Pernambuco,. pedin,· 

do-lhe intsantes socor)'Qs. J6, os tapuías do srertão do.. Assú h;i
víam morto para ell:na de .cem colonos ! Dentro em bre:v:e 
ameaçariam a capital da capitania! 

O bravo capitão mór ~1anuel de Abreu Soares, com fQr
ças exíguas aliás, parti.ia para o Assú a.fim de ver se conseguia 
deter aqueles terriveis inimigos que, em sua fereza, não pou
pavam velhos, mulheres. e até crianças. 

tlá a 17 de junho de 1687 ordenava Matías da Cunh~ a 
João da Cunha Souto Maior, governador de Pernambuco que 

, acudiese ao Rio Grande do Norte com toda a força e brevida
de possível. As. me~mas ordens expediram-se ao capitão mór 
da Paraíba. Amaro Velh'Q de Cerqueira, a quem o Governa
dor Geral acenava ·con:i. a pos.sivel conflagração de sua. ca
pitania. 

.. 



\ . , 

32 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

Tão assustados os rio-grandenses que até despachara a 
Camara de Na.tal uma missão especial ao Governador Geral 
a lhe relatar a gravidade da situação. 

Por enquanto os barbaros dominavam o oeste da Capi
tania, os vales do Apodi e do Pinhas. Campos fortifi0ãdos 
haviam sido ás préssas feito. Mas ha:via muito pouca gente 
para os defender ·e temia-se até a expugnação de Natal l 

Partira o so.cQrro comand~do pelo coroJiel :Anto:nio de 
Albuquerque da Camara, eom gente de Pernambuco ·e Paraí
ba a dar combate aos índios mas esta coluna se movia muito 
vagarosamente. 

Assim decorreram os ultinios mezes de 1687. No ano se
guinte, mas só em maio ! marchou, de Pernambuco para o 
Assú, o terço dos Henrique com o seu mestre de campo Jorge 
Lniz Soares. 

Na Paraíba recebeu reforço de índios e africanos. Batia
se Albuquerque da Camara nas cabeceiras do· Piranhas dei
xando o sargento mór a guardar a sua base na casa .forte do 
Cuó, proximo do Assú. Fora este atacado e conseguira repe
lir o assalto mas não pudera socorrer o seu chefe qu~ $0-
irer.a enorme revez. Forçado a entrincheirar-se vira-se, alêm 
de tudo

1 
ábandonado pelos índios aliadoEJ que levara ~m suçi. 

eoluna. 
Achava o Governador Geral tão seria a situação que toma,

ra medidas extremas lançando bando de perdão a to'dos o-s 
foragidos, criminosos e degredados das capitanias de Pernam
buco e Baía. Oferecia-lhes a anistia plena se acaso S8' mcor
porassem ás forças de Albuquerque Camara. 

Em princípios de 1688 avaliavam-se em 600 homens os 
soldados da resisteneia branca. Com os resultados do bando 
avolumara-se muito. este computo. Mas havia mil abices a 
vencer, sobretudo por parte dos oficiais da fazenda real. Não 
queriam de todo distrair dinheiro dos cofres régio.s parti as 

de~pesa.s da gl_;1..er:;ra. 
Souto. Mai<Jr, ·4etestavel ·governante no dizer ele Rtl'eha 

Pita, e detesta.do mostrava-se tardonho e desinteres.sa(iÇ> d-as 
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operações belicas. Opunha a inercia ás ordens de l'Yiatías da 
Cunha, tão incomodado com a situação que até falava em 
retirar cento e cincoenta homefi.8 da guarnição da Baía, para 
os reunir a 550 de Itamaracá, Paraíba e Pernambuco forman
do novo corpo aguerrido capaz d_e entrar em campanha. 

Ao mesmo tempo resolvera mandar servir no teatro das 
operaçõee o experimentado_ e bravo embora já muito idoso 
lVIa11uel de Abreu Soares, homem de tão bela fé de- oficio . 
.Agiria autonomamejít~ proec1J_rando socorrer a Albuquerqu~ 
Oamara. Partiu Soa~es sern detença de Natal para as mar
gens do Piranhas acamp~:ndo num lugar chamado Olho d'Agua 
e depois ~m Poço Ve1·de onde construiu estacada. 

Verificou de visit as devastações praticadas pelos t:ipuias 
-e a muita8 ossadas de cristãos deu sepultura. 

Tudo achara queimado ~ destruído ! A sua coluna cons
tava de 120 soldados brancos da ordenança e um troço de 
índios do terço do Camarão. 

Numa expedição ao Rio Salgado teve Abreu Soares gra
ve refrega com os índios a quem matou e feriu muita gente, 
perdendo varios homens tali;lbem. 

Batido aGolhera~se o ,gentio .ao seu valhacouto do Carx·as
<!O e os bi·anco~ voltaram ao seu arraial. 

. No fim de quatro mezes sua situação ali fica,ra insus
ten.tavel, apezar do pequen,o r~f orço recebido sob o comando 
do sargento m~r Manuel da Silva Vieira. 

Como fossem numerosas as deserções ficaram Soares e 
-Vieira reduzidos a muito- pouca gente. 

Deixaram então o arraial refugiando-se em outra casa 
forte dele distante uma legua. 

P ercebendo sua fraque-za voltarazn os tapuias á carga, 
Ttl.Cendiaram-lhes o ·arraial e com grande impeto tentaram ex
pugnar o fortim. Foram repelidos mas depois de causarem 
·diversas baixas aos sitiados. 

Sofreram estes imenso.) durante cinco mezes por falta de . 
-v1v~.res. 

' 

I 

• 
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Contemporaneamente expedia Matía.s da Cunha instru
ções ·aos dois mêstres de campo paulistas Matías Cardoso de 
Almeida e Domingos Jorge Velho, cujos serviços requisitára 
com a maior instancia. · 

Devia Matías abalar .do S. Francicso com trezentos sol
dados brancos e índios. Mandar-lhe-ia armas e munições con1 
abundancia e mais cem mil reis em dinheiro. 

Domingos Jorge esse, precisari~ diferir a realisação de 
sua entrada contra os palmarenses, desde algum tempo pro
jetada. 

Agiriam independent~mente um do outro, pelos sertões 
<la Paraíba, Rio Grande e Ceará, fazendo ao mesmo tempo 
todas as entradas que julgassem .proveitosas para castigar 
decisiva e clamorosamente os barbaros. 

Tratassem comtudo de manter estreito contacto com , 

A breu Soares e Albuquerque Camara. 

Lançava M.atías ao mesmo tempo uma finta á Oamara 
da Baía de trezentos mil reis, dos quaes duzentos seriam logo 
cnYiados ao Rio Grande 'do Norte. 

E exigia este dinheiro em termos asperos, re~laman<lo dos 
baíanos uma demonstração de solidariedade para com as po
pulaçõ,~s assoladas do Nordeste . 

.A 10 de março de 1688 dirigia-se 1\1atía::; ela Cunha á 
Ca1nara de S. Paulo pedindo que ela fizesse todo o esforço 
pt1ra conseguir que os bandeirante~ de Pira,tininga viessem 
em socorro dos seus· patrieios setentrionais. 

Eloquentemente lhe pintava a horrivel situação da ca
pitania assolada. Em 1687 lá havlaID morto os tapuias mais . 
de ·cefu civilizados e trinta mil cab~.ças de gadoJ 

Batera-se Abulquerque da Cainara com t_rcs mil arcos e 
os moradores da capitania tão espavoridos se achavam que 
pensavam em e~odo geral do territorio. Elogiando, e ml;lito,. 
o val0.r e a pro:fieiencia dos paulista'B assim lhe exprimia o Go
vernador Geral : 

"Considerando eu que só o grande valor e experiencia 
dos Paulistas poderão arlli conseguir o mesmo fim, €JUe COJU 
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tanta gloria alcançaram das nações que tyran1zavam a Bahia; 
e 4ue .&ó o zelo com que Vos.sas J\fercês servem a sua Mages
tade os poderá mover a esta guerra; me resolvi a dizer a V. 
l\íercês e encommendar-lhe muito que supposto o particular 
serviço que fazem a sua Magestade e o interesse que lhes pó
de resultar dos prisioneiros, os persuadam Vossas Mercêe a 
virem pelo Sertão áquella Empreza, para qual acharão as mu
nições necessarias donde .avisarem que as quetem". 

Mais não podia pl!Qmeter a munificiencia regia. 

Ao capitão mór das capitanias de S. Vicente, Thoma.7. 
Fernandes de Oliveira, pedia Matias ao mesmo tempo, que 
empenhasse todo o prestigio de sua autoridade para que a 
recruta paulista fosse a mais volumosa. 

' 



CAPITULO I \r 

ANUNCIOS DA VINDA DO SOCORRO DE S. PAULO. NO 
LUGAR ENTRADA EM CAMPANHA E OS 
TRIUNFOS DE DOMINGOS JORGE VELHO. 
CHEGADA DE MATIAS CARDOSO. PRIMEIRAS 
PROVIDENCIAS DO ARCEBISPO GOVERNA-

DOR GERAL INTERINO 

A visava o Governador Geral, em carta de 14 de março 
de 1688, a .... .i\.lbuquerque da Gamara, que mandaria reforçar 
as guarnições de Natal e Fortaleza. A primeira sobretudo 
estava red-uzida a um minimo de homens. Sabia qu~ ás praias 
cearenses iam ter piratas de varias naçõei;; e que estes cor
sarios abasteciam aos- Barbaros de armas de fogo e munições. 

Recomendava-lhe desse a~s chefes militares em campa
nha, como santo e 8enha, que em combate não se fizesse quar
tel algum aos tapuias. A cobiça de os ter eom escravos, ,con
duzia ao perigo de fugirem os prisioneiros e volver a tomar 
a:tma:s centras os portugueses. 

Comunicava-lhe a boa noticia de_ que Domingos J urge, 
e seu lugar tenente, comanqant~s de ,600 homens, reunidos .pa

ra atacar os Palmares, iam romper pelo sertão das campanhas 
do interior de Pernambuco, Paraíb~ Rio Grandé e Geará 
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tomando ao revés as nações índias que se diziam serem os 
aliados e sus,tentaculos: principais dos janduins. 

Deviam fazer junção estes paulistas com as- forças dele 
Albuquerque da Camara cuja situRÇão era grave mais do que 
a de Abreu Soares. Sua posição, estrategica como era, devia 
além de tudo ser mantida a custa de grandes sacrifícios, tal 
a sua. imp,9rtancia. 

Em seu socorro partira pequen:a coluna, org~nizada pç1· 

seu irmãó Pedro de Albuquerque da Camara. 

Mas o capitão mór, Pascoal Gonçalves de Oliveira, Gover
nador do Rio Grande do Norte, obrigara-o a ir socorrer a 
.!\.breu $.oares motivo pelo qual ele, Matias da Cunha, a. este 
repreende,ra fortemente dizendo-lhe que merecia ser aspera
mente castigado. 

Tambem logo o substituía por Agostinho Cesar de An
drade. A.final chegou a noticia da vinda dos paulistas ao 
Rio das. Piranhas. E Matías da Cú.b.ha exprimia o seu gran
de jubílo e as esperanças alimentadas de em breve se dar a 
extinção dos Barbaros. 

Ao Bispo de Olinda, um dos governadores interinos de 
P ernambliéb, pela morte de Fern~o éabral: comentava o Go
vernador Geral impressionado com a noticia dos ultimos re
vezes da§ armas reai~. Irritado, emitia conceit-0s deprecia
tivos sobre o valor dos pernambucanos. 

Felizmente viera ,outra nova compen.sadora daqueles 
n1aus infQrmes. 

Obtivera Domingos Jorge V'elho esplen.dida vitoria. 
Após quatro dias de pele.ja viva terminara o combate pelo 
desbarato completo dQs tapuias. Haviam eles perdido bas
tante gente e fugido di~persos. 

A falta de munições impedira porém que o triumfo dos 
paulistas fosse completo. 

Verperava Matías de modo maís veemente o procedimen
to .da trop.a de Pernambuco. De !t.QO ho;mens re~x11tados• ape
nas não haviam desertado 200 ! 
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Agora t:ratava-se de organizar o cúrpo auxiliar que sob 
o comando de Abreu Soares iria operar em combinação e:o111 

o mestre de campo paulista. Mandava dizer ao chefe da co
luna que nesta guerra, legitima como nenhuma outra mais, 
os prisioneiros seriam escravos de seus apresadores. 

Ordenava o Governador Geral, ao mesmo tempo, ao Eeu 
delegado no Rio Grande do Norte, q_ue enviasse tudo quànto 
pudesse de armas,, munições e mantimentos a Domingos S or
ge Velho " pois ' o merecia tanto o ~eu valor com<:> se devia ao 
seu p erigo". 

1\ifatías Cardoso, este se ·movia com a sua tropa em dire
ção ao teatro da campanha, ma§;, com as enormes distancias 
a vencer, ainda demoraria em entrar em ação. 

Con10 o Provedor da Fazenda Real de Pernambuco cate
goricamente deelaro!;1;$Se que os cofrea da sua provedoria não 
poderiam custear as despesas da campanha contra os tapuia'! 
anunciou-lhe o Governador Geral que o seu governo supriria 
com dinheiro a penuria do erat'io pernambucano. 

Escrevendo a Domingos Jorge Velho, a 13 de outubro de-
16§8, felicitava-o Matías da Cunha pelo~ primeiros triunfos 
alcançados sobre os barbaros, logo á entrada em campanha 
"tão digos da fama dos paulistas". 

Recomendava.,,lhe a maior união de vistas com todos o~ 
chefes militares. "Nunca, na Europá haviam logrado boct 
.fortuna os exercítos cujos postos maiores haviam andado de
sunidos". 

Ao Capitão lVIór do Rio Grande do Norte ordenara gue 
puzesse todo o empenho em servi-lo. 

E como Domingos .Jorge lhe houves~e n1andado perli:r 
concedesse aos seus-oficiaes patentes como as que haviam sid<1 
expedidas aos de -Estevam Ribeiro Baião Parente noticiava
lhe que a elle Domingos J orge concedia o soldo e as preemi
nencias de Mestre de Campo. 

Desejando, de todos os modos, significar ao bandeirante 
a alt.fssi.tna conta ffii1 que o tinha, ndtificava-lhe que as no
ineações solicitadas ele, mestre de campn, as faria. 

' 
\. 
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"Vossa Mercê me pede lhe mande patentes de Capitães 
na infantaria para os s-eus Capitães a exemplo das que na 
guerra da Bahia com os Barbaros as tiveram e se concedeu 
neste Governo ao seu Governador Estevam Ribeiro Bavam • 
Parente. 

As patentes que a ell~ e aos mais oficiaes dos Paulistas 
se concederam foram i;;em soldo. 1\f as que Vossa Mercê en
tenda a estimação que faç.o da. sua pessoa, e a .grande opinião 
que tenho do seu valor e dos seu$ soldados, e que tenho mui 
presente a ação de deixar· pela minha ordem a empreza dos 
Palmaree, a que por tão asperos, e dilatados sertões, veiu 
destinado de S. Paulo, e marchar logo á essa guerra, lhe envio~, 

com esta Patente do Governàdor de um Regimento que orde
no a Vossa 1\iercê forme de toda a sua gente me da mais que 
se lhe agregar, com o soldo, e preeminencias de Mestre de 
Campo; e para o Sargento maior, quatro capitães e dous Aju
dantes do numero, as sua$ todas com os nomes em branco, 
para que Vossa Mercê lá os ponha, elegendo para estes postos 
os sujeitos mais benemeritos de os ocuparem". 

Augurando novos e estrondosos triunfos ás armas do ilus
tre "calção de coure" ·exp,en.dia o G0vernador Geral ; 

"Espero que. Vos$a ~feFéê' me repita novas de outro~ m_a
iores sucessos, até· finalmente me vir a ultima e mais gloriosa 
de se ter acabado a guerra, e. ficarf'm totalmente extintos os 
Barbaros, como Vossa Mercê me promete, e os moradores desi
sa Capitania livres de suas insolencias como procuro, para que 
Vossa 1\Iercê, e seus oficiaes e soldados tenham vitorios<)s e 
interessados na presa dos vencidos, as honras e mercês que con
fiadamente devem esperàr da ·grandeza de Sua Magestade a 
quem hei de dar conta. E Vossa "11eroo m 'o dê de tudo o que 
fôr sucedendo". 

A Agostinho Cesar de Anàrade avisava Matías da CUnha 
que ele, Agostinho,, ~eria ó comand~nte das diversas cblunas 
em operações : a .dos paúlistas e as· de Albuquerque da Gamara 
e Abreu Saa.res. 

, 

.. 
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A este ultimo escreveu o Governador Geral num tom as
saz rispido. A lembrança dos serviços prestados pelo infeliz 

• Cabo de tropa que agora, já octogenario, estava á testa de sua 
coluna, levava-o porém a desejar-lhe que os seus comandados 
compreendéssem: melhor os deveres de vassalos do rei de Po1·
tugal não desamparando o seu arraial semi-deserto. 

' 

Ao Bispo Governàdor interino de Pernambuco ree<>mén
dava Matías da CJunha, ao m~smo tempo, que com o mafor ri
gor ave'riguasse se era exato o que se afirmava, a s·aber: · !ôra. 
o comandante de tFortaleza do Ceará quem aos tapuias abaste.
cera de -polvora e balas ! 

Era incrível tal proceder. Mais verosimel outra versão ; 
á procedencia déstas armas justificava o contato que os tapu
ias tinham com os navios de piratas. Percorriam estes as costas 
do Rio GranÇle do Norte e subiam o rio Assú até o ponto em que 
deixava de ser navegavel, a partir de cincoenta quilometros da 
fo~. 

Mandou o Governador Geral expedir patente· a Domingos 
Jorge Velho de ''G·overnador da Gente da Conquista dos Bar· 
baros do Rio Grande". 

DescobrJµ. Borges de Barros t!ll papel inf~lizmente bits
tante deteriorado no Arquivo da Baía em cuja revis.ta (VI, 
176) o divulgo-q: 

Honrorissimos os termos pelos quaes se confere tio alta 
comissão. 

"Porquanto o Cap. mór Domingos Jorge Velho me repre
sentou que para os capitães e oficiaes que se acham nas partes 
do Rio Grande poderem continuar aquella guerra e suportar 
as asperezas daquel~ sertão com major animo, seria convenien
te ao serviço de Sua Magestade honra-los em seu Real Nome 
com Patentes e. :1$0ldo de Infanteria para exemplo das que-se 
passarão aos cab'ós e oficiaes que de S. Paulo vierão asem<::· 
lhante guerra ne$.ta Praça da Bahia, sendo ela de menor co11-

sequencia. 

RespeitandG ·e:u. o grande valor e experiencia do ·Gl~ntio" 

Prudencia militar e mais qualidades que concorrem no.. ·dito 
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Capitão mór além da modestia com que sem falar em sua pes
soa procura a honra de seus oficiaes e considerando o notavel 
serviço que fez· a S. M~estade em deixar por mjnha ordem a 
empreza dos l\i!ocambos dos Palmares para a qual se abalou por 
terra da Villa de S. Paulo com o numero de gente branca. e de 
índios que entendeu ser bastante, a conquistai-os, havend.o re
si~tide varias vezes ,aos soldados de Pernambuco, toleranqo nas 
jornadae em que g!tstou qu;J.sí dez me:Zes de grandes. esterilidª
des e falta de sustento e aguas, no q11e mostrou :melhor a eons . 
tancia com que os vence"!-1 até chegar ás vizinhan~}as dos éiitos 
Palmares. 

E sem reparar no ·inJ;eresse da dita empreza marchou logo 
que recebeu o meu avizo· para a guerra dos Barbaros Janduis, 
e outras i;iaçoens confe_deradas que com diversas mortes roubos 
e ÍilB'Olencias tinhão reduzido aquella Capitania a perigo de 
seu moradores desamparalla, sem lho impedirem os c-0nsid-e
raveis soccorros quê lhe mandey acodir de Pernambuco e 
das mais Capitanias do Norte ao terror do innumeravel poder 
dos Barbaros mafs l~"'éé11zi9so13, em aquelle ineficacia dE.s nossas 
armas, chegándo nest~s t e·rmos, o dito capm. mór e penetrahdó 
lá com a sua gente o interior da campanha queimou as princi
pa:es aldeyas e deg,oUQu tQda a nação que nellas estava. pas~an
do a investir as outras que un1das o e<:iperavão pelejoú com 
ellas quatro dias e quatro noites, 8/')mpre em fogo v-ivo, por 
trazerem muytas armas de.sta qualidade, além dos sem nume
ros (sic) de arcos e setas fazendo nelas tanto estrago que os 

obrigou a r etirar, e elle não os segujo por falta de r olvc.ra e 
baila, mandando-o~ b11$car a Pernambuco, e pediu-me o soc

corresse para continuar a guerra athé de todo acabar e extin
guir os Barbaros. 

E porque havendo sido aqT1elle. . . . . nova reput;i.ção rlas 
armas de S. Ma.gesta.de que tanto ..... havião declinado, e 
principio de respirar a dita capitanya, quando mais. . . esta
vão as esperanças ile ~e conservar, e a seu exemplo se animar 
a infanteria paga, tnelléia.na e mais soldado~ pretos e in:dio·s · 
de que ordeno se lhe enviem ·outros soceorro.s hé o dito o~nnn. -. 
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mór digno de toda a honra~ e dae mercês que c,<:;pera da gran
deza de sua Magestade, a quem dou conta d ~ Reu gr~nde me
recimento e valor, e estando ell(' em acto de guerra tenho re
soluto (ajustando-me ao cap 40 do R~gimento novo d~cte G·o
verno) que o dito Capm. mór fo1·me de sua gente, e de torJa 
a mais que se lhe aggregar, hum regimento r.om quatro c~rn
panhias e hum s~rg~nto mayor, como elle me pediu, porquanto 
a dita guerra durar a :sua magestade o houver asshn po.r ~e'1n 
e hé justo a continue com majs autorisado posto de que hé 
tambem".. . 

Assim, a tanto autorisado por sua Magestade elcbia e no
meava Domingos Jorge Velho G·overnador do Regimento rece1n 
fundado com todas as .honras <le que goza7a1n o devian1 os 
mestres dos Terços de Infantaria pagos (de linha) do Brasil 
cabendo-lhe assento de ~1estre de Campo c,om o Eoldo de de
zesseis cruzados mensaes (6$400 rs.) pag0er pela P.1.'ff\.-cdoria 
da Fazenda Real de Pernambu~o. 

Pouco depois, a 24 de outuLro de 1688 mr·rria .IVIatías d<.. 
Cunha da bicha do terrivel surto de febre amarela que devas
tou o norte do Brasil em fins do seculo XVII. 

As vias de sucessãó ordenavam qu<=> eni $UA falta. gfve.r
nasse o E.stade do Brasil o Arceo)spo da Ba~a a..>om Frei lHà-
nuel da Resurreição. ' 

· Era este prelado inteligente e energ1co rna.adu.ndo logo 
que prosseguissem c-om todo o rigor as operações contra os 
tapuias. 

Ao Capitão Mór do Rio Grflnde do Norte, á Camara de 
Olinda, ao Bispo Governador de Pernambuec J(Lz logo saber 
que nada se alteraria enquanto as armas reais não houvessem 
dominado por comJ?1eto os atrevidos indios. 

A 4 de dezembro desse meSL1•) ano de 1 Ci8B notificava qne 
a vista das más noticias recebià~..:: do teatro da guer1a re3'ol 
vera mandar pedir á C~_ara de S. Pau1o que expedisse mais 
uma coluna de .sertanistas. 

"E por não. faltar á delig.encia algum.a, escrevi á Gamara 
de S. Paulo para que da~'iella Capitania· venha .outro ·soccorr,o 

- ' 
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de Paulistas pelo Sertão, e não tenho pequena confiança de 
que venham fazer este grande serviço a El-Rei meu Senhor : 
mas a minha maior ponho toda :na que Vossa Senhoria obrar". 

Domingos Jorge Velho e Albuquerque Camara haviam 
significado quanto a sua situação militar era grave ante o nu
mero de Barbaros e seu atrevimento. E ambos estes chefes 
notificavam quanto se achavam faltos de tropa, armas, muni
ções e mantimentos. Coutava-se muito com a eoopera~o de 
uma tropa de quatrocentos tapuias cear_enses pacificados que 
obedeciam a um sargento mór de grande bravura. Mas esta 
diversão bélica que tão l;,ltil seri~ ainda aão se etetuara. 

Que.m ao Arcebispo sugerira a idéa da organisação do se
gundo corpo paulista fora Bernardo Vieira Ravasco, o cele
brado Secretario do Estado do Br,asil, irmão de Antonio Vieira. 

Ao mesmo tempo preparava-se em Penedo sobre o São 
Ji,rancisco a organizaç;ão de mais uma eoluna, dois troços de 
g·ente branca e indios num total de seiscentos homens dos quais 
trezentos- e cincoenta br_ancos, 450 praças se destinavam ao ar
_raial de. Domingos Jorge Velho e o resto ao de .Albuquerque 
O amara. 

A Agostinho Cesar de Andrade, o capitão mór riogran
dense dp· porte neiterava o Arcebispo a 4 de dezembro de 1688: 

"Bem creio do zelo e da actividade de V:ossa Senhoria 
• 

que lhe terá, mandado dessa Capitania taes soccorros, que 
não só os anime ma~ antes convertam ~ defesa ém mais viva 
guerra aos Barharos. 

Mas porque a importancia de se não per.derem as nos
sas forças obriga a que· toda·s as partes sejam soccor1·idas, 
me resolvi a mandar-lhe formár quarenta arrovas de polvo-. 
ra .fina, e centd e vinte de chu,mbo que vão nes.ta suma.e~ de 
João Alvares~'. 

A Abreu Soares• muito mais duramente do que o fize
ra o se.11 anteeessor .exprobrav:a o Arcebispó a sua derrota, a 
dispersão desordenada de suas vultuosae forças e o d.esam
paro em que deixara a importante posição ~~trategica em 
que estivera. }, .. e usava-o o Prelado . de frouxo ná matança da 
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diseiplina e sobretudo de desobediencia á~ ordens superiores. 

Seus soldados viviam como, bandoleiros da p.eior especie 
assaltando as fazendas dos colonos norte riograndenses. Pro
vinha isto da tibieza do comando. Era preciso que o cabo 
dà tropa se revelas&e á ·altura do comando importantíssimo 
que o Rei lhe cometera. 

Comentando a sigularidade daquela campa,nha tão as
pera dizia o Arcebigpo : 

"Cinco annos ha que essa guerra se começou, e um que 
f: tão asp~r.a e. viva como vossa Mercê vê, · e dá muito que cui
dar trazerem os Barbaros armas de :fogo -e não lhes faltar pol
vora, quando elles não a fabricam. Vossa Mercê com todo 
o silencio examine donde lhe vem, ou quem lh 'a dá e com o 
mesmo segredo e clareza que esta materia pede me avise; 
dando-me conta do mais procedimento desta gµ.erra" . 

• 
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CAP I TUIO V 

RECOMENDAÇÕES DO ARCEBISPO AOS MESTRES DE 

CAMPO. PEDIDOS DE CLEMENCIA. PROVr

DENCI•S DIVERSAS 

L0nga foi a primen~a carta do arcebispo aos dois mestres 
de eampo, Domingos Jorge Velho e Autonio Albuquerque da 
Camara Coutinho ( 3Q de novem.bro de 1688). Explicava
lhes. que muito a cont~a gosto aceitara o g,overno atendendo 
unie-amente ao: ''risco granel~ e.:nl. que as· vil'~. éste povo''. 

Esperava poder enviar a cada um 500 homener e 60 ar
cabuzes. Cada chefe devia ter completa autonomia em vir
tude das razões . explicadas a Abreu Soares e acrescidas de 
outra ponderosa : poderia haver rixas ~érias entre as diver
sas colunas. 

Recomendava poj~; exprimissem os dois chefes a seus SC}l

dados a proibição expressa de saquearem as fazendas dos mo
radores. Fosse a discipliiia a mais rigorosa. 

Descendo a uma yrnvidencia humanitaria pedia o arce
bjspó piedosamente : 

" E m segundo logar com esses miseraveis indios digo ven
citles (como espero em Deus · o hão de ser) si não usem cruel-

• 
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dades, que encontram a lei de Deus, ou a de uma justa g.uer
ra, que ainda que pare~em brutos na realidade, são homens 
descendentes de Adão". 

Cohtinuava um enigma esta questão de ap1·ovj~ionamerrto 
de polvora e bala aos indios. Tinham eles municões em 

~ 

abundancia, maior que os .civilizados! (Cf. Does. Hist. X , 350). 
E aventava a bipotes-e dê suprimento dos índios pelos piratas 
quo infestavam a eosta do Nordeste. 

"Tem me dado muito em que estudar um segredo que 
não posso perceber, este .~,, que havendo cinco annos que come
çou esta guerra e mais de um anno que conbnua tão viva e 
accesa, quanto Vossa Mercê experimenta pois em este tempo 
lhe não foi possivei s·ahir dessa campanha, nem para pode1· 
ir ver a sua casa até agora não lhes faltou polvora nem bala 
para. nos off en.derem ; o donde lhe possa vir é o que não per
cebo ; porque sendo certo que elles a não fazer, ou lhe vai da. 
nossa parte, ou lhe vem de outra de f:@ra. 

J á ouvi que o pirata por resgate de alguns gados lhe 
mettera alguma i porém esta, não pode ser tant.a que suppr]s
se tão largo tempo. E spero que Vossa ~1eréê com toda cau
tela e segredo, faça disto alguma pesquiza assim por aquel
las pessoas que da nossa parte puderem dissó ter noticia co
mo por alguns gentios que se captivarem; porque convem 
muito ao serviço de Deus, e da Sua Magestade entender-se 
si ha entre nós quem dê tão pernicioso soccorro aos infieis nos

sos inimigos, ou si vêm desta ou d.aquella nação c~<>m que te
nham commercio, e do que Vossa Mercê achar me fará aviso 
com todo o segr edo". 

Assim se achava o antistite Governador Geral inclinado . 
á hipotese de que os verdadeiros fornecedores de polvo1~a e 
balas aos barbaros fossem maus portugues-es ! 

Daqueles que seguindo os exemplos de Sertorio e do 

"nobre Cotiolano" queriam depois da morte fazer jus "no 

reino de Sumano aos gravíssimos castigos" da apostrofe ca
moneana. 

• 
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Ao Capitão mór paraíbano incumbido de levar as ar
mas e munições aos mestres de campo recomendava d. Fr. 
M anµel o 1naio.r cuidado . . Escolhesse o melho1; de seus ofi
ciais de infantaria, desse-lhe 150 infantes brancos, armados 
do melhor modo, e a maxima quantidade de- índios possivel, 
das aldeias :reaís, para que se .formasse o comboio destinado 
aos dois arraiaes das Piranhas. E designasse ainda os mais 
habeis guias • do sertão. 

Perigo terrível haveria se os Barbaros se apossassem ele 
tão valiosos elementos, dextros como se achavam no manejo 
das armas dos civilizados : 

Quatro dias antes dessa missiva expedi!·a o Arcebispo 
as duas patentes relativas aos reforços qÚe deviam ser re
erutadQS. na regi~o do S. F:r;ancisco. 

Divulgou-as Borges de Barros µos seus Bandeirantes e 
sertanistas bahianos (p. 162) e são documentos de um codi
ce fragmentario elo ,Arquivo da Baía (IJivró de Portarias 
de 16·$8). 

Pedro Aranha Pacheco novo capitão mór de Penedo le
varia 200 brancos, 300 índios e o capitão mór André Pinto 
Corrêa, 150 brancos e 300 indios. 

N~ patente de Pedro Ai:anha dizia-se que 1nuito se es
perava do valor da gente do comando do no:vo capitão mór 
por estar acostumado ás guerrilhas com os palmarenses. Pro
curasse angariar a. colabor.aç.ão d~ quatro ·capitães experimen
tados "sugeitos de particular opiniam e pratica daquelles 
certoems que havia desde o Ryo São Francisco athé as fron
teiras donde os arraütes brancos assistiam" ..A:ntonio Martins, 
José Ferreira, Domingues Antunes e Gregorio Bezerra. 

Nas instruções passadas. a Aranha Pacheco dizia o Ar
cebispo que lhe conferia atribuições identicas ás dos capitã.es 
mores de Sergipe sobre os distritos do rio de S. Francisco. 
~IenciQnavam-se então os nomes de um certo numero de al
deias índias de nomes provavelmente estropiados• Arú Ma
rú, Serra da Sabanga, Prupriciá e Pa.catuba, Chocós, no Pa
nemçt,, Curinhaz, CampQs de Binquj e de Araxobá. 

' 
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Deviam fornecer trezentos arcos bem armados de f:re
xaria sob o coman9,o de seus ré~ectivos princ.ipaís. 

Conduziria estes índios e os brancos com eles arrolados 
ao arraial de Antonio de Albuquerque. Se quizes.se ficar no 
Rio Grande a pelejar os tapuias, clausula curiosa servi
ria porém como soldado raso ! 

De André Pinto Cor~êa dizia o Arcebisp9: "sujeito dr. 
grande valor, actividade e zelo do serviço d 'El Rey". Consta
va que era pobre assim nesta ~xpedição teria de fazer dBs
pesas, não possuindo cabedal para tanto. Mas énmo a fazenda . 
real 1].ão se achava ,capaz de dela se lhe dar aju,da de custo e 
respeitando o Prelado a importancia de sua pessôa, resolve
ra mandar . entregar-lhe . cem mil '!"éis dos 300 com que o Se
nado da Camara da ci®de do Salvador resolve.ra contri
buir para as despesas da guerra, visto como até então não -se 
haviam decidido os. paulistas de. Matías Cardoso e Marcelino 
Coelho a entrar em campanha. 

Na mesma ocasião mandou D. Frei Manuel da Resur
reição expedir patente aQ' ilustre Francisco Dias de A vila, 
de capitão-mór " da nasçam dos Tamanquinz" ( C:f. BoTges 
de Barros, ob. cit. 163). 

É este documento muito interessante e típico de uma 
circunstancia dos processos administrativos celo;r:daís : a op,o
sição de indios fieis, ou pelo me.nos submissos, a outros rebe
lados e indQmaveis. 

Cómeça por uma exposição de motivos : 

"Porquànto hora mando socorx·er 0,s nossos Arrayaes 
das Piranhas com hum Troço de gente branca, e athé trezen
tos Indios da~ Aldeias de um.a e outra parte do Ryo de Sam 
'Francisco, entre os quaes vão os das Aldeias dos Mangaruz, 
e convem ao serviço d 'El Rey Meu ·Senhor e a defensa da Ca
pitania do Ryo Grande, <ilonde os Barbaros <:~stão têpetind<:> 
varias hostilidades, que para aquella g,uerra se escolhão os 
Indios Valerosos, e os de cada .. AJ.dêa vão a. cargo dos s~us 

11r incipaes" ; para depois exalt.a:r os méritos do sertanista 
n1aximo da Bahia; 

' 
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"Tendo eu consideração, ao grande vallor, nobreza e ex
periencias de Francisco Dias de A villa e ao grande esforço 
e fama da Nasçam dos Tamaquinz, e ao particular merecimento 
que terão com sua majestade e nome entre os Barbaros J an
duinz, com que hora vão ,pelejar; esperando do dito Capm. 
mór Francisco Dias de Avilla, que levará comsigo os mais 
Vallentes .Indios de todas as ~deas de Tamanquinz, que con1 
elles ajude as nossas arm~s de maneyra que fiquem victorio
sas, a elle e todos os seus descendentes com a honra que de-
vem esperar da grande,z-a de El-Rey Meu Senhor, com bons 
Vassallos seus: Hey p·~r bem de o elleger e nomear Capm. 
mór de todas as Aldeas desta Nasçam para que o seja, uze e 
o exerça com todas as honras graças, preheminencias e faci
lidades que tem e de qu~ goz-ã.o os mais Capitães móres das 
aldeias de Indios, sujeitos á Corôa de Portugal':. 

A p osse Jhe seria dada por André Pinto Corrêa. 

" Pelo que ordeno ao Capm. mór André Pinto Corrêa, 
lhe dê posse e juramênto, de que se fará assento nas costas 
desta, e aos officiaes de. guerra e milícia deste Estado, o ha
jão, honrem, estimem, e reputem por tal Capitam-mór das di
tas Aldêas e aos mayotes e mais Indios della, o venerem, e 
obedeção, cu1npram ·e guardem todas as suas ordens, de pal
lavra ou por escripto, tão pontual e inteyram:ente, como de~ 
ve, e sam obrigados" (Livro V de Patentes (1688-1696) do 
Arquivo do E stado dá Ba:ía) . 

Na mesma ocasião ordenou o Arcebiepo que Matabá e 
Vicente, capitão das aldeias dos Procazes e principal das al
deias dos Mungurús, mobilizassem a sua gente seguindo á 
sua testa para o Nordeste conflagrado. 

( 
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CAPITULO VI 

OARTA CONSULTA DO AROl;BISPO GOVERNADOR 

GERAL A O.AMARA DE SÃO PAULO 

' 
lV[orrendo Matias da Cunha logo depois era o Arcebis

po seu sucessor interino quem em termos clamorosos, invo
cava o apoio da Gamara ele São Paulo em fft,vor do· ser\~Ç:º 

régio. 

";Sucéedendn eu p6r morte .do Sr. Mathias da Cunha no 
logar que oceupava a~ Governador, e Capitão Geral do E::tta
do, recebi uma éarta de Vossas Mercês _sobre o Tbes.oureiro 
dos Donativos dessa Capitania Luís Peres de Oporto. 

E dando-me o Secretario do Estado conta de uma qn~ 
havia escripto a Vossas Mercês sobre a guerra que os Bar
baros faziam na dQ Rio Grande (cuja copia remetto com es
ta) para mover ~os Pa.ulistas a virem soccorrel-a por terra; 
vejo, que sendo o negocio de maior importancia não tive e.ar
ta dessa Camara. 

Donde infiro que a não deviam Voss-as Mercês receber : 
sendo então mui crueis as hostilidades que aquelles moradô-
1·es padeciam; é ainda maior o aperto em que hoje $0 'V'êem 
os 1).0$SOS Afrà;.ÍB:y~, :p.o'r ser incomparav:.elmente maior 0 ,j)f> .. 

der dos Barbaros;; ·que o das nosS'as armas; pois pelos ulti:mos 

l 
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avisos que agora tive daquella fronteira não· só se n·ão atre
vem os nossos a investil-os nas suas .Aldeias mas ante8 chega
ram elles a vir cercar <>s nossos quarteis, sei;ido Governador 
de um de.lles .Domingos Jorge V elh-0., e do outro .Antonio de 

.. A.lbuquerque da Camar-a; os quaes pelejando quatro dias 
com os Bãrbaros por falta de munições se retiraram aos quar
teis de que sairam. 

Eu O§ mando soccorrer com dous Troços de Indios e 

gente branca a cargo de Dous Capitães-mores que os hão de 
r econduzir das Aldeias; e Ribeiras do Rio de São Francisco, 
que brevemente marcharão por terra e por mar com as mu
nições, e armas nece$sarias ". 

Depois deste longp introito redigia o arcebispo um.a se

~ie de conceitos bem peuco amaveis para com o~ pernambu
canos e sumamente elogiosos aos paulistas. 

"Mas, como as gentes Pernambucanas com que n1eu an
t~cé$sor o~ havia soccprrido, desacreditaram muito naquella 
guerra, a grande opinião que alcançaram na dos Hollande
zes; os dous Cabos da~ Fronteiras :ire acham com tão pouco 
poder, e o soccorro que mando dp Rio de São Francisco ser 
.só bastante a se defenderem as fronJeiras, e não a conquistar . . 
.os Barbaros_, que é só 't> méio com qne se pode dar firn a tão, 
constante guerra; e havendo durado quarenta ãnnos a que 
outros Barbaros fizeram á Bahia, só os Paulistas tiveram a 
gloria de ôs vencer, e livral-a de seus insultos; tenho por sem 
duvida que. só para elles estâ reservado o triumpho dos do 
Rio Grande. 

Por esta causa, e pelo conceito que tenho ao zelo com 
que Vossas Mercês servem a Sua ~fagestade me resolvo a 
escrever esta a Vossas M"ercês, para que em meu nome per
euadam à pessoas qu!5 a V óssas Mercês parecer·em de maior 
reputação a quererem vir a esta empresa com todo o maior 
poder, e .maior brevidade que ser pos~a; que eu da parte 
Del-Rêi meu Sr. (a quem já fico dando conta desta disposi
ção e carta que escreve a Vossas ~e:rcês) seguro aos que 
principalmente forem .. cabos deste. soccorro, e applicarem a 

• 
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sua expedição as hanras, e mercê,s que· dev~m esperar de S\la 

R·eal grandeza". 

Seria aquela campanha a mais proveitosa aos bandeí
rantes. Iriam agora com a aprovação de Sna Maje9tade "pro
GUrar e obter o s~n r emedio" graças áqueles processos por 
ele empregados, mas, sempre em desobediencia ás leis do 
Reino. 

"E se os Paul.is.tas· são tão costtimadoe a penetrat os ser
tões para captivar Indios contra al:f provisões de Sua Majes
tade que o prohibem, tenho por certo, que agora que o podem 
fazer em serviço de seu Rei co~o leaes vassallos seu8, e em 
tão publico beneficio daquellas Capitanias o farão com maior 
vontade não só pelo éredito da sua fama, e esperança da re
munera~ão que ha de ter o que obrarem. 

Mas tambem pela utilidade dos barbaroEt, que presiorla
rem, que justamente são captivos na for.ma das leis Del-Rei 
meu Sr. e resolução tomada na Junta Geral dos Theologos, 
e Canonistas, que sobre esta guerra se fez para se declara
rem por taes". E uma vez esmagados os tapuias que mina a 

!éXplorar-se na rendição dos palmarenses daquele nucleo de 
q:uiçá tre$ dezenas de, milhares d.e negros, d~ Guiné• frizaya o 
arcebispo: 

"E quando esta guerra se acabar não é de menor impor~ 
tancia a conquista dos negros dos Palmares, assim ao valpr, 

. . 
como a conven1enc1a. 

Ao Capitão-mór Domingos Jorge Velho qiie dessa Capi
ta.nia veio pelo Sertão a conquistalos por o Sr. Mathias fos-· 
s.e á guer-ra do Rio Grande, e elle o fazer promptaínente lhe 
mandou Patente de Governador· da sua gente com preemi
nencias e soldo de Mestre de Campo, e eu pelo bem que ha 
servido Antonio de Albnq11erque lhe mandei outra na mes
ma forma. 

Ambos governam a sua gente indep~ndentes um do Qµtro. 
Do mesmo mo,do ha de .ter tamben1 a mesma inrlep~n

dencia o Capitão-ni.ór que Vossas Mércüs elegerem que é cer· 
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to ha de ser sujeito muito benemerito .de Vossas Mercês o 
empenharem no governo de toda a gente que espero venha 
neste soccorro ; e tanto que chegar ás campanhas do R1o 
Grande, e Arraiaes das Piranhas lhe mandarei logo Patente 
de Governador com as mesmas preeminencias, e soldo ele 
l\Iestre de Campo, e sem subordinação alguma aos outros, 
fará pela parte que lh~ p,arecer a guerra aos barbaros ou se'" 

parado, ou unido commu-nicando-se com os outros Mestres. 
de Campo para o acei-b> da conquista. 

Em consideração de tudo o ·que nesta escrevo a Vossas 
Mercês creio que disp.oi'ão o effeito de maneira que fique ~u 
agradecendo a Vossas Mercês a actividade e a todos os que 
forem o particular serviço que vêem fazer a El-Rei meu Sr. 
advertindo a uns, e outros que empenho nisto, mais a minha 
intercessão como seu Pastor do que a mesma ordem se a de
ra como Governador seu. E do que \ 7 ossas Mercês obrarem 
me darão conta para me ser presente". 

E gual incitamento se fazia ao capitão mór de S. Vi
Clente. 

Tratasse de instigar .os seus · jurisdicionados á jornada 
em f avor do serviço re,al, "pelo aperto êm que as nossae fron
teiras se vêem por ser tio superior o poder do barbaro ás nQS
sas armas que os vem Jn'V'e~tin .aos seus quarteis". 

ApeS'ar de não te.r vindo ainda resposta da camat?a de 
S. Paulo estava o Govern~dor~ Geral crente de que já alg11m 
socorro bandeirante marchava pelo sertão. 

Recomendações identicas se faziam, ao velho e pugnaz 
vigario paulistano, Domingos Gomes Albernaz, a 9 de de
zembro de 1688. 

"Vossa l1:ercê da sua parte ajude a Camara e o Capi
tão-mór a este grande beneficio daquelles pobres moradores, 
animando aos que vierem não só com oe estimulos do eredito 
a que os empenha o seu nome, e as honras que devem esperar 
Del-Rei meu Sr. mas com a conveniencia propria da multi
dão de Barbaros que têm para vencer e prisionar; pois es
t ij,o declaI:'ados por cªptivo$". 
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Mas o indi&pensayel era. angai;iar-i~m um cabo de tropa 
d_e real valor. 

E est~ todos o indicavam : Matias CardosG de .Almeida. 

A ele escreveu o arcebispo uma carta de convite muito 
curiosa. 

Demonstra iniludivelmente quanto com a maior facili
dade se deslocavam os paulistas através da vastidão dos ser
tõel3'. 

E stabelecido á margem d-o São Francisco_ fôra Matias 
Cardoso a S. Paulo buscar ~arinha,s par~ a êlla po;voação. 

" Procurando . por Vossa Mercê' para lhe encarFegar ( co
mo o Sr. Mathias da Onnha, Governaddr e Capitão Geral que 
foi deste Estado, em cujo logar succedi, determinava) o soc
eorro que cotn a súa gente havia dé fazer á guerra dos Bar
baros do Rio Grande; suppondo estar Vossa Mercê no Rio 
de São Francisco; me disse o Mestre ·de Campo AntQnio Gue
des de Britto, que já as orde..ns que eu mandasse _a Vossa 
Mercê o não haviam de achar na povoação do dito Rio por 
ter noticia que era Vossa Mercê partido para essa Capitania 
a busear mais farinha para a dita povoaçio. 

A informação que o dito ·Mestre de Camp.o e o Provedor
mór Francisco Lamberto me deram do valor e pro<}edimehto 
~e Vossa Mercê me obriga a bu.scalo ; donde entendo que 
pó de ter melhor eff eito o fim para que o p1·ocurava no R.io 
de S. Francisco. • 

Porque como me resolvi a escrever ao Capitão-tnór, des
sa Capitania e á Camara da Villa de São Paulo, persuadis
sem os sujeitos de maior importancia que costumam pene
trar os Sertões p&,ra . captivar Indfaos~ queiram vir a conquiS·· 
tal-os haquêlla campanha, em cuja guerra se t em declarado 
por eseravQs! e fazer da mesma conveniencia merecimento p a
ra as honras, e mercês que devem esperar Del-Rei meu -Sr. 
~m um serviço tão . relevante, e qµ~ · tanto será maior~ quanto 
mais brevemente· partirem: e da grande- opinião que tenho 
da fama dos PauTistas, não duvido aquelle emprego". 
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Passava o prelado a fazer os maiores elogios ao grande 
ban<deirante : . 

''E' certo que si Vossa Mercê se acha dessa banda, ne-
nhuma pessoa elegerão os officiaes da Camara para governar 
a gepte que vier mais- benemeritamente que a Vossa Mercê. 

E nesta supposiçãQ, ~ncommendo muitQ particularmen
te, ·~ Vossa Mercê, que quanto antes se possa, se ponha em 

marcha a irir acudir a uma Capitania que tão arriscada fica 
a pad~c.er a ultima r\ÚJla, que ainda que do Rio de S. Fran
eise:o, tenho mandado ir dous corpos de g.ente branca, e In
dios de até trezentos arcos e cento e cin~oenta moradores a 
ceforçar as nossas armas no quartel de Domingos Jorge, e 

com outros tantos o de Antonio de Albuquerque é tão supe
rior e ]numeravel podér dos Barbaros de varias nações que 
os onp:rimem, que ereio que_ até os Paulista~ que. agora vierem 
nãe 'chegarem, não Qode..rão ser vencidos e re-staurada a. dita 
Ca p_itania". 

" Querendo Vossa -Mercê vir como lhe pe~o com todo o 
maior poder, e brevidade possível, desde logo se pode Vossa 
Mercê intitular Governador do Regimento que lhe ordeno 
forme de toda a gente-; e gosar as mesmas preeminencias de. 
M:e&tre de Campo, e c.omo tal vencer o soldo desde o dia que, 
partir, que nessa. conf()rmidade mandarei passar a Vossa 
Mer~ê a Patente. 

E do mesmo modo nomeará Vossa Mercê Sargento
maior, e Capitães porque a todos mandarei passar patentes 
ele Capitães de infantaria paga. Espero que por meio desta 
carta se consiga este grande serviço Del-Rei meu Sr. e que 
V óssa Mercê sobre quantos lhe tem feito lhe mereça agora 
It!aiotês honras como justamente deve confiar, e eu devo re
pres·entar-lhe. E do que Vossa Mercê obrar nas digposições 
e effeito me dará inui particular cont;.i". 

Contempo1·aneamente devia operar no sul da Baía ou
tro bandeirante até agora desconhecido naquela zona, reve
lado, por um papel dos "~ocumentos Histori~os" ( cf. t. XI, 
l51). Era ele André Furtado ( o.f. Does. Hist. XI, 151). 
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Escrevia-lhe o arcebispo a 31 de agosto de 1689: 

"Vejo a carta de 23 de J uTh.o deste anno que Vo~sa lfer
cê me esereveu• sobre o offer~êimento que me faz de livrar 
os moradores da Capitania dos Ilhéus das J1ostilidades dos 
Barbaros, dando-se cinco mil cruzados em dinheiro de con
tado, além das condições apontadas na mesma carta e contra
hidas sem logro com outros Paulistas. Parece que todos os 
dessa Capitania se falaram para impossibilitar nos excessos 
das ·suas propostas o mesmo interesse que nellas procuram. 

Toda a Capitania dos Ilhéus não vale vendida, o que 
Vossa 1'[ercê quer . que se lhe de por livrala .. Com meno8 des
pesa se ficará escusando a com que V osera Mercê quer se p_a
gue a sua vinda". 

Este entradista ganancioso e exigente a quem irritado 
respondia o governador geral haveremos de ve-lo mais tarde 

. no sequito de Domingos Jorge. Velho em Palmares. 

' 

I 
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CAPITULO VII 

NOTICIA BIOGRA.FICA DE MATIAS CARDOSO DX 
ALMEIDA. INFORMES DE PEDRO TAQUES 
E SILVA LEME. A ORGANIZAÇÃO DO TERÇO 

DO MESTRE DE CAMPO 

Em sua assaz extensa biografia de Matias Oardoeo dá-
nos Pedro Taques noticia de que o antigo lugar tenente· 
de Fernão bias Paes restituido á sua terra natal, em 1682, 
poucq desfrutara <>· socrege em desconto dos trabalhos curti
dos dutante a expedição com D. Rodrigo de Caetel Blanco ~
"não gozou da patr:ia mais do que até o anno de 16891 por.
que o seu merecimento foi lembrado na cidade da Bahia pa
ra se confiar do seu grande valor e disciplina e o socego e a. 
paz que não gozavam os moradoreS' do Rio Grande da capitania 
do Ceará, pelas hostilidades dos barbaros gentios habitado
dores daquelles asperQs sertões". 

Tratando de tão notavel episodio da hietoria das ban-
deiras não podia o linhagista perder tão bela ocasião, quan
to esta, de escrever longamente, sobre este alto feito militar
cuja gloria tanto revertia sobre o seu biografado. 

E esta ocasião ele a aproveitou para verberar a Rocha. 
Pitta o descaso com quê ~ia os documentos ou antes a ave·r
são que por eles sentia. 

' 
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"Antes que pa.~semos a in_dividuar as acções de Mathias 
Cardoso na guerra eontra os gentios do Rio Gr·ande devemQs 
noticiar, que o coronel Sebastião da R9cha Pitta no seu livro 
A.me'ric<i Portug·u,eza, pag. 437 do n. 52- até 54, affirma que o 
·governàdôr geral do Estado Mathias da Cunha,_ ordenara 
;ao governador de Pernambuco aos capitães moxes da Para
hyba e .Ri.o Grande mandassem cabos, gente, petrechos e 
bastimentos para aquella empreza; o que assim se executara 
1com tão bom successo, que delle result.ij..J:'a a quieta,ção, que lo
-grava aquella provincia, colh:endo os fruetos das culturas o.o 
'Seu r econcavo com menor perigo do que até aquelle tempo 
.experimentara. 

Até aqui o dito ·Pitta; p<)rém este autor tem tantas fal
ias no eorp<? da historia, que passam a ser erros indesculpa
veis; porque as ma terias de- que trata, . constando a verdaae 
cClellas, e· a sua épf>ca e a chronologia) dos doeument(}s q~i.~ 
existem nos r egistros dos livrós da secretaria do governo gf 
Tal, provedoria-mór e camara da Bahia, não de·via escrever 
·Os successos pertencentes á mesma historia sem a licção des
tes cartorios; e por esta falta ~screveu. mais por vaidade que 
por zelo ; e em muitas ma terias só o fez por informação dos 
:apaixonados ; e por isso cahiu em faltas que tem.os mostrado 
em algt;tRs títulos genealogiccI~r ·que temos escripto. 

Não duvidamos que ao governador geral do Estado 
Mathias da Cunha recorressem os opprimidos moradores da 
capitania do Ceará do barbaro gentio do Rio Grande, ó que 
the fizesse applicar as forças de que trata o dito coroné'l 
Pitta no _n. 53; porém é totalmente engano affirmãr, que des
ta providencia resultara a êonquista daquelles barbaros; 
porque o contrario se mostra de documentos de que fare1nos 
menção." 

Querendo de uma vez para sempre liquidar a autorida· 
de de RQc,ha Pitta continua o nosso ge11ealogista: 

"E não será muito padecer este autor semelhante enga
no, quando no livro 6.0 n. 79 até o n. 85, affirma que a con
quista dos gentios barbaro~,, gue offe'µdiam a~ villas do Cai-
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rtÍ, Camamú, Boypeva, fôra conseguida pelo capitão mór 
João Amaro ~Iaeiél Parente, e que tivera em premio do Sr. 
D. Pedro II o senhorio de uma villa de que elle a fundara 
com vocação de Santo .A.ntonio, que ficou sendo chamada 
vulgarmente de João Amaro; sendo certo que esta conquista 
~oi do governador Estevã-o Ribeiro Baião Parente, pai do di
to ~João Amaro, e.omo t~m(}s historiado em titulo de Damar-
. gos, cap. § 8.0 / §- 3 n.0 3-9. 

E até ignorou Pitta, "que antes desta g1lerra do gove.,r
nador Estevão Ribeiro -tih)ia j'á_ ido contra os mesmos gentios 
o capitão-mór Domingos Barbosa Calheiros com os seus ad
juntos capitães de infanteria Fernando de Camargo e Ber:. 
nardino Sanches de Aguiar, que todos sahiram de S. Pau
lo no anno de 1658< con_~idados pelo governador ge.ral do Es
tado Francisco Barreto, como temos historiado em titúlo de 
Camargos, cap. 1.0 § 2.º". 

Proseguindo em sua série de emendas ao autor da Hi.,
toria da .. ti?nerica Portugueza explicava Pedro TaquAs como 
quem se sentia perfeitamente senhor do assunto e tendo a 
mão a mais completa e cerrada documentação sobre o caso, 

relativamente ao lago pª~ta. 
.. · uNos poucos mez~s do go-yerno de Mathias da Cunha,. 
recorreram a elle f5.S moraderee da: eapita11'ia do Cea11á pelos 
annos de 1687 ou 168.8, pedindo soccorro contra os g·entios: 
daquelles sertões, que tinham feito grandes damnos na cida
de e seu reconcavo. 

É certo que o governador geral convocou a palacio uma 
junta de theologos, missionarios e os cabos principaes, para 
se votar se era justa a guerra, que se havia de fazer áque1-. 
les gentios, como já se havia resolvido nas juntas dos gover-
nadores geraes Françisco Barreto em 1658 e Alexanqre de 
Souza Freire em 16711 E se resolveu da mesma forma. 

Então mandaria .o goYernador geral Cunha ao de Per
nambuco e aos capitães mores de Parahyba e do Rio Grande 
o que affirma o cc:>ronel Pitta .; porém que não produziu ef
feito algum vemos do .. que .obrou o mesmo governador geral 

·Cunha. 

• 

I 
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Mandou a S. Paulo, e fez o mesmo o seu successor o 
Exm. arcebispo D. Frei Manoel da Resurreição (que entrou 
no governo geral do Estado pela morte de Mathias da Cunha 
na Bahia a 24 de outubro de 1688), ordenando por carta sua 
de 30 de agosto de. 1689, dirigida a Thomaz Fernàndes de 
Oliveira, capitão-m6r governador da capitanja de S. Vicen
te e S. Paulo· que applicasse o soccorro que tinha man<Já,do 
:ir dos paulistas a cargo do governador, o mestre de (}amp0, 
Mathias Cardaso de Almeida, para a guerra dos Barbafos 
gentios do Rio Grande". 

Pormenoriza Pedro Taques que o terço de Matias Car
doso foi formado em S. Paulo, e no ano de 1689. Refere--se a 
um documento do Registro Geral da Camara de S. Paulo, 
hoje desaparecido, sobre a organisação desta força. Pre
ciosos informes nos dá ainda sobre a tropa de Matias Car
do8'0 tanto mais valiosos quanto desapareceu o documento 
acima citado. 

"E se poz em marcha com mais de 500 leguas de .sertão 
até o Rio de S. Francisco; porém, como a gente do seu terço 
não era sufficiente em numero para a guerra, deixou ordenâ
do em S. Paulo a João Amaro l\f aciel Parente, capitão-.mór 
do seu regimento, :fosS"e formando os m,ais .soldados da gu:e.r ... 
ra e seus capitãe$, para todos sahirem em conductá· com o di
to capitão-m6r, e irem incorporar-se com elle, mestre de cam
po Mathias Oardo$0 no Rio de S. Francisco. 

Con1 effeito o capitão mór João Amaro -formou em S. 
Paulo as mais companhias de infante ria, que ainda falta
vam para o terço do mestre de campo Cardoso; e entre os ca
pitães foi João Pires de Brito, natural e nobre cidadão de S. 
Paulo, que á sua custa 1ormou.. a companhia, da qual lhe pas
sou patente de càpitão de infanteria que depois a confirmou 
o Exm. arcebispo como governador geral do Estado. 

Esta co;nducta do capitão-mór João Amaro Maciel P·a
rente sahiu de S. Paulo a 18 de junho de 1689 e marchou pe
lo sertão até o Rio de S. FranciS'Co, onde se achava po1$tado 0 

- ' 

, 
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mestre de campo Mathias Cardoso de Almeida, a quem o 
sobredito governador geral do Estado constituiu governador 
absoluto da guerra contra ôs barbaros gentios do Rio Gran
de e Ceará". 

Novos pormenores acrescenta o linhagista que, certa
mente os obteve de companheiros do mestre de campo, pois 
nasceu menos de tí·inta anos após as primeir{ls operações d~ 
guerra. 

"Incorporado o cápitãó m.ór com o governador mestre 
de campo no Rio de S. Francisco, nelle ainda se deteve o 
exercito paulistano qu~tro mezes emquanto chegava a ordem 
do arcebispo governador para marchar este corpo, e dar prin
cipio á guerra intentada. 

Destacou este militar corpos até á barra do J aguaribe 
<>ujo sitio foi destinado para arraial e acampamento. Deu-se 
principio á guerra no s-ertão do Rio Grande, onde se matou 
e destruiu a maior parte do inimigo, por espaço de sete -an
nos, que em guerra viva andaram ae armas dos paulistas, de
baixo sempre do commando e disposições militares do go
vernador Mathias Cardoso, que, apri8ionado muita parte dos 
inimigos barbaros, e mettendo-se outros de paz, deixou to
talmente livre a campanh~ do Rio Grande e Cearã. 

De sorte que a 10 de fevereiro de 1696 sahiu do Ceará 
Grande o sargento mór desta capitani,a, Domingos Ferrei
ra Chaves (depois presbytero de S. Pedro, e missionario dos 
Tapnias e Anacás na eapella de Nossa Senhora da Conceição, 
e estava morador ,no annô de 1701 na villa de S. José de Ri
bamar, capitania do Ceará Grande) com o capitão 1naior 
Pedro Leliz a levantar Uin presidio na dita ribeira do ,J agua
ribe por conta dos Tapuias da nação Pajocús, J anduhy e 
J at1ós". 

Manifesta Pedro Taques o seu pezar por não poder 
dar maior copia de inform~s S'Ohre a organização do corpo de. 
exercito de Matias CardôSo' 

"Com grande m,ago:a l~m_el),tamos a falta das noticias. 
dos capitães que tive:r:am a honra. de servirem nesta guerra, 
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e conquista do Rio Grande e Ceará com o governador mes
tre de campo Mathias Cardoso de Almeida. 

E muito apenas encontramos os documentos que nos de
ram a certeza de ser capitão-mór deste regimento o dito João 
Ainaro, e um dqs Gapitães de infanteria o dito João Pire~ âe 
Brito, o qual, acabada a g·uerra do f{io Grande e Ceará, pas-

, eiou para a do Piagu_t, onde se achava quando l\.1anuel .Alv~
res de Moraes Navarro., natural de S. Paulo, mestre de cam
po de um terço de infanteria paga e governador da camp·a
nha do Rio Grande ·por Sua Magestade em 1701, certifieou 
que o governad-or g.eral D. João de Lencastro proveu no põs
to de sargento mór do terço do dito mestre de campo N avar
ro ao dito Capitão João Pires de Bríto a tempo que as~1stia 
no Piagui em mais de duzentas leguas de distancia, onde 
chegando-lhe a noticia desta promoção viera tomar poss{;, do 

dito po!rto. 
I 

Mas foi já a tempo que, por se julgar retirado já para 
S. Paulo dito capitão Pires, se havia provjdo o dito posto 
de sargep.to mór em outro sargento; por cuja razão ficou 
servindo ele capitão de uma das companhias do referido ter~ 
~o para delle pa~saT aQ. de sargento-mór na primeir& ·vagan
te pelos seus gr:and~s merecimentos e serviçoe assim na guer
ra do R.io Grande e Ceará, como na guerra contra o gentio 
Q1ri-rir·i das ribeiras de Itahim, e Piracuru.ca na capitani&. d9 
Piagui. Todo o referido consta das certidões e fés de officio 
do capitão J oã-0 Pires de Brito, que se acham lançadas !la 
nota do tabellião da villa de Taubaté, e das qua~s tivemos 
em nosso poder uma copia authentica·· 

A outro oficial sobremodo iluetre da expedição de Ma-: 
tias Cardoso individua Pedro Taques largam.ente. 

"Tambem Antonio Gonçalves Figueira, natural da vila 
ele Santos, foi alferes de infanteria do terço que formou o-
1nestre de cam,po Mathias Cardoso ·em S. Paulo no anno de 

' 1689, levando com~igo dito alf~res doze escravos seus, .l;}ot\s 
eeeopeteiros. 

, 
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Ficou existindo no Ceará debaixo do commando do ca i:·1-
tão-mór João Amaro Maciel Parente, nté que se retirou para:. 

o Rio Grande por ordem do seu mestre de campo para ali se 
continuar a guerra. 

Em 12 de novembro de 1693 se fez uma entrada contra 
o barbaro inimigo que, ppprimido das nossas armas, pediu paz, 
que se noncedeu, tendo sidO' de antes. sempre viva- a guerra que 
dur·ou nesta a: camp_ªnlia aw ,25 de abril de 1694, em que· 
o mestre de campo governador Matias Cardoso se retirou para 
a sua casa por faltar. J'á. p9lvora._e bala, e se haver at.eaclo a 
epidemia, que já lhe havia morto muita parte da ~a gente. 

Consta o ref~rido na s~cretaria do governo de S. Paulo. 
na carta pa~nte de capitão pas~ada a Antonio Alve~ Fjgu_eira 
datada na vila de Santos a 5 de março de 1729, registrada no 
livro 3.o do registro geral a fl. 120 v. pelo secretario do go
verno Gervasio Leite Rebello". 

É esta a contribuicão do autor da Nobiliarchia Pa,iüista;-. , 

difusa e tumultuaria como raras. 

Provem estes defeitos, da falta de contaeto com os do
cumentos. E é cou$a qU:e. nos causa surpreza o fat.o de ja.mai~ 
ter ido Pedro. Taques estudar, os a;cervos documentais da Baía, 
ele. que tanto $6 Joc.o;m;ove.u até por Ma.to Grosso e 'Goiaz e 
chegou a ir a Llsboa para fins de um itci· historieo. 

Talvez contasse ter na capital da monarquia os originais· 
todos a mão reunidos, nos arquivos régios, o que lhe seria muito· 
mais comodo. 

Sua grande falta d.e sorte foi ter marcado viagem ao. 
Reino exatamente para o segundo semestre de 1755 o que o le
vou a testemunhar: as cenas do dia de Todos os Santos, data. 
em que ocorreram os h9rrores do grande terremoto arrazadcn
da metropole lusitana. 

A casa em que resiâiaj situada no epicentro do cismo, foi 
1 • 

derrubada. Literalmente destruida pelo abalo reduziu-se de-
puis a cinzas, consumlrrdoc:-se' o enórme acervo docum~ntal ~~ae; 
o de.sastrado. genealogista reunira. 
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CAPITULO VIII 

:FORNECIMENTO DE ARMAS. VANTAGENS PARCIAIS. 

GRANDES ESPERANÇAS DEPOSITADAS NOS 
PAULISTAS. DISCORDIA ENTRE OS CHEFES. 

VIOLENCIAS CONTRA INDIOS ALDEIADOS 

Ao capitão-mór do Penedo, Pedro Aranha Pachec.o, orde
·nava o Arcebispo Governador Geral a 9 de fevereiro de 1689_, 
·que re:r;netesse ás f rônteiras do Rio Grande do Norte toda:S as 
forças disponíveis de. sua região. Enviava-lhe patentes de ofi-
0iais e trinta catanas. 

Com dif i~uldade haviam sido estas angariadas nos arse
-naie da. Baía. Preciso fôra até recorrer aos navios de guerra 1 

Deviam ser distribuídas aos principais dos· indios. Tão 
premente a situaçãu· que todos os recursos disponíveis· da vila 
precisavam ser absorvidos pela expedição, tanto mais quanto 
.a Fazenda Real do Estado se achava na maior penuria. 

Procurasse Pacheco suprir-se de carnes e farinha, para o.$ 
·expedicionarios, prometendo aos ~ornecedores pagamento 
<1uando os cofres reais estivessem folgados! 

Apesar de toda a bôa vqntade, as citanas for~m em 28 d~ 
Juarço e eni numero, de apenas 26. . 

• 
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Conseguira Agostinho Cesar de Andrade alguns pequenos 
triunfos. Assim, haviam algumas das tribus r evoltadas dP.poato 
as armas e pedido paz. 

E ele a concedera em termos aceitaveis. A 14 de maio de 
1689 o arcebispo elogiava-lhe o proceder e dizia que de tudo 

\ 

seria Sua l\{ajestadé informado. Ia empenhar-se por obter do 
Provincial dos J esuitas a licença para v seu transporte da al
clej a de Aratagui, n~ capitania de Itamaracá, paar o Rio Gran
de do Norte. 

Infelizmente., tinha má noticia a dar. O &Ocorro· organizado, 
no alto S. Fran~isco, pelo coronel André Pinto Corrêa ~e ma
lograra. 

P reparara este oficial a sua expedição mas não conseguira 
pôr-se em marcha pelo sertão, flagelado por pavorosa seca de 
nove meses. 

Assim, contava o prelado que o socorro penedense tive~se 
maior e.f iciencia. 

Mas a sua grande eeperança residia na chegada dos pau
listas ! Estes bateriam e:s baJ;baros e depois assaltaria)ll os Pal-
1nares. 

"~1' as esperd' que. brevemente cheguem a essa Capitania as 
i ropas de Paulistas .. que 0,rdenei viessem de São Paulo : porque 
tive notjcia, por via do Rio de Janeiro, que já eram partidos 

para essa guerra. 

E este soccorro supprir·á a falta do que deixou de ir do 
rio de São Francisco; e ainda que cheguem a tempo de esta
te1n quasi desbaratad<Js os Barbaros, com a sua vinda se acaba

rão de extinguir. 

E conclnida essa guerra voltarão uns e outro9 Paulistas as 
nrmas aos Palmares ; ~ujos Mocambos são tão diversos e dão 
sempre tanto que temer a Pernambuco, que pode ser dividi
do o emprego do -valor de todos; e ficar por este meio uma, e. 
outra Capitania totalmente livre das hostilidades qué ampas 
padeGiam. Assim o perm.itta Nosso Senhor"" 
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Mas Aranha Pacheco não se movia l alegava precisar de 
600 moxilas e não ter recebido as catanas t 

Os individuos a quem o governo geral mandara patentes 
recusavam o alistamento porque eram apenas oficiais honora
rios e não de infantaria paga t 

O bando de pe.rd~o à(}s homisiados nenhum resultad,o dér.~. 

Apenas surgira um certó Pedro Cat'Valho, este mesm:o a 
exigir patente de capitão. 

Furioso, repreJ~udía-o o Fr. Manuel em carta de 24 de_ 
maio. Como? aind'ª' estavam im9veis em P enedo, quando todõ's 
o supunham no teatro de guerra' ! Que· falta de pati:iotism() l o 
oeu e o dos agr;;i.ciados ! Como ligavam minima importaneia ás 
roercês régias e ao serviço real! E elle arcebipo que se ante
cipara em lhes agraàecer o zelo Y Haveria maior honra do que
esta : irem estes suditos relapsos a uma guerra de que s. ilm.a. 
supunha serem dignas suas pessoas Y 

Aproveitando #o ensejo, punha o governador geral e)Il 
~onfronto o procedimento dos paulistas e o de semelhantes 
vassalos interesseiros e remissos. 

"As patentes dos postos, de infanterja paga, proibe El Rei 
meu Senhor expressamente darem-se a quem não tiver ao me
no~ dez annos-ef.feétivos qe servi90. 

E se eu as c·oneedi aos Paulistas foi por aquelle incompa
ravel serviço quê fizeram a Sua Magestade em vir de Sã:_o 
Paulo,. digo de São Vicente, a sua custa, tantas centenas dele
guas por esses Sertões) em muitas partes estereis) sem agua e 
sem nenhum genero de caça, sustentando-se de raizes, Pl!-rã a 

empreza dos Palmares, tão invenciveis aos P ernambucanos". 

Exaltava-lhes o prelado, a disciplina e o apego ao real 
. 

serviço: 

"E ao menor aceno de uma ordem deste Governo déixa
ram a sua conveniencia e voltaram as armas á guerra do Rio
Grande, com cuj.os Barbaros pelejaram tantas vezes, faze]'.ldo 
vitoriQsas as d~ Su~.Mag.estade a tempo que tão oprimidas es
tavam das hostilidades 'inimigas. 

, 

I 
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E bastou o seu valor, e fama para os Barbaros perderem 
a insolencia, e tomar a guerra outro -semblante". 

Iror,iico, desd.enhoso, crivava- o arcebispo àe desprezo os 
homens de Alagõas, mimosos e timoratos : 

"Veja.Vossa Mercê, e vejam esses Capitãe~~e se elll;pr~ga

riam bem as Patentes em sujeitos tão mjmosos, que e;~ não 
atreveram a passar pQucas jornadas sem aguas por esses Cant
pos que Vossa Mercê diz são seus, e de seus constituint€s, e sem 
pão de muniçãó, e carn~ não sendo esses caminho~, tão falto~ de 
caça, para que lhes foi o chumbo e polvora, como os que os 
Pauli~as troux~ram". 

De tudo seria el rei. informado, ameaçava: 

"De tudo venho a .entender que assim QS Capitães,, come 
os que se offeteciam a sel-o, não procedem como bons Portu
guezes em occasião de tanta importancia; sinão que uns e ou 
tros, só tratam de sua. CDnveniencia e de se re~guardarem do 
menor . perigo, sem attender á reputação das armas de Sua 
Majestade e sua, a que eu de n~uma IDaneira me podia per
suadir, quando dei conta a El-R.ei meu- Senhor no aviso que 
despachei em 10 de dezembro do socorro que dessa Vila man
dava ás fronteiras. 

E agora se~á forçaso, se Vossa Mercê e eles não tomarem 
outra resolu~~o1 dar-lhe conta do pouco pre~timo que essa 
gente tem para Seu R~al Serviço, quando só o sabe ter pa.ra 
as continuas mortes que dão a seus vassalos sem peleja". 

O resentimento regio saberia castigar estes súditos que não 
serviam ao se'q soberano : 

.:. Sé André Pinto Corrêa, tendo a gente junta> e sertão 
com gados, deixou de mandar ó soccorte>, não deixou de ficar 
com o descredito, e opinião da fraqueza que móStrou; não fi
cará sem a demonstração do castigo que merece. 

·Que diferença entr:e ele· e os .cabos de. São Paulo! 

"E se ele se deshonrou por não guardar a ordem que pro
meteu seguiri e os Paql~tas ga_nharam tanta honra na guerra 
a que foram, obedece.na o as ·aest~ góvetno, consulte Vossa 
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Mercê, e consultem esses Capitães, e moradores de uma, e outra 
parte da Ribeira desse Rio, qual está melhor a seu creditü, s~ 
seguir o exemplo dos Paulistas, se o de t\ndré Pinto Corrêa". 

Terminava a carta por uma r eiteração a Pacheco para que 
se puzesse a caminho. 

"Vossa Mere'ê trate logo de ajuntar, e pô:v a gente e1n 
marcha, e os Capitães de ir conservar a opinião que tão arris
caà.t1o fica no conceito com que ·de presente me acho. e ainda 
espero que tenha muita oc>asião de agradecer a seu zelo e 
valor, o effeito. da jornada: e a Vossa: Mercê a disposição, e 
brevidade com que os deve pô1· em marcha, que, qu·ando dessa 
banda se fazem os surrões de que todós usam, escusam as mo
chilas de pano que Vossa Mercê diz não ha nessa Villa nem a 
Fazenda R~al tem hoje aqui. com que se comprem: que mail).re~ 
fi.nezas costumam os Portuguezes faze,r n,o serviç.o do seu Rei, 
e eu lhe representarei toda a que como obrigação sua fizerem 

na o-casião presente. 

E Vossa Mercê me r esponda logo a esta carta por UITL 

correio que venha só a trazer-m'B a sua". 
Dificuldadeg, grandes e novas, surgiram porém no 'Rio 

Grande do Norte, onde estavam em completa desharmonia a 
Camara d~ Natal o capitão-1nóz Agostinho Cesar de Andrade e 
Domingos Jorge Velho. 

Aos ca.n:i.arjstas, asperamente, ~epr0-ndia o arcebispo, na 
longa carta de 27 de agosto de 1689. Começou-a do modo mais 
desagradavel, insinuando que QS camaristas SÓ se punham ue 
acôrdo quando tinham em mira algum máo intento. 

"Vossas Mercês se queixavam e carregavam ao Capitão
mór todos as cargas que. . . dizem sucideu lhe pude.rat;n. acumu
lar. E por outra parte me chegou tambem noticia do que, eon
tra essa Camara e alguns .dó Povo, se podia arguir. Todas 
estas cousas necessitam de averiguação para o que haverá tem
po mais conveniente., e não ficará sem castigo quem se achar 

foi culpado. 
Hoje já considero a V cssag, Mercês em braços com o Cap i 

tão-mór; porque se o que V essas Meruês dizem era zelo, e jul-
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gavain por bem feito, os divHliu (que para o bem rara vez ha 
união) tanto que. sucedeu haver-3e de obrar uma cousa mal 
feita logo para ella se lmira.m, e fiea:tam todGfs ami~os·''. 

É muito ilustrativa das cousas e -processos da época a 
eontinuação desta carta. 

"Deixando á part~ todas as cousaf> que suced~ram entre 
Vossas l\[ercf:s, Domingos J .Jrge Velho, e o Capitão-:IDór Ap;os
tin hô Cesar que como passRram, e- não têm trato sucessivo, fi
ean1 ·só para o m~smo tempo da averiguação, e não necessitem 
de presente que eu lhe dê remedio, poJ" não subsistirem já, 
passo ao que necessjta de1e. 

Dizem-me Vossas Mercês na sua c~rta que o capitão ·mór, 
para estorvar o intento bom; que tjnha o Paulista, mandon á 
~>'\Ideia dos I'a.dres da Companhia a tirar as mulheres e filhos 
dos Tapuias, que o Mestre de Campo Domingos Jorge '.Te lho 
ali dei~ara ;. eoµio em, r.efens e segurança dos paes e maridm· 
que Gomsigo levou para o serviço de Sua Maj-êstade e línguas 
das suas ma~ehas: e caytiv,')u as ditas mulheres e filho~ e re
partira esta gente entre si; e tres ou quatro de seu sequito. 

E que chegando 11este tempo 0 Co;i•onel Mathias Vidal 
Yr·ndo (o ) mal que o Capitão-mór~ obrara nesta ocasião digo 
ação, a injustiça, e a ruína que se seguiria de fazerem e$te. 
dano ás familias que andavam em serviço Del-Rei, o persuadira 
a mandar r~por na mesma . .illdeia os mesmos que tinha capti· 
vado; e sendo isto como V üssas l\/Iercês o relatam, e que os 
tais gentios e~.tão na Aldeia paeificos: sujeitos, e em refens <los 
que andavam na guerra, e ali se podiam melhor domesticar, e 
catecliisar na: doutrána, e que o coTutrario era injustiç:a e ruina., 
mudaram V essas Mercê.s de opiniã9 tão depressa que confede
rados brevemente com 1 o Cap,itão-mó:r, concordaram em se lhe 
dar na Aldeia tumultuosamente um assalto em 7 de junho, e 
levaram perto de duz.entas almas que alli assistiam :sujei~s, e 
as repartiram entre si para seu serviço, donde venhõ a colher, 
o que a Vossas Mercês antes pareciá mal no Capit~0-mót·. não 
era por convir que estivesse. alli essa gente sujeita para o ser~ 
viço de Deus na doutrina, e para o serviço Del-R~j na segu-

... 
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rança dos que a.s,sistiam na guerra; senão porque elle então não 
repartiu com Vossas 111:er~es, que é o que agora mostra a e~
periencia que Vossas_ Mercês desejavam". 

Tratava-se do caso maí~ vulgar e repetido no Brasíl do 
tempo : da apropriação indcbita de indios entregues á vigilan
cia de religios<>s. 

Não percebiam o~ ávidos camaristas que tal pro~edini.ento 
poderia ter a'$ mai.s graves consequencias ! t Precipitarem -se os 
índios pacificos n11ma revolta, graças ao mais legi1 imo deses• 
pero? 

Assim, fossem todos os tapuias, homens mulheres e meni
nos• repostos em ~nas aldeins e _quanto antes! E isto sob gr_a. 
ves penas . 

.. 



CAPITULO IX 

SEVERA VERBERAÇÃO AÓ CAPITÃO MõR ANDRADE. 
INJUS'l'IÇA OLAMOROSA FEITA AOS INDIOS 
FIEIS. RECLAMAÇÕES DE DINHEIRO E PE
NURI.A DO ERARIO REAL. ECOS DA GRANDE 
VITORIA DE DOMINGOS JORGE VELHO SO-

BRE OS TAPUIAS 

Ao capitão mói- do Bío. Grande· do Norte, Agostinho Ce.sar 
de Andrade, severa fôt a: tepreensão de 27 de agosto de 16!9 
que o Arcebispo, Governador Geral do Brasil lhe endere·çou a 
proposito das operaçõ~s belicas contra os bárbaros. 

Verberava.-lhe a insigriificancia dos apregoados triunfos 
militares. Era de esperar este belo resultado ! Si os cabos 
de tropa viviam em tanta desunião ! Estava informado das 
contendas que o capitão-mór riograndense mantivera com o 

chefe paulista, apoiado pel~ Camara de Natal, e a proposito 
dos tapuias. ~ias em tudo isto, sabia agora quanto houvera de 
hipocrisia e ganancia do ~apitão mór riograndense. 

Assomado, arguia=Ihe o Dom Fr. Manuel de Resurrei
ção: 

"Porém, diga-me V:0ss.~ Mercê se toda" est&s razões o mo· 
veram a Vossa Mercê a; paz ou p.erdão, como de present~ não 

.. 
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foram bastantes para reprimirem a Vossa Mercê para não fa
zerem uma acção tão arrojada como foi assaltar com mã0 ar
mada a Alde3* dos Padr~s da Companhia onde estavam sujei
to~, e acoutbdos os filhob e mulheres dos taes Tapuias per
doados. 

E levar perto de duz( .. ntas almas que mandou repartir por 
$1, e pelos iuais moradcn·es que lhe pareceu, concorrendo de 
novo outra razão fo~os~ pal'a o não fazer, que o estarem seu.E 
paes, e maridos nas Piranha~ ,servindo a Sua lVIagcsiade de que 
resulta prin1eiramente o dc~sserviço de Deus, pois estas almas 
estavam dispostas a aprender a doutrina e r eceber o baptismo 
os que ainda o não tinham. 

E desse1·viço de Sua ~'.f agestade pois estavam como em 
retens e segurança da fidt=>lidade dos seus que estavam mili
tando por nossa parte, e com este aggravo se poderão tor11.ar 
nossos irrjtados inimigos, pns:sando-se á parte contraria". 

. Indigna deshumanida<le representava este atentado. Es 
crevia o prelado revoltadissimo, a declarar que tiverà a 
maior desUusão a respeito ·c"!.e u1n hornem a quem outróra tanto 
acatára. 

' "A:ffirmo a Vossa 1\!Iereê me. causou grande. sentin1e.l;Ü<> 
esta sua acção· t.ãô contrari~ ao qu,e Vossa Mercê me havia es
cripto, e eu tinha louvado, alterando tanto as cousas cle!i>ois 
que m(~ escreveu sem esp2rar resposta minha. E tanto mais o 
senti que maior era a boa opinião que sempre tive dg zelo, 
prudericia, e desinteresse dr Vossa Mercê". 

Passava o Arcebispo logo depois a aterrorizar o empeder
nido escravi~ta com o castigo que o Rei não deixaria dé lhe 
dar si .acaso ele, vassalo faltoso, se esquivasse á reparação do 

delito. 
"E porque julgo que Sua Magestade ha de e~·ranhar isto 

mnito, e que eu sou obrieado p elo logar em que me a~ho a 
remedialo promptanrente para se não seg1Lirem as prejndieiaes 
consequencias eS',Pjrjtuaes que justamente se podem espe1·a;r ,: 

Ordeno a Vossa lVIercê que mande logo repor as ditas pes
soas, de qualq:ue't sexo, e idade que sejam, no logar, e e.st~íle 

• 
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donde as mandou tirar; confiando de Vossa Mercê que assim °' 
executará promptamente porque o contrario se dará Sua lla
gestade por muito mal servido, e este Governo por obrigado a 
fazer executar as suas ord~ns com as necessarias demonstra
ções". 

Quanto ás operações de guerra, comunicava D. Frei l\tfa
nuel algumas noticias menos bôas para terminar com uma da~ 
maior importancia-: a d~ c1J,eg{lda dos reforços paulistas e de, 
1\1.:atias dardoso, personagem C'elebrado em todo ô Brasil e cuja 
entrada em campanha logo decidiria da vitoria. 

"Já Vossa Mercê terá noticia de como o soccorro do Rio. 
de São Francisco depois de estar em marcha, arribou com a 
esterilidade que causou a secca e se desvaneceu. 

O da Villa do Penedo me avisou Paulo Pacheco Aranha 
partia nos principio9 deste mez". 

"Aqui tem chegaQ.o, e vem chegando varias tropas de 
Paulistas, em numero consideravel, e por seu Cabo maior Ma
tias Cardoso de Almeida, bem conheeido neste Estado por 
seu valor, e experiencia em virtude de um aviso que lhe man
dou o Sr. Mathias da Cunba e ·eu rectifiq1;1.ei logo que entr.ei a 
governar. 

Inda não tenho ~~soluto o como este gro:::iso de gente, e· 
seu Cabo hão de entrar nesta- guerra, mas brevemente o re:--

solverei ! ". 

Outro era o tom do Arcebi.spo para com Domingos Jorge
Velho ! Et poiir cause. . . Si Domingos o avisara de que aca
bava de ter grande vitoria sobre os Barbaros, degolando nada 
menos de 260 deles, -numa refrega! 

Escrevia-lhe no mesmo dia que aos outros, a Agostinho Ce
sar e á Camara de Natal. 

E, aludindo ao caso dos tapuias, depreciativamente comen-· . 
tava: 

"Já Vossa lVIercê lá t,erá S'abido que as duvidas que havi& 
entre a dita Camara ~~~pitão mór, tocantes a este gentio bravo1 
pararam com se· unirem e:a:pitão--m6r- e Camara, e tornarem ·& 

·. . .... 

, 
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tirar as famílias que Vossa Mercê havia deixado na <Uta Al
·deia f 

Levaram comsigo trinta homen8 delles para soldados, e 
·sem respeito ~lguin do serviço de Deus e do Del-Rei meu ~e
nhor e dos mesmos Religiosos a que ficaram entregues para a 
educação delle_, nem consideração ao prejuízo qu~ podia :resnl
tar da desconfian'}a que justamente teriam os maridos, e lr
·mãos que Vo~ga Me:vÇ!ê tinha levado, ve.ndo os termos que ;s.e 
tinhatn usado com suas mulheres, e filhos se conform&râm ,: 
-captivaram todos, e os dividiram entre si; acção muito p,ara 
extranhar por todas as circumstancias que nella se consi
.deram". 

Assegurou, porém, o governador que oe indios, indebita
mente, sacados das aldeia nela sseriam repostos. 

Sobre a expedição de Matias Cardoso noticiou alguns por
menores frescos: 

"De São Paulo marchou por terra Mathias Cardoso, com 
um grosso de gente branca e Indios pela ordem que teve · mi
·nha, como já escrevi a Vossa Mercê: e por mar chegou aqui o 
seu Sargento-mór, com 23 soldados, Indios e branco,s; ao qual 
1nando incorcporar c,Qm elle no Rio de São Fran~isco, donde o 
·suppo.nho chegado. 

Brevemente, avisar~i a Vossa Mercê continuando, comó 
·costuma, dando na destruição desses Barbaros novas occasiQes 
de desenganar aos Pernambucanos do genio dos Paulistas para 

.conquistai-os. 
E dou a Vossa Mercê o parabem de um aviso que dQ Re

.cife me fez o Provooor da Fazenda, estando para dar á vela 
a embarcação que o trouxe de haver Vossa Mercê degollado 260 
'Tapuias. E ainda que o novo governador daquella capitania 
m 'o não escreve o tenho por sem duvida pelo que espero do 
-valor de Vossa Me,rcê". 

Assim Matias ia entrar na luta muito depois dos prim~i
ros grandes triunfos de seu emulo. 

Quanto .á questão financeira evasivamente respondia o 
.Arcebispo ao méstr~ de Cámpo que lhe fizera novos pedidos e 
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propostas: "nada podia Tesolver facilmente pelo atrazo em 
que a Fazenda Real se achava". 

No dia 28 de agosto de 1689, longa carta escrevia o Pre
lado a Matias Cardoso., e;Ktranhando o tom de suas duas missi
vas de 2 e 15 de marÇ9, de que, infelizmente, ignoramos o 
paradeiro .. 

"Duas cartas ree:ebi de Vossa Mercê, uma de 2 de março, 
pelo ajudante Manuel ga M!J.tta Couto, outra de 15· que me 
chegou mais cedo que· a primeira em uma embar~ação. E, anp
posto que são ao mesmo fim da guerra dos Tapuias do Riõ 
Grande, são bem diversa9 em circumstancias muito pondera
veis. 

Porque, mostrando-me Vossa , Mercê na primeira o bon1 
animo, e zelo do servico Dei-Rei meu Senhor com que se achava 
a gente que queria vir a es.ta empresa, em a outra que vem 
com papel das condições, que elles a Vossa Mercê ofereceram, e 
pediram acceitasse em nome deste Governo, mostram ser o seu 
animo só de ambição, e conveniencia, e como eu vi que Vossa 
Mercê dizia que elles não partiam sem lhe ir reposta minha, e 
o mesmo me escreveram algunEJ, resolvi responder-lhes que, de 
nenhuma sorte, se abalassem, e para isso estava esperando uma 
embarcação, quando a_gora · ~qni chega o portador. . . com os 
homens que· o acompanham., e me mandam dizer vêm outros. por 
caminho, além dos que p~artiram com Vossa Mercê". 

Extranhava dôm frei Manuel as exigencias de dinheiro 
dos pauli&tas, cuja atitude era a de perfeitos mercenarios. E 
avisava o cabo de tropa das aperturas do erario regio. 

"Eu ainda que sirvo de Governador secular, muito contra 
minha vontade, sou um prelado ecclesiastico que devo falar 
verdade, e tratar com. toda a lisura sem engano. 

A Fazenda Real da Bahia de nenhuma sorte se acha em 
estado para poder C9ll.Correr paTa a grande despesa que de
mandam as condições do papel, que são taes que creio toda a 
capitania do Rio Granªe, não vale tanto como ellas jmportam 
em pouco tempo. 

• 
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Tres annos hçi. qu~ têm quebrado os contractadores com 
dividas de mais de 200 mil cruzados. 

O anno que agora acaba arrendaram-se os dizimos por 
sessenta e seis, e as consjgnações importam oitenta e este ano 
t~ão houve quem pro.metesse por eles nem pouco nem mmto, e 
se cobram de necessidade pela Fazenda Real". 

Terrivel crise financeira assolava todo o Brasil, essa Qrise 
nascida da faltª d.e niéiQ .cJrculaI,Lte, que atormentou cruelmente 
a colonia, durante largo$ ano~ no seculo XVII 

E motivou na ultima decada os terríveis motins paulís,ta
n os chamados da 1-Voeda, terminados pela tragedia em qne o 
regulo Pedro de Camargo deixou a vida ás mãos do ilustre 
bandeirante Gaspar ~e Godoy Collaço. 

""'\T eja Vossa Mercê agora donde ha de sair o dinlieiro 
que é necessario para uma tão larga despesa, como pedem os 
Paulistas, se até para se pagar o soccorro costumado a esta in
fantaria foi nec-essario puxar eu pelas minhas c'ongruas ecle
siasticas, e acudir com tres mil e quinhentos cruzados que $e 

me estão devendo. 

E se imos á Fazenda Real de P ernambuco, ta1nbem tenho 
aviso está exbansta, e apenas pôde até agora acudir eo1n <::>s 
moradores . SQcoorr.os para aquella: guerra; com que por ne
nhuma via se podem satisfazer ag ditas condições, nem eu posso 
prometer o que sei 'de certo de não' poder cumprir. 

Daq.uillo com que lor possível acudir-se daqui, ou de Per
nar_nbuco me não despeço e11: e se eu tivera do meu com que 
poder supprir o fiz.era mais facilmente do que promettido don: 
de o não póde haver". 

Si era exato que pouco haviam obr3do os chefes brancos, 
não menos certó que ós barbaros se sentiam desmoralizados. 

"Esta guerra se bem é verdade que está muito dilatada 
pelo pouc-0 que tem oorado os Cabos della; comtudo, já está 
mni remissa pela parte dos Tapuias, que andam tímidos, e 
afugentados ; m4s basta a sua dilação, e a despesa qúe 8cS'tâO 

f'azend0 os noss0s. em ·diversas partes para ser muito p~ejndi
eial. 
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Bem creio pelas informaçõés que tenho do valor, e, expe
riencia de Vossa J\.fercê e zelo do serviço de Sua Majestade que 
com a 'sua peS"S'Oa e gen.te poqerá tomar melhor caminho, e 
ainda concluir-se mais brevemente ainda que Vossa Mercê mi
litasse. 

E desejo dar nova forma, ·encaminhar as cousas de sorte 
que isto se consiga ; porém, com isto agora será cousa maior 
pelas circumsta:ncias de que foi o principal, e então se fez uma 
junta geral, tambem agora determino fàzer outra. 

Mas par:a isto me é primeiro necessario conferir cem 
Vossa Mercê; e ouvilo, para o que será muito conveniente que 
Vossa Mercê logo dê ilma ch~gada a esta terra a haver-se 
commigo, estando certo, que em tudo o que em mim fôr acha-
rã todo ·o bom acolhimento. E sem isso tenho suspensa a junta 
e resolução deste negocio". 

A pobreza, de num,erario eorrespondia a penuria dos ar
senais baianos : 

"Ao Sargento-mór portador desta mandei recolher nos 
quarteie_, e lhe mando dar uns poucos de tostões para su8tento 
de sua gente na jornada a esse sitio, e ordem para se lhe <larcm 
indios que conduzam o fatinho (sic). 

Pedia-me espingardas e munições, e determinando eu 
mandar lhe dar estas cousas do que cobrou André Pinto para 
um soccorro que se desvanec6u, cuida-ndo eu que ficara, em 
parte donde antes de chegarem ahi o proveS'Sem, acho que 
ficaram as cincoenta espingardas, quantidade de munições, e 
·cincoenta machados depositad()s nesse Rio de São Francisco 
aonde estão mais armas para mandar entregar tudo a \ Tossa 
l\{ercê1 no caso que com sua vinda ajustemos a marcha. 

E assim vai essa gente desprovida porque nos armazens 
donde de além dessas cincoenta espingardas se tiram cutras 
.cincQenta. para,, o soccorro da Villa d~ .. Penedo1 me dizetn não 
:ficaram mais que alguns esmerilhões q:ue são espingardas tão 
grandes que S'e não podem menear. Como espero que Vossa 
Mercê venha brevemente não me dilato mais". 

.. 
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Intimado obedeceram Agostinho Cesar e a Camara de 
Na tal ás ordens do governador repondo os indios por eles 
furtados em poder dos jesuítas. 

É o que parece podér depreender-se das cartas do arcebis
po a 12 de janeiro de 169-0. Mas naturalmente foi isto muito e 
muito em termos .. ~ Sabemos perfeitamente como se cumpri~m 
as ordens govername.ntais no Brasil seiscentistas. E sobretuilo 
em assunto de tal n;attiresa ... 

Por terceira .eant.a, dessre, mesmo· dia, esta a .A:nton:io de 
Albuquerque da Camara, se deduz, que em janeií·o de 
1690, estavam os harharos desalentados depois da grande 
derrota que lhes jufligirà Domingos Jorge Velho. 

Ordenára o arcebispo a Albuquerque da Camara qu,e não 
deixasse contudo de se conservar na ribeira do Cunhaú "para 
que ainda que se descubrissem algumas trilhas de Barbaros os 
não fizesse ousados Q descuido dos portuguezes".- ~ 

• 

.. 



CAPITULO X 

COMANDO UNICO 00.NFERIDO A MATIAS CARDOSO 

DE ALMEIJ)A. BORMENORES BIOGRAFICOS 

SOBRE ESTE NOTAVEL CABO DE TROPA. 

MANUEL -ALVARES· DE MORAIS NAVAR'RO. 

SEUS SERVIÇOS DE GUERRA. CHEGADA 

DESTE OELEBRE SERTANISTA A B.AíA .. 
JOÃO AMARO :MACIEL PARENTE E SUA 

,, ATUAÇÃO 

Achou, porém, o Arcebispo que a campanha contra os. 
Barbarós eternisava-se, sem resultados a'Preciav-eis por parte 
das armas reais. 

E &. seu ver o unico corretivo a este déf cito devia e podü:t 
ser o comando unico. 

Tinha. agora ao seu lado, na: pessoa ·de M~tias Cardoso,.. 
um cabo de guetra de eXcepcional valor, cujos serviço" e ca
pacidade avaliava á altura da exata valía. 

V' erdadeiro golpe de Estado deu, pois, retirando o co
mando a todos os chefes de campanha do nordeste, com exce
pção de Domingos Jorge Velho ( Cf. Doe. Hist., X, a·B2 e' 
pags.). 

.. 
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Era o que• terminantemente, comunicava ao capitão mór 
do Rio Grande do Norte, Agostinho Cesar de Andrade, a 10 
de março de 1690 "sobre a reformação da .guerra". 

"A forma que me pareceu dar á nova guerra que se ha 
de fazer aos Barbaros dessa Capitania foi encarregai-a a um 
unico sujeito a cuja disposição absoluta, e independencia es
teja o acerto de a continuar, e dar-lhe o desejado fim. 

O merecimentb, valor, e mais qualidades que concorrem na 
' ' 

peS$oa de M_athi~.$. Cardoso de Almeida, que ora se acha n.o Blio 
de São Francisco, coin as tropas de Paulistas, e Indios ar-
1nados, costumado~ a penetrar sertões, e a se sustentaren1 s:e.m 
mais concurso de mantimentos que o que acham nos seus arcos, 
e nas suas espingardas e o animo com que se dispõem a esta 
empreza, me moveu a mandar-lhe patente de Mestre de Campo, 
o Governador da Guerra que ha de fazer por novo estyl0 a 
esses Barbaros'~. 

Demitidos o.s antigos chefes em campanha devia voltar. 
aos eeus presídios toda a infantaria paga (de linha) e milicia
na e a preta dq~ Henriques. 

' 

B em pequena a confiança do ilustre prelado em sua tropa 

.à.e linha:! 
Apenas .queria agora os serviços dos índios de Qa1na1~0ão 

e o~ das aldeias d,a Gapitania rio-grandense e os dós volunta
r ios brancos, mamelucos e pardos. 

Continuaria, porém, mobilizado "o Regimento do 1\1.estre 
de Campo Domingos Jorge Velho com todos os oficiais., e 
·gente que comsigo trouxera de São Paulo, quando fora chama
do para a guerra dos Palmares". 

Concedia-se-lhe a independencia de ação como isento da 
jurisdição de Matias Cardoso, se entre ambos se não ajust;J.$SC 
·algum meio recíprcco na conveniencia de um e outro intento. 

E stava o Almotacé Mór do Reino, Governador de .Per
nambuco, o energico e inteligentíssimo Antonio Luis Gon
·çalves da Camara Goutinho, plenamente autorizado a pôr em 
execução as órgens centrais desde que Matias Cardoso e.h_e
,gasse ás :frontêiras d0. se.u governo. 
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Ao terminar, dizia Dom Frei Manuel da Res'Urreição 
que muito confiava na éfica_eia das suas novas medidas. 

"Espero em Nosso Senhor por este modo tenham a ul
tima destruição os Barbar<>$, e logrem esse8 moradores o 
descanso que lhes desejo''. 

Uma semana antêS; ,exp~dira o Governador Geral interino 
-0 seu alvará de refor·m<Mão (Cf. Does. Hist. X, 384). 

Erà uma ver(Iad~Jt"a exp.osição de motivos .de or'dem es
trateg.ica apoiada em ~ensiderações hietoricas, realizando um 
retrospecto da lônga e encarniçada luta 'do avanço da ct>loni
zação com a defesa tenaz dos autóctonos. 

"Invadindo os B~rbaros da Região do interior do Rio 
Grande, aquella Capitania, e devastando-a, no mesmo tempo, 
em differentes partes; pareceu, a principio, que, sendo a 
guerra tão irregular, convinha dividir-se tambem a nossa 
opposição. 

E encarrega-la a tres Cabos, independentes uns dos ou,
tros, com subordinaçã-0 ap. Capitão-m6r da mesma Capitania. 

E tem a experiencia mostrado que ainda que todos obra
ram com grande ~alor, e s~ reprimiu o furor dos Barbaros, e 
enfraqueceu de algu1n .modo a união .das varias nações que se 
haviam conspirado ~ Ftp.na do.s moradores, e ga(lo$ daqueQes 
Capit~nia, se não t~m é'on·seguido nestes dous annos a extinq· 
ção de uns, e outros Bar9arosJ que era o ultimo progresso, e 
principal fim do socegQ daquelles Povos, a que só se dirigiram 
as armas Del-Rei meu Senhor, as quaes se não podem perpe
tuar com o trabalhoso concurso das despesas de Sua ReaJ 
Fazenda, e detrimento dos gados de que se sustentam, em 
uma campanha donde já não têm esperança de se adiantarem 
a mais do que até hoje têm obrado". 

Para a repressão total dos tapuías de nada adeantava a 
presença de contingent~s ~m armas nos postos fortificados. 

Tornava-se indispensavel atacar-lhes as aldeias, quei
ma-las destrui-las, até. que og bar'baros ficassem totalmente 
debelados. Dai resulta1:ia além "da sua extinção, não só a 
memoria, e temor do: ~:s.eu. east~go, mas a tranquilidade e se~ 
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gurança com que sua majestade queria que vivessem e se 
conservassem seus vassalos, como por tão duplicadas ordens 
tinha recommendado ao Governo Geral de Brasil." 

Expunha agora D. Fr. Manuel os motivos de sua nova 
r~soluçãQ assente nos ensinamentos da historia que lhe ha
viam inspirado a maior confiança na atuação dos bandeiran
tes de São Paulo. 

"Para este gen.ero de guerra,- nem a infanteria paga, ne1n 
a da ordenança, se achou nunca ser capaz ; de que é bem sa
bido exemplo a guerra qu~, nesta capitania da Bahia, fizeram 
tanibem os barbaros que a opprimiam." 

Pois por maiores que foram no decurso de quarenta anos, 
.os esforços de var.ias tropas de infanteria, e ordenanças, que 
pretenderam opôr-se á sua ferocidade, nunca se conseguiu 
efeito algum. 

E sempre os moradores do seu reconcavo padeceram sem 
remedio mais repetidos estragos em suas vidas, e fazenda até 
man,dar este governo vir os paulistas. 

Da energia destes fazia o arcebispo o mais arroubado 
elogio. 

"Gente costumada .a penetrar sertões,, e toler~r as. fomes, 
sedes, e inclemencias dos climas, e dos tempos, de quP não 
t,êm uso algum os infantes, nem os milicianos, a que falta 
aquella disciplina, e constancia"'. 

De Matías Cardoso futuro governador da Campanha 
alegava o prelado: 

" O senhor governador e capítão geral deste Estado, meu 
ant.ecessor, o destinara para a mesma guerra, persuadindo 
antes por carta sua ao capitão-mór e Camara da Villà de 
São Paulo que viessem por terra os paulistas a soccorrer a 
Gapitani~ do Riõ" Gra;nde." 

Já se achava o famoso cabo de torpa no rio de São Fran
cisco "com poder de gente brancos e índios armados, snffi
cientes á empreza, e fim que se pretendia." 

, 

' 



• 

A GUERRA DOS BARBAROS 83 

Em sua pessôa concorriam todas à$ qualidades, " e sup-. 
posições que o faziam digno de se fiar do seu- valor e pru-
dencia",. 

Assim, frisava o Governador Geral: "o tenho nomeado 
por patente minha mestre de campo com o soldo, e preemi 
nen_cias. dos mais dos ter~os pagos deste Estado, e governa
dor da dita guerra, reformando todos os posto9 que no 
principio della se crearam ; pois não pódem subsitir acabando
se-lhe o exercício·''. 

Aclarava então o primaz brasileiro a situação especial 
de Domingos Jorge, dei~ando-a perfeitamente definida. 

"E porque o intento ·do mesti·e de campo Domingos 
Jorge \Telho, foi vir de São Paulo á conquista dos Palma-
1'.'es, chamado pelo governador que então era de Pernambuco; 
e por ordem deste governo passou á guerra dos Barbaros (no 
que fez- um particular serviço a sua majestade) o poderá 
,s;eguir com o ·seu regimento, e todos os capitães, e mais 
officiaes, e soldados brancos, e índios que co:mSigo trouxe de 
S. Paulo isento; e livre da jurisdicção do dito mestre de 
campo Mathias· Cardoso com o qual se. poderá ajustar (no caso 
que não tenha poder bastante para conseguir o seu intento) 
na fórma que a ambos parecer." 

Entrava depois o ~rceb1spo em curioso pormenor, muito 
do espírito dos tempos e da administtação colonial, a.cerca 
da retribuição de serviços por parte do erario regio. 

"Fosse o ajuste possivel entre os dois mestres dé cam
po paulistas e a fazenda real, desde aquella data, cessaria de 
paga;r soldos a Domingos Jorge, aos capitães e mais o:fficiaes 
do seu '.regimento." 

No dia 9 de março de 1690 expunha o arcebispo ainda 
a Cama1·a Coutinho, as suas decisões recentes sobre a H refor
mação da guerra". 

Ao seu vêrJ sem o concur§lo dos paulistas, baldada seria 
a represeão dos Barbaros. 

''Por todos os fundamentos do Alvará que será com 
esta : e principalmente por se haver Vossa &enhoria ínfor-

1 
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mado com o parecer que sempre tive de que só os Paulistas 
eram capazes de dar o ultimo fiin á guerra dos Barbaros do 
Rio Grande; me resolvi a mandar f&.zer a reformação que 
Vossa Benhoria della verá. 

E não só foram as causas de maior ponderação as ex
periencias do que até o presente se tem obrado, e as esperan.
ças do que ha de obrar o ~iestre de Campo Mathias Cardoiso, 
na nova forma de c~uerra que ha ·de seguir até. .ficar totalme,;n
te concluida e os .Barbaros de.struidosr, mas a Q.e ficarem ces
sando as perpetuas despesas que a Fazenda Real padece na 
assistencia do custeio de tanta gente inutilmente conservaaa 
naquellas fronteiras., e o rep..etiQ.o trabalho qué davam a esse 
Governo no sieu eon.curso ". 

A. 3 de abril seguinte expedia o Arcebispo a Matias Car
doso, Tenente GeneTal a patente de mestre c].e éampo e Go
vernador absoluto da guerra dos' barbaros. Foi papel tambem 
divulgado pelo infatígavel Borges de Barro:$ e muito interes
sante. 

Ao assinar tal nomeação era o intento do GovernadoT 
Geral interino "encarregar o governo absoluto da mesma 
guerra a uma só pess.oa de ctijo ;valor, prudência, pratica da 
disciplina costu,núio uzar os Paulistas nas suas conquistas-· e 
experiencia da guerra dos barharos ; para. a~ssim se evitarem 
duvidas de juridisç-am e se conseguir o desejado fim da guer
ra e extincção das nasções." 

Tria o novo ge_neral atuar $'Ó em campànha retirados e'ô

mo haviam sido os demais chefes em operações os da tropa da 
lit?-ha e ordenanças, <' exceptuando o mestre de Campo Do-
1ningos .Jorge Velho e officiaes do regimento que se formara 
dos Paulistas que trouxera pará~ a conquista dos Pahnares,. o 
qual ficava livre de o hir empreh.endella." 

Vinha depois a enumeraçã-o dos merit_o.s e a dos s:er

viços ele Matías Cardoso "chegado pelo s~rtam, chama~o 

por ordem deste gov~rno, da C.~pitania de S. Vicente ao Ryo 
de S. Francisco, traze"ndo mais de ·cem homens. brancos, CPJil 
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seus officiaes, de que _s~ formara hum regimento e grande 
numero de Indios armados p~ra aquelle effeito". 

Lembrava o :Prelado as ocasiõee do real serviço em que 
se distinguira os postos -que ocupara de Capitão mór e tenAn
te-genera l de D. Rôdrigo de Castel Blanco e frisava que na 
primeira jornada de Fernam -Dias Paes ao Serro de Sabara-. 
bussú, não achando e,sjie. qu~m o quize~se acompanhar fôra 
~[atías Cardoso "numa _das pessoas que mais promptamente 
se offereee-ra com cento: e vinte escravos seus1, naquelle s~:i:tão, 
donde tivera varios enct>trt.ros com os Barbaros e uma batalha 
em que houvera muY-tos l:~ido,'3 de parte a parte, athé ·os des
baratar e tomar-lhe os mantimentos." 

No dito Serro formara arraial com diversas plantas e 
criações "lev8:dos da Villa de S. Paulo, e dali mandara con
duzir do caminho mantimento ao mesmo governador, cujas 
tribus estavam com aninló ele se voltarem para a mesma Villa, 
oprjmidos da fome, e esterilidade daquelle sertam." 

"Depois de assistir seis annos com o Governador se reti
rara com licença sua ~ livrar a vida do perigo em que se 
achara gravemente enfermo, em parte tam remota dPixando
lhe quinze escravos se;us por 'Se.rem dois na.turaes do mesmo . 
Serro e ilnpnrtante ao des'C0brimento 'das esmeraldas". 

Como vemos, as infor.m,açõ.es mini&.tradas ao Governo Qe

ral não tinham o mnrllo da palavra de um Epaminondas. As
sim de Matías não pensavam os parente.8 de Fernão. 

'' E mandando S. ~4agde, depois a D. Rodrigo de Cas
tello Branco administrador e Provedor Geral das Min8s cleste 
E stado ao descobPimento da prata do mesmo Serro do Saba
rabussú, continuava o Arccebispo, nam achando elle quem· o 
quizesse acompanhar naquella foi o dito Matbias Cardoso 
de Almeyda a quem então passou patente de Tenente General 
por nomeaçam da Camara de S. Paulo. Levou o mesmo suffi
ciente que hera neee'SSJJ,fi9 pa.ra aquella jornada, a qual hera 
impossível conseguir .se <J dito J\fathias Cardoso nam f ôra @ 

nam pa1·tira adiap..te a fà:i~t. plantas naquelle ser~am, levando 
comsjgo Capitaens :e g,ent-e .. que o acompanharão com as a:PIJl;-8.S, 

' 
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ferramentas e o mais que héra necessarió, em que fez grandes 
despezas de sua fazenda, sem peair emprestimo algum da real 
ao dito Administrador Ge.ral, procedendo emqua~to durou 
aquelle, descobrimento e viveo o dito Dom Rodrigo eom parti
cular desvell9 em todas obrigaçoens que lhe tocarão e. em tudo 
o n1ays de que foi encarregado." 

Traz o final da patente uma novidude. Revela uma comos
são do Gover,no Geral ao antigo lugar tenente de Fernão Dias 
Paes, que corresponde a uma das maiores incumbencias de r e
dução de índios durante todo o período do ciclo da caça ao 

Indio. 
" E ult imamente o proveo o Governador e Qapitam Geral 

que foy deste E stado Antonio de Souza de Menezes por pa
tente sua de Governador e Administrador de todas as Aldeas 
de N açoens que reduzisse e situasse desde a Capitanya de 
Porto Seguro, athé o Ryo de S. Francisco excepto a dos I lhéos· 
pelo grande serviço que podia fazer a S. M~gestade na i.!ivisam 
que por aquelle meyo se fazia das hostilidades que dos Barba
ros costumavam padereeer os moradores desta Capitanya:i. 

Tomou Matías Cardoso posse do novo cargo por procura
ção passada ao seu capitão mór J oão Amaro Maciel Parente ou 
ao seu sargento mór Manuel de Alvares de Mor.ais Navarro 
(ATq. do E stado da Baía Livro 5.o de Patentes 1688-1696. p . 
105 a 106 v). 
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CAPITULO XI 

MANUEL ALVARES DE MORAIS NAVARRO. NOVA E 
NOTAVEL FIGURA BANDEmANTE .A.NTONIO 
OUBAS,. IRMÃO DE DOMINGOS JOBGE VELHO 
SERTANISTA DE RELEVO, TAMBEM. INFOR
MES SOBRE JOÃO AMARO MACIEL PARENTE. 

Na mesma ocas1ao em que nomeava a ~{atías Cardoso 
de .Almeida expedia o ... i\.rcebispo a !\-fanuel .Alvares de Morais 
Navarro a paten,te do posto de "sargentó :rpàyor da guerra 
dos Barbaros do Ryo Grande". 

Pela primeira vez, nos fastos do bandeirantismo e do 
Norde&te aparecem estes apelidos destinado& a tão larga cele
bridade. 

Até hoje não co~eguiram os genealogistas de S. Paulo 
estabelecer a afiliação de Morais Navarro aós troncos vicenti
nos primevos. São, como to.dos sabem, sobremodo truncadas ns 
nossas linhagens e daí a dificuldade. Numerosos l\1:orais Na
-varro surgem nas listas das primeiras gerações paulistas onde 
-estes apelidos aparecem em diversos titulôs dae obras de 
Pedro Taques e de Silva Leme. 

Muitos personagens- designados pela associação dos dous 
nome's, Morais e N aivarr0, ocorrem pelas paginas de ·Genealogia 

-

\ 
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Paulistana de Silva Leme mas, em parte algum~ ao que nos 
conste, vemos alusão positiva ao grande bandeirante do Nor
deste de quem vamos tratar. 

Descobrindo documentus copiosos sebre a sua vida en
controu Studart uma refer encia aos ~us pais M~nuel Alvares. 
Murzelho e Ana Pedroso de Morais (Rev. do Inst . do Ceará, 

XXXI, 163) mas no volume antecedente a este lemos 1'.fanu.el 
Alvares Mur~ello, grafia espanhola quiçá. 

O aparecimento, no tomo XL VI dos Annaes df1, Bibliotheca 
Nacionalr do Rio de Janeiro, da Nobiliarchia Pernambireana 
de Borges da Fon~ecaJ tro11xe-nos novas indieáções sobre Q fa
moso mes1re de campo. 

Assim a seu pai ora chama o linhagista Manuel .L<\.lvares 
Mosello (p. 143)) ora J\íapuel Alvares Macedo (sic) (á pag. 
111). ,. 

:J\-{urzelho é quasi o Murzillo que vemos aparecer n as ve
lhas linhagens paulistas e pos:to etn relevo por Silva Leme 
(1, 7 ) ao falar de 1i,m Domin.gos Gonçalves Murzillo. E ste ho
mem, em 1717, justificou ser limpo de sangue judeu, mouro, 
mulato e cristão novo como terneto de J oão Murzill.o, reino!,. 
e Catarina Alvares, aparentada com os Barueis. 

Deste casamento de João Murzilh0 e Catarina Alvares 

diversos Murzilos provieram em S. Vicente. Eeu filho, J\lfarcoe· 
Fern-anges, tinha a alcunha de. P.olaio não sab~mos p :>r,que .. 
Em 1579 a Camara de S. Paulo proibia-lhe ir ao Sertãq. 

Menciona Pedro Taques uma Ana Pedro~o de Morais, 
(Titulo Godoys,. CJtp. 1 pag. 4) mas não é ela evidentemente a 
mãe do .Mestre de Campo. 

Seria Morais: Navarro f ilho de Ana Maria, irmão do Co
ronel Carlos de Morais Navarro (genro de Antonio Ra.pos<> 
T.avares) e de Inez Pedroso Navarro ~ Acerca deste nada des
cobriu Silva L eme ( cf . Gen. Paul. 7, 24). 

Dando-lhe a patente de Sargento m6r do terço de l\1atías 
Cardoso enumerava o Arcebispo os serviços deste ilustre· 

" calção de cquro"' acerca de quem t ão e tão pouco se ocupou. 
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Ped:ro Tagues, pelo menos ao que se sabe, na parte de sua 
obra escapa á destruição. 

Neste documento alegava o Arcebispo uma s~rie de se1·. 
viços do &g~aciado dand9-nos novidades como esta : viera N ª' 
varro por mar e o_cupar-se em combo1ar arm~ é munições 
ao acampamento de Matías Cardoso no S. Francisco. 

"Com satisfação servira a El-Rei seu Senhor nas occasiões 
que se haviam offerecid'O na Capitania de S. Vicente onde 
occupara mais de cinco áhnos, o posto de Alferes da Fortaleza 
de Vera-Cruz de Itapema, no porto da Villa de Santos. Acu
dira a reedifical-a e reparal-a de muitas cousas que ~lhe falta
vam, havendo Piratas naquella costa. Passando a Capitão de 
Infantaria: €la Ordenap~a fora eleit~ Sargento M&iQ,r par~ a 
Conquista dos Barbaros do .Rio Grando". 

Na capitania de S. Vicente fizera varias diligencias e 
obrara com o maior zelo por ajunta:r J).aulistas pai:a esS'a guer
ra e os conduzir por mar, a sua cust~. . 

Não houvera logar para todos na embarcação em que dP
via ir á Baía. Assim chegara com quinze Indios, seus escravos, 
pãra levarem ordens e munições a Matías Cardoso, que, pelo 
sertão, marc,.hara ao riQ de S. Francisc.o. 

A marg~m deste e ·a duzentos e 'Vi;nte leguas da cidade 
d 'O Salvador, fôra, encontra-lo, por ordem do Governo Geral. 
Já se avistara co1n o Cabq, voltandô com cartas e poderes 
"para aji.1,Star a forma Q.as proposiçõesl' sobre que Matías Cat
doso o enviara~ não re11a:rando na distancia · e as__p_erezas do!-3 
caminhos nem nas graves doenças que a cidade pádecia nada 
menos ent_âõ do que "a bicha", a febr-e amarela. 

Concluira o ajuste das cousas necessarias á guerra e 
voltara outra vez, pelª J acobina, por caminho ll;luito ·mais 
dilatado, {I. -recrutar, po1• orde~ do Arcebispo, e levar consigo,_ 
das aldeias de diversas Nações daquela serra, de eento e cin
coen ta a duzentos indivs armados, destinados ás tropas do 
mesr;no Matias Cardoso '"para reforçar o numero" dos que 
de São Paulo trazia." '° 

J 
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Mo9trara-se, aliás, sempre zelosissimo do serviço real e 
assim de_ sua futura atuação todos imenso esperavam. 

Na mesma ocasião deve ter sido expedida uma patente 
similar a João Amaro Maciel Parente mas esta desapareceu 
ou pelo menos ainda se não divulgou. 

Na obra de Borge& de Barros não aparece. Publicou con
tudo o esf orçadissimo pesquizador baiano um alvará regi o 
.expedido em 1696, a 16 de m-aio, em que s~ lêm valiosos por
menores sobre as passadas do filho notavel de Eetevam Ri
beiro Bayão Parente, quando servia de lugar tenente de Ma
tías Cardoso. 

Este documento deve ter sido aliás horrivelmente estro
piado pela revisão dos Bandei1·antes e sertanistas bahiano:-; 
(p. 252 e 253). 

R evidente quanto se acha deformado. 

Nele ocorre um Gorgel como se fosse nome proprio quando 
deve ser o G. or. g. al (governador geral) ! 

Do s.eu contexto se deduz que o J:tei louva as notavejs 
ações praticadas pelo bandeirante quando sob as ordens do 
Pai servira como capitão de uma companhia, na campanha da 
"conquista dos Barbaros, que infesta_vam o R~,concavo da 
Bahia". 

"Até o anno de 1674 fizera tres entradas em que apri
sionara a muito tapuyas arrazando-lhe as aldeas, com o que 
haviam aquelles moradores ficado quietos e socegados." 

"Acabada aquela guerra, continuava D. Pedro II, pela 
satisfação que tive do seu valor encommendei ao Governador 
Geràl que parecendo-lhe conveniente continuasse no dito 
posto a encarregar-'se de uma povoação para impedir o passo 
ao gentio." 

Fundara-a o cabo paulista e nela levantara igreja, ia
zendo plantar muitos mantimentos c.o,m gra.nde trabalho por 
ser paragem de cem leguas âe despovoado. 

No ano de 1675 partira João Amaro a acompanhar seu 
Pai para .o sertão de Porto Seguro, a cincoenta leguas da vila, 
com o fim de descobrir a Serra das Esmerandas. 
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, 

Era esta expedição naturalmente conjugada com a que 
Fernão Dia~ Paes colh.ândava e determinada provavelmente 
pelo Visconde de Barbaeena. 

Nesta jornada correram os se.rtanü1tas grave perigo. Cer
cados pelos harbaros el~~ resistiram dur~nte vinte e <l:Q~us dias 
de apertada investida que acabaram repelindo. 

Já da C6rôa ti veta, por estes serviços, recompensa ou 
ante.s promessa de galardão, gracas .á portarja de 19 <;l:e março 
de. ló7 4, expe:dida a seu Pai; uma comenda de quar~nta mil 
r eis efetivos, dos quais doze a titulo de habito da Ordem de 
Cristo desde que, entre trinta e quarenta leguas da cofrta da 
Bala, fundass.e vila éom oitenta moradores, igreja e. o mais 
que tocasse ás vilas novamente eretas. 

Dela seria o Donata-rio ficando de Juro e herdade para 
seus filhos e suceS'sores. 

Nesta ocasião, alegava João Amaro: "seu Pae fizera 
tal fundação em uma das paragens que tinha ganhado ao 
gentio vizinho do Rio PaTaguaSsú,. em que tinha feito Igreja, 
havendo dado principio a algumas casas e curraes. Mas não 
as -acabara por fallecer". 

Concedeu-lhe o Rei a~ mesmas regalia.$ quanto ~ mesma 

vila. 

. Assim o documento que analisan1os contradiz completa
mente quanto afirma o autor que o descobriu e publicou, guan
do ,á pagina 233 dos mesmos Bandeit·antes e sertanistas ba
hianos afirma que " a fundação de S. Antonio, nome que o 
povo, e com razão, substituiu pelo do mesmo fundador, se 
deveu · a João Amaro". Como vimos úSte apenas renovou a 
tentativa paterna. 

Persiste o nome, aliás, na toponímia baiana e é o de 
pequeno povoac.lo decadente, de municipio de Tapera, sito á 
margem direita do Paraguassú e sobre a Estrada de Ferro 
Central da Baía, em local muito sujeito a febres intermitentes 
e perniciosas conta-nos .o D.iccionario de l\ioreira Pinto. 

Dista uns 260 quilometros da capital baiana. 

,. 



92 REVISTA DO ARQUIVQ MUNICIPAL 

Referindo as façanhas de João Amaro, c-0mo luga:r 
tenente de Matías Cardoso dizia o Rei: "marchara com o seu 
mestre de ~ampo. a,té o ar.rn.ial de$te, distante, de quinhentas 
leg-óas. Exp·erimentara grandes "discomodos" aquella tropa 
em que ia um capellão, e dois capitães com duas companhias 
tudô á pro_pria custa e S'em nenhuma ajµda de e,usto, pól' 

tempo de fazer duas sahidas a campanha em que· empregara 
sete mezes até ser mandada retirar por fugir a infantaria, 
por lhe faltarem os soccOl'f'OS". 

Pondo-se em marcha pelo sertão, com a pouca gente de 
que. dispunha, caminhara João Amaro, eom grande risco de 
vidà, sem polvora nem balas, vencendo um percurso de 150 

~ 

leguas de campanha. 

Esta retirada -e jornada valorosa inco.rpora-a~ tal doci1-
mento aos fastos notaveis .do bandeirantismo. 

lVIais ou menos, na mesma ocasião, etn que expedia D. 
Frei Manuel da Resurreição as patentes, acima referidas, a 
1\-fatías Cardos'O e Morais Navarro, passava outra, .do mesmo 
ge;nero, de Coronel de toda a gente de armas, e da mais que 
se lhe agregasse, na Guerra dos Barparos, a Antonio Cubas, 
irmão de Domingos Jorge Velho, cujo nome, pela primeira 
vez, aparece nos anais bandeirantes. 

Data de 22 de março de 1689 e foi Borges de Barros ainda 
quem a divulgou. 

Declara o Arcebispo : 

Enviara-lhe Ahtonio Cubas a representar, que viera da 
Vila de São Paulo? pelo sertão• com o Governador Domingqs 
,Jorge Velho, á Conquista dos Pahnares, trfl.zendo consigo cem 
homens de armas aos mocambos reais dos pretos levantados. 

Marchara com o dito Gover.nador paTa a guerra dos 
Barbaros J anduins, e outras nações confeêleradas, que opri
miam a Capitania do Rio Grande, varrera a campanha .rio
grandense queimando aldeia;s "degolando todas as hações que 
nellas estavam." 

"Passando a investir as outras que unidas os espera~am 
pelejara quatro ·dias e quatro nout.es, sempre a fogo vivo, por 

\ 



A GUERRA DOS BARBAROS 93 

' . 

trazerem os índios muitas armas daquella qualidade", além 
das quasi infinitas de arcos e settas11

• 

Por falta de polvora e balas tivera de eessar o prelio. 

Depois daquelle sucesso de grande reputação ás armas 
de Sua Magestade e segurança da dita Oapitan:ia continuara 
e1n guerra "até o presente em que o poder dos ditos Bar
bal"OS se· achava jâ desunid0 pela:s entradas que se lhe havinm 
feito, assim com a gente dos Pau.listas, como com a que em 
diversas partes assitia nas fi:·onteiras da dita c ·apitania11

• 

Procedera sempre muito como de:via ás suas obrigaç.0es. 
Assim pedia lhe mandasse S. Excia. passar patente de Coro
nel de sua gente de armas e da :mais que lhe encarregasse. 

Obtemperando a este desejo declarava o 1\.rcebispo pra
zeirosamen te : 

"Respeitando eu o gra.nde ·serviço que o dito AntQnio 
Cul:>oas tem feito a El-Rei m~u senhor,. e a honr~ da informa
ção que tenho de seu particular valor, experiencia e mais 
qualidades que concorren1 em sua pessoa.: e,s.perando. que 
daqui em diante continuará naquella guerra até de todo s~ 
extinguirem os Bª-rbai'os e ficar· pactifica a dita Capitania 
elo Rio Grande do Norte, mostrando nas oc.ca~üões que se o.ff e
rec€ram o merecimento de maior~ postos e o bem que respon
de a confiança que faço dQ seu proc,edimento. 

Hei por bem de o eleger e nomear Coronel da sua gente 
de armas e de toda a niais que se lhe agregar, ou encarregar, 
de quaJquer condição que seja pa1·a que como tal governo 
exerça o dito posto emquanto durar a dita guerra e -El-Rei 
meu Senhor não di~puzHr outra cousa, e com elle ,gozará todas 
as honras, graças• fran.quezas, preliminares privilegias, isen
ções e liberdades que. tocam podém .e devem tocat, aos mais 
corpneis que assitem em guerra, actual ajustando-me neste 
pró~vimento ao Cap. 4o. do Regimento novo deste' Governo. 

Pel© .que o hei po.r m~,tido de pos$e: e ordeno ao dito 
Governador Domingos Jorge Velho lhe dê o juramento na 
:forma que é estylo~' 

J 
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CAPITULO XII 

AINDA A VITORIA NOTAVEL DE CRISTOVAM DE 

MENDONÇA SOBRE OS JANDUINS. VENDA 

DOS INDIOS APRISIONADOS. PROTESTOS 

DAS AUTORIDADES. DIFICULDADES FINAN-

CEIRAS 

Contestando a. carta de 22 de dezembro de 1690, em que 
Cristovam de Mend0n~a lhe comunicava a sua notavel Yitoria 
fe]icitava-o o Governador Geral calol'osamente por· este gran
de feito de armas. 

Tinha o maior alcance a prisão do homonímo tapuía do 
Castrioto litsitano, tantos de seus principais guerreiros e as 

familias destes. 

Ao Rei encareceria vivamente tão notavel feito mas com 
toda a prudencia ressalvava com aquela cautela tipica. dos ad
ministradores portuguêses da era colonial em materia de pa-
gamentos: 

"Se hoje não estivera tão extremamente exhausto o cabe
dal da Real Fazend~ nesta praça; creia Vossa Mercê <lo meu 

> 

animo lhe m-.andara acudir com alguma ajuda de custo, mas 
ha difficuldade inveneivel, a que o men desejo não pod<~ dar 
r emedi o''. 

. ' 
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. Assim sua Mercê se resignasse com a recompensa pouco 
solida da gloria d~sacoip.panhada de proventos materiaís. 

Á vista destas vitorias decidira Domingos Jorge Velho de
campar do Rio Grande do Norte para tratar de sua grande 

empresa palmarense. 
E puzera-se & vender os indios aprisionados. 
Contra isto protestavá indignado o Capitão-Mór r1o<>"ran-t> . 

dense ao G.overno .Geral e. Camara Coutinho procurava :reme·
dh~.r ao caso mandahfió a Agostinho Cezar que fizesse chegar 
ás mão.~ do mestre de. ca:mpo o alvará de Sua MajestadP,, re
cente, sobre a liberdade dos indios 1 Era o caso da aplicação 
da hoje velha alusão historica relativa ás garantias da letra 
de La Chatre. 

No arraial de Màtías Cardoso arrebentara uma epidemia 
de sarampo, molestia pouco séria para cR brar:eos e muito gra
ve entre os indios. Esperava- se, porém, que mudando a séde 
de sua base pudesse o bandeirante dentro em breve débe
lar o mal. 

Não se admirava Coutinho da devastação de que o Capi
tão mór riograndense lhe dera parte; do ''estrago que Domin
gos Jorge Velho fizera e iria fazendo até encontrar os Palma
renses". 

Estava tudo. tão de acordo. "o costume daquela gente!/' . 
"Se elle, ou o~ outros tiverem venilido (como Vossa Mer

cê me diz que fizera) indios prisioneiros, com esta remetto 
a Vossa Mercê Alvará que mandei passar em todo o Brasil 
se ter entendido, quão sagrada quer .El-Rej meu Senhor que 
seja a liberdade dos indios. 

Vossa Mercê o faça publicar nessa Capitania e obeervar 
inviolavelmente remet.tendo á Secretaria do Estado certid~(\ 
de se haver promulgado nessa Capitania". 

"Já considero terem partido da Parahyba as munições 
que alli se -remetteram desta praça, para as fronteiras dos 
Barbaroe,, donde ,já não haverá falta". 

Deante daquele apregoado e sacro carater que El Rei 
queria atribuir ·a seu Alvará é o caso do leitor posto ao par 

• 
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dos processos do tempo recordar a famosa frase antologica 
do risum teneatis. 

Continuavam, porém, as enormes étificuldades da Fa.zenda 
Real que· não podia -valer ao Governador nem em dinheiro 
nem em suprimento d~ material. 

Quizera Agostinho Oesar que Matías Cardoso transpor-
tasse seu arraial do Ceará para o Rio Grande do Norte onde_ 
melhor eonte:da .Qs tapuias. 

' 

E este obten:rperata a tal desejo. Estavam os paulistas 
muito descontentes porém" A Fazenda Real não lhes paga- \ 
va os soldos e Matías Cardoso fora a Olinda pedir provi
dencias para que se "aeabasse tal irregularidade. 

Si não conseguisse dinheiro, "tambcm não se po~eria - con

seguir o serviço de Sua Magestade " . 

Mas como fazer! si os recursos do Governo Geral esta
vam esgotados, prevenia Camara Coutinho a ~iiatías, em 29 
de janeiro de 1692. 

O unic0 recursp era pedir a El Rei que autorizasse o pa-
gamento de taes soldos diretamente. 

Mas Sua Ma_gestade em m~teria ele " pague-se" era m:üs 
.que tardonho ... 

Ch~:io de rodeios e palavras gentís expunha o Geverna
dol' Geral, delegado -do monarca mau pagador. 

"Não ha du.vida que os officiaes e soldados vençem os 
seus soldos, como os in:àrs de infanteria do E stado; e que nêm . 
o Sr. Marquez ne:m os officiaes da fazenda <le Pernambuco, 
os podem pagar, enquanto El Rei meu Senhor, não mandar 
ordem. 

E já eu considerando a importancia de se defender essa ., 

Capitania• e soccorr~r com os seus soldos a infanteria desse 
Terço, dei particular conta a Sua Magestade de uma, e outra 
cousa na frota passàda. 

Brevemente chegar4 a que neste mez parte de Lisboa; 
nella espero sem duvidà a resolução de Sua WI:agestade muito ... 
a favor da miseria d.esses moradores e do merecimento de$sés 
soldados. 
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E se ha sido tão constante a sua tolerancia ,.- poderá pa,. 
recer menor o seu valor 1 se depois de tantos annos dessa cam
panha, sem mais esperança que a do serviço que ·faziam; fra
que-aram agora na que em poucos mezes podem ter, de serem 
pagos sem escruplo algum- dos Ministros e off:iciaes da Fa
zenda Real, que ou neeta cidade, ou em Pernambuco, mandar 
Sua J\!Iagestade que assistam a seus soldos". 

Apelava Camara Coutinho para o zelo do cabo de tropa 
para alentar a sua gente sequiosa pela justa _posse das n1oe
das com a cruz de Cristo. 

Que rei era este~ o primeiro a proclamar em sua moeda:. 
Pecunia totum circi~mit orbem e no entanto pretendendo ex
cluir da axiomatica divisa os locais ónde pelejavam dedica
dos. vassalos se:us credores V 

Assim mais precisa se torná va a intervenção do caudi-
1110. 

"Vos-sa Mercê os anime nos desmaios de sua desespera
ção; que no' q-ue eu puder- favorecei-os hãb de conhecer que 
desejo mais que Vossa Mercê vel-os contentes do que tem se1.·
vido ; e côm novo gosto de acompanharem a Vossa lVIercB até 
dar a essa guerra. o fim que Vossa Mercê promette". 

Não podendo cobrar-se_ em especie queria Matias CaTdoso 
velho caçador de jndios que Sua Magestade o deixasse agir 
livremente no sentido da utilização daquela mereadoria hu
.mana. 

Tjmidamente lhe objetava o Governador Geral algum 
obices a este pr0jeto muito embo:i;·:a ousasse contraria-lo. 

"Já Vossa Mercê deve ter as munições que desta praça se 
lhe remett.eram por via da Parahyba. 

E quanto ás ~~ldeias da Capitania do Ceará do Paupina• 
Paranguabu, e T·apuyas J a;guaribaras que Vossa Mercê quer 
ter :á sua ordem independente do Capitão-múr; ainda que 
pelas experien<5ias que tenho da sua in'eonstancia e temo1· que 
têm dos Paulistas, duvido que queira~ obedecer a Vossa 
Mercê principalmente quando Vossa Mercê me diz, qno os 
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achara qua8i levantados contra o Capitão-mór, costumando 
elles estar á sua obediencia. 

Eu fico escrevendo, comtudo, ao Sr. Marquez Governador 
de Pernambuco, ordens ao Capitão-mór do $.eatá, os deixe á. 
disposição de Vossa Mercê o maior numero de Indios que for 
possível. 

E que se dos ~obejos das cónsignações pertencentes á Ca
marE.v e não a Fazenda Real prohibidas) se puder e~forçar a 
accudir a Vossa Mercê com algum bom soccoro para essa in
fanteria, o faça quanto antes ser possa". 

,. 
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CAPIT U LO XIII 

ERROS· A CORRIGIR RELATIVOS A JOÃO AMARO E 
A DOMINGOS JORGE VELHO. DESHA~MONIA 
ENTRE OS MESTRES DE CAMPO. OPERAÇÕES 

DE MATIAS CARDOSO 

Ao Governador de Pernambuco· expondo os motivos que 
o havil\tfil levado a fazer o maximo empenho em empreg-ar 
bandeirantes de São Paulo na pugna com os ter.ríveis tRJ1njll..s 

do Rio 'Grande do N ot te niinudenciava o Arcebispo Governa
dor Geral interino do Brasil a 9 de março de 1690. 

" Matías Cardoso de Almeida vae com Patente de Mestre 
de Campo, e Governador daquella guerra : leva um Sargento
n1aior um Capitão-mór (a quem .se encarregou a gente das 
tropas que de São P aulo se abalaram em seu srguimento: su
jeito de grande valor e experiencia adquiridas na conquista 
dos Barbaros desta Capitania de que foi Governador ~<'Ir' fe
licíssimo successo s~u pae Estevão Ribeiro Baião Parente) 
e quatro Capitães mais. 

A todos mandei passar Patentes com o mesmo sold1), e 
pl'eeminencias que tocam a aquelles postos nos Ter<:os pBgos. 

E ao Capitão mór (de que não. ha exemplo na infante
ria paga;, nem é justo se reforme, sendo tanto e seu mereci-
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ntento) se lhe deélara tâmbem soldo de Capitão com as pre
eminencias que ,se Çleve á autoridade de Capitão-mór a que 
os mais Capitães ficarão subordinados -nas acções qu~ o :seu 
Governador ·lhes encarregar". 

Contam-nos e~tas palavras que João Amaro Maciel P a
Tente voltou aos sertões do Norte não comu cabo autonontc de 
uma grande bandeira destinada a varrer o interior ba iauo, 
como pretendem, numffrosos autores, e sim co1no lugar te
nente de Matías Cardoso. 

Quanto é mal estudada ainda a histoTia do desbrava11~c:n

to do Brasil 1 

A' porfia escrevem os nossos historiografos, sobretudo 
os baianos• que João Amaro tais e tàis proezas pi·at1con nos 
sertões da Baía. Ül'a o confundem com q pai, como fez Ro
·ch a Pitta a provo(}ar aliás os protestos dê Pedro Taqu~es, .ora 
mostram desconhecer totalmente as suas ligações con1 a expe
dição de Matías Cardoso. 

A este caso das operações belicas de J oão Amaro teremos 
de voltar esclareçendo-o com o auxilio dos papeis da preciosa 
serie de Docum.entas historicos. 

A continuaçãu da carta do · Arcebispo é interessantissi
ma, para o m.elhor cpnhecimento da ain\}a mais que obsHúta 
biografia de Domingos Jorge. 

Dispensado d_as: operações do Rio Grande do Norte se1·ia 
incumbido da expugnação de Palmares a cuja conquista f<:lra 
chamado e viera de São Paulo. 

Assim seu soldQ ~ o do seu troço cõrreria por co1.tta ex
clusiva do Governo de Pernambuco. 

Sempre precavido em materias a~ despesa r e('Omentlava 
o antist ite do soldo Baiano muita prudencia a narrar que Ma
tías Cardoso trouxer.a de São Paulo, além da propria familia, 
muitas outras com as quais ptetendia fundar uma vila sobre 

o rio de S. Francisco. 
. 

''Deve Vossa Senhoria mandar-lhe· assentar os !?oldoe, que 
hão de vencer ef:fe.ctivo,s em tal fornitt que se lhe pague as8im, 
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!;!· da maneira que se faz ao mais Capitães de infanteria desta 
pra~a. 

N'em pareça que ficarão sendo perpetuos sem uma gt1erra, 
cujo íim pende de aroitro livre do seu Governador; porque 
o seu intento é consummal-a, e extinguir os Barbaras, quanto 
antes ser possa, assilR pelo interesse da presa, e da gloria 
(inaior na differençá de tudo o que até hoje têm operl.ldo as 
~1rmas de Sua ~'.fàgestade reduzidas aos a:i·raj~es en1 que se 
a:éha") como por haver trazido sua casa ~Qm muita~ far.iálias, 
p-a1'a o rio de São Francisco donde pretende fundar uuw V 11-
la e tem já bastante povoação. 

Elle vae a mere~er, e a adquirir. E tudo são estímulos 
n1uí vehementes para cr trazerem mais brevetnente :i sua casa, 
com a honra, e utilidade que a todo o perigo ha de procurar 
Ct?riseguir" .. 

Declarava Matías Cardoso categorico, gue as :forças de 
D-crmingos Jorge eTam "em poder de brancos e indi.os" " ü1 
tctum" insuficientes para a dominação dos Palmares. 

P recisaria pedir-lhf' uma conjugação de .esfcrços para 
" com umas, e outras forças unidos o invadirem, e seg1n·arem 
por este modo a jmport~tissima presa• e o gra~1<lP. serviço 
qne amôos ficariam fazêndo a Sua NI:agêstade em tão univér
sa} beneficio dessas Capitanias". 

Tendo em vista a har~onização dos dois grandes ban
deirantes cuja rivalia~de séria percebia

7 
_roga1•a o Alcebispo 

~ inte1·venção amistosa do governador pernambucann. 

Tinha aliás a l\1atías em mais alta conta de qn(· ao e.n1Hlo; 
provavell)lente a. ob.edecer a esse pendor Iíl,,'ilito humano tradu
ziClo pelo proverbio franc-ês que declara ser se,mpre b~lo tudo 
quanto é novo. 

" Para os conformar será eficassissima a mediação " de 
V osSa Senhoria, entendido para maior acerto do que Vossa Se
nhoria se servir diryór neste pa1·ticular, que é !vfAtías Car
doso :superior em algumas circumstancias a Domingos Jorge i 
e elle o deve re.conhecttr assin1" . 
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Explica depois os processos que o antigo lugar tenente 
de Fernão Dias Paes ia pôr em pratica. 

"Para o fim principal da guerra dos Barbaros mando re
forçar o numero de lndios que traz ?vlathias Cardoso con1 qua
trocentos e cincoenta até quinhentos que pôde levar do Rio de 
São Francisco e com todos os que Iá se ache do Camarão, e os 
mais que se lhe :puderem remetter das Aldeias dessa capitani.a 
do Norte. 

"Que como o seu intento é abreviar -a guerra em que se 
podem gastar d0us anos, a um s6, e introduzir naqn~les ser
tões por diversas partes as suas Tropas de maneira que não 
só se possam sustentar dos mattos, e dos Rios, mas fugindo 
aos Barbaros de umas· caiam nas mãos de outras, e destrqi
das, as Aldeias não achem com que se sustentar suas fami
lias; todo o maior numero que levar de gentio é maiR conve
niente para apressar o effeito. 

Tambem lhe mando dar todas as armas, e munições qu,e 
ficaram. no Rio de São Francisco do soccorro que não levou 
o Capitão-mór André Pinto Corrêa, para o Arraial de Do
nüngos Jorge. 

E todas as que se remetteram ao Capitão-mór Pedro ~.<\.ra

nha Pacheco, de qµem não tenho mais noticias que as letí::as 
que pasS'O.u sobre a F.azenda Real dos gastos que fez na expe
dição do soccorro que lhe encarreguei levasse á ordem de 
Antonio de Albuquerque; e bem assim a polvora que por 
via do Provedor qa Fazenda dessa Capitania se remet~u des
ta praça á da Parahiba donde me diz o Provedor-mór tivera 
aviso estava em ser, e ultimamente lhes mando para lhe nã.o 
faltar cousa algum-a, que é tudo o que se pôde esforçar a Fa
zenda Real da Bahia, hoje tão exausta, e nae rendas tão dimi
nuta que se duvida se cobrados os dizimas, por nãó haver 
eontractador a elles por seus Ministros poderá chegar a ambas 

as folhas". 
Vinham depois noticias precisas eobre a marcha dos Pau-

listas. 
"Mathias 'Cardoso part~rá dentro em dous mezes. Em:. 

quanto não chegar 'se devem conservar os. Arraiaes no mesmo 
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estado em que se acham os Mestres de Campo Domingos J or
ge, Antonio de Albuquerque e o Capitão mór Manuuel de 
Abreu Soares. 

A todos escrevo as cartas que com este remeto a Vossa 
Senhoria sobre a reformação daquelles postos, e a nova for
ma que dou á guerra dos Barbaros; para que quando V osea 
Senhoria vir que é tempo, mande executar o Alvará da dita 
reformação e a cada u_µi a sua carta. 

\ 

Creio que nenhum terá razão de queixa: mas é certo que 
ainda que !1- tivessem a tudo procede sempre o serviço Del
Rei meu Senhor e o deséngano de não poderem aquelles sq
jeitos obrar mais. 

Tudo Vossa Senhoria lá disporá com o grande acerto que 
costuma ter em tudo". 

"No que toca o escrupulo que Vossa Senhoria teve da 
liberdade ou captiveiro dos Barbaros, e conta que délle deu 
a Sua Magestade o Sargento-mór l\ianuel Alvares de Moraes 
Na varro, que Mathias Cardoso mandou para em seu nome se 
ajustar alguma duvida qu~ se offerecesse a pedir o que era 
neceseario para aquella guerra adverti que tivesse o seu M.:es
tre de. Campo entendido, que Vossa Senhoria havia dad<:l 
aquella conta a Sua J\I~gestade e que emquanto a sua r esolu .. 
ção não chegasse senão podiam declarar os prisioneiros Bar
baros por escravos. 

Nosso Senhor se sirva dar-lhe o bom successo que todos 
devemos desejar ". 

A Antonio de Albuquerque da Camara e Manuel de 
Abreu Soares escreveu o Arcebispo com efeito umas tantas 
liberdades e verdades dias depois de lhes tornar conhecida& 
as razões de sua destituição. 

Tudo isto ligeiramente, amenizado por uma palavra de 
agradecimento ( Cf. Does. Hist. X, 396) a que rematavam 
novas expressões de muita confiança na atuação dos paulistas. 

"Bem desejava, eu que: o valor de Vo~a Mercê não ficas.
se qcio$o, e partieiyasse, ··al.é.m do que tem obrado, a gloria de 

' 
; 
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ajudar a dar o desejado fim a esses Barbaros. Mas nem a inde
pendeneja do posto que Vossa ~ereê tinha permitte agora a 
subordinação de óutro, nem a gente que o governa é verda
deiramente capaz de conservar-se nas asperezas daquelles ser
tões, a que $Ó os Pauliertas viven1 acgst:umado~. , 

E éstas duas difficuldades, maiGres ambas na opinião 
que tenho da Vossa Mercê me obrigam a livral-o de uma oc
cupação que não podia ter exercício neste novo en1penho das 
armas de Sua Magestade, em. cujo serviç-o sei ei,1 que Vo.ssa 
Mercê ha de faltar com a pessoa e zelo que sempre teve de 
empregar-se nelle". 

Em 28 de julho de 1690 o Ar~é\>ispo Governador con
firmava a Domingos Jorge Vel110 as dic::;posiçõe~ tomadas em 
relação á reforma dos antigos chefes da campanha contra os 

barbaros e procurava explicar-lhes as causas que o levavant 
a cortai- os soldos dele, Mestr e de Campo e de $eus homens. 

Entendia que já se achavam fartamente remunerados 
pelas clausulas elo regimento regulader das conilições da .em
presa do as'Salto projetado a Palm~Te.~, quando viera de São 
Paulo, por terra· trazendo oficiais e soldados paulistas. 

"E como della se seguram tão grandes interesses a Vos
sa MerGê. e ao& s~us officiaes, e a Fazenda Real, não póde n.s
sistir· com soldo 'ª posto algum que se: não oc.c_orre propria
mente em seu Real Serviço e Vossa Mercê veio de São Paulo, 
chamado do Governador e Camara de Pernambuco, tenha 
Vossa Mercê entendido que ainda Vo,ssa Mercê e seus ofli
eiaes não ficam reformados quanto aos postos, o ficam sendo 
quanto .aos soldos, e cessando a Faze~da Real a despesa que 
ha de correr por conta do ajustamento que com Vossa Mercê 
se fez para vir aQs Palmares'". 

Especioso ~Tetexto este! de que tendo o M.estre de Cam
po vindo a Pernambuco a chamado do governo desta capita.
nia, não havia motivo algum para q\le tambem o Gove.rno 
Real o subsidiasse. 

E squecia-se o Arcebispo certamente de que operand9 a 
diversão: riogran~ense do norte fora-lhe esta cometida p.ela 
.suprema autoridad'e do E~tado do B~asi1 . 



CAPITUL O X IV 

:PROJETOS CONTRARIA.DOS DE MATIAS CARDOSO. 
EMPENHO DO MESTRE DE CAMPO EM COM
BATER OS PALMARENSES. RECUSA DO AR
CEBISP9, MA~IAS CARDOSO EM TERRAS 
CEARENSES. NOVA VITORIA NO RIO GRAN
DE DO NORTE. APRISIONAMENTQ DO R·EI 

DOS JANDUINS 

I 

Certo de que al.cançéµ'ia rapido triunfo queria Matías 
Cardoso incumbir-se da expugnal}ão de Palmares. 

Objetava-lhe o Arcebispo Govel'nador Geral, visivelmen
te irritado, em longa e curiosa carta, não lhe ser possivel dici
dir tão grave negocio. 

"Recebi a.s cartas de Vossa :Mercê de 3 e 29 de junho a 
que nãó foi possível responder cQm mais brevidade pelas ur
g-entes occupações da frota: 

E condescendendo en1 tudo que Vossa Mercê me propoz 
~ pedili para mais activa, e prompta disposiçãp da guerra· 
cujo fim espero em Nosso Senhor seja felicíssimo por n1eio 
das disposições e zelo que Vossa Mercê mostra no serviço Del
Rei meu Sr. ratifiquei log@ o ban.âo sobre o perdão dos cri
minosos, incluindo os que vieram de São Paulo, e os de todas 
as mais Capitanias, como Vossa M~rcê delle v~rá ; 
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E mandei passar patentes a todos os Capitães que Vossa 
Mercê me representou convir levar por companheiros. 

Bem é verdade que venci grandes repugnancias pelos sol

dados que se acrescentaram, mas ajudou facilital-as não só 
a brevidade com que. Vossa Mercê me assegura ha de ace.bar 
esEJa empreza, m&s tambem o gosto que tenho de o dar a Vóssa 
Mercê, e aos m~smos providos, para com mais obrigado anin10 
se empregarem .na glQria q-qe já supponho tei:em as ariµa~ de 
Sua Magestade~ e a que de Vossa Mercê e elles a fazerem ven
cedoras, ha de· resultar a todos os que ultimamente deixarem 
os Barbaros extinctos, e aos moradores do Rio Grande soêe
gados". 

Ao ámbicios.o correspondente expunha D. Fr. Manuel 
em frases incisivas e _positivas os 1notivos existentes para que 
o Governador Geral e o de Pernambuco fossem leais aos con
tratos realisados ou apalavrados com o conquistador do Piauí. 

" Vosea lVlercê me p ede resposta sobre o intento de aéa
bada a guerra dos Barbaros, ir ao JVIocambo dos Palmares. 

É ponto este que tem contra si o que tenho disposto na 
reformação do:s pustos daquella guerra que r emetti ao Sr. Al
motacé-mór o qual por me vir succeder no. Governo do Esta
do, ha de deixar ao S~r. Mar.quez de Montobello no de Pernam
buco; como Vossa Mercê terá vísta da cópia da mesma :ref0r
mação que lhe enviei. 

E tambem se o_ppõe ao meu desejo a carta que escrevi ao 
Mestre de Campo Domingos Jorge Velho, cuja copia será com 
esta. 

E por uma, e outra razão me não é possível ordenar a.go 
ra outra cousà contra o que tenho r esoluto, e mandado; prin
cipalmente quando Domingos J orge Velho veio chamado -do 
Governo de Pernambuco para a empreza dos Palmares, que, 

elle deixou por obedecer, a ordem que deste Governo lhe foi". 

Nestas condições queria pois o cabo da tropa• recem-che
gado de S. Paul0, que o Governo G·eral do B1·asil faltasse .cc<m. 
a pala:vra ~ 
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Muito mais de fieis vassalos de Sua Magestade &eria que 
ambos coordenassem esforços para subjugar os terriveis ne
gros zombadores, havia tanto tempo, das armas reais. 

"E seria cousa mni injusta que havendo elle vindo por 
terra, com tanto tra~allio, e tendo depois o da assistencia 
aquellas fronteiras se. lhe tirasse agora com menos credito seu, 
a occasião para que vejv. a bus•cal-o e a utilidade que o trQuxe. 

Mas como tenho entendido que não tendo poder bastan
te para aquella conquista; e elle na reformação ficou inde
pendente da jurisdicção de Vossa n!ercê, e Vossa Mercê, e 
elle têm postos iguaes e ambos são Paulistae· creio (e o devo 

) esperar assim da prudencia e zelo de um e de outro) que am
bos se unam para o sérviço de Sua Magestade. 

Assim para o :fim da guerra doe Barbaros, como para o 
principio, e ultima destruição dos negros dos Palmares, que 
acommettidos por diversas partes em nenhuma poderia re
sistir ás suas ar1nas" . 

• 

Com finura procurava o Arcebispo não ofender seu bra. .. 
v10 correspondente e assitn lh~ declarava : 

"E se todavia. nem Vossa l\{ercê nem elle quizerem pôr 
isto em pra"bica (~enao a qeliberação de ambos mui acertada} 
seguindo Vossa Mercê a sua empl'e:Za, e elle a sua, tenho 'lH.a
si por sem duvida, qu~ visto ser tão g.rande o poder dos ne
gros; e que a mesma falta do poder o obriga á dependencia 
do com que ( sic) Vossa Mercê, fica ocioso ; e que desengana
do ajuste com Vossa JYiercê oe partidos n1ais convenientes pa
ra ambos darem fim a associação dos Palmares. 

Deus influirá um, e outro o que for para maior bem e al
livio dessas capitanias qu_e tão opressas se vêem das violencias, 
e hostilidades dos negros". 

Anunciava d. ~.,rei Manuel a presença, nas forças enL 
campanha de um cabo de tropa que mais tarde tão celebre 
se tornou. 

"Com o .sarge:nto..,maiQr Manuel Alvares l\1:oraes Na
varro, mando duas prôvisões com o nome em branco para o 
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escrivão e almoxarife, que vossa mercê lá lhes porá. E cõm 
esta vae a ord~m parti_cular, e duaa vias do Banco para vossa 
mercê entregar uma, e a ordem, ao capitão l)iogo Raiz da 
S '} " 1 va . 

Logo depois. assumía o governo geral do Brasil Antonio 
Luiz Gonçalves da Camara Coutinho transferido de Pernãm
bueo, eujo governo ficava a cargo do marquês de l\fontebelo, 

~ 

Falta-nos infelizmente a corTespondeneia paseiva, do ;g©.,

verno geral qu.e tão int~ressante nos seria, tão preciosa, me~mó . 
.A 10 de novembro de 1690, escrevia Domingos Jorge Ve

lho relatando que a 4 de outubro anterior desbaratara mais 
uma vez os l;>arbaros e depois transferira o seu acampamento 
para o antigo posto de Abreu Soares. E fazia-lhe outras eo
municações. ÜQntesta_ndo tal carta, a 20 de janeiro de 1691, 

escrevia-lhe Coutinho: 

" Vi a carta de vo_ssa mercê escripta a 10 de novemhro 
do anno passado e conta que me dá do succesS'O que teve com 
os barbaros dia de São Francicsco ; e est aflo em que achou os 
logares, em que teve o.s seus artaiaes o eapitão-mór Manuel 
de Abreu; prudençia con1que aquietou o sentimento, que os 
soldados e indios tive1·am da mudança para aquelle sitio, e 

proposição que O:S $Didad.0.s fizeram do q11e er.a necessar io pa:ra 
se conservarem naquella .parte donde entendeu que mai~ c~o~ 
vinha para a defensa daquella capitania o sr. marquez -go
vernador de Pernambuco". 

Pelas entrelinhas desta missiva ava]iamos quanto devem 
ter sidos preciosos os pormenores dados por Domingos J o:tge 
sobre as suas operações. E quanto de se lastimar o extra;vi-0 
de tão valiosos à . interessantes informes. 

Prudente, amigo da harmonia, continuava o novo gov~r
nador geral, desejoso de não intervir na esfera das atribui
ções do seu subordinado de Pernambuco valendo-se do ensejo 
para endereçar ao chefe paulista algumas palavras de caJow 
roso elogio. 

"E pareC'elil-me dizer a -vos&a mercê que assim o que vo$S-a 
tnercê me reµresentª ma sua e.arta, com tudo· o mais, qu-e ap@n--
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1am os soldados, no _seu _papel, o façam elles, e vossa mercê 
ao sr. marquez a quem communico o poder necessario pard 
jsso. 

E elle como quem fiea mais vizinho e como quem ama tan
to o serviço del-rei ín_eu senhor, e a gloria de suas arn1as dis_
porá tudo, o que a ellas toca, e soceorrerá os soldados de ma
neira que elle.e fiquem, sem queixa, e ellas seguré).ndo ~empre 
o bom suc-c,essc prii1cipaimnte estando a ca·rgo c;te um .botil. 

soldado de tant.o valor e de tanto zelo como vossa mercê tem 
mostrado". 

Obtivera contemporaneamente uma vitoria o sarge-ntr,
n1ór Cristovam de -1'.{endonça Arraes logar t enente de Do
mingos Jorge Velho, seu f id'u,s achates, que tanto se distin
guiria mais tarde em Palmares. 

Apressava-se Agostinho Cesar de Andrade em comuni· 
ca-la ao Governo Geral. 

Ao seu ver eram agora desnecessarios dois acampamentos 
paulistas em operações. Foram fulminantes a atuação e o 
triunfo dos paulistas. . . Bastaria um o de Matías Cardaso 
:podendo Domingos_ J -orge Velho, desde já, ocupar-se cóm â 

conquista dos Palina~~. 

Responc;lia-lh~ Camara Coutinho a 2 de abril de. l(i)ftl. 

Sua carta nos i.nf-0rma que, obliquando para o· nordeste, 
resolvera Matías· Cardqs:o operar no vale do J uaguaribe. 

Julgava que Domingos Jorge Velho deixaria o teatro da 
co:impanha para voltar á faina de arrazar Palmares. 

" De 30 de Dezembro do anno proximo passado, e a 2 de 
J aneiro presente r ecep1 duas cartas que Vossa Senhoria n:e 
tscr eveu pelo correio. 

En1 primeir o logár dou a V oasa Senhoria o parabe1n 
desse successo, que teve o Capitão-mór Christovão de lYien
donça com os Barbaros, como quem tocou tão pTincipal parte 
daquella f elicidade e strp,posto esta victoria, e tere1n chegado 
as· ordens e.orno \Tossa ~!I:(i'i'rcê me diz na segunaa carta para 

os l\1:estres de Campo Mathias Cardoso, e Domingos J;orge 
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Velho, e sê não necessitar já do segundo arraial, e o ter feito 
l\1athias Cardoso no J uaguaribe donde tem poder para aca
bar extinguir as· reliquias dos J anduins Paiacus e Hicós que 
Vossa Mercê me diz faltavam por debellar; e o havel' tão 
boas esperanças de se acabar· de render a Nação que Vossa 
Ailercê me diz na segunda carta para que ficava previni:ndo 
uma tropa a castigal-os. 

Tenho por sem duvida que os dous Mestres de C~l:npo 

se ajustarão um em acabar a guerra no J aguaribe ; e o ou
tro a conquista dos Palmares para a qual veiu destinado de 
Sã0 Paulo por contrato com o Capitão-m6:r dá sua gente. 

E como ficou cessando a oceasião da guerra do Gentio, 
para que o divertiram, e para cujo effeitó o General meu an
tece1'sor o fez Mestre de Campo, e deu o soldo ·; nenhu,n1a 
queixa pode ter de lhe mandar dar baixa nelle, ficando com o 

titulo de l\1:estre de Campo para a sua empreza''. 

l\fas, como se tratava de homem de sentimentos rnàes• 
convinha fazer o possível para se não o ofender, de leve que 
fr~se. 

_.\.$ alusões do governador geral revelam-nos uma série 
de fatoe interessantes sobre a vitoria de Cristovam de l\ien
donça. sargento-mó.r de Domingos Jorge Velho, a saber que 
o rei dos Janduins se fazia chamar João Fernandes Vieira! 
fa;o extraordinario para um tapuia. 

Que e~e se rendera, e, em sua companhia, um corear10 
(~ertamente europêu e o s-eu chefe de estado maior, ou dire· 
tor da campanha, si é p<:>ssivel assim dizer-se. 

Devia o pirata vir a ierros para a Baía. Ir.felizment·~ 

não diz o documento quais, seriam o nome e a nacionalidade 
de tal flibusteiro. 

"E visto ter menos pode1 para ella que o que tem l\f a
thias Cardoso para a ultima desolação do Gentio; me parece 
be1n que \ Tossa Mercê dê a D0mingos Jorge V elh~ oa rendi
dos <lo R ei dos Janduins. João Fernandes Vieira pois tanto 
deseja mostrar o seu valor, e .:fidelidade a que eu acrescendo 

. _. 
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o odio que naturalmente todo o genero de, Indios tem aos ne
gr<:s; mas de nenhuma maneira conve.m que o acomranhe o 
corsario baptisado, que com elle andava o qual V os!;a Mercê 
remetterá preso a bom recado ao Recife para o Governador 
daquella Capitania o mandar c0mo lhe escrevo• com a mesma 
seg-.1rança, a essa cidade". 

Melhorara muito a. situação militar riograndese e, as
sim, não havia necessidad.e de se recorrer ao socorro dos indioa 
fieis do Ceará. 

ª Como segundo as noticia::; que ·vossa Mercê dá jn r .ão ~ 

necessario haver dous arraiaes nem dividir o seu Mestre de 
Ca"'DJ)O M~thias Cardoso ; tarnbem não é necessarin para o 
supp:tir mandar vir os duzen!"os Jaguaribares do Seará". · 

Terminando a exte.nsa carta, elogiava Couhnho, alta
me11te, o zelo e a capa~idãde do capitão mór, tanto mais i·e
comendavel quanto ainda teria, e com grande sacrifício, de 
ver pro!'ror,adas as suas fur.ções que a~im de sc1.~ zelo de 
vas~alo exigia o serviço rcgio. 

Quanto a questão servil devia regular-se pelo alvará do 
Pádre AntoQio Vieir&, visitador geral das províncias do B1·a
sil e :Maranhão, expedido. aos superiores das aldeias. 

E tivesi;e s. mer~ê paciert:.>ia em relação ao re•JcbiwJ~nto 

dos soldos at razados. 

E stava a fazenda de sua magestade mal provida, mas ha
veria de se remediar a tão desagradavel situação. 

Quando Y quando? diria de si para si Agostinho Cesar 
de .Andrade, conheeedpr dos processos dª administração d 'El
Rei seu senhor, a quem Deu& guardasse como tanto havia mis
ter a monarquia ... 

E conhecedor das normas e praxes administrativas do 
E stado do Brasil bem lhe palpitava que os mêses e os anos 
correriam antes que Sua Magestade satisfizee.se as suas obrí
ga~·ões de retribuidou. das ~e:rviços que os va.~salos lhe faziam 
á real corôa. 
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DOCUMENTAÇÃO EM CONTRA-PROVA DE ORIGEM 
NORDESTINA. PERIPECIAS DA LUTA CON
TRA OS TAPUíAS. IN_EPCIA DO CAPITÃO
MõR PASCOAL GONÇALVES E CAPACIDADE 
DE SEU SUCESSOR, AGOSTINHO OESAR DE 
ANDRADE. - CONJUGAÇÃO DE ESFORÇOS COM 

OS PAULISTAS 

É desconexa e lacunosa a documentação nordestina co
nhecida e referente á gu~rr~ dos Barbaros. Não deixa po
rém de ser já a8Sâs volumosa gl'a~as sobretudo aos, tra~alhos 
preciosos de Studart, Vicente de Lemos e Tavares de Lira. 

Sumarie-mos o que de mais importante se conhece destes 
papeis que constituem preciosa contra-prova da documenta
ção paulista. 

A 11 de outubro de 1684 era, por patente real de Don\ 
Pedro II, nomeado capitão mói' do Rio Grande do Norte •. e 
por tres anos, o capitão de infantaria servindo na artilharia 
da praça do Recife Pasooal GençalveS" de .Carvalho aliás co
berto de serviços nas guerras com os nolandeses, mas pro.va
velmente velho e muito gasto; já contava mais de 46 ànos 
de praça! 

, 
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Em agof)to do ano imediato assumia o governo e, em 
abril seguinte, infor1nado dos assaltos repetidos do gentio 
aos colonos nomeava a J eronimõ Cavalcanti de Albuquerque 
coronel de Cavalaria de Ordenança, incumbindo-o de r~pri

mir tais desordens. Pensava que a dehelação do perigo se
ria rapida, informava ao Governo Geral 

A região de maior perigo era a ribeira do Assú. 

Em 23 de fevereiro de 1687, escrevia •o Henado da Gama
r& de Natal ao capitão general de Pernambuco João da Cunha 
Souto Maior : 

"Vimosc pedir, com. t.oda brevidade, soccorro pelo risco 
em que nos achamos, diante da rebelião dos indios tapuios, 
que, no sertão do Assú, já tem morto perto de cem pessoas, 
e.sGala:ndo os moradores,. destruindo os gados, de modo que 
já não são elles senhore8' daq11ellas paragens. A fortaleza 
acha-se sem guarnição, não dispõe de recursos necessarios pa
ra acudir os pontos atacados". 

Concluindo a carta rogava que lançasse as vi~tas para 
esse povo, que tão abatjdo se achava, socorrendo-o, auxilio 

que não devia faltar em tão extrema necessidade. 

Ao Sená,do da Caro.ara de Olinda pedia ao mesmo tewpo, 
instantemente, para que junto ao Capitão General de P er· 
nambuco interpuzesse 9s bons ofícios, afim de não faltar com 
a remessa da infantaria e o que mais fosse preciso para de
belar o inimigo. 

A 1 de março avisava a Gamara de Natal ao Capitão Mór 
da Paraiba a partida de Manuel de Abreu Soares a co:mbat er 
um inimigo que nem ás crianças poupava e pedia socorro de 
forças paraibanas que, pelo Sertão fizessem junçãó com as 
de Soares. 

Atendendo a situa~ã0 precai'ia da capita.uia riQgraud.eti
se, que exigia providencia8' imediatas, movia-se o Governo 
Geral. 

l\t1atías da Cunha, qµ,e recebera igual comunicação do 
capitão mór e do Senado da Gamara natalense determinou 
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pela Provisão de 6 de setembro do mesmo ano que o coronel 
da capitania, !idalgo da casa real Antonio de Albuquerque 
Camara, reunindo todo o p essoal disponivel das ordenan~as 
e as forças que viessem de Pernambuco e Paraíba seguisse 
sem demora a con1bate1• as tribus sublevadas. 

O capitão m.ór para garantir melhor a situação dos mo
radores daquela ribe.:i~a, nomeou para a parte central do . é\s;~ú 

capitão de infantarja a Manoel Rodrigues Santiago, e pa;rãr 
a parte que vai do lugar Arraial abaixo até ás praias a ).\~~ 

noel do Prado Leão. 

Em 20 de dez.embro tambem nomeou sargento mór do 
Regimento do coronel Antonio de Albuquerque a P edro de 
Albuquerque, seu irmão. 

Cada vez mais alannados com a agravação da situação 
resolveu o Senado da Gamara de Natal enviar á Baía um dos 
seus oficiais l\!Ianuel Duarte de Azevedo, para entender-se 
con1 o proprio Governador Ger al, o qual, na r esposta de 4 de 
setembro havia dito: 

Que ao ter ciencia da _revolta dos barbaros, dirigira-se 
ao governador de P €ruambueo, e ao capitão mór da Paraíba, 
ordenando áquêle qué fizesse seguir da capitania, ~em i;><n•Q.a 
de tempo, duas ·C.O:tnp,a:nhias da melhor gente dos 'i'erços de 
Camarão e H~nrique Dias, e ao da Paraíba o maior numer·o 
ele força possível. Qiie ao capitão mór do Rio Grande havia 
incumbido de tudo que dissesse resp eito á expedição, ~ ao 

. coronel Antonio de Alb11querque que cumprisse na campanha 
as suas ordens, ministrando circunstancialmente as informa
ções de guerra. (Vicente de Lemos) . 

O fim do ano de 1687 trouxe a agravação das apresn
sões. E stava a R epubliêa em perigo, dizia a Camara Q.e 
Natal, e o seu chefe nã,o se mostrava á altura da situaç.ão. 
Na vereança de 2 de dezembro resolvera o nobre senado da 
cidade partir á testa de tlill socorro ás for ças em campanha. 

Nova cart.a. se expediu ao Governador Geral. As van
guardas tapuia;s llaviarm aparecido a 5 leguas da capital em 
torno da qual exi~tiatn oito postos fortiGados mas gun/rne-
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cidos por meia duzia de homens cada um. Pedia-se então 
socorro de gente a Pe:rnambuco e mais cinco bocas de fogo, 
recursos de indios mansos, cento e cincoenta casais, manti
mentos e efeitos da fazenda real. 

Chamados novam:ente ás armas foram os moradores a 
24 de fevereiro de 16B8; e entre sustos e privações pas&ou 
Pascoal Gonçalves os ultimos momentos do seu governo. 

O perigo. era tão iminente que, nas proprias imediações 
da cidade não se podia contar com a vida. Por vezes sair-a 
com forças o capitão GonçaJo da Costa Faleiro a bater os ar
redores pelo receio de um ataque inopinado. 

Foi então que l\Iatías da Cunha escrevendo a Pascoal 
Gonçalves• a 14 de- mar~o de 1688 o avisou da mal'cha de di
versas colunas para o Rio Grande do Norte. Domingos .Jor
ge Velho com os 300 homens já 1·eunidos para atacar os pal
marenses, Abreu de Soares com 175. Iam mais de 500 homens 
da P araiba sobret"t.ido índios e pretos, sob o comando do ca
pitão mór dos primeiros e seiscentos homens de Pernambuco 
r eunidos tambem para se juntarem a Domingos J org·e num 
total portanto de quàsi 1. 600 hõmens. 

O capitão mór do Rio Grande, diante da morosida,,de dps 
socorros e sem foTça suficiente, para bater os indios, lanç0u 
em 24 de fevereiro de 1688 seu Ba:ido na capitania,. em nc.me 
da Sua l\1agestade, no qual declarava que seriam percados 
de seus crimes tod9s aqueles que acudissem ao real serv1~0, 
fazendo guerra ao gentio. 

Tinham seguido, até então, seiscentos homens para o ser
tão, e, por essa ocasião, recebera cada um deles uma quarta qe 
farinha, unicamente, como provisão, confiados na pro1ne&sa 
que fizera o capitão general de Penambuco de acudir eo.mo o 
necessario mantimento. 

Sem que a realizas;se o capitão general a promessa feita, 
e diante da penuria em que .se achava a capitania in~ai:iaz de: 
acudir ás fo_rçae em q~m]>anha, es,creveu o Senado da éa:marª 
a 29 de mai0 ao General nos seguintes termos : 

I M 
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"!Ia seis mezes precisos que V . S. não tem mandado- os 
soccorros promettid~s e já recomn1endadi;ls por Sua Magestade, 
e p elo Governador Geral ; nestas condições, fazemos seguir 
o procurador do povo, Gaspar Rebouças :&t1alheiros, em compa
nhia do capitão-mór Francisco Berenger de Andrade, afim de 
apresentar os nossos -protestos, em nome de Sua Magestade, e 
do Governador Geral, pelo estado em que se acha a Capitania, 
diminuida, quasi aoandonada pelas forças·, devido ct essa falta 
de· mantimentos e soccorros que até o presente não tem che
gado". 

Só a 18 de maio de 1688 ! é que partira de Pernambuco o 
terço dos Henriques, com cinco companhias sob o comando do 
Mestre de Campo Jorge Luis Soares. Seguiu para o Assú re
forçados por indios e pretos paraibanas. 

Repeliu Abreu Soares o assalto dos tapuias ao seu fort~ 
do Cuó 1nas· Antonio de Albuquerque da Camara foi batidó 
nas cabeceiras do Assú por enorme troço de indios perdendo 27 
homens mortos, muitos feridos toda a sua bagagem, muita mu
nição. Teve de refugiar-se no reduto de Piranhas. 

Houve panico em Natal cujo Sen~dó da Can1ara avfa1ava 
ao Governador Geral por carta que e©l'lSiderava a Capitani3 
perdida e em via de ser abandonada pelo exodo geral dos co. 

lonos. 

Recolhido· por cautela• ao forte dos Tres Reis ~[agos rea
gia P ascoal Gonçalves por meio de um. bando curioso. 

"Tendo o Senado da Camara representado que muitos 
moradores procuravam ausentar-se da capitania com suas fa
milias, e convindo, em nome de Sua Magestade, castigar os 
que assim procedem pelo máo exemplo que dão aos outros 

moradores, ordeno e mando que toda a pessoa de qualquer 
classe ou condição que more nella ou assista, não vá para 
fôra da jurisdição, sob pena de ser considerada traidora, 
presa e mettida na casa escura da fortª,lesa, e, para exemplo 
de maior castigo, será toda a sua fazenda confiseada para as 
despesas da guerra, sendo 1netade para quem denuncie, e na 



A GUERRA DOS BARBAROS 117 

mesma pena incorrerão os vizinhos mais chegados que, sa
bendo, não avisem logo ao Senado da Camara". 

Logo depois passªva o governo a Agostinho Cesar ·de .An
drade. Era o capitão-mór que esperava mandar o governador 
geral e prometera. Ideia completa do estado ~gudo da revolta 
e do perigo em que ee achava a capitania, oferece um trecho da 
carta de Agostinho Cesar, de 1 de março de 1695, dirigida ao 
Senado da Camara: 

"Quando cheguei a esta capitania achei o capitão-mór 
della, a quem succedi, mettido na fortaleza, sem ter voz activa 
para nenhuma disposição; achei os moradores recolhidos na.s 
casas fortes e o gentio sem oppos~ção, destruindo tudo". 

E~creve Vicente de Lemos: 

"Agostinho Cesar de Andrade - X atuxal da Ilha da Ivfa
deira, acompanhou a João Fernandes Vieira e com elle serviu 

- no tempo que goveruélu a capitania ela PaTayha. Tinha o fôro 
de fidalgo da casa rea1, era cavalheiro professo da Ordem de 
C.hristo e co.mmandava a fQrtaleza de S. Thiago das Cinco 
Pontas no Recife, quando foi nomeado capitão mór do Rio 
Grande, a 7 de maio de 1688 ". 

Seu governo encetou-se ao que parece em junho de 1688. 
Era ~tivo e inteligente e aplicou todas as faculdades em coru
bater os tapuias. Nesta fase de luta distinguiu-se muit0 o ca.· 
pitão Afonso de Albuquerque Maranhão que por vezes reuniu 
forças e á sua testa pelejou. Aprisionou o cacique Canindé e 
mais nove dos seus principaés tuxau~s. E valeu muito á co
luna vinda de Pernambuco composta de 200 brancos e 200 
índios que operava no sertão, apreendendo muito gado va
cum e cavalar tomado pelos índios na ribeira do A~sú. Co
man<lava-a o capitão Antonio Pinto Ferreira. 

Era Albuquerq-ge. l\1aranhão, filho de ],\;fatias .de Albu
querque Maranhão e nef'o de Jeronimo de Albuquerque, ofi
cial dê grande valor; outro oficial tambem eficiente era ~{anue] 
de. Abreu que viera de Pernambuco bater os indios. 
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Com~~aram a vi,r muitos indios janduins do sertão p údindo 
paz e Andrade os. 1oi localisand~ nas vizinhanças de Na tal, 
na aldeia de Guapirú a tres leguáS da capital. 

Passado algum tempo subleveram-se os janduins· e o p~o
prio CAsar de Andrade teve de os bater degolando diveTsos. 

Era outro homem que n.ão o ~eu antecessor, Assim $~-bendo 
em certa ocasião que a quatro leguas de Natal, sobre o Po
tengi estavam numerosos barbaras, atacou-os .. subitamente e 
destroçou-os matando e apri~ionando cento e tantos deles sendo 
o resto dispe-rso. Nesta sortida valeu-se do auxilio de Antor.io 
Gomes de Barros, oficial valoroso. 

Em outra ocasião, levando c~omo lugar tenente P edro da 
Costa Faleiro organizou uma trop.a em J\tfibipú e fez nr.aa ex
pedição á serra da Acauan onde destroçou dous mil índios, fa
zendo-lhes mil prisioneiros. 

l\IIas apezar de tudo a situação de insegurança era a mais 
premente e a Camara de Natal resolve~1 mandar um proeora
dot da capitania aos r eais pés de Sua l\íagestade, a quem Deus 
guardasse, afim de lhe expor as miserias daqueles ~eu~ f ieís 
yassalos do Brasil. 

E este foi o capitão Gonçalo da Costa Faleiro. Como cre
denciais levaiva uma l nstrri~cção e lJ!l e1mor1:az eni norne éle.~ta, 

Gamara e Povo que Vicente de Lemos teve a excelent~ ideia de 
transcrever na integra : 

"Representará o levantamento de todo este gen!)o o grande 
poder que uniram e as mórtes q_ue fizeram mais de duzentos 
ho1nens e em perto de trinta inil cabeças de gado ·gross0 e ma.]s 
de mil eavalgaduras e as ruina$ dos mantimentos e lavoura 
para qu<• S. Magestade 01·dene aó Governador Geral e o~· mai.'3 
desta capitania não faltem com os soccorros a esta, ord~nanr!o 
ao Mestre de Campo. dos paulistas e ao Governador do.s Indios 
de Pernambuco e ao Governador dos pretos de Henrique Dias 
assistam ao dito sertão e delle se não retirem até com eff eito se 
destruir e arruinar todo o gentio· ficando estes sertões livres 
para se colonizarem por ser esta casta de gente m~ conve
niente para aquella assist'encia por ser mais ligeira e conti-

'1 

, 
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nuada, accelerar a aspereza dos montes e capaz de seguir o 
gent io pelo centro dos sertões e fazer menos despeza á Real 
Fazenda". 

Ao Rei se exporia o estado de miseria absoluta a que a 
guerra dos tapuias reduzira os colonos. A tropa para a ~.,orta
leza dos Reis J\;fagos e outros pontos fosse paga pelos cof1·es d,~ 
Per nambuco. 

E se fundasse á margem do Assú · uma fortificação de 
vulto. Nada mais urgente do que esta providencia ·do estabe 
lecimento de um presidio "naquella parte que chamam o 
.Assú fazendo-se uma fortificação no logar que parecer mais 
-conveniente em que estejam ao menos trinta homens com qu<-.
tro p eças de ca1npanha a cuja sombra estejam seguros cs mo
t·n.dores que naquelles campos criam seus gados e se r erolham o~ 
que vivem distantes, e sendo esta fortif icação na ribeira de 'ura 
rio navegavel que é o mesmo Assú e eIP. pouca distaneia da 
praia, pódem tambem dar calor as grandes pescarias que nellas 
em alguns mezes do anno se vão fazer de Pernambuco, e dai3 
mais Capitanias, e por conseguinte póde evitar que o gentio 
barbaro não commercie com os piratas do norte que muitas 
vezes portam naquellas enseiadas, e se communicam com o 
gentio fomentando~os para os levantamentos". 

Queixava-se o Senado amargamente da questão relativa 
á posse de terras. Diversos individuos possuíam imensos la· 
tifundios sem poder colonisa-los, impe~indo a outros, de cabe
daia, estabelecerem-se. E entre elas pessoas que a S. l\1ages
tade serviam de armas na mão e com dispendio de suas :fa
zendas. Fosse feita a revisão das concessões de chãos, por
tanto, havendo fieis vassalos que tinham perecido na peleja 
sem nada deixar aos seus. 

" Com estas terras os póde S. Magestade premiar, e nâ•) 
permittir que os logrem aquelles que vivem em outras partes 
abastad~s de bens, sem as defenderem como os mais e destt~ 

modo não lograrão uns tudo e os outros nada, sendo todos 
vassalos". 
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Guerra, guerra, sem treguas aos tapuias ! pedia o Sena
do da Camara de Natal em termos expressivos. 

"Será presente a S. l\ifagestade que em nenhuma maneira 
convem fazer-se paz nenhuma com este gentio, por sargent1• 
que não guarda fé, falsos e trahidores e rlebaixo de paz e 
1riaio.r amizade é que nos fazem o mai0r danno como c1 ·o ten1 
feito nes~a, capitania por tres vezes pelo que obraram estão 
~)s moradores tão timoratos e irritados· contra elles que se não 
hão de fiar mais dest~s barbaros, e será isto causa de nunca 
~e povoar o sertão, e não ha de haver quem queira assistir 
nP.Jle pelo risco que correm suas vida~ e fazendas e não se po
voando perde S. Magestade c9nsideravel fazenda nos seus 
i·eaes dizimos, e os moradores as convenjencias da cref'ção d'3 
seus ga(los. o que só se conseguirá estroü~do-se este ga1tio, e 
guer.rei:n.do-se com elle até de todo se acabar, dando-se a exe
cução a ordem do Governador Geral l\1:atias da Cunha q u.e está 
registraàa nos livros da Fazenda desta Capitania, se1.1.do cn1 

tudo acertado para o serviço de S. 1Ylag~stade augmen·.:r: desta 
·~ilpitani!l e conservação deste povo." 

Denunciava depois o Senado ao Rej o absoluto desprezo 
mostrado por João da Cunha Souto J\Iaior, governador de 
Pernambuco, quando lhe pedira socorros do modo mais ins
tante, duas e tres vezes. "Nem attendera ao enviado especial 
dB capitania nem tão pouco o commovera saber que v1viarr1 llS 

rolonos recolhidos e estacados! para livrar as vidas p?rde.ndo 
lavouras e fazendas. " 

Tal o procedimento do Souto Maior para com o pobre po
vo riograndense que havendo este conseguido da Camara k 
Olinda um emprestimo de duzentos mil reis para a compra de 
farinha fôra este dinheiro gasto com o sustento da tropa re-
1netida de Pernambuco que partira sem viveres! 

O fiador do emprestimo certo Antonio Lopes Le.itã.o Vh~· 
i-a a Natal reclamar o dinheiro pois a Camara de Olinda qlH~ · 
r~a executa-lo. E a ·municipalidade nat:ilcnse reduzida á ini .. 

seria apenas pudera pedir ao Bispo de Pernarnbuco a esmola 

, 
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e mercê de sua intervenção para que se não sequestra~sem os 
bens de seu amigo ! 

Prostrado aos pés de seu soberano pedia o Senado que
Saa Magestade mandasse o governo de P ernambuco pagaJ· 
aquilo que indebitamente fizera despender . 

Quando Domingos Jorge Velho acampou no Assú achou 
Agostinho Ces•ar de boa politica enquadrar nas suas forças o~ 
indios submissos refugiados na aldeia do Guajirú. Para lá 
mandou os homens mantendo-lhes as mulheres e filhos como 
refens. 

. 
O Senado da Camara, receioso de qualquer insidia des~cs 

:1borigenes, r epresentou ao capitão-rnór, como bôa 1nedida, 
digtribui-los pelas casas dos moradorec:;, tanto mais quanto, á 
i f. lta de r ecursos, viviam peios campos cometendo f~1rtos e 
<.:omunicando-se com os gent ios r ebeldes. 

Hesitou a pr incipio Agostinho Ce~ar em convir no alve
drio lembrado, mas cedeu afinal, e mandou que o escrivão da 

<'amara e seu procurador fossem á aldeia do Guajir'G busca 
los e di&tribui-los pelas casas dos colonos que podesse1n dar

bom: trato, não adquirindo direito algum porem sobre a sua 
pessoa. 

O provedor da fazenda real, Lazaro de Bulhões e o eor .. 1-

'Jel Matías Vidal protestaram contra esta decisão e o Rei man
dou que sobre o caso decidisse o Goverr.ador de P ernambuco. 

Arraigadíssimo como então era o pe-;1dor pela esr. ravi8a
\ ão aproveitara-se o proprio capitão mé-r o ensejo para R-n-

1nentar o seu rebanho servil; de tal o g,cusava Laza1·0 d ': 

BulhõeS'! 

O Rei, dentro em breve aplaudira um ato do Governador 
Gt-ral dG Brasil mandando restituir os 1nd1os á liberi!ade. 

Conjugando as forças locais ás dos paulistas r.: rdenou 

.Agostinho Cesar a fundação de dous ~uarteis na ri~e5ra êJ· 
Assú. Ali colocou o velho Manuel de Abreu Soares cem 15G 
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·soldados diversos, quarenta infantes de linha e indios man
sos. Deviam ser abastecidos por P ernambuco. Mas ao cabo de 

.seis meses, faltando os viveres, sublevaram-se os conmandados dê 
Soares que abandonaram as posições enterrando a artilharia. 

Denunciava Agostinho Cesar o caso ao Rei e este, a 
·tal proposito. expedia a carta regia de 24 de dezembro de 
1690. 

Bem acertada tinha sido a medida da creação daqueles 
.quarteis. Abandonados, sómente á falta de mantimentos pa
ra as forças, ordenava, apezar de achar-se exausta a Fazenda 
Real com as despesas <le guerra, que montavam em vinte mil 
cruzados, se os mant ivessem em todo o casQ, por ser impor
-tante aquela situação. Para o sustento do pessoal se retirasse 
das obras subsidias e rendas por onde se pagava a infanta.ria 
a quantia de cento e cincoenta mil reis anuais, recomendando-

. , 
se que o cabo das forças aproveitasse a cultura dos ca1npos 
·para o plantío da mandioca. 

l\tlantivera1n-se os paulistas de pé firme no Assú, a prin
·cipio os de Domingos J orge Velho e depois os de l\rfatías 
Cardoso. 

Aumentou-se a despesa da mantença da tropa e o Rei 
mandou fornecer mais cem mil réis pela carta r egia de 5 de 
-fevereiro de 1693, a pedido do então governador de Pernam
buco An7onio Felix lVIachado. 

· Coment anqo as vantagens da permanencia dos paulistas 
.no Assú escreve Vicente de Lemos: 

"Não ha duvida que a p ermanencia dessas forças ,no 
sitio do Assú, ponto central da capitania, era uma medida 
convinhavel e garantidora das diversas ribeiras, porque me
lhormente accudiam aos ataques dos barbaros, obrigando-os 
a se afastàrem do districto, deixando livres as estradas". 

Devido ao acerto dela e ás perseguições que as forças fa
.ziam então, muitos ranchos viam-se obrigados a pedir pazes; 
mas quando elas se r etiravam. por qualquer circunstancia, re-
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<.>'omeçavum os ataques, as depredaÇõe:1, 1)r1ncipahn~nte da 
parte dos jandois, que viviam da ribeira do Assú para o J a
guaribe até a parte central c!e Pernan1b11i:0. 

Difícil, era conseguir a vassalagem desta tribu o que 
não se dava com diversas outras que tinham habitos de 
!)Ouso e de cultura. 

' 
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CORRESPONDENCIA ENTRE CAMARA COUTINHO E. 
MATIAS CARDOSO. PESSIMA SITUAÇÃO MI
LITAR. PENURIA DE ARMAS E MUNIÇÕES. 
TROPA ANDRAJOSA E NÃO PAGA. DISSIDIO . 
ENTRE OS CHEFES. PRETENDE MATIAS 
CARDOSO ABANDONAR A CAMPANHA. NO
VAS PROMESSAS. RECONCILIAÇÃO DOS CHE-

FES BANDEIRANTES 

A 13 de julho de 1692 representava Matías Cardoso ao 
novo Governador Geral do Brasil acerca da situação penosa 
em que se achavam, ele e sua tropa. E esta exposição de cir
cunstancia ele a reiterava a 30 de agosto imediato. 

Peior não podiam correr os acontecimentos da campanha. 
Abrira-se serio dissidio entre o chefe suprem.o e o seu lugar 
tenente. E ao passo que escasseiavam, imenso, as munições 
não chegava o reforço de homens pedidos ao 1\ifarquês de Mon
tebelo, governador de Pernambuco. 

Infelizmente não conseguimos descobrir os originais des
tas missivas do Mest re de Campo. Apenas lhes conhecemos 
o contexto, pela resposta de Can1ara Coutinho a an1bas, a ~ 
tle outul:.ro de 1692. 
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Ha't]'endo-se de dfl~avindo com o strJ. ·: ~,·fe, João A..rr~aro 

Maciel Parente, sargento mór da expedição, como sabemos, 
retirara-· e "com alguns de sua parciali<lP .: ·" do g,:{ ·~so da 
coluna "fugindo" se.gundo o terrPo emprP-gad~ pelo Jover
nador G Elral. 

Entendia Matías Cardoso imprescindivel a chegada dos 
índios auxiliares pedidos ao Governo de Pernambuco assim 
~omo da polvora e das outras munições requisitadas para se 
estabelecer o arraial que seria a base de suas operações. De
pois disto é que a campanha poderia ser profícua. Assim 
mesmo calculava Matías Cardoso em dous anos o prazo mini-' 
mo para a redução total dos barbaros. 

Se não fosse por meio destes elementos nem em dez~ 
Não ligava o marquês a minima importancia ás ordens de 
seu superior a suprema autoridade do Estado do Brasil· no 
sentido de se abastecer o acampamento paulista. 

Exasperado por não ter como sustentar " a pouca gente 
que o assistia" vendo que os seus soldados brancos estavam 
nús e "quasi em desesperação" pedia :&:1atías Cardoso licença 
ao Governador Geral para se recolher á sua casa. 

O ultimo golpe desfechado contra esta tropa sofredora e 
acostumada a sacrifício& fora "o desengano de Sua MagestadP. 
em não "a mandar soccorrer mais que con1 cento e cin .. 
eoenta mil reis mensaes" para tão importante e custosa carn 
panha. E assim mesmo não pagos! 

Imenso trabalho tivera para impedir que os seus serta
nistas saissem fóra de forma. Empregara todos os argumen
tos possíveis mas a sua capacidade persuasiva estava esgo
tada e resultara nula. O melhor era mesmo que se recolhesse 
á sua fazenda do Alto S. Francisco. 

Receioso de que o bandeirante puzesse em pratica o 
projeto tratou Camara Coutinho de o apazig·uar e reanimar. 
Expediu ordens positivas ao l\ilarquês de Montebelo para que 
lhe mandasse polvora, muniç_ões, indios e soldados pretos . 
Tratasse por se desvelar em acudir ao arraial paulista. Fi-

• 
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zesse prender os desertores deste, aeaso avistados no Ceará 
Grand·e e ent re as -tropas que combatiam os palmarenses. · 

Ficasse certo de que a impontualidade da Fazenda · Real 
provinha da exaustão de seus recursos. Realmente atravessa
va o Brasil daquele tempo tremenda crise economico finan
ceira que provinha sotretudo da miseria do meio circulante. 

Cientificava Coutinho relatando o assunto de sua carta 
ao Marquês: 

"Eu lhe tornei a escrever, muito como convem ao seu 
real serviço sobre a miseria desses soldados, a importancia de 
se conservarem os pauliB'tas nessa ca1npanha para ficar livre 
de Barbaros esta càpitania de cujos gados te1n tanta depen
dencia as vizinhas. 

Espero de sua grandeza que chegando a frota e sendo
lhe tudo presente lhe mande acudir como desejo". 

E impressionado com o estado andrajoso senão de nudez 
da tropa de S. Paulo acrescentava: "Entretanto fico dispon
do mandar a esta gente para se cobrir :na primeira embarca
ção que for para P ernambuco o que do armazem das fardas 
que se ficam dando á infantaria desta Praça se pouder tirar 
pois tão justamente o merece." 

Nesta mesma ocasião dirigiu-se Coutinho ao capitão n1ór 
norte riograndense Sebastião Pimentel pedindo-lhe a inter
ferencia para que promovesse a uni~o entre Matías Cardoso 
o João Amaro Maciel Parente. 

E fazendo antever, aos olhos do cabo de tropa, grande e 
breve melhoria de situação exortava o Governador Geral a 
que, com o tão conhecido zelo e prudencia, animasse capitães 
e soldados, "homens tão valorosos e tã.o constantes na per
sistencia de uma campanha de varios annos". 

Não "desmaiassem" agora nos poucos meses em que po
diam tardar os recursos· prometidos por Sua lVfagestade a 
quem naquela data ele empenhara a sua palavra de Governa
dor Geral certificando-o do que era o merecimento do cabo de 
tropa em agora conservar os seus paulistas sob as armas, á 
altura do que já obrara em vencer os barbaros. 

, 
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Houve, provavelmente, com a carta e as promessas da 
Camara Coutinho, uma aproximação entre Matías e João· 
Amaro. 

Partira este para a Baía, onde se achava em junho de 
1693, escrevendo o Governador Geral a Matías Cardoso a 
quem o seu capitão mór levaria as resoluções de tudo. E seria 
isto motivo a que se fizesse. novo elogio aos meritos do cabo de· 
tropa "cuja constancia acrescentava maiores razões ao merito 
proprio e ao de seus commandados". E agora revelara ainda· 
maior merecimento em sua tolerancia e valor,alusão provavel 
ao esp'irito de concordia que o animara a reconciliar-se com 
o seu lugar tenente. 

Assim iam recomeçar as operações de guerra depois de 
desvanecida esta nuvem que viera tão seriamente toldar os. 
horizontes . militares das opeTações do Rio Grande do Norte . 
. }ias era tudo isto ilusorio ! O governo colonial pagava com pa
lavras para manter sob as armas o pequeno corpo de exer
cito de Matías Cardoso. 

E verdade é que com os recursos tão ex1guos de que po
dia dispor muito mais não conseguira fazer. 

Esperava-se ao mesmo te1npo que os indios cansados de· 
uma luta aspera em que · apezar de tudo sentiam o pesl() de 
sua inferioridade de armas viessem implorar a paz. Pelo n1e
nos se contava que algumas tribus desarmassen1. 

Os mais experimentados das cousas do Nordeste entendi
am que esta pacificação seria absolutamente efemera. Na 

primeira ocasião se daria novo levante geral. Convinha pros
seguir numa campanha de grandes desproporções por mais. 
sacrifícios que custasse afim de se fazer sentir aos barbaros o· 
que era a desproporção entre as sua~ forças e as dos brancos. 

A capacidade notavel de sua resistencia a pertinacia de· 
sua defesa do solo patrio 'linham a ser outros tantos prenun-· 
cios de quanto não renunciariam a guerra &enão depois de.; 
positivamente esmagados. 

.. 
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CAPITtJLO XVII 

.APLAUSOS DO REI AOS CHEFES INDIOS~ FIEIS. AS 

PAZES COM OS JANDUINS. CURIOSA CIR

CUNSTANCIA. A · ATUACÃO DE JOÃO PAIS 
"' 

FLORIÃO 

A 30 de janeiro de 1692 mandava Antonio Luis Gonçal
ves da Camara Coutinho comunicar aos chefes indioe fieis 
do J aguar ibe o aplauso real pelo intermedio do delegado de 
Sua Magestade no Estado do Brasil. 

Pitorescos os termos desta mensagem inspirada por Ma
tías Cardoso e o Capitão mór do Rio Grande do Norte. 

"O ~Iestre de Campo dos Paulistas, e o Capitão-mór 
Agostinho Cesar de A.ndrada me significam pelas suas cartas 
.a· grande fidelidade e amor que como bom vassallo mostrou 
sempre ao serviço Del-Rei meu vosso Senhor e particular va
lor, com que tem pelejad-0 com os Tapuyas Barbaros, seus 

.inimigos em defesa dos moradores dessa Capitania, dos quaes 
foi sempre bom, e verdadeiro amigo . 

E por serem todas estas virtudes de tão grande honra 
:ao Principal da nação J aguaribara a quem escrevo esta carta, 
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me pareceu que devia eu agradecer-lhe (como faço ) tão bom 
procedimento, do qual fico muito obrigado• e dando conta a 
El-Rei nosso Senhor do que merece o Principal dos Jaguari
baras ; pois não póde ter maior ventura que saber-lhe o nome 
El-Rei de Portugal para lhes fazer mercês em satisfação do 
que elle, e toda a sua nação J aguaribara o têm servido nessa 
guerra. 

Encommendo-lhe muito continue, e confirme a amisade que 
tem com os Portuguezes, nos quae& ficará sempre a memoria 
das façanhas, que fizer, e obrarem os soldados da sua nação, 
em os ajudar contra seus inimigos, acompanhando ao dito 
Mestre de Campo nas oceasiões que se off erecerem. 

E esteja certo que sempre achará em mim uma muito 
lisa vontade de lhe prestar, a elle, e aos seus valerosos Capi
tães, aos quaes mandará ler tambem esta carta. para que 
conheçam que empregam bem o valor, com que têm procedido, 
e procedam nessa guerra, a favor dos seus inimigos, Portu
guezes, em companhia dos Paulistas, os quaes como são tão 
bons soldados, estimam muito e louvam o esforço dos J a
guaribaras. 

E assim _,ao eeu Principal que os governa como a toda a 
sua nação guarde N·osso Senhor como eu desejo." 

Que teria compreendido o nobre Principal deste pomposo 
e longo aranzel? 

Do mesmo genero são outras cartas enviadas ao Principa~. 

Paupina e ao Principal "da nação · Paranguaba". 

Na carta de 17 abril de 1692 a Agostinho Cesar tratou 
Camara Coutinho das pazes dos janduins. 

V em aí curiosa revelação. 

Declara o Governador Geral que o grande promotor ela 
submissão dos teriveis ind~os, acerrimos inimigos dos portu
gueses, desde que se haviam aliado aos batavos, fora um 
pauligta João Pais Florião, c_ertamente filho ou neto do ban
deirante, oficial do terço de Antonio Raposo Tavares na Re-

' 
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tirada do Cabo de S. Roque e de quem tão elevados conceitos 
escreveu Pedro Taques. 

E de uma questão de amôr. - o que é mais curioso -
provinha esta aproximação entre indios e brancos. 

Valera-se Florião da circunstancia de ter morado entre 
os J anduins e lá haver vivido com uma filha do maioral Nhon
guge, cunhado de Canindé, o principal morubixada a quem 
chamavam Rei dos J anduins. 

Foram mediador entre paulistas e peles vermelhas. 

Da filha do cacique houvera um filho que em dado rr10-

mento levara em sua companhia a visitar os parentes mater
nos. 

A.esim servira o pequenino mamaluco de traço de união 
entre tapuías e brancos. 

Curiosa circunstancia! Para negociar a paz com o C~o

verno Geral do Brasil havia Canindé "rei" dos Janduins en
viado á Baía alguns dos seus maiorais. 

De tal nos dá pormenores a interessante carta que Can1a
ra Coutinho, a 17 de abril de 1692, escrevia ao capitão rr1ór 
do Rio Grande do Norte, "sobre as pazes dos jandujns", pe
dindo-lhe a opinião sobre as condições que deviam regular a 
deposição de armas dos tapuías. 

"Da copia que será com esta firmada pelo secretario do 
Estado, ficará Vossa Mercê entendendo a paz que me enviou 
a pedir o Canindé, rei dos J anduins: e pelas proposições que 
offereceram os mairaes que em seu nome vieram a esta cidade, 
a forma em que lhe concedi. 

E ainda que o intento do rei· e dos maio.raes me parece 
candido, e sincero ou porque as armas de sua majestade os 
obriga a temer o ultimo fim de serem conquistados• ou por
que uma guerra contjnúa enfada os mesmos barbaros; e estes 
o não são em solicitarem o seu socego; comtudo sempre a na· 
tural inconstancia, e odio que esta nação tem á Portugueza, 
desde que seguiu as partes da Flamenga, deixa escrupuloso o 
conceito desta amizade, tanto sem se esperar pedida. 

I 
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Vossa Mercê que de mais perto conhece o estado emque se 
acham as cousas, e a confiança que se pó de fazer desta nov l-· 
dade; a especule, e os fundamentos della com a ponderação, 
e intelligencia que pe<le negocio de tanta importancia; e de 
tudo me avise Vossa ~Iercê logo, para me ser presente, a fir
meza, ou mobilidade que póde ter esta amizade, pelas suppo
sições que debaixo della se podem receber de gente que, ainda 
que tem rei, não costuma guardar fé . 

Eu mostrei singelamente aos maioraes que os cria, e a 
todos mandei vestir liberalmente de minha fazenda e da de 
sua nlajestacle bastantes resgates, de que vão contentes, e 50$ 
para um vestido com patente de capitão de infantaria a J oão 
Paes Florião que' por haver (um filho), natural de uma filha 
do principal Nhonguge• só . . . . . . rei, foi 'a primeira causa 
desta paz, com elle . . . . . . . . . e não ha duvida que, estabele
cida ella, foi um particular serviço a el-rei meu senhor, a quem 
na frota hei de dar ronta, e por essa razão convem que n1e 
venha a resposta de Vossa ~iercê, sobre esta ma teria, quanto 
antes puder ser, e com formal ncticia do estado dessa Capi
tania, e termos em que esta nação dos Janduins com a Portu
gueza, para que assim se disponha tudo como mais convier ao 
serviço de sua nlajestade e socego dessa capitania." 

"Muito particularmente encarrego a vossa mercê que, 
por todos os meios possíveis, e niais efficazes, ajude vossa 
mercê ao capitão João Pais para que soe consiga a ultima re
solução e estabelecimento desta paz." 

Ao capitão mór da Paraíba do Norte, Constatino de 
Oliveira Ledo, no mesmo dia· r elatava Coutinho que o intro
dutor dos plenipotenciarios tapuías fôra o proprio João Pais 
Florião, vindo á Bah.i.a, "com os principaes e mais indios e 
índias que comsigo levava". 

Esta paz se estabeleceria pelo cumprimento de dez clau
sulas que ele o governador geral aceitava. 

Queria agora saber a impressão de seu correspondente so
bre o caso. Iria Florião consulta-lo. Pedia ainda Coutinho que 

' 
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lhe dissesse o capitão mór o que pensava das forças dos ta
puías, e das de Matias Cardoso. 

Aos indios vindos á Baía dera roupas, varios resgates, 
polvora e chumbo. Retiravam-se satisfeitíssimos. 

Falta-nos infelizmente o teor deste tratado. Não conhe
cemos documento que o estampe. 

Interess•ante seria poder reproduzi-lo. 

Talvez não haja em toda a documentação bandeirante 
peça de seu valor pela curiosidade de suas circun9tancias. 
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CAPI TULO XVIII 

PROPOSTA DE PAZ PELOS INDIGENAS. RESPOSTA 

REAL. DIFICULDADES DE PAGAMENTO DOS 

PAULISTAS. D. JOÃO DE LENCASTRO ASSU-

ME O GOVERNO GERAL. CARTA REFERENTE 

A MATIAS CARDOSO. PROJETOS DE CRIA-

ÇÃO DE NOVAS ALDEIAS 

A 14 de julho de 1693 escrevia Camara Coutinho ao Rei 
reiterando noticias anteriores sobre o andan1ento da Guerra 
dos Barbaros. 

A 17 de abril de 1692 haviam aparecido na Baía dous 
maiiorais tapuias do interior do Rio Grande do Norte, no 
campo do Assú. 

Diziam-se delegados de seu monarca Canindé que havia 
cinco ou seis anos estava em armas contra o rei de Portugal. 
Acceitara elle Governador jubiloso, a proposta que lhe tra-. 
z1am. 

Assim a explicava: "Concedi por me parecer convenien
te ao serviço de Deus e de Vossa Magestade e pelo pouco pro
veito que se tinha tirado da guerra, e despeza que nella se 
tinha feito, de que feram ·as capitulações e ajuste que fiz, e as 
remettera ao Capitão mó.r daquella Capitania para os conser-
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var em paz: e que pretendia eu, que só a duvida que poderia 
haver era que estes Barbaros eram inconstantes e de pouca 
palavra". 

O Arcebispo como de sobra se sabia, incumbira da redu
ção dos índios a Matías Cardoso com gente e cabos pagos pelos 
cofres da capitania assolada. 

Prometera ao Mestre de Campo e a sua gente soldos le
vando o paulista gran~;l~ oficialidade. 

Mas levantara-se a relutancia da burocracia. O tesouro 
de Pernambuco não estava autorisado a pagar s~não a sua 

. . -prop ria guarn1çao. 

Assim se recusara a subsidiâr a tropa paulista. Nada 
Nada mais prejudicial e vexatorio do que esta situação. 

" Desta maneira ficariam aquelles homens só com as pro
messas vindo das suas terras, fazendo consideraYeis gastos, 
sendo exemplar e judicialíssimo para que quando tivessem 
mister se não achassem que da fazenda Real me não atrevia 
bulir". 

O regimento do Governo Geral tambem o tolhia para lan
çar mão destes dinheiros. Só havia o recurso aoS' dízimos mas 
estes mal davam para as despesas habituais e correntes. Con
sultado o monarca sobre o caso premente de pagamento aos 
paulistas viera a resposta soberana cheia de entrincadas par
ticularidades cujo fim era, sobretudo, dilatar o prazo do fa
moso quarto de hora rabelaisiano. 

"Foi Vossa lVIagestade servido dizer-me que confirmava 
a paz e capitulações que fizera com aquelle gentio, declaran
do-me que pelo nosso Regimento estava disposto· que quando 
se houver de romper a guerra e esta permittir dilação, désse 
conta a Vossa Magest8de para tomar a resolução que fosse 

~ 

servido, e quando fosse defensiva. 

E se o seu rompimento não permittisse este recurso, se fi
ze&Se junta dos principaes que no Regimento, se exprima~ e 
approvada a guerra se fizesse logo, e se ajustasse a despesa 
de que eff~itos se ha.-jam de tirar, e então poderia ser que 
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houvesse sobejos no contracto doe dizimos e que estes se di
m.inuiram pela baixa que este anno tiveram os generos no 
Brasil, em outros poderiam ter maior estimação, e com elle 
crescer o contracto dos dízimos de sorte que pagos os filhos 
da folha eclesiastica e secular, haja com que se sustente a 
guerra. 

E quando assim não seja, por não haver sobejos, ou por 
estes não bastarem para as despezas da guerra, na mesma jun
ta se podia determinar, e lançar, ou nos gados elo Certão, ou 
no que parecesse menos prejudicial, um tributo que bastasse 
para pagamentos dos Cabos, e mais gastos da guerra, e que 
finda esta cessaria pois nenhuma imposição como lhe devia de 
dar a entender poderia ser tam justificada como a que se lan
çava, quando se tratava da defesa de seus mesmos mora
dores". 

Mas o caso dos paulistas não se enquadrava nestas dispo
sições regias observava Camara Coutinho. 

Era preciso honrar o compromiss-o assumido pelo delega
do da Corôa, o Arcebispo defunto. 

Sua l\1agestade nunca o aprovara, positivamente, embora 
continuasse a campanha e os paulistas pelejassem. 

Ocorrera tremenda crise financeira e . na Baía dera-se a 
f alencia de dons argentarios João Ribeiro da Costa e ~João 

Roiz Reis o que ocasionara formidavel depressão monetaria. 
"Ficou a fazenda de Vossa J\iagestade tão falta de cabe

dal· que o Arcebispo que então governava se valeo dos effei
tos prohibidos para acodir as despesas deste Estado, e man
dou dos ~obejos dos dízimos dos annos futuros se pagassem 
aos cofres das rendas prohibidas, as quaes ainda hoje não es
tam pagas; porque não houve sobejos nem os filhos da folha 
secular nem ecclesiastica tiveram pagamento do que lhes da
viam daquelle tempo". 

A.ssim estava a Fazenda Real em grande penuria sem se
quer poder pagar os funcionarios. 

Ia se normalisando a situacão mas tudo isto levaria tem-
~ 

po, muitos anos mesmo. Cresciam a~ rendas do Estado do Bra-

' 
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sil mas eram escassíssimas para fazer face ás despesas de guer
ra e aos atrazados devidos aos paulistas. 

Quanto ao la.nçamento de novas fintas seria impossível 
pensar nisto dada a exaustão financeira da colonia. 

Assim, pois, era urgente que Sua Magestade enviasse re
cursos extraordinarios aos seus suditos de além Atlantico. 

Reclamava Matias Cardoso o que lhe era devido, e aos 
seus e o (}overnador Geral não sabia como atender a tão jus
ta solicitação. 

Respondendo ao Mestre de Campo escrevia-lhe: 

"Vejo-o que V.m. nie escreve na sua carta de 3 de abril 
deste anno e não~ é possiivel responder a ella con10 desejo por 
mo impedir a expedição desta frota que El Rey meu Senhor 
é servido por carta immediatamente até desde julho. 

Tanto quanto partir tratarei de r esponder com o effeito 
que for possível, pelo Capitão Mór João Amaro Maciel que 
aqui fica o qual levará as resoluções de tudo. Entretanto 
acrescente Vm. com a sua constancia maiores razões ao seu 
merecimento e de eeus soldados o que tem na sua tolerancia 
e valor". 

Pedia lVIatias Cardoso munições e carretas i11stante:nie11-
te e o capitão mór do Rio Grande do Norte, Sebastião Pimen
tel lhe reforçava a solicitação. 

Via-se o Governo Geral em apuros. segundo a carta de 
12 de junho de 1693. A polvora existente na Baía estava pes
sima muito molhada toda. As balas iriam, o mais depressa 
possivel, com nova partida de polvora. l\fandasse o capitão 
mór fazer as carretas de que havia mister. Quanto ao refor
ço iria ele de Pernambuco quando a polvora seguisse. 

Logo depois deixava Camara Coutinho o Governo -Geral 
do Brasil sendo rnbstituido por D. J oã.o de Lencastro trans
ferido do governo de Pernambuco para o mais alto posto da 
administração r.egia do Brasil. 

"Sua lVIagestade que Deus guarde se servi o mandar me 
a governar este Estado e se me fazer recommendado muito 

I 
I 
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essa Capitania do Rio Grande e a defenção de seus moradores
me ordena por carta particular de 27 de dezembro proximo· 

. . 
passado de 1693 e veria eu se com meio da paz se podem sn--
geitar e reduzir os Barbaros para que possam lograr com ella 
seus moradores o socego que se deseja. 

E que quando se entenda que aquella sua variedade não 
será estabelecida nem se poderá confirmar nesse caso ordeno
eu se faça e continue a guerra, concorrendo para ella com to-· 
dos os meios para que se possa sustentar fazendo que sejam 
promptos e infalíveis os pagamentos dos soldos que se prome-

. teram aos aliados Paulistas por não ser justo que empregan-· 
do-se elles no seu Real serviço em occasião tão importante e 
expondo se aos riscos dela não tenham com que passe1n sof
frendo tanto trabalho na Campanha". 

Antes de mais tratava o Governador geral dos compro
missos da Fazenda Regia para com os vassalos de S. Paulo,. 
"os alliados paulistas" expressão sumamente pitoresca. Pito-· 
resca e inadequada pelo menos quanto permite o nosso crite
rio moderno. 

A este exordio sucede grande elogio aos feitos dos solda-· 
dos de S. Paulo e sobretudo ao seu ilustre comandante. 

"A estas expressas palavras de Sua Magestade se seguem. 
para me mover com toda attenção o preciso effeito dellas a 
grande lastüna e que tenho de quanto tem padecido eeses mo
radores em tantos annos rias hostilidades dos Barbaros que 
de certo seriam mais lamentaveis se o nome e o valor dos Pau
Jistas os não reprimisse e venceram tantas vezes e sohretudo
se não tiveram a V m. para governar. 

Já quando por aqui passei, vindo de Angola, tive gran
des informações da pessoa de V. M. e soube quanto a sua cons
tancia e prudencia tem merecido nessa guerra a grandeza de 
Sua ~iagestade." 

Queria o Rei um relatorio muito pormenorisado do egf;a-
do dos negocios da Capitania sobretudo do Rio Grande do 
Norte. E assim reeorria o Governo aos conhecimentos da maior· 
autoridade no assunto o mestre de Campo. 
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Tambem ficasse o cabo de tropa certissimo de que encon
t raria todo o apoio no Governador Geral do Brasil. 

" A minha conta fica soccorrer a ·v. 11. com _tudo aquilo 
que V. M. me avisar logo lhe é necessario ou para restabele
cer a paz ou para prosegui~ a guerra. E este aviso me faça 
V. M. com suma brevidade na embarcação, que fica para par
tir mando logo embarcar as munições que entendo lhe pode
rão S'er necessario e nas patentes que estão na Secretaria do 
E stado mandarei por as apostillas necessarias para correrem 
·OS soldos nesta praça pelo meio mais possível. 

Com esta certeza trate Vm. logo de ajuntar toda gente 
que ou pelo desabrimento da campanha ou pela falta de se
rem soccorridos se desunio o seu terço engroçando o quanto 
puder ser e dispondo, desde logo, pelo o que lhe par~cer con
veniente assim para se perpetuar o sustento de sua gente co
mo para se cobrir de toda invasão dos Barbaros essa Capi
tania". 

Mandara o Rei que no I ssú ( s1c) J ag·uari ( sic) e Pira
·nhas se puzessem seis aldeias indigenas de cem casait:J cada 
uma custodiadas por vinte soldados pagos (de linha) e seu 
cabo. Pedia D .• João de Lencastro o conselho do ilustre serta
nista a tal proposito. 

"V.l\1:cê me informe muito particularmente o que lhe pa
·resse sobre esta disposição para se impedirem as hoS'tilidades 
da guerra que os Barbaros podem fazer . 

E de que Aldeas e Capitanias, se póde tirar este nurne
ro de casaes que S . Magestade quer se tirem de novo ; dando
me Vm. inteira conta de tudo que entender que convem pre
venir-se e dispor-se assim para esta nova criação de Aldeas, 
e em que distancias ficam das Capitanias mais vizinhas pois 
que importa ser me tudo presente com a maior distincção .. 

Assim procedendo praticavam o governo do Brasil o ve
lho processo romano do estabelecimento de nucleos de gente 
·diversa entre os povos subjugados. 

Tão alto caso fazia o Governador Geral dos serviços do 
.Mestre de Campo paulista que até mudara o governante do 
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Rio Grande do Norte para lhe ser agradavel. Nomeara para 
este cargo Agostinho Cesar de Andrade "por ser sujeito com 
quem Mathias se entende muito pela larga experiencia de 
sua prudência e valor e o conhecimento que elle tem já dessa 
capitania. 

E creio que tendo os Barbaros que com elle fizeram pazes 
quando o ·governava noticià de estar restituido a seu governo 
o tornarão buscar para os renovarem e ter a Capitania mesmo 
esses inimigos". 

Queria Lencastro ter todos os informes possiveis sobre a 
campanha, que se encetaria, de ofensiva, se os índios não se 
mostrassem. E sempre tivesse o cabo de tropa correios ligei
ros para trazer o governo bem informado. 

"Ultimamente torno a encarregar a Vm. me dê muito lar
ga conta de tudo, e dos Cabos, soldados e officiaes brancos e 
Indios, com que Vm. tenha de presente e em que lugar t en1 
feito arrayal e forma e1n que tem disposto a def enea actual 
da Capitania, e ha de dispor a guerra off ensiva dos Barba
ros, não querendo elles sugeitar á paz que S. Magestade de

seJa. 

E para esta lhes prometterá V m. todas as terras que pe
direm e elegerem para S'Ua habitação e de suas famílias e que 
serão conservados na protecção de S. Magestade em sua liber
dade e união dos mais vassallos livres. 

~ 

Despachando V m. a toda pressa por Correios ligeiros e 
de satisfação todos estes avisos e. . . . . de que depende ser to
do serviço de Sua lVIagestade e o bom successo que espero te
nha V. m. em tudo". 

,. 
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CAPITULO XIX 

PRIMEIRAS PROVIDENCIAS DO NOVO GOVERNO GE

RAL NO RIO GRANDE DO NORTE. INSTRU

ÇõES A MATIAS CARDOSO. NOTAVEL DOCU

MENTO. A CARTA RELATORIO DE MORAIS 

NAVARRO 

A 3 de junho de 1694 participava D. João de Lencastro, 
aos oficiaís da Camara da Dapitania do Rio Grande do Norte 
que fôra Sua l\fagestade servido manda-lo governar o Esta
do do Brasil. 

Com o maior interesse procurara saber, logo e logo, do 
estado das operações da Guerra dos Barbaros, que tanto as
solava aquela capitania, cujos moradores tanto tinham pade
cido. A sua antiga felicidade procuraria, e com todo o empe
nho, restituir-lhe dando-lhe toda a segurança possivel. 

Brevemente contava enviar-lhes como capitão-mór "su
jeito digno" de ser sua mais alta autoridade assim como tam
bem novo provedor da fazenda real, cargo mal preenchido. 

E referindo-se ás operações de Guerra assim terminava 
a sua exortação : 

"Ao mestre de Campo Mathias Cardoso escrevo muito 
como merece a sua constancia• e valor ; V. l\fs. lhe remetão lo-
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go a carta q. será com esta, para que senão abale, como a ne
cessidade, em que seus soldados, e officiaes se vêm podia obri- . 
gar. 

:àtfas eu fico com o cuidado de o soccorrer a toda a pres
sa; e V. Ms. me avizem eom a mes1na dos termos, em que essa 
Capitania se acha, das. faltas, que padesse para sua conserva
ção e os meios, que se ·lhe of:f ereoom para resistir aos Barba
ros ; que o mesm.o ordeno tambem ao dito mestre de cam.po, 
para com todas as noticias, ql1e me chegaren1, mandar as or
dens e soccorro.; convenientes quanto antes se possa." 

Do dia seguinte 4 de junho de 1694 era a carta, longa e 
minuciosa a que se referia o oficio anterior. 

Comunicava o fidalgo ao mestre de Campo a sua tomada de 
posse do governo e transmitia-lhe as instruções especiais que 
El Rei lhe enviara e mdata de 27 de dezembro de 1693. 

Preferia S. l\iiagestade que os Barbaros fossem reduzidos 
por meio da paz a que os exterminasse o peso das armas. 

se· porém tal desideratum se não atingisse então sim fos
sem os selvagens tratados sem dó. Continuasse a guerra, di
zia D . . Pedro II, correndo para com todos os meíos, para que 
se pudesse sustentar. 

E tratando do caso dos soldo~ prometidos aos paulistas 
e jamais pagos contava o Governador Geral que o monarca 
lhe recomen4ara instantemente a maior pontualidade de pa
gamento : "fazendo . que seião p.romptos, e infalíveis os paga
mentos dos soldos, que se prometterão· aos cabos 'dos Paulis
tas por não ser justo que empregando-se ellas no seu Real Ser
viço em occazião tam importante: e expondo-se aos riscos del
la não tenhão, com que passem soffrendo tanto trabalho na 
eampanha". 

Tecia D. João de L.encastro, depois disto osi mais rasga
dos elogios ao valor dos paulistas e ao m.erito de seu grande 

mestre de campo. 
"Agora que S. Magestad.e me encarrega tanto a conser-

1vação dessa Capitania, venho eu a ser o mais empenhado." 

. ' 
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Fosse como fosse ou os indios se submetiam ou seriam ex
terminados por quem tantas vezes os batera. 

Com a maior urgencia reiterava o pedido de relatorio so
bre as cousas da campanha. Remeteria logo munições e as pa
tentes apostiladas dos oficiaís paulistas cujos soldos estavam 
correndo na Tesouraria do ·Estado. 

Com estas boas noticias estaria o l\liestre de Campo cer
tamente em condições de recomeçar ativamente as operações 
de guerra. 

"Com esta certeza trate V. l\!I. logo de apromptar toda a 
gente que ou pello dezabrimento da campanha, ou pela falta 
de serem soccoridos se desuniu o seu Terço engroçando-o 
quanto puder ser, e dispondo ·desde logo tudo o que lhe pare
cer conveniente, asy para se perpetuar o sustento da sua gen
te, como para se cobrir de toda. . . dos Barbaros essa Capita
nia". 

Entendera D. João de Lencastro que ainda não fixara 
bem aos seu correspondente o que eram as intenções reaís e 
assim, ainda anexou post-escriptum á sua já tão extensa 
m1ss1va. 

Paz ! P az ! era o que Sua Magestade almejava. Guerra 
só se de todo não fosse possivel obter que os terriveis indios 
desarmassem. Tambem se tal não o fizessem contasse o Mestre 
de Campo com todo o apoio possivel do Governo Geral. 

"Tenha V m como entendido finalmente, que não dezeja 
Sua l\fagestade nem me encommendou outra cousa tanto como 
a paz com o Gentio dessa Capitania: e assim digo a V. M. que 
mais ha de estimar hua paz fixa, e com total seguran&a de a 
não quebrarem os Barbaros, do que as victorias que espero al
cance V. M. quando elles a não queiram aceitar. 

E assim trabalhe V. M. quanto possivel for por attrahir 
a sua amizade os Barbaros que o fim das guerras, he a paz ; 
e para esse effeito lhes ha V. M. de continuar a guerra que no 
dezengano de elles se não sujeitarem a paz, quer Sua Mages
tade se lhes faça". 

Para a guerra mesmo nem V. M se impossibilite, pois eu 
hey de soccorrer a V. M. com o possivel com grande cuidado". 



CAPITULO XX 

RENOVACÃO DA GUERRA DOS BARBAROS. UM RE~-
~ 

LATORIO PRECIOSO DE MORAIS NAVARRO 

Inf elizme~te não se encontram nos arquivos as inf orn1a
ções que 1\1:atias Cardoso deve ter certamente então dado ª°' 
Governo Geral. 

Mas em compensação possuímos outro magnifico docu
mento da lavra de seu grande logar t enente ~/.fanuel Alvares 
de Moraís Navarro. 

I ntitula-se "Discurso sobre os inconvenientes que ten1 a 
informação que se deu a Sua Magestade q•.1e Deus guarde pa
ra mandar por nas P iranhas Assú, J aguaripe• seis Aldeias,, 
duas de cem cazaes e vinte cinco homens brancos, para segu
rança da Capitania do rio grande facilitando as pazes, que 
se podem fazer com os barbaros off ereeendo-se terras, as quaes 
se dessem de sesmarias, ás pessoas que tivessem cuidado del
las." 

Infelizmente está cheio de lacunae causadas pelo assalto· 
dos insetos mas assim mesmo o conjunto de seus informes tem, 
a maior importancia . . 

Encontra-se este documento no Arquivo do E stado da 
Baía (Livro 4.0 de Ordens Regias, 1694, a 1695, de page. 76 
a 79). 
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Esta representação do famoso caudilho de São Paulo 
-cujas palavras tem o valor dos ditames da experiencia de que1n 
as proferiu em materia de campanha contra índios contro
vertia um projeto governamental ideitado por inviduos a ~eu 
ver inscientes de cousas do Nordeste. 

-

Começa o bandeirante por alegar a esterilidade daquelas 
paragens que precisaYam ser abastecidas, ou pelo Ceará ou 
por Pernambuco sendo que o Ceará até então não passava de 
'"1niseravel capitania" cujo presidio da ·Fortaleza exigia, para 
.a sua manutenção socorros exteriores. 

Assim se exprimia o ilustre bandeirante : 

"SenhoT ! Primeiramente por serem estas paragens das 
Piranhas Assú, J aguaripe incapazes de planta é d~ necessidade 
lhe mandar mantimentos de f óra, e de bem longe ; e as para
·gens de donde póde hir os mantimentos hé do Siara grande 
pera o arraial de J aguaripe, que são 30 leguas e esta Capitania 
b e tão mizeravel, que de P ernambuco lhe vai todos os annos 
farinha pera o prezidio que nella tem; o ar raial do Assú h <~ 

distante do Rio Grande pouco menos de 30 leguas. 

É esta capitania como mais inf e51tada do Inimigo real se 
IJÓde sustentar salvo se lhe for de Pernambuco que são noventa . 
legoas ao Assú e pera o arrayal das Piranhas fic:a lhe mais de 
oitenta legoas de distancia do Rio S. Francisco, que he donde 
·lhe poderá hir farinha". 

O abastecimento destes f ortinS', em terra inimiga, custa
r·ia trabalhos e dispendios enormes. 

" E pera guarda de cada comboyo hé necessario ao menos 
150 homens de armas por. . . terrag do Inimigo e lhe. . . que 
tes arrayaes não se houverão de sustentar só com farinha; 
-pera se lhes levar gados importaria isso húa despeza consi

d eravel. 

E hé certo que faltando tres dias mantimentos pera quaes 
quer destes arrayaes, pois donde a farinha meuda dura pouco 
logo despejam os que nas suas Aldeas padesserem fomes por 
.aquelle que deixerão de plantar". 
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Segue-se um trecho sobremodo lacunoso pelas avarias do 
documento. Refere-se o. Mestre de Campo acremente ao erro 
-de se porem mulheres e crianças em presidios de fronteira. 

"Pois quando se não puderam conservar outros arrayaes 
·com grandes corpos de infantaria, que hirei relatando, como se 
conservarão estes arra.yaes com o impe&ilho de mulheres e me
:ninos ~" 

Realisa depois o bandeirante nn1 retrospeto das operações 
:havidas que é muito curioso. 

"Primeiramente sahio a campanha o Coronel 1\ n tonio de 
Albuquerque chegando á noite, a vista do Inimigo, con1 ina is de 
'300 homens e de pé e a cavallo; logo na mesma noite lhe apa-
nharam dous homens e lhes surgirão e os matarão ha (sic ) 

_poucos, e pela madrugada lhe der-am tal batalha que matarão 
_perto de 230 homens e outros tantos feridos, e como se retira
rão com toda pressa lhe não 1natou toda a gente; isto socedeo 
:na ribeira do Assú. 

Depois deste socego se ajuntou grande corpo de Infanteria 
·de Pernambuco, Parahyba, Rio Grande, que forão prezidir o 
.Assú· 1netendo-se com húua forte tranqueira, e no portão deila 
lhe matarão dez homens sem mais nuuca os de dentro quererem 
.sahir a pelejar com elles, acabando-se-lhe os mantimentos, sem . 
fructo a algum se retirarão para as suas capitanias, não falo 
1.em outras tropas que depois della sahirão. . . de abater aiJ ar
mas portuguezas". 

Entraram então, em cena, Domingos Jorge Velho e sua 
-eoluna. Infelizmente estão muito truncados os topicos áquelle 
referentes. As Alagoas a que se reportam devem ser provavel
mente uma alusão aos projetos do grande cabo de tropa con
tra os palmarenses. Interessante pormenor é o do computo da 
--tropa do grande sertanista. 

"Domingos Jorge Velho, paulista, indo a Alagoas. . . que 
.está em meyo da Campanha ... 400 homens de pé e cavallo .pe
lejou com elles 3 dias com 3 noite a fogo vivo, e como lhe ff·i 
faltando polvora se veyo retirando para o seu arrayal, e o 
vierão seguindo athé o .meyo do caminho e .se. . . . . . de o irem 
·buscar ao seu arrayal das Piranhas assignando lhe o tempo''. 



'\ 146 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

Ao chefe paulista que se fortificara pediram instantes 
socorros, Antonio de Albuquerque e o capitão mór Constantino 
de Oliveira Ledo "vendo se bem apertados do inimigo e co1n 
grande risco seu". Estava o primeiro aliás feridc por arn1a 
de fogo. 

l.'.{elatava ~epois Manuel Alvares grave revês padecido pelo 
seu proprio cabo de tropa, r evês que o obrigara a deixar o R i<> 
Grande do Norte para se refugiar no Ceará. 

" E stando o meu mestre de campo l\1athjas Cardoso de Al
meida arraylado em J acuhype . . . nosso r egimento de mais de· 
50. homens. de Armas,. que nos chamarão PaulistaEJ grandes~ 

pela gente com que entramos, e não foi isto baevtante para que 
não nos déssem dous assaltos e em hum se não hé amanhecer 
lhes logo o de fazer-lhe grande estrago, ainda asi nos · matarão 
c-inco homens, vendo nós a falta de moníções e mantimentos ql1e 
nem logar nos davão a buscar, que foi necessar10 r etirarmos 
para a Capitanya do Ceará Grande". 

E ste Jacuipe é o que não sabemos con10 localiza-lo na to
poninmia do nordeste. rralvei ocorra aí er ro de copia. 

Adversarios terríveis eram estes índios nordest inos que á 
bravura uniam singular astucia e mostravam-se irredutiveis. 
Desafiava Morais Navarro, e nos mais expressivos termos de 
seu rude dizer que mnito sentia ser tão asp ero, aqueles que 
pretendessem contradize-lo. 

"Deixo de parte outras miudezas porque baetantem:-n te 
me pa.rece que tenho mostrado com estes exemplos ser ilnpos
sivel conservarem-se estes arrayaes que nlanda formar Sua j\f[a

gestade. 

No tocante ás ...... desejava não ser tão rude para mos-
trar com varias rezões e muito eficazes pela experiencia que 
t enho desses tirannos alevantados, e os mais traidores, ser im
possivel quererem pazes, ainda que haja opinioens contrarias · 
a esta minha, que hé hua só que obstante conhecerem o con
trario sustentão se pelo não desdizerem e respondendo a .esta 
opinião concluo com dizer, que me meterei . em hua prizão em-
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quanto estes taes vão, a dita campanha que reduzindo a pas 
um só tapuya; de dar o meu pescoço a cutello e bem se pode
rão ter desenganado pelo que se tem passado sobre este par
ticular. 

"1\.ntes, con1 estarem as sua scampanhas com varias tropas, 
dando-lhe guerra, nunca quizerão pazes, como quererão hoje 
que estam senhores de toda a campanha?" 

lla trechos do documento reproduzidos cr.emos que in
fielmente pela dificuldade da tradução, pois não tem sentido. 

Parece alegar l\{orais Navarro que a causa da retirada de 
Matias Cardoso para o Ceará (após cinco anos de privações 
de sua gente, que vivera semi-núa "por falta dos soldos que 
debaixo da palavra real se lhe . promettera dar") viera a ser a 
penuria co1npleta de recursos. Entretanto vivia1n os mal&ina
dores a propalar que a causa de tal retirada fôra o medo: 

E' o trecho obscuríssimo e a sua redação p~rece indicar 
que de tal brazonavam os proprios t npuias quando se sabia que 
só aos pa ulistas -temian1. 

De quanto estes dominavam dava o informante :formais 
exemplos. 

"Indo dando cassa Domingos J'orge Velho a húa t1·opa 
delles, por nome "Esiqueri", qúe em portuguez hé Silva, e 
vendo que não podia esc·apar de necessidade se forão metendo 
na aldea de guararú dos Rev:erendos Padres da Companhia da 
Capitania do Rio Grande, a que os ditos lhes valessem, e pon
do Donlingos Jorge a aldea en1 serco, e que lhe entregasse a 
preza e como os Paulistas são bons de accommodar ... fizerão 
o contento entregando-se-lhe os homens sómente e athé a 
determinação do Governador Capitam General". 

"E1n outra occasião. outra tropa seguida por· Christ0vão 
r:le Mendonça. capitão paulista, os colhera e os pozera em tal 
necessidatle que, se lhe não consedesse as pazes, morrerião to
dos". 

Seria hnpossivel aliás encontrar mais per.fidos adversa
rjos, afirmava o chefe bandeirante. 

\ 

• 
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Assim os indios refugiados na aldeia de Guararú, havendo 
Domingos Jorge obedecido ao Governador Geral Camara Cou
tinho que os queria entregues aoe jesuítas, dentro em breve 
davam provas de sua irredutibilidade. 

, 

Aos proprios asilados haviam assaltado procurando ex
ternlina-los e praticando toda a sorte de atrocidades. 

"Tornarão para a campanha com ajuda de sua família e 
ao depois com maiores tropas, a pôr fogo na dita aldea. Des
cendo pela ribeyra do Siará Miri, que são cinco legoas da ci
dade vierão matando a quantos se achavão vivos, cortando-os 
em corrtos e tirando-lhe os coraçons donde motarão duas criou
las dos .ditos Padres que estavam lavando roupas. 

"Só haviaru fugido te~endo encontro com os pau Ustas. 
Como lhes disses hua prizioneira que em hum :iitio pegado a 
aldea estava tropa paulista, se tornarão levando a dita mulata 
e um mulatiuho e os gados e cavalgaduras que puderão con

duzir". 

Esparovirodos haviam então os j esuítas pedido socorro a 
Matias Cardoso a quem enviaram um emissario. 

Estava a sua aldeia em vesperas de ser queimada, as cer
canias de Natal assoladas e até esta cidade em risco pois entre 
os tapuias diversos havia que "sabiam todas as entradas e 
corredores da ... cidade". 

Este emissario encontrara os paulistas "em campanha 
por outra ribeyra acima ( ~) " e Mathia~ dera-se pressa em 
atender ao lancinante pedido salvando a siituação "não fôra 
o castigo que tão propinquo lhes demos conseguiriam os in
dios tudo o que desejavam". 

Um outro grupo grande de tapuias fora refugiar-se junto 
do capitão mór Constantino de Oliveira I..iedo, pedindo-lhe que 
os valesse contra os paulistas. Prometia auxilia-lo na guerra 
contra as outras tribus suas parentas. O que pretendia po
rem era introduzir-se perfidamente no arraial branco "para 
lhes darem de dentro". E isto succederia "se não prevíssemos 
a velhacaria. E como não poderam fazer a sua deram de fu-
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gida e foram ao Pinhancô e · lá mataram 26 homens que alli 
prezediam, que como delles. estevessem longe lhes parecia que 
estavam 8'€guros ". 

Terriveis estes adversarios ardilosos, numerosissimos co1no 
folhas de arvores, saudosos de seus amigos bátavos a quern só 
causava inferioridade a falta de armas de fogo. 

"Estas são as pazes que estes Innocentes costun1am fazer 
que sã.o tão ardilosos que confunde1n aos Paulistas que basta 
para ncarecimento e só temos. . . farão pazes com qualquer 
navio estrangeiro que vier aquella costa pois tanto suspiram 
pelos hollandezes, .e é certo se qualquer inimigo lhes desse ar
mas de fogo, só elles bastavam para nos conquistarem por 
terra pois são tantos como as folhas, e no valor não lhes ex
cedemos inais que na desigualdade das armas".· 

Para os .reduzir era necessario promover operações de 
largo estilo com avultadas forças. 

"Só o que me perece os provacaria a pazes, de que ainda 
duvido é trazerem naquella campanha ao menos 400 homens 
de armas Paulistas· e o cabo pratico daquella can1panha, po~ 
nam experimentarem os enganos, que nos experimentarnos, 
porque cada capitania nos informava conforme suas conve
niencias, e medo dos Tapuyas, de que se nos cauzou hum granàe 

. . 
preJUIZO. 

Esta infanteria bem provida do necessario assista na 
campanha eff ectivamente dando lhe guerra a fogo vivo der ro
tando os com as armas, e a fome, e a sede para que vendo-se 
impossibilitados e conhecendo a sua total roina se provoquem 
a pedir paz e concederem se lhe com condição de os postar 
fóra da terra". 

A seu ver tornava-se indispensavel entregar ao cabo de 
tropa deste corpo de exercito o comando g~ral dos indios de 
enorme zona. 

"A ordem deste cabo a de estar o gentio do Rio de São 
Francisco, Ceará grande, e Rio Grande e os da Cidade da 
Parahyba porque se for necessario repartir o dito cabo a sua 
gente e1n trcs ou quatro corpos unidos com este gentio, e al-

, 



• 

150 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

guns moradores, dem t odoe a hum tempo com esta força e 
acabada a diligencia necessaria. a que nunca poderão ser mui
tos dias tornarem as mais vezes que forem necessarias, e as di
tas Capitanias, lhes darão os mantimentos necessarios, e as
sim se fará sem molestia dos Indios e bem pouca despeza dos 
moradores". 

Citava depois Morais Na varro os recursos das aldeias in
diaticas das cápitanias. 

"As ditas Capitanias te~ Indios pera darem e pera !he 
ficarem em sua guarda, sendo que a t ropa na campanha 
guarda todas ellas. e para que saibam as aldeas que fazem porto 
aqui: Siará Grande, tem Oabucaiava Pere'ngama, Paupina, 
Peranameri'I·, Duas Aldeias de J agu,aribabas todas estas ben1 
cheias de Indios. 

As Aldeias do Rio Grande correndo para o sul: Guaár .. . 
Goarairas Marnanguape, Utinga, Aldea de J acobina; Arata
githy por cima da Goya ... os Carerizes os do Rio de S. Fran
cisco não obstante passarem por ellas não me estr . . .. num-e 
rallas que tantas são de que são administradores os Padres da 
Companhia Barbadinhos". 

Terminando alegava Morais Na varro que sua informação 
era ditada pela maior leald(ade. Servira sempre a Sua Ma
gestade com o maior desinteresse em tempos de guerra viva e 
de peste; frequentemente á custa dos recursos proprios e no 
entanto jamais esn1orecera no proposito de bem querer ser
vir a Sua Magestade. 

"Tenho mostrado como é sinistra a informação pois infor
mam conforme as suas consciencias e a. . . ambição das ter 
ras ... o interesse a favor de S. Magestade contra seu serviço, 
segurança daquellas capitanias. 

Dou esta informação conforme me tem mostrado a expc
riencia e não como queixoso, e dos mais prejudicados de meu 
Terço, pois eu fui o que tratei da forma a esta na maior peste 

-que já se deu nesta cidade, de que tive minha perda na Ca-
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ehoeira, e outros entrevallos como constará pelo Coronel Ma
nuel de Araujo que lá reside. 

E tornando segunda vez por 220 leguas com ordem do meu 
Mestre de campo e Carta para o Arcebispo e Governador Ge
ral pela t ratar da forma da guerra, e nomear cabos o que obrei 
.em tudo com zelo do serviço de Sua Magestade e nos interes
ses do Arayal, e tambem constava que trouxe a esta cidade in
.:fenteria a ininha custa,J ~m mais nunca se me dar da fazenda 
nem hum vintem assim estou com animo e sempre estarei para 
nã? faltar ... no serviço de Sua '1\Iagestade que Deus Guarde". 

Chegavam ao mesmo tempo pormenores sobre um grave 
revês das armas brancas ás margens do J agua:cibe. Contém
n os uma carta do capitão mór Fernão Carrilho. 

Matias Cardoso á testa de 180 homens f ôra batido pelos 
índios e saira ferido do embate em que perdera um filho. 
( Cf. R.ev. do Inst. Hist. do Ceará, 37 269 ). 

~· 



CAPITlTLO XXI 

ESFORÇOS DOS MISSIONARIOS PARA A CIVILIZAÇÃ~ 
DOS TAPUiAS. JESUITAS E ORATORIANOS. 
SUPLICAS DE SOCORRO AO REI. O GO:VER-, . 
NADOR SEBASTIÃO PIMENTEL E O SEGUN-
DO PRAZO DE AGOSTINHO CESAR DE AN
DRADE. A ATUAÇÃO MILITAR DESTE CA-

PITÃO MõR 

A 29 de janeiro de 1691 comunicava-se Dom Pedro II conr. 
o seu G·overnador de Pernambuco. Dom Antonio Felix lVIa-• . . 

chado, sucessor de Ant onio Luis Gonçalves da Camara Cou-
t inho, promovido, como se sabe, ao Governo Geral do Brasil. 

Escrevera Coutinho ao Soberano que os jesuitas havian1 
•·eduzido gr i:i-nde quantidade de Indios que habitavam a8 ter
ras da costa do Ceará, sobre o Rio Grande a mais de duzenta~

leguas de distancia ; nesta nlissão morrera o Padre João Lobo, 
missionario de longa fé de of icio, agora substituido por out ro. 

O Bispo de P ernambuco r epresentara á Corôa declaran
do " ser necessario que se mandasse praticar de novo as r eaes. 
ordenB para que as Aldeias se reduzissem ao uso parecendo
lhe se f osse menor o numero dellas, seriam mais be1n assisti
das dos Missiona.rios . " 

. f. 
' 1 
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" Tratava-se depois de um caso sucedido provavelmente 
com a tropa cl~ Domingos J orge Velho, "na guerra que os 
Paulistas tinham feito por ordem do Governador e Capitão 
General do Brasil nas terras do R.io Grande. Mataram cent o e 
cincoenta Indios e captivaran1 cento dos quaes t inham f eito 
baptisar cincoenta para· serem vendidos nessa Capitania". 

Fizera o Bispo junta a tal propoisto, tendo se apurado. 
que tais índios deviam ser livres em virtude de e~pressa de
terminação das leis reais mal interpretadas nas juntas da. 
Baía. 

Dir-in1indo o caso ordenava o Rei : 

"f?.zendo-se <'unsideração a Lei cent0 e onze qne pro1w;t,

teu os captivos, e não as que depois se estabeleceram para que 
não fossem captivos e se reputassem sómente por prieioneiros 
de guerra, porém que no en contro destas .determinações da 
Junta se encontrava maior faculdade de se não poderem sa
t isfazer os ditos Indios aquellas pessoas que os compraram . ,,. 

Recomendava o n1011arca, muito especialn1ente, ao seu go
vernador que en1 seu real no1ne agradecesse os Padres da Con1-
panhia e o fervor de espirito de sua catequese dos índios do
Ceará e Rio Grande do N' orte. E aos padres de São Felippe 
Nery a da nação Araribá " certificando a u1n e out ros a es
timação que fazia de sua'S virtudes pelo. serviço de Deus e do 
seu, com que se avantajavam aos mais operarios da seara de 
Christo". 

Tratasse a J unta das Missões e com todo o em.p"nh0, de 
regularisar as questões de terra entre o patrimonio das aldeias 
e as pequenas glebas at t ribuidas aos índios. Dias 1nais tarde 
conversava o Rei com o seu delegado sobre a conveniencia de· 
i:e fortificarem varios pontos da costa do Ceará. 

Como porém os r ecursos da real fazenda eran1 os mais 
escassos talvez ~osse conveniente mandar dividir em capitanias. 
os trechos do littoral por entre pessoas de r ecursos que as 
quizessem povoar e erigir as desejadas fortalezas. 

Á vista dos incríveis abusos dos capitães n1óres triennaes. 
nomeados para o Ceará pedira Felix lVIachado que se reduzisse: 

• 

I 

• 
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o seu p razo de governo a um anno. E o Rei discordava de' seu 
modo de ver. 

E quanto aos Indios que se captivaram do Rio G1·ftnde, 
consider ando eu a justa causa que tiveram os Paulistas e sol
dados para os captivar, pela Ordem do meu Governo <la -Ca 
pitania Geral do Estado· do Brasil, e disposição de minhas 
leis, que prohibiram os captiveiros, mando-os respeitar por 
prisioneiros· de guerra". 

"Ordeno-vos, continuava o Rei, os façaes pagar á custa 
de minha fazenda; satisfazendo-se aos compradores, e1n ·cujo 
poder se acharem pelo preço em que compraram aos Pc1ulis
tas e soldados pelo preço em que foram avaliados, prohibindo 
que se não vendam os que estiverem por vender e qu~ não 
pasS'Cm a outro dominio os que estiverem já vendidos en1 
quanto os possuidores delles não forem satisfeito~ de seus pre
ços, e assim como se lhes dar esta sat isfação fareis declarar 
aos ditos Indios por livres e os mandareis entregar ao Padre 
Reitor do Collegio da Companhia para que os reparta pela:;; 
Aldeias que os seus padres administ rani. Tudo co111 a i11a:0.r 
b1 evidade e inais prompta execução que der lugar o r, .. tado 
:1as cousas dessa Capitania". 

Corroborando a denuncia do Governador de Perni:tmlJ~lCO . . 
aparece-nos a carta regia de 8 de março de 1693. ao Jnt:•SEtO 

~..,e~ix Machado.. motivada pela r epresentação de 11n1 · ff!issio-
nario do Ceará o Padre Ascenso Gago que ao Trono denun-
ciava as " miseraveis t iranias" e as violencias con1 que ·os capi-
tães móres do Distrito tratavam os índios valendo-se delas como -......, 
escravos e a invocarem as ocasiões do r eal serviço l 

Pedia livramento da jurisdição destas autoridades para· 
os indios ultimamente descidos ao menosi por alguns anos. E1n 
hipotese. algu1na pudessem ser r ecrutados para a guerra-contra 
os tapuias, antes de ouyidos os seus missionarios. 

Resolvendo o caso praticou o rnonarca a lição ·do prolo
quio que se refere aos golpes distribuidos pelo ferrador entre 
os cravos e a ferradura: 
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"E pareceu-1ne concedet-lhe jurisdicção e8'piritual porén1 
que a t emporal f ique ao ·Capitão Mór dessa Capitania e r e
commendar-vos como por esta o faço, que não avexeís a estes 
Indios ainda que seja por protexto de meu serviço". 

Em todo a vastidão brasileira a mesma homoge11ciclade 
de ideias r einava em materia de se encarar o problema servil l 
E os unicos defensores da liberdade dos míseros pelee verme
lhas eram os seus missionarios. Por provisão 1'.egia de 17 
de março de 1692 fez Dom Pedro II mercê do cargo de capitão 
rnór do Rio Grande do Norte, e pelo prazo de tres anos n Se
bastião P imentel. Vinha de Portugal ~ era oficial pobre moti
vo pelo qual foi dispensado de ir: á Baía dar homenagern e ju
ramento pela sua capitania. 

A 22 de agosto imediato empossava-se perante o Senado 
do da Camara de Natal. 

Participando o fato El Rei contava a municipalidade a 
triste situação em que se achava a capitania. Continua-Ya a 
~er o teat ro de cruel guer ra. l\<Iuitos dos seus moradores j á a 
haviam abandonado não tardando outros numerosos em lhes 
~eguirem o cxen1plo. 

A 11 de janeiro de 1692 haviam os barbaro~ assaltado os 
colonos da"' ribeira do Ceará-mirim matando doze pessoas e 
destruindo muito gado vacum e cavalar, além do que puderan1 
condu_zir. Desde o começo da rebelião tinham aniquilado para 
mais de duzentas vidas e fazendas, estas em valor superior a 
novecentos n1il cruzados. 

O Governador Geral do Brasil havia mandado assist ir l!a 

Capitania ao lVIestre de Campo dos Paulistas. lVIatías Cardo
so. com oitocentos homens, mas destes só r estavam duzer~ios, 

porque não cumprira a Fazenda Real a promessa de lhes 
pagar soldo. 

Devido a grande extensão dos sertões era conveniente que 
Sua lVIagestade mandasse fundar quatro arraiais nos logares 
J ag•1aribe, Assú, Acauan e Curimataú mantidos e sustenta· 
do9 pela gente do Arco Verde e do Camarão, " que existia de 

· P ernambuco ao Ceará" sua direção ao r eferido lVCestre de 

... 
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Campo. Só assim, flanqueando cada arraial pela sua parte a 
<.>ampar ha ver-se-iam os barbaros obrigados a dar vassalaf!l'lll• 
e poder-se-iam então repovoar os sertões, recuperando-se desta 
sorte l~S perdas que tinham tido os dízimos reais. 

Tetrico o quadro que do Rio Grande do Norte fazia o 
Ouvidor da Paraíba em correição de sua comarca, Dr. Diogo 
Ran~el Castel Branco, a 23 de julho do ano seguinte. 

Salientou a pobreza em que se encontravan1 os colonos 
pelos apertos que fazia o gentio sublevado. Nesta luta con
tinuada por oito a.nos tinham disseminado muitos, os que 
r estavam não podiam, con1 seguré!nça, cuidar de suas lavoura& 
e creações pelo receio dos ataque§ inopinados. As f orças que 
chegavatn em socorro, muitas vezes extenuadas pelas aspereza~ . 
da viagem, logo que esgotavam os mantimentos, sem que 
recebessem outros, tratavam de retirar-se, un1as se1n licença, e 
out ras foragindo-se conduzindo mantimentos que fornecia.PJ. 
<:Om prejuízo proprio os moradores, os quais són1ente com mui
to zelo lutavam e gastavam suas fazendas sem r etribuiçã0· 
alguma. 

Apressou-se o Senado de Na tal em levar tais palavras ao 
conhecimento do Rei e este pela carta r egia de 27 de seten1-
bro de 1693 endereçada ao capitão mór declarava: t er reco· 
mendado ao Governador Geral da Baía que .fizesse pagar ao 
Chefe dos Paulistas, lVIatías Cardoso, por ser irregular ess'-' 
procedimento. Fosse por sua vez socorrida a Capitania com 
forças e mantimentos. 

Mas já Pin1entel não a pôde receber pois falecell a 3 de . 
outubro desse mesmo ano de 1693. 

O governo assumiu o Senado, que a 20 de julho de 1694 
depois de r eferir a El Rei a morte do capitão mór mais un1a 
vez expunha: ter recomendado ao Governador Geral fizesse, 
pagar a lVIatías Cardoso. 

Prosseguia a dolente jeremiada: 

"Senhor. Damos conta de que foi Deus servido levar pa 
ra sí ,o capitão mór Seba.stjão Pimentel em 3 de outubro d<:-r 
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anno passado e do estado miseravel en1 que se achava a capi
tania com a porfiada e continua guerra do gentio barbaro 
contra os moradores havia mais de sete annos, sem mais causa 
que a do seu damnado intento, fazendo notaveis destruições 
nas fazendas e vidas com seus continuados assaltos sem qu~~ 

até o presente se dispuzesse meio efficaz para reparo de tão 
grande ruina." 

Nada inais htnnano do que tão acossados vassalos deixa
Te111 aquela terra em exodo geral quando por vezes havia até 
a fortaleza dos Reis l\tfagos ficado quasi sem guarnição. Os 
soldados de Perna1nbuco para lá destacados voltavam aos seus 
terços e não regressavam ás margens do Potengí. 

Em materia de munições era a falt~ grande, tambem. Re
ferindo-se aos terços dos paulistas em campanha, dizia o 
Senado: 

"As duas trooas de paulistas que vieram a esta conquis
ta se tem tornado sem effeito algum servindo a sua vinda de 
maior da1nno a estes persiguidos moradores que obrigados 
(un1a palavra illegivel) de seus apertos recorreJn a Sua l\ia
gestade, pedindo queira por nelles os olhos de sua grandeza 

, para que _de algum modo faça socegar o seu continuo r eceio 
co1n que sempre estão". 

O final ·de tão lamuriosa carta era uu1a insinuação iron~ 

ca en1bora tímida e respeitosa de que o Governo Geral do 
Brasil agia com extrema lentidão para. obrar oportunarnente 
grandes cousas contudo. 

"Estas n1een1as noticias ten1os dado ao Governador Geral 
deste .Estado por u111 proprio que lhe enviamos e até hoje te1n 
tardado as esperanças com que nos respondesse, suppomos 
seja causa desta dilação o querer avantajar-se para maior de
sempenho como tão grande eervidor de Vossa l\íagestade e tão 
zeloso de seu Real serviço como por obras tern mostrado". 

Ao novo Governa.dor Geral Dom João de Lencastro no 
entanto preocupava, e muitissimo, esta que&tão da guerra dos 
Barbaros. 
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Nomeara a Agostinho Cesar de Andrade substituto inte
rino de Pimentel a 6 de julho de 1694. Em outubro in1ediato 
já se achava empossado do cargo. 

' 
Comt~nta Vicente de Lemos: 

"Já não encontrou A.gostinho Cesar no Rio Grande o ter
ço dos paulistas de Jorge Velho, que se havia retirado para 
assistir nos Palmares, assim como de l\ilathias CardoS"o que 
buscara parte supel'ior do Rio S. Francisco. 

Egcrevia El-Rei ao capitão general de Pernan1buco, di
zendo acr.ar-se bem informado dos <:-stragos e mortes pela r e·· . 
petição da guerra dos barbaros, desde a Bahia até o Cearii, 
sobretudo no Rio Grande do Norte, e que, co1no medidn. de 
orden1, tiuha r esolv ido dar e111 sesmarias as terraS• f ronteiras 
aos índios, áquella.s pessoas que as podessem povoar, e cul
tiyar. 

Tinha r esolvido n1ais de accordo com a representação do 
Senado ela Camara, que se fundassem no Assú'1 Piranhas e J a
gnaribe, seis aldeias, duas em cada urna destas paragens, co1r. 
cem casaes de índios para cada aldeia, guarnecidas com vinte 
soldados pagos com um cabo affeito ú guerra, e que a tudo 
teria de acudir á fazenda real, para manu.ten0ão dos arraiaes, 
creando-se povoações, quanto possível. 

' 
O Governador Geral transmittiu essa resolução a Agos-

tinho Cesar e este ao Senado da Camara, em 12 de fevereiro 
elo anno seguinte, a comunicar. 

Achando-se doadas todas as terras da Capitania com mais 
de cento e cincoenta leguai:; de costa, dizia .. Agostinho Cesa1~ 
a Ca1narão, devia entender-se pela dita ordem que as terras 
a ccnceder-se seriam as mesmas já doadas entre as quaes 
muitas havia deshabitadaS' e devolutas. 

E como, entre os ranchos reduzidos á paz, contava-se o 
do principal Canindé, intitulado rei entre os seus, baptisado 
sob o nome de João Fernandes Vieira, foram a estes doada~ 
as terras sitas na ribeira do rio Jundia-peroba em Goyaninha, 
tapera de I..Jucas Gonçalves e mandava o capitão mór que as-. 
sim se cu1npr1sse. 
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O Senado da Camara pondero-:.1 a .Agostinho Cesar e11t 

carta de 1 de março, quanto a fundação dos arrayaes era uma 
tnedida de p resente inoportuna, porque ficariam os moradores 
da cidade desamparados da defesa de suas familias pela obri. 
gação que tinham de seguir. Demais, achava-se o governo en
tabolando pazes com o gentio. 

Considerava, portanto, de n1elhor acerto guardar o soe
corro, promettido pelo Governador G·eral para forn:iação do~ 
arrayaes· fazendo-se. antes algumas correrias e aper tos aos 

barbaros, que se veriam obrigados á vassallagem. 

Agostinho Cesar não acquiesceu porén1 ás ponclerac:ões 
do Senad1) da Camara". 

A p rin1eiro de março de 1694 fazia á munfcipaliclade na
talense u.rn rclatorio geral de sua atuação no governo do Rio 
(}rande do Norte. 

Assim começaYa esta curiosa peça de paginas 56 do Lí:vr? 
de R egistro da,s Cartas e Provisões do Se·nado da Gamara de 
1Vatal para o periodo de 1691 a 1702. 

" I-la perto de sete annos que me inandon Sua J\ilagestade, 
que Deus guarde, gover_?ar esta Capitania. Chegando a ella, 
achei o capitão-:i:nór a quem suecedi, rnettido na .fortaleza sem 
ter voz a~tiva para nenhun1a clisposição; achei os rnoradores 
recolhidos e1n ca~;as fortes, e o gentio se1n opposição, <lestruin
do tudo". 

Como auxiliares vudera apepas dispor de qua1·enta 'iO l

dados de linha de Pernambuco e trinta e tantos índios. A sua 
testa exe(~utara duas s·orticlas e obtendo algun1 reforço de casas 
fortes cl1egara a cento e . sessenta. praças. ..... 

Fazendo base em J\iiipibú enviara · duas ... expedições felizes 

ao Sertão intimidando ao gentio. ExecutaTa depois outros 
raids favoraveis. O da Serra de Acauan fora proveitoso e 
dirigi<lo por um paulista cujo nome não declarou . 

. Ao lr~esmo tempo ·determinara que 1\Iatías Cardo8'0, con1 
a pouca gente de que dispunha reforçado porém por cem ho-
111ens da capitania, fizesse tuna entrada pela ribeira do Ceará. 

J 
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~"'ôr~ esta _!llUito feliz, por duas vezes assaltara o mestre 
d e camp0 o gent io, dele matara quantidad~ e f izera alguns 
p risioneiros tomando-lhes os que levava. 

E no entanto vira os seus planos sempre tão coroados de 
·exito não só como censurados. 

Acusavam-no do desastre do Sargento l\1ór l\fanuel da 
Silva Vieira no Assú. Cinco mezes permanecera ele em uma 
casa forte com pouca guarnição porén1 pedindo constantemen
te algum socorro de gente e farinha. Em todo este- tempo 
nunca lhe fora tal auxilio até que havendo expedido como cor
r eios um a un1 e dous a dous as gentes que lá tinha viera a 
ficar com cinco homens. Não pudera pois S'UStentar-se e 
r etira-se ficando o tapuia tão dominante que vaquejara os 
gados, metendo-os nos currais, jarreteara-os lastimosamente .. 

Deploravel desastre com efeito! causador da r•uina tntal 
d a capitania porque quando chegara o coronel Antonio de 
Albuquerque ao A.ssú era certo que, se ali achasse a gente 
que ficara, não voltaria ás Piranhas. 

Mas a quem cabia a responsabilidade de tamanho erro ~· 

.A ele não r e sin1 ao terror pa.nico daqueles que agora o agre
d iam e difamavam. . 

"Examinada a causa porque não foi ao Sargento-mór 
soccorro é a cousa notoria que, querendo o capitão mór man · 
dal-o por vezes sempre se lhe impediu com requerimento e 
d i&endo-lbe que deixava tudo exposto ao rigor do gentio e 
isto por Yinte ou trinta homens que queria mandar" . 

Agora se renovava esta oposição, f ilha da covardia, quan -
do se impunha a necessjdade de se reforçar o presidio do A~mú. 

" Sllµposto tudo referido, não rne maraYilha agora. e~ta 
advertenc5a que Vmcês, me fazem que não duvido seja eom 
muito zelo, mas é neces~ario que considerem que é muito Le 

cessario i.llandar esta tropa reduzir á paz o gentio do .A.ssú, 
e conservar a que com os mais tenho feito ; porque este gentio 

. não se sujeita pelo amor que nos tenha, sinão pelo temor do 
que póde succeder-lhe. 
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0 E, ·para que haja nelles este, é n.ecessario que nos veJain 

·com as 1n·mas na mão; e dos que estão reduzidos tenho dito 
.que me l1ão de dar quarenta ho1nens para ire1n na tropa coµi 

-0s branco~, para que lá os do ..t\..ssú, vendo que são nossos anü
gos o CJí.teiram eer tambem ". 

'fal o pavor do Senado natalense que até perdera a ta
pacidade de refletir e examinar as cousas como elas erant. 

".Esta tropa ha de constaJ· de ppu'3o mais de cen1 home11s ; 
n êsta ca1>itania ba perto de quip.hentos entre brancos e indiu:s, 
afóra mais de cem escravos capazes de tomar armas, e t irando 
deste nuluero cem homens, não é cousa que possa dar cuidado. 

E indo os tapuyas na tropa é cousa inaudita dizer que 
-cá se hão de levantar os que ficam ; sómente os podE>rá auüna !º 
-0 considerar nos prevenidos nlas a tropa na campanha é o seu 
maior te1nor". 

Te-t·rn.inando a sua carta e a sua queixa gabava-se .Agos
tinho ce~ar : 

"Nos postos que se hão de proYer no Jaguaribe, .t\<;;~1.1 0 

Piranhas não sei quen1 haja trabalhado nisto com mais zelo, 
nem com mais ancia do qu~ eu, e tanto assim que, dando ag·ora 
noticia ao Goverpador D. João de Lencastro desta paz do geu
tio lhe disse tambem que em nenhum modo lhe parecesse fi
eava isto finalizado sem os tres postos ·guarnecidos ; porén1 to
mara sab<~r en1 que prejudica a este intento ir agora uma tropa 
ao Assú e reduzir aquelle gentio, e tambem os payacús que, 
temidos da ruína que se lhes fez no Ceará se retiraram para 
esta parte, e estão na alagoa Ipodi". 

E t ; mando a atitude de quem se most1·a sobranceiro aos 
d esprezíveis adversarios afirmava o antigo comandante <la 
fortaleza das Cinco Pontas que agia conforme a consciencia 
que Deu::1 lhe dera. Pouco se lhe dava que os seus opositores 
pretendessem prejudicar-lhe a reputação, ou por odio ou in
veja ou por não verem satisfeitas as absurdas pretençõeg. 

"Finalmente eu obro o que julgo acertado, e até agora, 
quiz Dtlus, que não fizesse. desacertos, e penso, é ar.:Pxim. cada 
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quàl fala · conforme sua conveniencia, o seu odio ou inter~sse, 
sendo isto ass1m n'ão: ha . cousá· como obrar bem, porque ·o quer· 
satisfazer ·a todos paréce difficultoso e iinpossivel. · ... 

E, l'ara Vmcês se satisfazerem, parece-me que _basta o re
ferido.'' 

Não pôde Agostinho Cesar de Andrade, contudo, levar· , 
a cabo o~ seus planos da fundação de arraiais. Em julho de 
1695 passou o governo a um personagem do mais alto de::-ta~ 

que en1 nossos fastos• a Bernardo Vieira de ~íello, o fiu1~oso 
senador de Olinda da sessão memoravel de 10 de novembr~ 
<.lo 1710 

,. . . ., 

.. 

• 

'"' 
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CAPITULO XXII 

AINDA A EXPEDIÇÃO DE MATIAS CARDOSO AO CEA
RA. LACUNAS SUPRIDAS POR UM DOCU
MENTO PRECIOSISSIMO. O RELATO DE MO
RAIS NAVARRO A DOM PEDRO II. OS ULTI-

MOS ANOS DE MATIAS CARDOSO 

Queixa-se P edro Taques, amargamente; da deficiencia 
dos documentos de que pôde lançar _mão para esteiar a sua 
narrat iva da Guerra dos Barbaros. 

Os seus desastres em Portugal, vitima que foi do tremen
do terre~oto de Lisboa a 1.0 de novembro de 1755, não o dei
xaram ler os papeis arquivais. E por isto não pôde deitar os 
olhos a um pedido de satisfação de serviços de Morais Navar
ro aprest·ntado ao Rei e datado de 15 de noven1hro CT(' .1.f96 

É um document o assás longo e pormenorisado cheio de. . 
informes e pormenores inéditos muito valiosos. Realisa uma 
sumula das marchas e .contramarchas nas campanhas do Nor
deste realizadas pelo famo.so lugar tenente F ernão Dias P ais. 

De_r,0is de alegar que estivera mais de cinco anos no ser
viço real como alferes da F or taleza de Vera Cruz <l.e lt':lpcma, 
em Santos, por andarem piratas a correr a costa de ~ . . P aulo, 
passara rk capitão de infantaria de ordenança. 

... 
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Pro1novera-o em 1696 o Arcebispo Governador Geral in
terino a Sargento mór do terço formado para e guerra dos 
Barbaros. 

Ti \'era então a incumbencia de "ajuntar os pFhulistas para 
os trazer consigo á dita guerra". 

A principio p ensara em .conduzil-os por mar it Baía, e á 
sua custa, mas, a vista da incapacidade das embarcações, de 
tal disistira . 

Acompanhado de diversos paulistas, e de quinze indios, 
seus, a9~•:esentara-se ao Governador Geral a buscar ordens e 
munlções necessarias destinadas ao seu Mestre de Campo 
Matías Cardoso de .t\.lmeida, acampado no sertão do Rio S. 
Franci~cc> a duzentas e vinte leguas da eapital brasileira. 

Extcutada esta comjssão penosa volt~va á cidUlte d :o Sal
vador para ajustar com o ~i\.rcebispo "algumas proposições 
ainda." Viera por terrfl,, "sem reparar a grande distancia e 
aspere!.a dos caminhos." 

Depois deste entendimento regressara ao arraial de Ma
tías com uma digressão dilatada pela J acobina, recrutando in
dios das aldeias . 

Com eles formara um corpo de perto de duzentos homens 
armados que entregara ao mestre de campo unindo-os á gente 
vinda de S. Pa-qlo. 

Nestas jornadas tão extensas fizera não só avultados gas
tos da propria fortuna como perdera muitos escravos dentre 
os escolhidos de sua gente por serem bons soldados. 

Chegado ao arraial levantara Matías Cardoso acampa
mento seguindo para o teatro da guerra, com rnais de qua-.. 
trocentos homens de guerra. Havia a vencer-se um percurso 
de 275 leguas. Incumbira-o o seu cabo de tropa do abaste
cimento da coluna que dispunha de mantimentos escassos. 

I sto o lavara a novas despesas particulares. Voltando 
a reconduzir indios achara-os levantados, comprara diversos 
e os levara suasoriamente. 

Ao atravessar o Pajehu por um triz se afogara, tendo se 
virado a canôa. 

I 

' 
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Dera-lhe Matías Cardoso o comando ele uma coluna de 
reconhecimento composta de 300 homens e como fosse indis
pensavel cavalaria elle formara a sua custa uma companhia 
de cavalarianos adquirindo a expcni;;as proprias vinte e sete 
an1ma1~. 

Logo depois tivera o primeiro contacto com o inimigo com 
ele pelejando "onze dias effectivos e a fogo vivo até o .derrotar 
com perdas suasi e pouca da gente que levava". 

Imodestamente afirmava que tal resulta<lo se devera á 
sua astucia e valor. Prosseguindo a marcha (que devia ter 
sido em retirada) padecera muitas "fomes e sedes" até se 
recolher ao arraial de seu mestre de campo. Trazia enfermos , 

e feridos e com eles, gabava-se, usara de muita caridade "dei-
xando de comer para acudir aos necessita.dos." 

Estabelecendo Matias Cardoso o seu campo entrinchei
rado ordenara-lhe certa vez que fosse atacar os barbaros e1n 
u1n de seus principais alojamentos. No fim de quatorze dias 
de marcha surpreendera este toldo, err1 un1a madrugada, 
depois de lhe aprisionar as sentinelas. 

Fizera aos tapuias grande estrago r~colhendo-ee ao ar
raial com cincoenta e oito prisioneiros. 

Puzera-se depois 13m contacto com o acampamento das 
forças cearenses. Ali, indo com tropa, a comprar munição 
de caça, e recolhendo-se aos 'seus quarteis, assistira ao assalto 
que os tapuias lhes deram em uma madrugada. Seguira-se 
vivíssimo combate, até ás 3 horas da tarde, em que ocupara 
os postos de maior perigo e onde resistira com grande valor. 

Rebatida esta agressão soubera-se que os indios iam re
novaJ-a com forças maiores: "Huma ·grande n1ultidão." Par . 

' tira em contra ataque á testa de cento e trinta ho1nens ad 

encontro do inimigo. Poucos homens levava por causa da 
epiden1ia de sarampo reinante no arraial onde havia nume· 
rosissimos enfermos. 

iíarehando uma noite toda por asperos caminhos, .surpre
endei·a os contra.rio~ pela madrugada., travando-se viva peleja 
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até que ás nove da manhã o· inimigo debandara, em panico· 
·deixando se-is prisioneiros. 

Nesta refrega tivera ele Navarro a coxa esquerda ferida 
por seta. Voltando ao seu acampamento para se tratar e?-
contrara pessima situação por causa da peste e carencia ·de 
mantjmentos. Decidira então 1\'Iatias Cardoso estabelecer-se 
em ponto menos insalubre: indo para-outro ponto, a 30 leguas 
dó Ceará Grande (l?ortaleza). 

A detestavel redação do documento deixa-nos perplexos 
neste. trecho de nossa interpretação. Não s~ percebe se 1\1.atias 
Cardoso levou consigo 350 homens de ar.n1as ou se lhe deixou 
esta força para guardar os .enfermos éujo estado de saúde· não 
permitia a :mudan<;a. 

Couta Morais Navarro que, por espaço de quatro meses, 
esteve -com o comando de uma praça quasi que rsó guarnecida 
por enfermos e inval~dos. Valera~lhe fornecendo a sua cust~ 
a maior pa1~te dos m·antimentos então consumidos.· 

Amotinavam-se aquelles soldados a quem a Fazenda Real 
não pagava soldos. Estava1n semi-nús e ele os contivera pro-

. . . 
inetendo-lhes para breve, dinehü·o e .farda1nento. 

Como estivesse Pernall}buco a sofrer grande precisão de 
gado incumbira o respectivo governo a· l\'Iatias Cardoso de lhe 
arranjar nos sertões do Ceará · tres mil rezes. Da vanguarda 
da conduta desta enorme ponta encarregara o mestre' de campá 
a ele, Morais Navarro, por ser o posto n1ais arriscado. . 

E com efeitb por tres vezes haviam os barbaros tentádo. 
dispersar-lhe o gado' em refregas renhidas. Na' ultima, de
pois de t er o cavalo morto, precisara ·entrar em combate sin
gular, a fa-0a, com diversos tapuias.· Já a dous matara quan
do pudera , se!' socorrido pelos seus ·fugindo então· -os indios. 

Terminada a perigosa comiesão, · com todo o exito, e re
colhido ao seu arraiaÍ soubera Matias Cardoso. que verdadeiro 
exercito de ··indios n1archa-\'a sobre Natal; matando e rou
bando muita gente. Já se achava nas cercaniàs da capital 
riogra.ndense q'Uando ·o ~1:.estre de Campo, eom todas as forças, 
Yiera .em marchas forçadas .em defesa da cidade. 
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Chegado. ao teatro das . . operaçõ~s dividira-as en~ dous 
.troços dos quais dera o comando de um, a ele, Morais Navarro. 

Examinara bem a localisação do inimigo e de repente pela 
·madrugàda o atacara, exterminando-p .qua~i. Fizera-lhe então 
120 prisioneiros, tomando-lhe dua8 crianças brancas qu~ pro
·vavelmente levava para servirem- e1n festirn antropofagico . 
.Ao mesmo tempo lhe arrebatara tudo quanto roubara nas de-
predações reslizada.s nas fazendas dos brancos. 

Do Cea1·á · Mirim fôra depois mandado por Matias Car
·doso com duzentos homene de arruas atacar os tapuias concen
trados ás mb,rgens do ... A.ssú numa ".grossa emboscada." 

Após cinco dias de marcha diurna e noturna, padecendo 
grandes f ornes e sêdes surpreendera-os matando a mui toe · ~ 

aprisionando o resto. Com - esta segunda grande vitoria ha
viam os _índios ficado esmagados. Oprimidos de tal dano man
<().aram pedir as pazes que Matias Cardoso lhes concedera. 

Eram então os janQ.uins duas mil e quinhentas almas. . ' . 

Logo depois chegara ao arraial de lVfatia.~ 1ur1 proprio expedi-
.do por Domingos Jorge Velbo, da sua estanci~, en1 Palmares. 

Achava.-st' em situação sobremodo critica1 abandonado por 
-todos os sens soldados não paulistas, e pedia socorro urgente. 

Ordenara lV[atias Cardoso que partisse com duas compa
.nhias e houvera então um movimento de revolta dos soldado5. 
Al~gavam o caso dos soldos por pagar e não queria1n partir. 
'Tivera ele Morais N.avarro, de lhes dar algum, dinheiro ~o pro
prio bolso. 

Assim partira do .... L\.rraial para ·falniar.es fazendo cento 
e trinta leguas por picadas então al:)ertas ~ padecendo .muitos 
trab~lhos. Lá ,, encontrara Doµiing~s: J 01:'ge V eJho .entrinch~i

rado reduzido á companhia de cinco homens apenas 1 . 

Providencial a sua chegada ! os palmarenses sabedores da 
-deserção qas forças qe Domjngos Jorge ·Velho assalt-aram o 
:Seu .. f 9rtiip. ; ignora~dQ a . yinda. da .coluna . de reforço foram~ 

p_orém repelidos "~om grande. es~r,ago .seu_. ~'· .. . 
. , Depois .<lest~ yitor:ia, muitos d9s seus. indios vindos do . Rio 

'Grande do Norte fugiram .e ele tiverá de ;OS . perseguh~; á .testa 
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de vinte homens conseguindo alcança-los e reduzi-los. Concer
tara então com Domingos Jorge Velho r.aeios para se manter 
a segurança do S'eu arraial. Um deles era a abertura de uma 
estrada de qnarenta leguas até as povoa~(ies do Orobá para 
o do posto abastecimento. 

Partira um capitão de Domingos Jorge a buscar mu
nições á margem do S. Francisco e desde longo prazo. DeJe 
não se tinha a minima noticia havia muito. Resolvera-se· 

' 
pois }..forais Navarro a ir procura-lo partindo s6- con1 dous es-
cravos fieis. 

Chegando ás pritneiras povoações encontrara o capitã0> 
cóm o comboio de munições. Pàrtira escoltado por 70 solda
clos. Mas quarenta destes, temerosos dos negros, j~ haviant 
desertado e os restantes recusavam ir para a frente. 

Com a chegada do bandeirante criaram alma nova e par
tiram. 

Pressentida pelos palmarenses tivera a coluna de susten
tar quatro dias de viva peleja "pelejando com as embo8Cadas 
do inimigo e :resistindo a sua furia". 

Assim assegurara a entrada do importantissiino comboio
no reduto de Domingos J·orge. Este o deepachara ao governa
dor de Pernambuco a pedir-lhe munições e o Marquês de .. 
Montebelo então o incumbira de levantar tropa em Porto
Calvo e Alagoas. Para ali partira, fizera grande recrutar 
a que incorporara muitos indios do Camarão o que lhe ocasio--

, nara nova despesa pe~oal. 

Afinal pudera Domingos Jorge Velho pôr cerco aos Pal
màres e então o encarregara de um portão dos principàis. 
Ali assistira com toda a vigilancia até o levantamento do cerco-. 
com o inverno. 

Dera-lhe Domingos Jorge o governo do arraial e ele o· 
exercera durante os seis meses hibernais "com satisfa~ão em-· 
hora a p·adecer íliuita. fonié pela falta geral de mantimentos" .. 

Nesta ocasião tivera seria. refrega com os negros dos quais. 
matara 27 aprisionando muitos. Ad.oecerà graYemente o que 
não o levara contúdo a deixar o posto de conutndo. Orgu-

\ 

, 
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lhosamente afirmava> Morais Navarro ao soberano que "sen1 
elle o arraial se não conservaria". 

Restabelecida a sua saúde e convicto de que "se não podia 
fazer aquela guerra sem paulistas "oferecera-se então a ir a 
S. Paulo levantar um terço". 

Feita a proposta ao governador de Pernambuco partira 
depois para a Baía onde longamente esperara a decisão regia, 
a proposito da organização do regimento. Ali, na capital 
brasileira, tivera, o desgosto de ·saber da resolução governa
mental que ordenara a dissolução do terço de Matias Cardosc. 

' "Não lhe haviam os cofres reaes pago os soldos promet-
tidos, no decurso de tantos annos de guerra viva, em que con
sumira a sua fazenda, empenhando-se, fota de sua casa por 
continuar o serviço de Sua Magestade '' sen~ure com honra da 
opinião do seu procedimento". 

Mas afinal viera Dom João de Lencastro governar o -
Brasil e compadecido da situação miseravel do Rio Grande do 
Norte incumbira-o de organizar o regimente proposto, o cba-
1nado Terço de J.Jencastro, constante de cem paulistas brancos 
e quatrocentos in<lios, levantados em S. Panlo. 

Tanta confiança depositava nelle Navarro, o Governador 
Geral, que lhe dera as patentes dos oficiais em branco, asse
gurando-lhe os mesmos soldos ajustados para os comandados 
de Estevam Ribeiro Bayão Parente e Matias CardoS'O. 

Conhecedor dos homens e das cousas, e provavelmente 
aconselhado pelo proprio Governador Geral, resolvera "para 
a melhor disposi.;ão de guerra ~ f or1natura do terço ir a real 
presença". 

Assim nartira pa,ra J.Jisboa. ...A.~i rec1a1nara, do moriarc!l, 
a recompensa elos serviços prestados, nura tom- de singela e 
sincera imodestfa. 

Apresentara folhas corridas, pelas quai~ constava não ter 
crime algum e a indispelisavel certidão do .Registro de Mercês· 
demonstrando não se lhe ter feito, até então, graça alguma 
pelos serviços aleg!tdog. 
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. Assim entendia que Sua lYiagestade lhe devia um fôro 
de Fidalgo Cavalhejro e uma comenda das vagas da Orde1n . . . 
de Cristo do lote de duzentos mil r eis. Se !1ão houv~sse algu-
ma a preencher ·fosse tal pensão efetivada em um dos aln10-
·xarifados em que não houvesse proibição. 

Queria ainda, para o eeu primogenito, um habito de 
Cristo, "com a tença que a r eal grandeza fosse servida deter
minar-lhe e t\m alvará de lembrança para ô primeiro offic.io 
que vagasse <)U fosse ereado no Estado do' Bra8il. Assim po
de.ria commodaínente sustentar-se e lograr em parte os premio:5 
dos serviços feitos a Sua Magestàde pelo espaço ilaquelles 

. . . 
· annos". 

Infor1nando o Rei do. co~teúdo de tal petição dizia o D l3 . 
~embargador Diogo Ma rehão Therr;iudo, fiscal dos docuµier.
tos apresentados, que lVIanuel .Alvares .de :VIorais Navarro não 
juntara aos seus papeis fé de oficio. Eram tais porém os ser
viços por ele prestados à Sua Magestade como constava de 

' ' 

suas patentes que se faziam dignas de toda atenção. Assitn 
. 1 . 

não duvidara qt1e subisse o ánto á real presença para El Re.r 
deferir como fosse servido. 

O mais honroso parecer do · Conselho Ultramarino se acos
ta ·ao processo: embora fossem as pretenções - do bandeirante 
ratinhadas de vinte e cinco por cento e se não prometesse a 
nomeação que pretendia para o filho. · 

A 15 de dezêmbro de 1696' era emi.tida ·a consulta rela
tada pelo Conde de Alvor que t inha eo1no vogais os conselhei
ros Sepulveda e Serrão. 

"Ao Conselho parece que suppoEtO os serviços d"'o 1\f estre 
de Campo Manuel .i\.lz de Moraes Navarro não sejam de l:na
tricula, são comtudo os· mais r elevantes, e os mais importantes 
do serviço de V;. Magestade pois ernpreg-011 em, defesa de ~us 

Vassallos a conquista das terras do Brasil os quaes nunca. pode 
ter matricula por serem , obrados .. no$ Ser tqes, . e se h~v~r eo1n . . . 

tão gra~de procçd,imento ~. valo:r; como se ju~t.ific~ dos. papejs 
' . 

~tJ.~ off erece não s~ndQ ,só,. ferjdo p.a guerra. .J~os Ind\Q,s; m~s 
supportando tantos discomodos e perigos .n~s :longas ~ rep.çtj. 
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·:das jornadas qu~ fez pellqs Sertões em defença ela guerra ilo 
. Itio ~rande, que P?r· todos estes respeitos lhe .faça V. l\tfag. 

me;reê do foro de fidalgo, e Çlo habito de Christo, con1 centr, 
~ cinc.oenta mil r s. de tença effectivos de V. M.ag. vendo a 
grandeza. com que V. 1\f.ag. se lembra de seus serviços". 

Assim e:ra visando tambem um engo<lo para os pauliste.s 
que os nobres Conselheiros r ecompensavam os serviços do for-
1nidavel ,Calção de Couro. 

Quanto tempo terá lVIorais Navarro per1nanecido em Iâs
boa é o que de todo a documentação, aliás lacunosa, .é até, 
agora divulgada por Studart não nos informa. 

Gravíssimo . defeito da petição de Morais Navarro é não 
ter referencias de ordem cronologica. Pode-se porém loca

-Hsar os fatos que narra entre 1690 e 1694. 

É de se · supôr que quando partiu para a éoinissão aos 
·Palmares ·viesse ~'.fatias Cardoso de Almeida para as terras 
do Ceará ónde teria de sofrer gravíssimo revez. · Deste desas
tre conhecemos un1a l·eferencia positiva e assaz pormenori!':la . 
da da carta patente de capitão passada por l'.i1ernão Carrilho 
a. Francisco Dias de Carvalho, qu~ pertencia ao terço do 
1\f.estre de Qa1npo Zenobio Achio~y de Vasconcelos. 

Réza este papel que é datado de 26 de junho de 1694 : 

" .. Porqúanto os Payacús, J andhuins, Icós e outros barbaros 
de cbrso"que inféstam as juridiçõe~ desta capitania, fazem.' des-

, povoar os limites e terras do Rio J aguaribe e Banabuyú, CO!Yl 

perda de muitas fazendas de gados e vidas dos inoradores ' que 
lá assistian1, e outrosim de presente vindos e retirando do rio 
grande o mestre de campo e governador das armas dos pau
Jistas lVIathias Cardoso de Almeida, no dito J aguaribe, juris
dição desta capitania feriram os ditos barharos ao n1estre de 
c·ampo, que vinha acompanhado de 180 homens, e lhe mataram 
um filho seu e tres ou quatro mais da companhia, e porque 
('Stão ousados e insolentes, resolvi, mediante Deus, que é o 
~enhor das victorias, _mandar fazer guerra aqs ditos barbaros 
e outros seus alliados com alguma infantaria paga deste pre· 
sidio e infantaria da ordenança. E por convir eleger capitão 
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para governar a dita infantaria paga que seja pessoa de valor 
e de experiencia militar e do sertão, e por que estas partes 
concorrem na pessoa de Francisco Dias de Carvalho, soldado 
deste presidio, da companhia do capitão Antonio da Silva 
Barbosa, do terço do Mestre de Oampo Zenobio Accioly de 
V asconcellos• é por ter servido a Sua Magestade 23 annos, 
assistindo sempre d~ guarnição nesta fortaleza" etc. 

Deste revez uão ·falam Pedro Taques e Silva Leme. Não 
lUencionam de todo q:ue lVJatias haja perdido llffi filho em cam
panha. 

Ignora-se tambem a data do falecimento de l\{atiaB Car .. 
doso. A ultima i·eferencia documental que a seu respeito se 
divulgou vem a ser o documento dos autos num 3 .106 do Ar
quivo de Marinha e Ultramar de Lisboa. É uma alusão con
tida em carta a Baltazar de Godoy Moreira sobre a falta de 
n1antimentos nas Minas, a proibição do transito de gado da 
Baía, as novas descobertas do ouro, os caminhos do sertão por 
onde pa.~avam os negociantes, a falta de justi~a etc. 

Vivia o famoso mestre de campo, ainda, provavelmente, 
nas suas fazendas dos Currais da Bahia, em seu arraial cele
h:re, da Manga, tambem chamado de seu nome, pois como es
creve Pedro Taques uma vez finda$ suas g·randes Gam.panhati 
''não voltara, mais para S. Paulo sua patria porque acabada 
totaln1ente a güei"ra, ficara estabelecido no sertão do Rio de 
São Francisco onde tinha copiosas fazendas de gadolt vaccuns 
<> cavaJlares ". 
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CAP I TULO XX III 

ltEPRESENTAQÃO DE JOÃ.0 AMARO MAOIEL PAREN

TE AO REI PEDINDO PREMIO_ DE SERVIÇOS. 

PORMENORES IN:flDITOS E IM·PORTANTES 

Findas as campanhas de Matias Cardoso, de que fôra 
João Amaro l\{aciel Parente tão pode1·osn auxiliar, re.solve11 
este celebre cabo de tropa pedir ao Rei, a 12 de janeiro de 
1696, "satisfaç.ão dos ~~us- serviços e da -au~ij.o (sic} que lhe 
pertence e de seu pay ~ mercês que lhe estavam .feitas". 

Âução, lembremo-lo, é termo hoje obsoleto que correspon·· 
de, as mais das vezes, a ação e outros a direito, segundo se 
póde deduzir dos textos obscuros. 

E.sta representacã.o é preciosa pelos porinenores que en
cer~a.. Dep.ois de ex:Rlic·a:r porque o Arcebispo e8Colhera a 
Matias O.ardoso, pàra conduzir a Gu_erra dQs Barharos, re~ 

cordava João Amaro quanto serviço fizs~a -a Sua Magestade, 

como oficial de seu pai e comandante de uma companhia de 
infantes. 

Livres os baianos das hostilidades dos tapuias do Para
gua~ú recompensara-o o monarca com uma patente de capi
tão efetivo, por carta _de 20 de m&rço de 167 4·, e no eu tanto 

• 1 
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os Governadores do Brasil jamais haviam obedecido a est:.t. 
disposição régia. 

Fnra preciso a ocurrencia de nova campanha para que.1 

a 10 de abril de 16·90, ele fosse npmeado capitão m6r das corn
pnnhias e tropas ele infantaria e indios de que o mestre de 
1;ampo Matias Cardoso o encarregara. 

Deixara logo o latifundio qe "trinta ou quarenta legllaS" 
de terras" que Sua Magestade doara a seu pai (~por haver li
bertado o sertão bahiano do gentio barbaro" partira para o 
S. Francisco afim de se avistar com o Mestre de Campo. Ali 
se demorara resistindo aos chamados m·ultiplos que vinham de 
suas propriedade$. Respondera sempre que o serviço de StLa 

l\1.agestade ele o ·an:tepunha, sempre,; a quantas convenienciãs 
pessoais pudesse auferir o que, va!esse a verdade, lhe fôra lou
\ ado. 

Como :M~atias Cardoso houvesse ido a S. Paulo e partido 
de lá para levar a ·sua fa:niilía, ás suas fazenda~ do rio de ~. 
l~rancisco, incumbira-o da organização elo seu terço, escolhe!l
uo sagento mór capitães e outros oficiais além do maior nu-· 
mero de soldados. 

Assim executara, pondo-se em inarcba, ~. testa daquele 
troço de sertanistas de S. Paulo n1archandg por qi.ünhe-fi:tas 
leguas de sertão até atingirem o arraial do l\IIestre de Campo. 

Nesta jornada sofrera "grandes descomodo com con.l:!ide
ravel perda dos sens escravos e quantidade de cavallos "que 
deixai'a num porto do S. Fra:nc~co. 

Embarcara aí trazendo duas companhias com os respe
ctivos capitães e um capelão· "tudo a sua austa e sern ne
nhuma ajuda de custo pelo prazo de quatro mezes". 

Navegara duzentas lcguas, p..elo S. Francisco abajxo, quan
do irrompera grave epidemia entre os soldados de infant'ai'ia 
Tivera de estacar para então atender aos enfermoEJ. 

Finda esta comissão, recebera outra do GoV"ernador Geral 
a de c_ondnzir um comboio destinado ás forças de Matias Car-. 
doso, agora acampado ás margéns do Jaguaribe. 
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D.esempenhanclo-se d.esse encargo eaminl1ata cento e e.i11 
coenta leguas, com. todo o cuidado, padecendo muita fome e 
sêde, até se incorporar áQ seu Mestre de Campo. Incumbira
º depois Matias Cardoso do comando da sua base enquanto ele 
saia a jornadear contra os indios. 

Tivera então o ensej-0 de repelir dons -assaltos do gentio. 
PaitiTa depois pa1·a as vizinhanças do Ceará Grande (hoje 
Fo~taleza) fazendo planta~ões na serra da Pacotiva (I'aca
tU:ba ~~) e sustentando sempre, á s\ia custa ·exélusiva, a compa
nhia de infantes do comando do capitão Miguel de Godoy d~ 
V asconçellos . 

.Assim se empenhara em forte soma, de grande quanti
dade de dinheiro, para vestir a sua gente "-à mayor parte da· 
infantaria que estava nua". 

Puzera-se Matias Caí·à0so em .maréha do Ceará para o 
Rio Grande do Norte, conch.1.Zindo enorme ponta de tres mil 
bois. Nesta jornada perigosa comandara lVlprais Navarro a. 
vanguarda. Deixara-o então no comando de seu arraial cea.
rense, armado de todos os poderes "para a disposição do que 
fosse mais conveniente". 

Assim concentrara todos os homens ,a1i .disponiveia man
dando faz~r p1antaçÕ'es. Nesta oca,siã'o ,despendera trezentos 
e eihcoenta cruzados de seu bolso para fardar a infantaria. 

Chegara Matias Cardoso ao Rio Grande e lá formara out1·0 
campo entrincheirado, reàlizando duas c~anipanhas em que 
gastara sete mêses. 

Representara então aó J\f estre de Campo que a sua situa
ção era. g-rave. Os solàados ·lhe fugiam pO'-rque se achavarn 
desprovid0s de tudo "f4ltando-lhes os soe~or1~0s necessarios~' . 
.. A:ssim resolvera Matias Cardoso que se retir.asse para se in
corporar ás suas forças~ 

E ele partira, a testa da pouca gente que lhe resta~va~ 

marchando pelo interior do Sertão. 

Caminhara com granqe risco de vida p.recisando agir con1 
a :maior prudencia., evitando o eneontro com os indios, pois: 
já n~ó tinha mais polvorâ nem balas. 

.. 
' 

.. 
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Mas a sua experiencia de consumado mateiro lhe valera 
pois embora precisasse fazer e~orme circuito, de quasi mi! 
quilometros (150 leguas) conseguira chegar, com o maior 
exito, ao campo de Matias Cardoso. 

Era isto o que alegava a Sua Magestade. E conio fosse 
filho e herdeiro universal de Estevão Ribeiro Bayão Parente. 
a quem o Rei não ~fetiv~ra varias in,ercês, recordava agora. 
diversos dos grandes eerviços paternos á Corôa. 

Assim, dizia, iinda a luta com os 'Glie1'ens,. do interiôr tla 
Baía, para a quietagão e socego dos. n1oradores desta &pita
nia, entendera El Rei que Bayão continuasse no posto de Go

vernador da Conquista dos Barbaros, incumbindo-o da fun.d~

ção de uma vila em lugar estrategico "para impedir o pa&so 
ao gentio". 

Puzera o velho mestre de campo mãos a obra, construira 
caass, levantara igreja, plantando em torno de sua vila "mui

tos mantimentos com grande trabalho por ser paragem de cern 
leguas de despovoado". 

Pois bem, ainda assim, em 1675, recebera ordem do Go
vernador Geral (o eldorado1naniaco ViS'Conde de Barbacena) 
para iF das margens do Paraguasem, onde se aeha va, a Porto 
Seguro, rompendo cine9enta leguas de sertão, &. dentro, a ver 
se descobria esmeraldas. 

Obedecera jm~dia.t.amente e, nesta jornada, quasi deixara 
a vida, pois vira a sua bandeira cercada por mais de mil 
e quinhentos indios. 

Durante vinte e dous dias se batera com esta ni.ultidão 
de arcos, na retirada que precisara efetuar, sofrendo então, 
ele e os seus, verdadeiros horrores " de muita fome, sêde e tra
balhos'" tudo para guardar as ordens que lhe haviam sido en
carregadas para "estas occasiões de grande serviço de D.eus 
e de Sua Magestade pelas almas pagans que se baptisavam '~ 

recebiam a Santa Fé catholica". 
O requerimento de João An1aro deu ensejo a que se re

visse o caso das ntercês r~ a E&tevam Bayão Parente; j:i 
velho de mais de vinte ano~ l 

.. 

J 
J 

1 



A GUERRA DOS_ BARBAROS 177 

Estudando-o emitiu o Conselho Ulttama.tino, a 12 de ja
neiro de 1-()96, parecer assinado pelo Conde de Alvor e os con
selheiros, Andrade, Sepulveda e Serrão depois de examina!' 
a consulta do dr. Diogo Marchão Themudo, íiscal dos papeis 
dos serviçns prestados á Corôa. 

,Fizera El Rey a Bayão,, isto a 19 de março de 1674: con
forme se deduzia do documento assinado pelo Secretario de. 
Estado, Pedro Sanches Farinha,, a promessa de unia comenda 
<lo lote de oitenta mil reis anuais, dos quais sómente quarenta 
·t'fetivos. Mas destes só lograra doze, a titulo do habito da. 
{)rdem de Cristo : mil reis mensajs : 

O resto se convertera na mercê da passagem que por sua 
industria se povoasse nos :sertões, vila que se _estabelece1·a 
entre trintà e quarenta leguas da costa da Baía, devendo ter 
contudo um minimo de oitenta moradores e Igreja. 

Desta vila seria donatari0, com todos os privilegios ine
rentes a tal função, -ficanao-lhe de juro e erdade pai1~a $Í, 

seus filhos e sucessores. 
Quarenta mil reis de pensião seriam porém atribuiélos 

ao seu primogenito João Amaro Ma,ciel Parente, e uma das co-
1J1endas da Ordem de Cristb• devendo ainda ser-lhe passada. 
patente de capitão de infantaria a arbitrio do Governador do 
.Brasil. 

Não se efetivara porém a concessão do habito de Cristo a 
:i.::stevam Bayão Parente que nó entanto edificara a vila á 
inargem do Paraguass'Ú onde fizera igreja e principiava a 
construir algumas casas e currais quando :falecera. 

Retirara-se João Amaro para S. Paulo de onde fôra cha
mado ao Norte, novamente, afi mde sérvir com o mestre de 
campo Matias Cardoso. 

Ora, os índios baianos se agitavam nova1nente dando si
nais de movimento serio de rebelião. Assim ele, João Amaro, 
fi:t:1da a campanha do Rio Grande- do Norte e Ceará solicitara 
a nomeação para o po.sto de Governador da Conquista elo.-; 
.Barbaros do Reconca;vo ela Baía e seu S-ertão, que fôra de sel.1. 
pai, afim de que com os seus companheiros pudesse conquis
i.a.r O' dito gentio. 

' 
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Agora pedia retribuição dos serviços proprios acreaeidos 
dos de seu pai, jamais efetivadqs, mas só anteriores a 1674, 
como os que ele realizara, desta data até o dia de sua morte, 
pois falecera sempre empregado em corni~sões de Sua Mages · 
~~. . 

Assim entendia poder pretender melhoria na Ordem de 
Cristo, com uma comenda do lote de duzentos mil reis. En
ttuan to não se efetuasse tal pensão, fosse ela paga sob a fo:r·
ma de tença efetiva pelos dízimos ref.l,is .da cidade da Baía. 

Pedia ainda a concessão da donataria ela vila, que seu pai 
começara a edificari com direito de juro e herdade, para sí 
seus filhos e sucessores, e a patente de capitão mór e governa
dor da gente da conquista do Sertão, com o mesmo soldo, pri
, ... ilegios, graças e liberdades, necessarias isenções e franquezas 
que Bayão lograra. 

Depois de detido exame das rolhas col'ridas e certidões 
de mercês declarou o Dr. Themudo que estes papeis represen
tavam "hum serviço tão extraordinario quanto nelles se refe
ria". Entendia que toda a documentação apresentada podia 
eer deferida por estar corrente. 

A unica falha achada se referia a uma representação de 
moradores do sertão baiano, que não passara pelas mãos do 
Governador Geral do Brasil como seria preciso, tanto mai~ 
quanto se referia a assuntos de grande importancia : a con
quista de aldeias do gentio. 

Deliberasse Sua Magestade acerca de tal -documento. Mes
quinhamente, do modo mais mesquinho, resolveu o Conselho 
recomendar ao Rei uma decisão para o caso. Entendeu que e 

grande ·sertanista, coberto de grandes serviços proprios á Cô· 
1·ôa, durante longa. serie de anos, tivesse a recompensa pro.rne
tida a seu pai, óS oitenta mil reis de 16'7 4; pagos por um dos 
almoxarüados do Reino e não pelos dizimos reais da Baia o 
que certamente dificultaria imenso o seu recebimento. 

A donataria da vila esta lhe podia ser concedida nos ter
mos que o pai a obtivera. Era ela bem o sabemos do genero 
dessas dadivas de que se originou o time·o Danaos. Doa~ão de 
um posto de atalaia fronteiriça ... 

I 
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Q\lanto á ultima parte da petição de João Amaro expen 
dia o Conselho: ''No que respeita ao posto que pede de capi-. 
tão mór e governador da conquista do se;rtão deve se mandar 
pedir inform~ão ao governador da Bahia para- que declare 
se este posto neeessario". 

Terminava ao despacho uma insinuação da maxima injus-
• 

tiça, injuriosa para os méritos de um homem de tão notavel 
fé de .oficio, quanto o filho de Estevam Bayão: "devia o Go. 
vernador bahiano informar a Sua Magestade sobre a suffi
ciencia e capacidade do suppli~ante para o exercício do posto 
a que se propuzera !'' 

.... 



' 

{JAPITULO XXIV 
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PROSSEGUIMENTO DAS OPERAÇÕES DE GUERRA. 
A PENURIA DOS POVOS. QUEIXAS DOS PAU
LISTAS. FINTA PARA A MANUTENÇÃO DA 
COLONIA DO ·SACRAMENTO. RECOMENDA
ÇõES A BERNARDO VIEIRA DE MELLO. UMA 
REPRESENTAÇÃO NOTAVEL ·DE DOMINGOS 

JORGE VELHO 

As operações de guerra continuavam lentas e. penosas. E 
D. João de Lenoa~tro queria que tropas de Pernambuco fós
Hem reforçar as hos-tes do bandeirante. 

Os officiaís e soldados de un1 terço de Henrique Dias e,s 
c.reveram ao Rei suplicando que nào os despachassem a lutar 
com os terríveis janduins. E o governador de Pernambuco· 
Caetano de lVIello de Castro neste sentido representara ao mo
narca. 

Respondera o Rei ao seu Governador Geral dizendo-lhe 
que explicasse ao delegado regio de Pernambuco o que pensa
va a Corôa deste caso da Guerra dos Barbaros e Leneast:r:o, a 
2 de maio de 1695, executava a ordem. 

• 
" O Real intento de Sua Mag~stade é dar-se fin1 a e~f~. 

g ri erra, e Çleixar a minha disposição a forma qu.e pfl,recer mtds 
regular devei: con"8'egu.ir. 

\. 
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Est~ pende da gente que a ha de fazer, e do cabedal eo1u. 
que se ha de cronservar. A gente se é branea e paga, tem os in
convenientes que apontaes na vossa carta: se Indjos, as .. Al
deias dessa Ca:pitania estão oc.cupadas no$-Palmares se das do 
Seará padesse grandissima difficuídade denão assistirem os .. 
Indios ern qualquer parte fóra das suas .Aldeias, sem levareni: 
cÕmsigo as suas familias, e para haver duzentos arcos, hão 
de ser mais de 600 as boccas q11e comprehende qualquer fami
lia, e vem a ser oito centos as· que se hão de sustentar em ln .. 
gar donde sou informado que senão dão mandiocas e será cus
tosíssimo o coneurso, de farinhas tão promptas que lhes não 
faltem trez dias, porque a itnpaciencia da fome, e á sua natu
ral inconstancia os a1·rebata para as suas .Aldeias: C' se de n~ 
gros de ~Henrique Dias, como me dizeis que não são mais que 
cem homens não é numero sufficiente para rezistir em uma FiÓ 

fronteirá as hostilidades dos Barbaros que são sem ntun-ero é 

senhores <laquella amplissima campanha. " 

Os paulistas estea tinh,am justissin1os mothros de queixa. 
Anos e anos havia que pelejavam sem receber soldos '' nent 
farda alguma com que se coprissem". 

Assim haviam desa1nparado a guerra agora reduzida na 
Capitania do Rio Grande á mera defensiva. 

Tambern pessima a situação fin'anceira do B'rasil. N'em eJ'} 
, 

Governador Geral, ne:m o seu correspondente de P ernambuco 
podiam _fazer milagres em pró! da Fazenda Real. Tetrico o 
quadro desta penuria. 

"Pqrque primeiramente a da 13ahia está empenhadissima 
a dessa Capitania vos sabeis a donde pode chegar. Sua Mages
tade é ~,ervido qp.e concorra a Bahia e essa Capitania e;m tudo 
6 que a sua Real fazenda não chegar. O Senado da Bahia a 
q11em já o anno passado reprezentei o que Sua Magestade 
mandava sobre· este p'bnto, ·no mesmo tempo em que órdenou 
contribuísse 100$000 para a nova eolonia se escusou de concor
rer com mais couza alguma para a guerra do Rio Grande. Par"a 
a nova colonia concorre essa Capitania tambem com 50$000. 
E a cohtribui-çã.o desses Povos não só por sua pobreza mas pe·
la violencia da exacção, virá a ser couza muy tenue para uma 
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despeza que precisamente ha de ser tão consideravel, como Sua 
I\Iagestade conhece." 

A guerra s-ó podia ser ofensiva senão nada se alcançar ia 
de util. De tudo se déra conhecimento a Sua Magestade de 
quem esperava resposta. Como medidas de emergencia apro
vava o Governador Geral as decisões do governador pernrun
bucano a saber: vir F ernão Carrilho, com os índios que pu
desse arrebanhar no Ceará. colocar postos fortificados n9 Ja
gnaribe e tambem se postarem cem henriques de Pernambuco 
uo Assú. 

A fronteira das Piranhas pal'ecia indene do assalto dos 
Barbaros. Assim infor~ava o c.apitão mór da Paraíba. 

E esperassem os governos do Brasil a decisão de Sua l\ila
gestade sobre a guerra ofensiva. 

E enquanto não vinham as respostas magestaticas cuidava 
D. João de Lencastro de providencias espirituais que bem de-
1nonstram o espiriro dos tempos. 

Em cart a a Matias Cardoso a 18 de agosto de 1695 re
~0mendava que não deixasse os seus homenS', de f orma algu-
1na, molestar os colonos entre os quaís estava acampado. 

" Advirto a V. ln. busque logo sacerdote para a sua ·Al<.léa 
que trate do bem espiritual das, almas dos I ndios> porque alê:m 
de ser muito partictllar srerviço de Deus, são tão repetidas a'S 
(lrdens de Sua l\fagestade sobre este particular, que o fim a 
crue se encaminham 'é unicamente a do bem espiritual dos fil. 
dios, e vivendo e-lle9 sem isso nenhuma differen~a parece vae 
de viverem entre chrietãos assim, como diante ent re a gentili
dade. Uma e outra cousa espero de V. m. observará tão p"on
tualmente como deve á sua obrigação e a confiança que fa
ç;o de seu procedimento". 

Neste interim esforçava-se Bernardo Vieira de Melo, o -
famoso capitão mór do Rio Grande do Norte, por negociar com 
os caciques janduins. 

E de tal dava ciencia ao Governador Geral que em carta 
de 26 de novetnbrQ de 1695 muito louvava t11do qnanto 0· leal 
e valoroso vassalo. f izei·a en1 serviço de Sua Magestade. 

... 
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E a proposito da cessação das hostilidades fazia conside
rações. 

"A inconstancia dos barbaros, sempre faz escrupulos a 
firmeza da sua paz., e' 1nuito mais a :vontade que mostram de 
aceitar a luz evangelica. Em uma e outra cousa ponha V. lVL 
partieuhir estudo, porque tanto deseja Sua Magestade con
servar a paz com essas nações, como introduzir a fé na ena 
gentilidade e ter segura essa Capitania. 

O Padre visitad9r da Ct>mpanhia me deu eonta do bon1 
modo com que V. l\f. trabalha por acodir a tudo ao que não 
duvidarei nunca." 

Mas o si 1vis pace·m era a prudencia em face da guerra. 
À$sim prevenia D. ,João. 

"Ao Governador de Pernambuco ordeno que soecorra a 
Vm. com tudo o que lhe pedir de muniçõe13, e gente, e elle o 
deve executar com a éfficacia e pontualidáde que costuma te1· 
em tudo o que toca ao serviço Real. Ficando V. M. advertido 
que não tem mais depenclencia daquelle G·overno que dos ef
feitos das ordens que eu daqui lhe mandar porque o dessa C::i.
pitania é immediato ·a este geral do. Estado· a que só V. ~{. 

deve recorrer e dar conta de tudo, e não ao de Pernambuco. 
assignar matex-ias politjcas como nas militares." 

Pedira Vieira de Melo permissão para poder gastàr con1 
a campanha mais do que o eeu antecessor fizera, apena,s qua
tro centos mil reis. D. João de Lencastro a tanto o autorisava 
fazendo ver, contudo, quanto precisaria ter o maior tento 
com as despesas, que a situação financeira do Brasil era pessi
roa. 

Não esperasse o Rio Grande do Norte soeorro algum da 
Baía sobrecarregada de impostos e fintas. 

E Sua Magestade fazia o maior empenho agora a que a 
que se promovesse o progresso da Colonia do Sacramento : 

O dinheiro a principio destinado ao socorro do Nordeste 
tomara .a dire'ção do extremo sul. 

1 

"E quanto ao donativo éspontaneo que o Senado da Ca-
mara desta cidade fez para essa guerra, se converteo em ou-

• 
o 
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tro muito maior, de de~ mil cruzados para a nova colonia do 
Rio da Prata que Sua Magestade se serviu ordenar me lhe 
remettesse, como fiz na frota deste anno7 para ele lá se lhe en
viar na que for para o Rio de Janeiro e nem este Povo pode 
tolerar, nova contribuição para acudir a esta capitania, neru 
eu deminuir cousa alguma da que está destinada a nova co
lonia". 

Nesta mesma ocas1aõ escrevia Lencastro ao Capitão mór 
Teodosio de Oliveira Ledo a 31 de maio de 1695 congratulan
do-se com este valente fronteiro pelos resultados por ele obti
dos ,no ~rtão. 

E stava o sertanista tão certo da pacificação dos indi.os 
seus vizinhos que chegara a pedir ao Governo Geral trinta 
espingardas para os armar. 

Na aldeia dos Piranhas a situação era toda de paz. Assin1 
se deduz do docnmen to seguinte : 

"lJlti:mamente torno a encarregar a V. M. me dê muito 
larga conta de tudo, e dos cabo3 e soldados, e officiaes brancos 
e Indios com que v. m. se acha de presente e ein que iugar 
tem feito Arraial e forma, em que tem disposto a clefença 
actual da Capitania, e ha de dispor a guerra off ensiva dos 
Barbaros não se querendó elles sugeitar a paz que, Sua Mages
tade deseja. 

E para esta lhes prometerá V. M. tedas as terras que pe
direm e elegerem de sua habitação e de suas fiUnilias e q11~ 
serão conservadas na prutecção de Sua Magestade e o bom 
successo que espe,ro tenha V. M. em tudo." 



CAPITULO XXV 

NOTIFICAÇÃO DA MORTE DO ZUMBf. RECRUDES-. 
CENCIA DAS HOSTILIDADES EM PRINCIPIOS 
DE 1696. REOOMENDAQõES AOS MESTRES' 
DE CAMPO E AOS CAPITÃES MORES. PRO
TESTOS CONTRA O CATIVEmO DE INDIOS 
MANSOS. CARTAS DO GOVERNO GERAL A 

DOMINGOS JORGE VELHO 

Em fins de 1695 suc11mbiam Q~ palmarenses sob QS gol
pes de Domingos Jorge Velh.o e sua gente. 

E o Brasil todo rejubilava. Desvanecia-se o terrível pe· 
sadelo de tantos anqs : o grande quisto de escravos rebeldes e
fugidos que 1·esistiam pelas armas havia dezenas de anos, vito
r iosamente, desbaratando. tantas vezes, as armas reais : 

Que perigo para toda a Colonia ! E que exemplo! es-se ba
luarte da libertação de uma raça de cuja sujeição decorria to

do o sistema economico do Brasil. De quanto este caso .dos 
Palmares impressicmou os seus contemporaneos, e os seus 
posteros, documentam as fartas paginas que os cronistas lhe 
consagram em toda ~ ~s,cala de seus adjetivos impressiõnaÇto
res daquelés a quém transmitiam os ·seus t3mo1'es retros=p.e-
e ti vos. 
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Desbaratados os quilombos era agora possível aplicar as 
hostes vencedoras á submissão dos indios nordestinos~ 

Delirante de jubilo escrevia o Governador Geral ao Go
vernador de Pernambuco, Caetano de Melo Ca..11tro, a 24 de ja
neiro de 1696, agradecendo-lhe o comunicado de tão feliz no
va e felicitando-o. entusiasticamente, tanto quanto permitia a 
secura dos tempos .. 

"Meu amigQ, e. Sr. Co.rp. particular contehtamentQ li a 
carta, em que me des·tes a nova de ser morto o Zurnby ne bom 
successo, que tiveram os Paulistas, ainda que foy para ellei:; 
bastantemente custoso como por outras noticias se me diz. 
Com a sua morte, e. estrago dos negros considero quasi aca
bada a guerra dos Palmares destinada ha tantos annos, para 
vós logrardes a felicidade de os vencerdes e de ser vossa essa 
a gloria de que vos dou o parabem como amigo, e como inte
ressado, pois sempre tocou aos GeneraeR a das victorias, que 
na sua jurisdição se alcança. As occasi:Jes de vosso gosto, sem -
pre acharam no meu amor os alvoroços que devo á estimaçam 

que dellas faço: e as do vosso serviço, sem ceremonia a minha . 
obrigação." 

A situação do No·rdeste novamente se agravara. 

A 30 de ju:nhe de 1696 eB'crevia, ala1~mado, o Governaclor 
Geral, ao capitão mór da Paraíba Manuel Nunes Leitão. 

Recebera carta de Teodosio de Oliveira Ledo com novi
dades de bom agouro. Achava o sertanista cheio de otimismo 
demasiado e imprudente desobedecendo aliás, ás ordem; re-

"O Capitão mór das Piranhas Theodosio de Oliveira Le
do meu deu conta dos bons successos que tivera com os Barha
ros que o vieram buscar para contrahir uma paz simulada pa
ra serem .traidorec::i quando se offerecesse occa..~ião de o pode-· 
rem ser, e com o poder dos Barbaros, que a esse fim vier;:i.m, 
~ elle os foi biiscar com a pouca força, que pôde ajuntar no 
breve tempo que lhe. deram. 

E não deixey, de sentir que lograsse a victoria se1n fav0.r 
algum da Párahypa. porque d~sejara eu, que as maiores se 
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devessem á providencia, e dispuzição de V. m. po1• ser aquelle 
posto hum dos que Sua Magestade, que Deus guarde ~e servio 
ordenar, que estivesse assistido de sol(lados brancos,. e Indios. 

Mas como V. m. me escreveu que tudo estaria pacifico .. 
creio, que esta seria a razão que V. m. teve para suppor que 
não haveria gúerra que perturbasse o successo da paz em que 
V. m. considerava aquelle sertão. Porém como na inconstan
cia do~ Barbacros: é sempre pa_ra temer a insolencia das suas 
hostilidades, cônv<:>m muito que se não ache outra vez despre
venido aquelle sitio, donde Sua l\íagestade quer que se ache 
a segurança necessaria a seus vassallos e baste a notor.ia, que 
chegara os Barbaros de estar bem guarnecido, para que se 
não atrevam à intentaT, a vingança d0nde tiveram o damno 
que reeeberanÍ". 

Queria D. João de Lencastro que o ponto se mantivesse 
fortificado e bem fortificado. Para ali removesse o governa 
dor paraíbano umh aldeia de tapuias don1estic;ados, chamados 
Carirís e ainda uma aldeia de caboclos de _Th,lamanguape, no 
litoral " huns e outros com su.as mulheres ; porque sem ellas 
não costumam ter persistencia alguma, e vin-W e cinco solda
dos da Praça com ~uas escupetas, no que não haja dilação 'll
guma, para que o Tapuya, e a ~ente que a~siste naquelle Ar· 
rayal não desmaiem, e o desamparem tudo a ordem do Capi
tão mór Theodosio de Oliveira. 

E porque ·~sta gente ºse não póde C6nservar em quanto na.o 
plantam mantimentos, sem s-qstentos escrevo a Camara de8-
sa cidade lhe mande dar a parecer bastante, a. qual mandarei 
satisfazer aqui. E ~'". n1. em cujo des-Canso, tome muito a sua 
conta o effeito de uma e outra ordem, dando ma do que obra.l' 
que espero seja coln o acerto que v. m. costuma ter no serviço 
de Sua Magestadr ". 

Tinha razão o precavido governador. Irrompiam novas 
hostilidades e. l t Teodosio de,. Oliveira J:;edo, c.apitão ihór das 
Entradas das Piranhas Carirís e Pinhares expedia o Governa
dor Geral, a 2 de novembro seguinte, uma carta. em qU:~ o feli
citava pela vitoria alcançada sobre o& Bat·baros. 
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" Dou a Vm. o parabem do bom successo que tev~ cpm 
os Barbaros nem eu podia esperar menos da opinião que. te
nho do seu valor. 

Com esta remetto esta carta para o Capitão mór da Pa
rahyba lVIanuel Nunes Leitão soccorrer logo a V m. oom as 
duas Aldeias dos C'arirys. e caboclos, a ficarem' nes'Sa frontei
ra com suas mulhel'es, e filhos e vint~ e cinco soldado:~, con1 
suas escupetas. 

E a Cama'l·a que dê os mant.imentos necessarios para a. 
sua condução os quaes V m. lhes remetterá logo, cómo tam,bem 
a outra que escrev<, ao Capitão mór do Rio Grande Bernardo 
Vieira de Méllo, para mandar fazer entradas a esses BarpÇt
ros, com que V m. ficará mais aliviado das suas hostilidades. 

Não mando a.e; duas Aldeias dos Rodellas que o Capitão 
Gonçalo Paes Qha"es me representou seriam mui necessarias ,. 
pelo gra~ssimo inconveniente das duvidas que ha entre os 
Religiosos da Companhia e a casa da Torre, por haverem ex:
pulsado os seus MiSsionarios. 

Mas Vm. se valha das que por lá houver mais capazes pa
ra a guerra, e se remedeie como puder, que eu daqui lhe n~.o 
posso valer co;m outra coisa mais que com munições~ e. para 
isso escrevo ao Governado!' de Pernambuco a carta. que se:h~ 
cem esta paar mandar conduzir a Goyana e dalli pelo caminho 
mais breve a esse arraial, vinte a:rróbas de polvora, e quaren .. 
ta de chumbo a. ~ual lhe pode levar a pessoa por quem Vm. 
enviar as do Capitão mór da Pa:rahyba. 

Eu sou mui ~ante dos soldados de valor, e assim eeteja 
V m. certo que em tudo que lhe poder prestar o hei de fazer 
com bonissima vo_p.tade-. Ao Capitão e Ajudantes mandei pa.~ 
sar as Patentes" 

_J\.s vinte arrooas de polvora e quarenta de chumbo dão 
ideia da atividade belica renovada. 

Punha-se ó Governo Geral, ao mesmo tempo em contato 
intimo com os dous mestres de campo paulistas. 

~fatias Cal"do~o reclamava a paga de seus soldos a.trawa 
dos e o Oõnselho fia Fazenda da Baía declarava-lhe e ~, J\ia-
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nuel Alvares de Jvforais Na.varro que não tinha vintem en1 . 
caix.a. 

Assim D. João de Lencastro escrevia a 12 de novembro 
de 1696 que, á vista. da penuria dos cofres brasileir0&, se re·· 
queresse a El Rei este pagamento suplementar. 

Já partiram para a Côrte os dous papeis. Ficara Domiu .. 
gos tT orge cert$simo de que o Governo Geral do Brasil tudo 
faria para que tão ilustre vassalo fosse satisfeito da justíssi
ma pretenção. 

J~oticiava M:atjas, contetnporaneamente, que, naquele mo
mento, os Barbaros, selis fronteiriços, se mantinham tranqui. 
los parecendo receiar as ameaças que ele lhes fizera de VÍO·· 

lenta ofensiva. 

Continuavam r..s operações terminais da guerra dos Pal
mares. Domingos J urge Velho reclamava socorros belicos e 
Dom João de Lencastro lhe respondia, r ispido, a 13 de de . 
zembro de 1696, que a fazenda real nada lhe devia fornecer . 
Empreitara ele exelusivamente á_ sua custa a terminação da 
campanha palmarense. 

" V mcê n1e, pede' ne:sta sua carta de 18 de agosto deste 
anno~ que hoje ré·.~ebo lhe mande· algumas munições re1netti. 
das a. villa das Alag~as, po:r s_e lhe não darem da fazenda Real 
e ser gi·ande a falta que dellas tem no empenho com que vn1~ 
continuando essa guerra dos Palm~res. 

Creio que V m. as não pedio ao Governador de P ernam
buco Caetano de Atfello .de Castro, porque entendo qut> se elle. 
as não mandou a V m. deve ser alguma ordem expressa. de Sun 
Magestade para o não iazer, correndo tanto pella Sua obri
gaça essa Oonquis~a dos Pal1nares Vm. lhe escreva e lh~s peça· 

E quando as não lhe enviei mo represente V m. com a 
resposta que vier do mesmo Governador : enviando me junta
mente a ordem qu~ Vm. teve de Sua l\fagestade sobTe se lle 
darem ou deixarem de dar n1unições para essa guerra,, pôr 
couta de Sua Real Fçi.zenda pella q\1al V1n. me diz que se lhe 
não dão para com a informação, e docrunentos de tudo Ett. 
r esolver o que _:fo-r mais conveniente ao serviço de Sua ~1:ages · 
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tade, pois que ainda ql.le essa guerra t<>ca tam especialmente 
ao Governo de Pernambuco eu sou general de todo o EstadC\ • 
para acudir a tudo o que convir a execução das orden$ <le 
Sua Magestade emqualquer parte delles". 

Segunda carta expedida o Governo Geral, a 14 de de.zem
bro de 1696, ao expugnador dos Palmares acerca de abuso-~ 

de seus comandado~ e abusos graves. 
''Fui informado que algun,s Paulistas desse Terço d~ra1n 

no Riacho dos Cabaços em um rancho donde estavam os bai:
baros de que he Capitão o Paxicú dentre outros lhe captiva1~àm 
a mulher de que se temiam alguma revolução nas Aldeias, em 
que o Paxicú se levantava. 

E que falando o Capitão mór à.aquelles districtos com os 

Panlistas para os divertir de captiva,rem aquelles Tapuyas, 
que estavam de paz com os brancos lhe disseram~ que tinham o:i.·

dem de Sua lVIageG-tade que Deus guarde para captivarem todo 
o Gentio que não fosse baptisado e nâb estivesse aldeado. Se 
V m. t em esta ordem de Sua Magestade me envie V m. original 
mente para eu a ver; e se a não ha :faça Vm. r ecolher logo os 
PauLJstas: e lhes ordene, que restituam logo a Paxicú Sua mu
lher, e que de nmilium modo inquietem as nações dos Cari · 
naycs, Jacôs, ParaCJ.uiós e do mesmo Paxicú pelo dam.no qu~ 
póde resultar de R~ fazerem inimiges dos brancos com quem eS-· 

tão <le paz". 

Energico reclamava o fidalgo erigindo a exibição ime
diata da permissão régia, expressa "A guerra que Sua Mages

tade agora manda fazer a V. Mecê é aos negros dos Palmares 
e não aos barbaros, amigos dos branc0s que em sua defens& se 

oppõe aos que lh.e v:em fa,zer hostilidades". 

• 
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CAPITULO XXVI 

CIROUI.iAR DO GOVERNADOR GERAL AS O.AMARAS 
DE S. PAULO SOBRE O LEVANTAMENTO DO 
TERÇO DE MORAIS NAVARRO. A PARTIDA 
DO REGIMENTO E SUA CHEGADA Á BAfA 

ATITUDE SINGULAR DE MATIAS CARDOSO 

. .«\. 19 de o-o.tuhro de 1697, tudo tão lentamente andava nas 
eras coloniais ! expedia Dom João de Len{!astro cartas -ás ca
maras pa:ulistas s~>b:re o recrutamento do terço que devia ter 
o seu nome. 

·uma em e$pc-c~·ial á municipalidade paulista e outra, cir
cular, ás Camarac das "Villas de Santos, de São Vicente, da 
Ilha de São Sebas-tião, de Taubaté, da Ilha Grande, de Santa 
Anna de Mogy, de Parnahiba, de Itú de ~ossa Senhora da Can· 
delaria, de Junàiahy de Nossa Senhora do Desterro". 

A documentação referente á recruta do regimento de !Yio
rais Navarro é assaz abundante constando do Codice 1-4, I, 
15 da secção de manuscritos da Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro na "Collecção das CaTtas que escreveu o Senhor Dom 
João de Lencastro, Go.vernador e Capitão Geral (sic) deste 
Estado para as Capitanias do Sul". 

A Camara de S. Paulo fazia notar o Governador do Brasil 
que das repetidas ,'_\nttadas dos Governadores de Pernambuco 

( 
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contra Oi! tapuias do Rio Grande do Norte nada de pratico 
resultara. 

l\1ostravam-se. os barbaros "cada v:Z mais absolutos nos 
roubos e mortes com que haviam arruinado aquella capitania". 

fiaviam os colonos dali escrito a Sua Magestade indican
do-lhe varios arbitrios (sic) de como se devia fazer aquela 
guerra. 

E ele, Governador Geral tambem se dirigira ao Rei sob1·e 
tal assunto; apont~ndo-lhe que o n1eio mais infalivel, para esta 
Conquista, era mandar Slla l\íagestade formar em São Paulo, 
um 'l1erç_o de Paul~stas cujos oficiais, e soldados fossem pagos, 
"con10 as maic; conveniencias, que lhe pareciam uteis, para es
ses móradoresn. 

Hespondera D·Jm Pedro II mandando-lhe todos os papeis 
que recebera sobre este caso grave, dando ao seu delegado 
p lenos poderes para resolve-lo afim de se conseguir ·a total 
ruina dos Barbaro8. 

Ex.plicava Dcnn João aos camaristas :as causas que o le
vavam a recorrer a eles: "E conStando-me, que o socego, que 
hoje logra esta Bahia, se deve unicamente ao valor dos sujejtos, 
que, de S. Paulo; vieram a conquistar os Barbaros~ que por es
paço de tantos annos, infestaram estes Sertões, me resolvi a 
mandar o Mestre de Campo Manuel Alvares de Moraes Na
varro, que o é por Patente Real, do Terço que ora vae a lévan-

• 
tar, a essa Villa, e ás mais circumvizinhas, para o que leva as 
patentes, com os nomes en1 brance>, para todos os offieiaes do 
dito Terço : os quaes hão de ser nomeados pelas Camaras donde 
se forem fazendo, com assistencia do dito Mestre de Campo, 
por entender, que se não poderialf.l fazer todos ne:ssa Villa de 
S. Paulo, nomeando cada qual os sujeitos mais dignos de mere

cerem occupar aquelles postos : advertindo a Vossas Mercês, que 
a eleição de Sargento-Maior ha de ser em pe.ssoa de grande 
prudencia, valor, e experiencia, da guerra dos Sertões, e por 
f(l:lta, ao dito Mestre de Campo, possa succeder no mesmo 
Terço. 
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Da carta, de Sua Magestade, que com esta envio a Vossas 
Mercês, para que a façam presente. ás pessoas, que vierem a. 
esta guerra, ficarão todas entendendo, o empenho com que Sua 
Magcstade me ordena se faç~. aqu.ella Conquista, e grandeza 
-com que manda sat~sfazer aos que vierem servir nesta occasião, 
de tanta glo.rir.., e conveni~ncia., para esses moradores. 

Espero do zelo, com que Vossas Mercês se houveram 
sempre no serviço de Sua l\IIagestade, não faltem ao cuidado 
de applicar a anter.fpação de tempo para que eôm toda a bre
vidade venham esc::es moradores a desempenhar as esperanGas 
.com que fico, de que ao seu valor, ha de dever a Capitania do 
do Rio Gl'ande, e (o) socego por que aspira, ha tantos annos. 
aS'Sim como o confessa dever esta da Bahia. 

Ao Pro~edo:r da Fazenda do Rio âe J aneiró, ordeno assj.s
ta com os inantinH:ntós necessari::>Et, para sustento de toda tl 

gente: que ha de vir, e dê aos ofriciaes do dito Terço, alg1..tnR 

mezes de soccl;rro, para se aprest'.lrem por conta dos que hão 
de vencer de~>ois d•· chegarem a e·:;ta Cidade, e ao Governador 
do mesmo Rio lhe mande dar embarca~ão muito segura, e ca. 
paz de os traz('r bem accomodados". 

Tais barl~Os devetiam ser tão eapazes quanto seguros. 

Para reforçar o que dizia enviava ao Governador Geral o 
autografo da Cartn Real ! Por ele podiam os edis paulistas ve · 
rificar quanto Sua Ma;gestade tinha a peito o extermínio dos 
terriveis tapu:as. . 

J)essa c·onqursta haveria de. vir aos paulistas grandes glo-. . . i·1as e c.onveruenc1as . 

A Capitania do Rio Grru:de lhes deveria o socego. 

Tal o em'penho em se arranjarem soldados que ao mesmo 
tempo se exp·~dia um bando perdoando os criminosos que qui
.zessem assentar praça I 

Terminava a carta do Governador Geral por um aceno de 
i·ecompensas. 

"E Vos.:;'8S Mereês tenLam entendido, que ne.ste logar 
don~e fico, e nos mais em qu.e me achar~ hei de ser quem ro1u 
todo o cuidado. e ~affeeto~ solicite as suas melhoras, e as desse~ 

• 
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moradores; pela natural inclinação. que me deve,m os Paulista!'!-, 
grangeada, pélo seu milito valo1·, e que promptam~nte hão de 
ser .:-o.occorrido!::, e fardados os que vierem neste Terço, B a qu13m 
hei de dar de Sesmaria, toda$ as terras, que no Rio Grande 
conquistarem} não só por S·~a Magestade assim m 'o encom
mendar, senã-;:, por ser eu entpenhado a que todos fiquem sa

tisfeitos.. com > primeiro instrumel.lto d~ virem fazer este tào 
pat'ticular Se!'viço de Sua lVla .. gestade". 

Na circular d1rigida ás vilas menores fazia Dom João UP. 
Lencastro os maiores elogios á gente de S. Paulo. 

"~ó o valor e muita experiencia ila guerra dus Sertõi;·S 
com que os Paulistas se acham, nod~rão destruir e conquistar 
os Barbaros da C~1pitania do Rio Grande, cujo socego depe·1· 
de das armas dos paulistas, seID;pre, victoriosas dos barba:ros 
do Diasil'". . 

O resto da carta é quasi a! mesma cousa do que a da ca-
mara de S. Paulo. 

Em data identica, J 9 de outubro de 1697, tambem se 
punha D. João de Lencast1·0 em contáto com o Governador 
fluminense, o notavel Artur de Sá l\1enezes. 

Comunicava-lhe a ex.ecução. das ordens reais para o le
vantamento do "Terço de L encastro e ~otivo pelo qual fôra a 
S. Paulo. Manuel Alvares de Morais Navarro". 

' 

Uevia o mestre de campo reunir toda a sua gente no Rio 
de Janeiro. 

Recomendava o Governador Geral a.o seu subordinado 
fluminense : 

"Vossa Senhoria me fará favor manda.r t-0r prompta, em
barcaç_ão, capaz de trazer toda esta gente, de maneira, que ve
nha1n bem accomodados, e com a brevidade possivel, pa~a vol
tar com a mesma, a soccorrer aquella Capitania, pelo evidente 
perigo., em que se acha; e pelas irreparavei8 cÕnsequencias, que 
se hão de seguir a todas as de Pernambuco, se ella padecer a 
ultima ruina, com que. a está ameaçando o poder, e tyrannia . 

daque1les Barbaros ". 

' 
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Devia o provedor da Fazenda Real ter os mantimentos 
para a viagem da tropa de Sã:o Paulo. 

Justamente urgia o Delegado Regio do Brasil. 

" Espeto que Vossa Senhoria me ajude a fazer a sua lVIa· 
gestade, um t&o parti:cula.r serviçQ1 como é p de aeµdir prompta
m~nte com o remedio, de que tanto necessita, aquella Capitania, 
na brevidade, com que Vossa Senhoria fal'á vir os Paulistas, -em quem só consistem, as eSfI)eranças do ultimo esforço das ar· 
mas de Sua ~[ap;estade_ que com tanto apert,o, me ordena manáe 
este socorro, a toda a presea". 

Ao Provedor do Rio de ~ anei,ro declarava Dom .João de 
L~ncastro que a vítoria sobre os Barbares era essencial não 
só ao Rio Grande do Norte como a todas as capitanias depen· 
dentes de PeTnambuco. 

Se não lhe remetja dinheiro para os ,ga;stos com ·es paulis· 
tas era por temer os perigos do mar e o~ dos piratas. 

Cabia pois á sua provedoria custear as primeiras despe
zas da expedição. 

''Ordeno a Vossa Mercê, te_nha proniptos os mantimentos 
ne~essarios para esta gente, de quaesquer effeitos, que a Fa
zenda Real tenha nessa Capitama, ou dos que administra a Ca
nrara, na fórma da 'd~ta carta de Sua l\'Urgestade e. de toda a, 
irnportancia, que fizer aquella despeza, sacará Vossa ~íercê

letra, ~obre o ProvedQr n1ór da Fazenda Real deste E stado, a 
qüal se ha de pagar, prornptamente. E se houver algum dinhei
ro, que por algum caminho, pel'tença a esta Provedoria-mór, 
s~ valerá Voss~ Mercê primeiro delle". 

Deviam os oficiais do terço receber clous mezes de socorro 
por eonta dos soldos a vencer àfim de que pudessem vir bt~n1 

aviados. 
Enfim, do provedor do Rio de Janeiro dependia ag<rra 

muito a conservação das capitanias do- Rfo Grande., Pernafil
buco e mais· anexas. 

Sempre na mesma ordem de ideias ~andava peremJ-itorio 
Dom João <ie Lencastro ao capitão mór da Capitania de S~ 

Vicente dés$e toda aju~a e faval' a 1\!forais Navarro. 
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Se este entendesse mais conveniente embarcar em Santos 
em vez de o fazer no Rio de Janeiro dévia o capitão mór dar-. 
lhe navios, mantimentos e dinheiro tudo enfim de quanto pu
desse dispor e o cabo da tropa requisitasse . 

. A. camara .de S. Paulo se recomendava ainda a entrega ao 
Mestre de Camp<;>, de cem indios das Aldeias de Sua Mage&tade, 
e dos mais guerreiros. 

Viessem muito bem armados e fossem entregues ~:éom to
da a segurança para que não fugissem até se embarcar". 

Assim proéedendo fariam Suas Mercês os camaristas 
"muito particular serviço a Sua ~fagestade". 

Ao Provincial dos ] 1ranciseanos do Rio de Janeiro solici
tava Dom João nomeasse capelão para o terço de Navar1·0. ,Já 
o escolhera por informações por ser homem de virtudesi, pru
dencia, zelo e bons ·costumes. 

Serviria de exemplo a todas as pessoas que fossem á can1-
panha. 

Concluindo expedia o Delegado Regio : 

"E porque todas estas qualidades concorrem na pessoa do 
Padre Frei Antonio de J esus ; peço a. ·vossa Paternidade por 
se:eviço de Deus, -e de S-na Magestade, se sirva dar licença a 
este Religioso, para que exerça o officio de Capellão-mór do 
dito Terço: e quando este Religioso esteja legitimamente ]m

pedido, escolherá Vossa Paternidade êom o dito l\iestre de 
Campo, Religioso capaz daquella occupação, tanto do· serviço 
de Deiu·, e de Sua !\1agestade". 

De onde partiu o primeiro troço da gente de l\iiortüs Na.
varro não sabemas dize-lo, de Santos~ do Rio de Janeiro Y A do
cumentação não no-lo diz. 

Mezes levou o mestre de campo a organiza-lo. 

A lisat de sua oficialidade, saida de S. Paulo, ainda n1o 
ioi desvendada. Apenas se conhece, graças a un1a descoberta 
de Stuart, a que ele tinha no arraial elo Assú. 

Parece que nos arquivos de S. Pal),].o na.da ficou do tal i-;ól, 
pois já P etl.ro Taques se queixa desta auseucia. 
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Chegou a gente de l\.f oráis Na varro á Baía em agosto se
guinte, de 1698, desembarcando de um patacho, conforme es
crevia o Governador Geral a Artur de Sá ~lfenezes, a 26 destP 
mês e ano. 

Queixara-se Menezes dos paulistas, do acolhimento que lhe 
havia:m feito e do pequeno re&Ultadó obtido em sua prhneira 
viagem a S. Paulo. 

Comentando tais fatos observava Dom João: 

"Sinto muito, que não conseguisse Vossa Senhoria nella, 
tudo quanto desejava: porém como os negocios a que Vossa Se
nhoria foi, não na opinião dos Paulistas, tanto contra as suas 
convenienciae, e liberdade, é certo, os hão de difficultar de toda 
a sorte que p,uderem: e assim é necessario que o tem-po os de·
sengane. e V"ossa Senhoria os pe1·suada, de quão errada é a 
desconfiança com que vivem~ na presumpção do que imaginam. 

E só Vossa Senhoria COJI1 o seu grande entendimento os 
poderá reduzir a que naquella ma.teria joguem sem carta co
berta; porque entendo que os PailliStas fazem pal'i'ticular 
estudo em occultar o 1nesmo, que Vossa Senhoria procura des
cobrir". 

Sã() mú.ito inte~essantes estes to picos. ~~. ql.le se ref ereria 
Menezes~ ás primeiras descobertas do ouro 1 ao espirito de 
independencia exagerado dos paulistas? aos acontecimentos 
sanguinosos que na vila de Piratjninga acabavam de se dar, d~ 
onde resultara o assassinio de Pedro de Oamargo por Gas
pa.r de Godoy Oolaço ?: 

Puzera Menezes todo o einpenho em se'.L'vir a causa real 
neste caso do terço de Navarro e Lencastro lhe agradecia tal 
a ti tu.ele. 

"Muito agradeço a Vossa Senhoria a diligencia, e cuidado 
com que f az conduzir o Terço dos Paulistas : todo o gasto que 
fizer-aro, para se pagar, pela Fazenda Real, fica satisfeito; e ao 
Capitão do navio que os trouxe, mandei passar patente de Ca
pitão de mal' e gl1erra delle, por ser recommendado dê Vossa 
Senhoria. 

. ' 
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O afilhado de Vossa Senhoria o favoreço e fica provido 
no posto de Ajudante do Terço; e me nã.o descuidarei dos seus 
accrescentamentos, para que Vossa Senhoria conheça, quão po
derosas são para co:mm.igo, as suas recommendações". 

Ha no fiin da carta umas alusões a fuga e acoutamento de 
indios, de pessoas :de S. Paulo por um morador do sertão, -FuãQ 
Cardoso; que Menezelj supunha viver em terras da Baía. Ve
rificara-se. que não e;1.•a em Pernambuco que assistia. Sever.o in
querito se faria & tal respeito. 

Denunciava -0 sargento mór dos paulistas que e$te Car
doso não era outro -senão o 'prQprio ~latias Cardoso ! 

Ele Governador Geral lhe escrevia. ordenando qu_e man
dasse dar em São Paulo noticias da existencia em seus cur
rais dos indios fugidos, mantendo-os neste interim com toda a 
segurança e cautel(}.. 

Assim, a uma distancia imensa de sua vila natal o cele
bre calção de coJiro exercicia tamanha influencia sobre os in
dios de seus patricios que eles atravessava1n os sertões enormes 
para irem viver eni suas fazendas 1 

• 
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CAPI TULO XXVII 

BERNARDO VIEIRA DE MELLO NOTAVEL PERSONA
LIDADE OOLONI. L. SUA ATUAÇÃO COMO 

OAPITÃO-MõB DO RIO GRANDE DO NORTE 

Deste celebre pernambucano escreve Vieente de Lemos : 

"Cavalheiro fidalgQ da casa real, capitão-mór de Igna
ras$ú, senhor do engenho de Pindobas, na freguezia de Ipoju
ea,. da Capitania de Pl~:cnambuco, tinha pr;ocedido valorosa
mente na expediçãó da conquista do quíloihbo dos Palmares, 
de que foi incumbido pelo capitão-general daqnella Capita
nia. 

Occupava o posto de sargento-mór e com1nandavà o terço 
de linha do Recüe, quando obteve em 1694, a nomeação de 
capitão-mór da Capitania do R.io Grande do Nortfü 

F:oi este notavel pe1~nàmbucano que'm, no Senado da Ca-
1nara de Olinda, a 10 de novembro de 1710, levantou o pri
meiro brad-o republic~n-o na America, propondo a formação 
de um patriciado, ao qual ficassem entregues os destinos de 
Pernambuco, livre de qualquer tutella, á semelhança da re
publica de Veneza. 

Este brado, é no dizer brilhante de Oliveira Lima na 
Historia de Pernamb'U .• co a explosão do s~nti1n~nto de indepen
deneia, que, desde os p.i:fmeiro annos, sempre esmaltou o brazão 

, 



200 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

pernambucano ; é a. C(}nfiança céga nos proprios recursos_ que, 
na antiguidade~ animou os gregos na lucta titanica contra os 
persas; na idade média, guiou os cruzados 11as guerras ao I s
lamismo, e, na i(lade moderna, impulsionou o terceiro estado 
na derruição do despotismo e do privilegio nas suas reivindi
cações contra o capitalismo". 

A 4 de julhq de 1695 estava Bernardo Vieira elt..pQ:;;:;:i_ado 

do governô norte tigrandense. 

A questão militar devia ser a suprema preocup.aç-ãQ do 
governo da capitania. Tratou o novo capitão-mór da reorga
nização das suas milicias nomeando para os prineipaís postos 
aqueles que haviam prestado melhores serviços na luta contra 
os tapuias. 

Falecera Pedro de Albuquerque da Camara, sargento-mór 
do regimento do irmão, Antonio. Assim, a 3 de março de 1696, 
foi nomeado, para o seu posto o capitão Pedro da Costa Faleiro, 
veterano das lutas cam os holandêsesi e reputado pela bravura 
e inteligencia. Apezar da idade distinguira-se ainda ultima,

mente sob as ordens de Agostinho Cesar de Andrade. 

Outra nomeá:ção prestigiosa a do capitão H ermogenes 
Lima. Alguem tempo antes fizera uma algara do Ássú ao 
Ceatá, ntuna campanha de tres mêses, em que obtivera nota.
veis vantagens em combate, reunindo-se depois á coluna dos 
pernambucanos do capitão Afonso Martins Ferreira. 

P oz Bernardo Vieira todo o empenho em realizar a funda
ção do arraial do Assú. 

Á sua requisição, enviou, para este fim, o capitão general 
de P ernambuco trinta soldados negros, que, incorporados ar. 
bando chefiado por elle proprio, seguiram para aquela ribeira. 

Fundou, de fato, o arraial que recebeu o nome de Nos~a 
Senhora dos Prazeres, guarnecido por trinta soldados. E os 
moradores se obrigaram, voluntariamente, a sustentar a irifan
taria durante seis mêses, aguardando que a l\'Ietropole deternú
nasse o melhor _meio ele a subsidiar. 

Sendo 24 de ltbril eonsagrado a N. Senhora d-ol!f Prazeres1 

é natural que desta data fosse a fundação do Arraial porque 

I 
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costumªvam os portugnêses assinalar os seus feitos com o 
nome do Santo do dia. 

Dous mêses perm.aneceu o energico pernambucano em sua 
nova fundação. Ao retirar-se deixou-a sob o comando do ca
pitão Teodosio da Rocha. 

A damara de Natal opuzera-se a Agostinho Cesar quando 
ele quizera fundar o arraial, por achar tál emprêsa prematura. . ~ 

Aplati4ia agora o ato do capitão-mór contando a El Rei que 
desejava um capelão para o forte cujo . sustento seria custea
do, dur:ante seis mets~s, pelos moradores .da capitania. O Ga
vernador Geral, aplaudindo o ato de Bernardo Vieira a seu 
turno lançava bandó prometendo o perdão aos criminosos e 
homisiados, cóntanto que fossem servir na guarnição de Nossa 
Senhora dos Prazeres. 

Mas estava o Río Gr.&nde dd Norte exausto de recursos. 
Assim o Senado natalense- representava ao Rei pedindo-lhe, 
elamo:tosamente, recursos para a manutenção daquele indis
pensavel presidio. 

E pedia-lhe, a 2 de fevereiro de 1697 a recondução de BP.r
nardo Vieira por mais um prazo trienal. Atendendo a rep1·e
sentação declarava o monarca aos senadores: 

"Vi o que me representastes acerca da grande utilidade 
que se segue ao 1neu serviço e conveniencia dos morado:res des~a 
Capitania, da -assistencia a que Bernardo Vieira de l\fello tem 
nella feito depois que exercita o posto de Capitão-mór, em que 

fui etervidó pi;ovel-o, por se ter havido nelle com muito zelo e 
boa disJ>osição, reduzindo todo o gentio a umà universal paz, 
por cuja causa se acham e~tes sertões com grande princl.pio ele 
povoação, a Çapitania em socego, a justiça adniinistrada com 
rectidão e todos uniforn1.emente desejosos de que continue no 
exercicio do dito posto, pedindo-me vos concedesse a àSSisten
-ctia do dito Capitão-mór por outros tres annos, etc." 

Assim havia por bem obtemperar aos desejos de seus vas
~alos pela carta regia tle 18 de novembro de 1697. 

Comenta Lemos: 

• 
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"Da conquista á Independencia foi o unieo capitão-mt}r 
que mereceu reconduzir-se a pedido do povo que se mostrava 
satisfeito de seu governo". 

MuitQ honroso o parecer pelo qual o Conse111e Ultramarino 
a0onselhara ao cliuásta que atendesse ao pedido dos povos do 
Rio Grande. 

Grave pendencia ocorria: a questão da distribuição dae 
- terras de sesmaria concedidas a individ:uos de Pernan1buco, do 

Rio de S. Francisco e até da Baía. E tão discriteriosame-nte 
que varios destes aquinhoad(;)s haviam -recebido vinte e tri?ta 
leguas de chão. Cqmo nem eogitassem de aproveitar tais doa
ções o Rei, a conselho das -autoridades, ordenou que se não 
viessem povoa-las a8 perdessem sendo repartidas pelos mora
dores pobres da Capitania. 

Comentando a àtuação çle Bernardo Vieira, durante o seu 
segundo trienato, escreve Vicente de Lemos: 

"Reconduzido, a 18 de Novembro de 1697, _por mais trez 
annos nõ posto de capitão-mor, pelos seus importantes servi
ços, pelo ~spirito de justiça com que pautava os actos da a.drui
nistração1 veio, no emta.nto, esse patriota a terminar seus dias 
na cadeia do Limo'Hiro em Lisboa, clt.eio de amargura, por 
t.iquelle orado republicano que lançara com tanta independeu
cia no Senado da Gamara de Olinda. 

Era Bernardo Vieira Ulll ;homem d~ acção, de un1 infibra
tura moral inconfundivel, exacto comnridor de ~eu dever. 

Para melhor assegurar agora os c_olonos na-s ribeiras do 
sertão, tinha solicitado da l\{etropole cem casaes de indios do 
Ceará, ·com seu mis~ionario, para o arraial elo Assú no intuito 
de attrahir as tribus pelo lume da fé. 

A metropole pela carta regia de 18 de janeiro de 1698 
ordenou .que fossem tomadas as providencias no sentido de ser 
Ratisfeita esta requisição, caso os indios estivessem dispostos a 
aceitar a proposta. 

Retardando a providencia, Bernardo Vieira i:nsistíu st>bre 
ella. 
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O capitão geneI·al respoIJ.deu, em 15 de· junh.a, ponderando 
os embaraços que occorriam, poi& não desejavam aquelles in
dios vir de tão longe :gara habitar entre gentios tão bravos, 
inconstantes e malignos ~ mas que na primeira reunião das 
missões proporia a medida para ser tomáda na devida consi
deração. 

Representou ainda Bernardo Vieira pºela necessidade de 
a;s~istirem na f o:r.taleza G()S Santos R·eis as praças que fossem 
naturaes do Rio Grande, porque as que vinham de Per11a1nbuco 
desertavam, deixando o presidio em desamparo. 

Mandou El Rei ao capitão-gEneral de Pernambuco que at
tendesse á reelama.ção porque, além das vantagens do soldo ·se
riam essas praças as mais empenhadas na conservação da terra 
que as vira nascer. 

' 
Por ultimo, estavam os presídios sem os seus misB'ionarios. 

Ao capitão general de Pernambuco escreveu El Rei para que 
os fizesse seguir, na fórma das requisições, e ao Bispo scienti
fieou de que seriam satisfeitos de suas congruas" . 

Diz o autor norte riograndensc que com as providencias 
acertadas de Bernardo Vieira reinava completa J>az nas terras 
da capitania a que agóra novamente incre-mentavam a indus
tria pastoril e a lavou1~. Ficara e&ta inteiramente perturbada . 
pelo aparecimento, ás ·margens do Assú, de J\.forais Navarro 
e do seu 1rerço de Leneastro, em fins de 1698~ 

" Os indios P ayacús e Carathéus, da nação dos I cós, que 
habitavam do Yslle elo Catolé elo Rocha até as margens do 
Pirànhas, dizimados pela guerra encarniçada que lhes move · 
l'am os inestres de eamp.o dos Paulistas, achavam-se agora al
deiãâos nas ribeiràs do Jaguaribe e dó .. A.pody; e os da nação , 
dos J andoys permaneciam pacíficos no arr-aial do Assú, com 
seus missionarios, quan.d.o em ~699 appareceu neste arraial o 
)íestre de Campo do terÇo dos paulistas, l\fanoel Alvares de 
l\foraes Navarro, que havia sido nomeado Governador da cam
panha contra os índios do rio S. Francisco até o Ceará. 

l\1:orae·s Nava.rrô. tihha chegado á .Capitat1ia desde 18 de 
novembro do anno anterio1·". 

•' . ' 
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Acerba acusação faz Vicente de Le1nos ao mestre ele c,-ª'mpo 
paulista acusando-·o de ser e. promotor de 11ma campanha in
justíssima contra índios pacificados. 

"Corria a notie.ia de que El Rei o mandara retirar do 
.Assú, eomo não desejasse s~hir, procurou á gtúsa. de reclama
ção dos colonos da ribeira do J aguaribe, seduzir os J andoys e, 

fornecendo-lhes secretamente polvora e bala, foi com elles ba
ter o_s indjos Pa;racús daquclla e da r ibeira do Apody, capti· 
vandQ a muitos; e depoisi allegando que estas nações procura. 
vam guerrear-se, tratou de destruir os J andoys que, sabedo-
1·es do intento, d~seeram para a cidade, valendo-se do capitão-
1nór, ·que os amparou, evitaudo a execução do plano. 

Os moradores da cidade, revoltados contra o procedimento 
desse Mestre de Campo, compareceram perante o Senado da 
Camara,, na vereação de 5 de março de· 1699 e, ~m nome delles, 
fez o procurador da .mesma Camara., alferes G_onçalo Ferreira 
da Ponte: o seguinte requerimento que transcrevernos, porque, 
refere o Barão de Studart, ha sobre esie acontecimento muitos 
documentos a cbnsultar''. 

Vejamos porém a integra da representação do procurador 
Gonçalo Ferreira de Ponte. 

" Sns. J nizes e Vereadores deste mui nobre Senado: 

O procurador delle -represent,a a '\'"mcês da parte deste 

povo em como tem chc:-gado á sua noticia, por informação certa 
de pessoas de fé e credito, ·de como intenta o n1estre de campo 
do terço dos Paulistas, 1\'fanoel Alvares de Moràes Navarro, 
com a noticia de que ordenava Sua J\iagestade, que Den.s 

g'ttarcle. manda-lo r:etirar do logar do Assú, para que se. possa 
impedir a sua ida, e fazer guerra á nação do gentio J andoyt 

argue para isso o crime de que foram estes de proximo guer
l'ear aos da nação Payacú.~, que se a~ham aldeiados na ribeira 
do Ap,ody com seu missio_nario, co~tando-me por prova aqui 

latente que o mesmo Mestre de Campo mandou fazer esta gue1Ta 
pelos mesmos Jandoys, dando-lhe para iss'O polvora e bala 

sec1·etamente. 
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E depois os mandou instruir a que dissessem ser por ou
tras p~ssoas mandados, senffo, falso, como o mesmo gentio diz 
e os seus mesmos soldados officiaes o sabem, afim de com esta 
assaltada lhe fazer culpa para lhes poder fazer guerra, sem re
parar nas consequencias que dahi se podem seguir, por ser esta . . 
nação a mais bellicosa e po.Çlerosa desta Capitania. 

E justarnente, desde que S,e deliberou con1nosco a paz até 
o pr.esente, não teín dado inóti'vo algum para se lhes fazer 
guerra. antes se mostraram eo,m muita fidelidade aos cabos qne 
assistiram no presidio do A.<;sú, antes da vinda dos ditos Pau
lista&, e depois delles se sujeitarem á obediencia do dito mestl'e 
de campo, indo pór suà ordem :fazer guerra ás mais náções 
offerecendo-se para tudo e acompanhando-o na injusta guerra 
que o dito l\l[estre de Campo foi fazer, á mesma nação dos 
Payacús, sendo que usou tã0 mal com elles que poderam de~
contentar -se mujto do pouco agrado, não lhes dando cousa al
guma, antes escandalisando-os muito, só afim de ter pé de lhes 
fazer guerra, como agora intenta, tanto para seguir nisto suas 
conveniencias particulares romo para, provocando o gentio 3. 
guerra, Ílnpedir df> ser muda, como se diz, e manda S. lVIages
tade, andando pata isso a fazer assigna1• papeis os seu,s par
ciaes e p1-.ssoas de men0,s, e1 edito, de que tudo pode resultar 
consideravel ruina destao Capitania, tanto pelo pouco. . . com 
que se ~·~ham de 1na.n.tirnentos, como pela porção inutil da 
gente que ten1, para poder defender as consideraYeis fazendas 
de gado que se achani já siituadas na(Juelle lagar do Assú e 
mais sert0ei;; desta Cápitani~., o que tudo é em total prejuizo 
da conservação e do levantamento da real fazenda, por cujas 
causas requeiro a V mcês1 ela parte deste povo, que, attendend1J 

a todas e:-;sas razões, intente:n o nieio mais conveniente para se 
atalhar esta ruina, dando conta ao GoYernador de Pernambuco 
e ao Bispo destas Capitanias., como interessados na defeza de 
todas ellas visto a distancia da Bahia e não se poder esperai' 
della recurso com breviqade que se quer. 

E juntamente pare.eia conveniente mandar fazer um pro
testo ao dito 1\f estre de Canrpo,, para que eonste que não c0nco1~
remos para esse malefitâo, visto andai· assignando papeis si-

.. 
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nistros só por se valer do prestimo de dizer com élles que o 
requerimento do povo fez a dita guerra, pois, por lei divina e 
humanà se não acha, nem ·S'na ~Iagestade o pernlitte de que 
se faç~ guerra ofiensiva, sinão com mu_i justa caus.a, e ainda 
para essa se lhe aeve dar parte, quanto mais fazer-se guerra 
injusta, como até agora tem feito o dito ~·festre de Campo e 
de novo intenta faz l?r ; para o que S'erá conveniente requerer 
a Vmcês visto a brevidade não -permittir com as inundações 
dos rit>e, se convocar os homens res pubbicos desta Capitania, 
façam Vmcês para que a todos seja presente este meu reque
r imento e concordarem com o que for mais conveniente". 

Que vale este protesto, a posteriori,. do procurador nata .. 
lense, ·em façe da enorme documentação que aduzimos sobre a 
lenta preparação do Terço de Lencastr.o, desde 1696 ? Da se
rie enorme de providencias tomadas pelo GoveTno Geral du
rante tres anos para a entrada em campanha., das forças de 
Morais Navarro ante os continuos brados de socorro, por 
vezes, emitidos em atitude desesperadora, pelas autoridades 
e os povos do Rio Grande do Norte? 

Naturalmente agira Pontes sob a instigação formal de 
Bernardo Vieira enciumadissimo, como declaram Pedro Lelo11 
e Joseph B:arbosa Leal pelo fato de· que o G9vernador Geral 
do Brasil não o incumbira do comando geral das forçag que 
ultim&riam a Guerra dos Barbaros. 



' 

) 

CAPITULO XXVIII · 

PROVIDENCIAS DO GOVERNO GERAL PARA O SU
PRIMENTO DO TERCO DOS PAULISTAS. RE-.,. 

COMENDAÇOES SOBRE A CAMPANHA. MA 
VONTADE DE BERNARDO VIEIRA DE MELLO 
PARA COM MORAIS NAVARRO E OS PAULIS
TAS. PARTIDA DA BAfA, DA TROPA DE S. 
PAULO. vrAGEM ATRIBULADA E CHEGADA 

A NATAL. 
f 

A 30 de. ag.osto de 16.9'8· tornav-a D. João de Lencastro efe. · 
tivas as providenciª's para o abastecimento do terço de Morajs 
Navarro. 

E screvia ao P rovedor da Fazenda Real no Rio Grande 
do Norte prevenindo-o de que o Provedor Mór da Fazencla 
Real do Estado do Brasil lhe mandava entregar uma embarca
ção com as munições destinadas ao terço dos paulistas. 

Quer.ia o Governador Geral grande intensificação da cam
panha ordenando se procedesse a ·uma revista severa até se 
obter a lotação completa do terceiro terço, o do mestre de 
carnpo, com quatrocentas praças. 

"i\. todos os homens brancos, mulatos, mamaluc\?s, Indios 
e Tapuyas forros -que o_ dito Mestre de Campo apresentar, 
mandará vm. sentar pra~a, até fazer o numero comph~to d11, 

' 
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quatro centos solda.dos, que é a lotação do 3.o Terço; como tam
bem escrevo ao capitão mór dessa capitania. No mais, segl:lirá 
Vm. o Regimento e mais ordens que o Provedor mór da fa
zenda Real deste Estado, lhe remette- sobre este particular; e 
todos os que tocam ao mesmo Terço, os hei a V m. por mui r-e-
commendados". 

Ao capitão mór da Paraíba explicava, no mesmo dia, o 
Governador Geral o plano que traçara para a nova campanha 
eometida a Morais Na varro. 

Era preciso desfechar grande golpe contra aqueles ín
dios terríveis. E o delegado regio contava, sobremodo, com o 

zelo da autoridade suprema da ~capitania paraibana. 

"Nesta occasião, mando por ordem de sua Magestade, que 
Deus guarde, o mestre de campo l\'.fanuel Alvares de l\.[oraes 
Navarro, com o seu Terço a fazer a ·@onq1üsta d.os Barbaros elo 
Rio Grande. E por evitar o perigo, que podia ter a embarca
ção em que vai, indo em direitura áquella paragem, lhe orde
nei fo~se desembarcar na Parahyba, tanto por fugir ao risco do 
mar, como p or achar a Vm. no_ gov-erno dessa capitania; pois 
fio no zelo, e cuidado com que vm. se ha em tudo o que tóca 
ao serviço de Sua lV?:agestade, que em nada falta1:á ao dito 

Mestre de Campô, para qu,e tanto, qu~ ahi ehegar, parta Io.go 
por terra a dita eampanha do Rio grande dando-lhe vm. para 
jsso, toda a a,judtA., e favor, que lhe pedir". 

Vinha depois a baila o caso melindroso dos soldos atra·
zados e jamais postos em dia. 

Por conta de$tes pagamentos devidos pela Fa7.enda R:eal 
se fizeram fornecimentos de carnes e mais ·vitualhas cuja im

portancia se des-eontaria_ dos creditos .de oficiais e praças! 

Assim os soldados de S. Magestade não eram sustentado;.; 
pelo erario publico, "por conta dos soldos, que vencerem as
sim os officiaes como os soldados do dito Terço, se D1es deve 
as carnes e mantimentos de que nec~ssi,tarem para seu su,s

tento, e a importancia desta despesa, se ha de pagar prompta
mente do dinheirô que por ordem minha ha de remetter o P-rO·· 

• vedor mór da Fazenda Real deste Estado ao da capitania do 
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Rio Grande, para se soccorrer o dito Terço. na forma, que 81.!a 
Magestade me tem ordenado". 

Estava D. João convencido de que as populações assistiam 
~os seus derensores do melhor modo, mesmo por interesse pr<:•·· 
prio pois só assim ficariam liberto8 dos estragos e ruinas com. 
que os Barbaros as haviam até então oprimido. 

Devia a embareaçãõ ser fretada especialmente para o 
transporte das munições. 

Pitoresco por~m o modo pelo qual se recomendaYa a or
ganização da assistencia medico-cirurgica á coluna que s.e 

ia bater com os· indios ''V m. faça toda a diligencia possivel 
1)ai'a que o Mestre de campo leve hum Surgião, para assistir 
no dito Terço, ainda que seja obrigando-o por violencia; e este 
~lém da praça ele soldado, e das conveniencias; que nella ha de 
ter, lhes hão de pagar, as cnras, que fizer". 

Fazia o Governador Geral sentir ao seu subordinado 
quanto se interessava pelo exito das operações de Navarro, á 

cuja coluna organizara. como de tal tanto se desvanecif1. 
"E porque este Terço, foi creação minha, e lhe desejo 

todos os augmentos, e f0rtuna9, recommendo muito a Vm. lhe 
faça toda a boa passagem que o logar,. e o tempo permittir : e 
e1n todo conhecerá Vm. a vontade, que tenho de lhe dar gosto, 
quando haja cousa em que o faça" . . 

A Bernardo "\Tieil'a de Mello, governador à.o territorio em 
que iam de.correr as operações de guerra, expedia D. João de 
Lencastro informes pcrmenorizados de suas instruções. 

Pedia-lhe que procurasse servir a lVIorais Navarro com o 
maximo empenho. Er~ preciso corresponder aos sacrificios que 
Sua lVIagestade fizera para organizar o corpo exped.icionario, 
os considera-veis dispendios de Real Fazenda que não pagava 
soldos e ainda queria descontos de fornecimentos feitos aos 
seus soldados 1 

Antevia D. João longa esta campanha. Devia durar anos! 
ao seu entender. 

"Ao dito Mestre de Campo fará Vm. dar por conta dos sol
dados, que vencerem, â:$sim os 0ffieiaes com0 &X>ldados ~1S 

' 
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carnes e farinhas de que necessitarem? para sustento do dito 
Terço, e a importancia desta despeza ~e hà de pagar prompta
mcnte do dinheiro que por ordem minl1a ha de r en1eter todos 
os annos o Provedor mór da fazenda Real deste E stado, ao 
deesa capitania, para se soccorrer o dito Terço, na forma que.' 
sua l\iagestade me tem ordenado." 

Aos riograndenses do norte, mais que aos paraibanus1 

ainda cabia auxilütrem, com todas as forQas, estas tropas, sa
b:edores que em sua terra iriam restabelecer a paz ·e a segu
rança. 

Providencias disciplinares tambem deviam ser tomada& 
c<>ntra os oficiais paulistas que exorbitassem. E a recruta se 
fizesse intensa, caso o regimento não se completasse na Pa
raíba. 

" .A.o Mestre. de eampo ordeno, n,o Regimento, que lhe dey, 
que se algum official do seu Terço, comettér delicto: que ine
reça mais castigo, que o de elle o prender, o remeta de minha 
parte, com a culpa, que t iver, a eS'Sa fortaleza, a entregar a 
ordem de Vm. para que o tenha com t oda a segurança, até se 
remetter á cadeia desta cidade, co1n a mes1na culpa: e ·v1n. o 
tenha assim entendido. 

Mandará Vm. assentar praça no Terço do dito M_estre 
de Campo a todo o Indio de Armas, mamaluco, on mulato, 
sendo forros atP ter o numero completo de quatrocentas praças,_ 
que é a sua lotação". 

A campanha se antmciava aspera e sob alguns agpetos 
máus. Surgira a varíola no acampamento paulista ! 

I~Jscrevendo, a onze de dezem b:i_·o de 1698, a Caetano d'J 
Thiello. de Castro .fazia Dom João de L~ncastro ao gove,r11ador 
pernambucano o his.torico de formação do terço paulista. 

Aborrecera-o muito a noticia da irrupção da varíola que 
ocasionara mortes e o da falta de mantimentos de que padeêia 
o regimento. 

".t\ssim que o Mestre de campo 11f~.nuel Alvares de Mo
raes Navarro chegou de S. Paulo a esta cidade com os offi0iaes 
e soldados do dito terço, o mandei logo armar e moniciónar 

.• 
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fardar, e soccorrer : e dentro em poucos dias de demora nesta 
praça os mandei ·embarc:ar paar a dita capitania contentes e 
satisfeitos. E ' gente muito luzida e toda capacíssima de pelejar 
em qualquer occasião que se lhe offerecer e que pode apparecer 

em toda a parte". 

Assim era uma tropa de e~col esta, podendo apresen
tar-se onde quer que fosse ! 

I-teiterava o pedido instante de socorros aos expecliciona
ris cuja partida da Baía, luzida como era, tanto o enchera de 
satisfação "e fi?. de maneira que fiquei satisfeito do trabalho 
que tive c.om o dito T~rço até o lançar pela I~arra fo,ra; e como 
o acerto do tiro correu por conta da fortuna (que é o que não 
está na nossa rnão) pela minha corre fazer agora, e sempre, 
toda a diligencie. para que este terço se ponha ontra vez capaz, 
para h· fazer o que Sua Magesit!ide tem ordenado; e para issó 
vos peço e com todo o encarec:imento, que (se) o dito Mestre 

de Campô vos pedir gente, ou mantimentos, o mandeis soc
eorrer com toda a blrevidade possível; e tambem mandareis 
logo soccorrer a fortaleza daquélla C'apitania com a mais gente, 
que entenderdes será necessaria~ e com os mantimentos que vos 

for pos&ivel, e como sei o amor e zello com que vo.$° empregais 
no S,erviç0 de Sua l\1.a.gestade, vos não encareço mais est.e -negocio porque sei de certo vos não haveis de descuidar delle." 

A vista das reclamações éontinuas do governo do Rio 
Grande do Norte resulvera o Rei mandar reparar a fortaleza 
dos Tres Reis 1\-Iagos que se.. encontrava e1n ruinae. O Governo 
Geral do Brasil de tal não podia inc.umbi r-se pela distancia 
em que s~ achava e falta de ,engenheiro militar pois o 1seu 
estava ocupadissimo em levantar as fortificações da cidade do 
Salvador. 

Assim fosse o engenheiro da guarnição de .Pernambucó 
reconstruir o forte da foz do Potengí, serviço agora da maior 
relevancia pois podia ser que as correrias dos indios chegas

sem até as éercanias de Na tal, sobretudo,. ~gora., eín que a va
rio la tão fortemente atacara os pauli')tas . 

• 
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Fosse o engenheiro quanto antes ver o estado do forte e 
inandasse suas impressões com a maior brevidade, para se 
saber o que seria possível, fazer-se. Queria Sua Mageshtde, 
aliás, que o coneerto da dita fortaleza "se pnzesse na ultima 
perfeição". 

Pedia ainda o delegado regio que de P ernambuco se en
viassem ao governo do Rio Grande do Norte "quarenta ou 
cincoenta espinga.rdás, as mais capazes, que houvessem ne§ses 
.Almasens a entregar ao capitão mór do Rio Grande de que 
necessitava muito para a defensa da dita praça". 

Em carta contemporanea, ao Capitão l\fór da Paraíba, 
Manuel Soares de Albergaria manifestava o Governador Ge
ra' suas apreensões com as más noticias do Sertão e as dífí
<!.uldades com que lutavam os p~ulistas com as novas de um 
levante geral. 

"A Caetano de lV[ello ordenei o soccorresse logo com 
todos os que lhe fosse possível por me dizerem que o Gentio 
estaria qufl:Si levantado, sem embargo de conhecer que V. m. 
como tão zeloso e amante do serviço de Sua Magestade, qu.e 
Deus guarde, não terá faltado a S'Ocorrer o dito terço com os 
mantimentos necessarios, e com alguID.a gente. 

No cazo de. ser. cert~ a alteração do gentio, lhe ordeno o 
faça logo comtndo-o que- puder e a necessidade pedir. E n&o 
encareço mais a V. m. este negocio pelo conceito que faço de 
sua pessoa, pois sempre o achei com grande valor e tal pro
cedünento, que ag0ra me seguro este deélempenho de que en
carrego ao seu cuidado". 

Importante documento vem a ser a .carta de D. João ao 
·M:estre de Campo datada de onze de dezembro de 1698. 

"Quando eu estava esperando que V m. mê desse novas da 
sua chegada e assistencia nessa. capitania, acompanhadas eont 
alguns bons principios da Guerra contra o Gentio tive noticias 
por cartas do sertão vindas a esta cidade, que eram mortos 
alguns soldados desse Terço, e que outros ficaram enfermos 
do maJ de bexigas que lhes <}eu~ e faltos de mantimentos, o 
que tudo sinto, se assim é porquanto eu qu,izera que Vm:., e 

• 
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os mais companheiros, lograssem muitas fortunas. Esta boa 
V.6ntade me deverão sempre os Paulistas. 

Ao Governador dé P ernambuco e ao Capitão 1\'l:ór da Pa
rahyba ordenei soccorram logo a \Tm., com os mantimentós 
que lhes for possivel e como até hoje não tenho recebido carta 
de Vm., o que eetranho snmmamenté, não sei com certeza o 
estado em que se acha, pelo que Vm. m.e faça logo envios de 
tudo, com a presteza necessaria." 

Grande trecho lacunoso ocorre neste oficio, destruído 
parcialm.ente pelos insetos. É o que corresponde ao caso dos 
soldos atrazados e novamente acenados como constante engo
do da tropa de São Paulo. 

R ecomendações especiais endereçava o Fidalgo ao mesti·e 
de campo: 

"Faç~ vm. o possível por que · esses moradores, não te
nliam a menor queixa de seu Te·rço; e desta maneira ficarão 
desmentidos os prognosticos que contra elle fizeram. Tambem 
encommendo a V m. tenha particular cuidado em que os of fi-
ciaes dele andem . . ... . unidos, e que os soldados façam tam-
bem o mesmo; porque de qualquer desunião que haja se po
<lem seguir prejuízos muito danosos. E Vm. se não descuide, 
um só instante, de me dar novas do estado em que se acha, 
pelas vias que lhe fQr possível, para me livrar do cuidado 
com que fico". 

Era indispensavel manter intacto o efetivo do terço. 

"No lugar dos soldados que morreram póde Vm. fazer 
outros tantos, para que o numero do terço esteja sempre com
p1e\ o por que me dizem que nesse sertã0 ha gente muito e 
'raleroza." 

Mais um entreluzir de esperanças deixava ao chefe 
militar e á sua tropa um pouco do pagamento que se lhe 
ele via. 

"Advirto a V m. que se algum Gentio . estiver de paz e se 
rebellar como costumam, faça pelas vias que lhe parecer, toda 
a diligencia possivel, para que tornem á antiga paz : e se de 
f{Jdo em todo não quizerem ou se conhecer ·o fazem por algu-

,/ 
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1na -velhacaria. lhe fará V m. guerra como lhe ordeno no seu 
Regimento." 

E nada de contemplação com os índios que se mostra&B<>m 
~uspeitos por pouco que fosse. 

Perdera l\i(orais Navarro o seu lugar tenente o sargeLto 
]\l[ór Ant.onio Ribeiro Garcia e Dom João de Le.ncastro resol
vera substituir o oficial desaparecido, não sabemos como, p ot" . . 
outro ba11cleirante de val<>,r: João Pires de Brito. 

E scolheu-o por indicação prestigiosissí ma de Matíag Ca r 
J 0so conforme declarava em carta escrita ao proprio nomeil.d.o. 

Deste ofieüü, conta Pedro Taques na biogra.Eia de M<:!.tl.as 
Cardoso que era " natllral e nobre cidadão de S. Paulo" in
formando ainda que á propria custa formru.•a a companhia de 
que recebera patente na leva realizada em S. Paulo :por J oão 
Amaro l\1aciel Farente para encher os quadro:s de MatÜt9 
C~rdoso (cf. Rev. Inst. Hist. Bras. XXXIII, p. 2, pg. 166) . 

A este Brito que tanto se distinguiu nas campanhas do 
CeaTá e do l\1:aranhão os documentos ás vezes chamam J os~ 
rnas isto certamente por erro de copista. 

Dele diz o grande linhagista dé S. Paulo que se bateu so
bretudo contra os "barbaros indios das nações Precate_z, Cupe
nhares, Curatez, e Canapurús a quem acabou de derrotar em 
1701 anno em que se retirou". 

E '-nos dificil colocar João Pires de Brito no conjunto da 
arvore genealogica paulistana e parece-nos que deve ter sido 
neto de Diogo Pires afaze.ndado en1 Juquetí e falecido e1n 
1650. e de sua mulher Isabel de Bi·ito. 

Tinha .. A .. ugusto de Siqueira Cardoso (aliás verdadeira 
autoridade em materia de genealogia paulista) como <mrto 
que João Pires de Brito devia ~er filho de Francisco Pires de 
B1·ito casado em S. Panlo com Maria Furtado, filha de Domin
gos de Góes e de Joana Nunes, falecidos em Mogí das Cruzes, 
em 1662 e 1645. 

Silva Lem<' só lhe menciona um filhó João de Brito Fur
tado falecido em 1735 em Parnaíba aos 76 anos inas Augusto 
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Cardoso, em nota a T.Jeme, declara que eram quatro o;::; filhos 
nrn dos quâis S oão Pires de Brito. 

A este ilustre bandeirante escrevia o Governador (lera! 
muito honrosamente : 

"Procurando eu hum sujeito de toda a suppGsição e d,e 
cujo valor e experiencias fizesse toda a confiança, para pro 
ve1· no posto que ficou vago por morte de Antonio Ribeiro 
a~q,reia , Sargento mór do Terço dos Paulistas, de que é Me8tre 
de Campo Manuel .... '\lvares de l\iforacs Navarro: n1e deu tã<> 
hor: radas informações da pessoa e procedimento de V m o 
~'\te&tre de campo ~Iathias Cardoso de .Almeida, que por ellas 
!n~.1_,nclei logo passar a patente que com e.sta lhe remetto. 

Em vm. a recebendo, parta com toda a bre-vidade l)Ossi
vel, a tomar posse do dito posto, em quê confio sobre ·v m. 
~le n'.laneira, que 11ã0 só desempenhe P..s infor1nações do dito 
) nf-stre de Carr1po, sinão tambem as esperanças com f[ne iico 
11e que se de-verão as suas expf>,.riencias e valor m1úta parte 
das victorias que espéro em Deue alcansem as armas de Sua 
\!Iagestade na conquista, que por ordem de Sua JW age~tade 
!'.alando fazer aos Barbaros da Capitania do Rio Grande. 

Não tenho que encomendar a Vm. o bom modo com que 
tleve haver ~se com o $'.eu Mestre de campoJ e com os offi.cines, 
e os s·oldados d0 dito Terço, por estar inteirado, ser \rm. muit0 
amante das suas obrigações. Ao dito mestre de campo encar
r~·go muito . . . ..... com Vm. com aquelle termo e corres
nondencia de que é merecedor''. 

Pormenorizando instruções encomendava o Governador 
~ral: 

"Ao dito J\f eRtre de campo pedirá Vm. lhe inostre f) n.e
~ímento que- lhe dei para observar assim na paz como na guer
ra: Vm. o lea para ter entendido o que deve obrar em raí...ão 
llo dito posto : estando seguro que para os seus acrescenta
"IlPntos, me ha de achar sempre com mu1.to pro1nptã vontuc'e. 

E advirto a V m. que é obrigado a obrar tudo o que se 
di~puzer, por ordem do seu 1\festre de campo porque nisto eon
siste toda a conservação do Ter,<;ü, e bom sucoesso d•.31 Guerra 

-- . 
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E como V m. tem tantas experiencias desses sertões pm·a 
P-Da, fio de Vnt. que obrará em tudo com o conselho, prndan
C'ia e acerto qnE pede; procurando trazer todo o Te!'ço pacifi
co e unido. e t.tue a gente que nelle assentar praça seja de t<1-
da satisf~ção para a dita conquista." 

O tom desta mis_siva é a mais alta prova do apre.ço ém 
q ~ie era tido João Pires de Brito e de quanto prestigio· ird~nil
dira aos governa;ntes a reputação angariada graças aos s~rvi
ços já prestado's á Corôa. 

A 21 de janeiro de 1699 longa carta escreVIa Dom Joijo 
de Lencastro a Bernardo Vieira de Mello. 

Voltara á Baía a fragata que levava os paulistas man
dados a destroçar os Barbaros do Rio Grande do N orle e no 
entanto o Capitão mór não aproveitara este meio aliás tão r aro 
p'1ra se comunicar com o Governo Central 1 

Morais Na·\·arro escrevera, porém, assim como o nrovP.dor 
da Fazenda R t;!al, com pormenores sobr e o lev~.ntaruente geral 
-J0q inclios e a falta de viveres para a tropa que ia e::?.trar em 
operaç:ões. 

Assim ordenav~ ele, Governador Geral: que de I>ernam
b-:.ico se manda8s~m dez mil cruzados para coro. eles se S"CO.".T.Cr 
o terç.o. Mas era tremenda a falta de moeda, e "fazendo-~e 
tor.a a diligencia para se passar este dinheir0 por 1et"!:as, se 
n5o achara mais que da quantia de seis mil qu~ se reunira nes
ta occasião para, com a brevidade possivel, fo~sem entrf'{!ues 
ao capitão mór da Parahyba". A este escrevia o Gov~rnador 
q"..1e "com toda press-a e segurança" os l'emete~se ao Provellor 
e .:\..lmoxarife de Rio Grande afim de que soc0rresse o TerGo. 
E logo se envi~riam os quatro mil que ficavam prontos para 
se passarem por letras. 

O mestre de campo louvara-lhe mtúto o z~lo pel·1 sei.·viço 
real e a solicitude com que o auxiliara devendo á sua diligen
cia o não experimentar "maiores dezam.paros nessa capita
nia". 

"Agradeço-o particulartnente a Vm. e espero ·contittúe 
V m. com o mesmo euidado e zello, para que esta conquista se 
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con-5iga no seu tempo, fie.ando esses moradores livres das hos
tilidades com que os Barbaras os tem :perseguido ha tanto~ 
annos" r edigia o Governado'r Geral. 

Era necessario dar ao Mestre de Campo todos os recur
sos possiveis de armas: e de gente. Assim houvesse uma leva 
geral de índios aldeiados em condições de prestar serviço. 

Ordenava Dom João de Lencastro: 

"Das Aldeias qu~ e~tão nas Alagoas do Guaycrú, e n.a. 
• dos Gbcuiras, que me dizem tem grande numero de arcos, da

rá V m. ao Mestre de, Campo todos os que lhe pedir para a 
dita conquista em que V m. ha de pôr todas as forças, para 
que aquelles Barbaras fiquem extinctos de todo. 

E esteja V m. certo, que se ahi, se f izer algum suprimen
to, ou emprestimo para essa guerra, por alguma dilação, que, 
póde haver na remessa do dinheiro que se manda para se soc
correr o dito Terço, tudo se ha de pagar pontualmente. Con.
fio em Deus, que dentro de pouco tempo, me ha Vm. de dar 
o gosto das boas novas que espero ter, de que as armas de Sua 
1fagestade, que Deus guarde, ficarão victoriosas e os morado
r es dessa capitania sacegados". 

O engenheiro enc_arregado da reforma da Fortaleza dos . 
Tres· Reis Magos não tardaria. 

Identica recomendação de fornecimento de gente fazia 
Dom João de Lencastro ao capitão mór do Ceará Grande a 
21 de janeiro de 1699. 

Prevenia o Delegado r egio " ordeno qu.e sendo lhe n~ces
sarios alguns Indios dessa capitanja, das Aldeas P arnamerim, 
Paupina Para. . . . . . ou Cayá, e das dos Guanaús, e de tres· 
10teiS da nação J agua.ribara, gente guerre]ra, sobre toda para. 
a dita conquista ... 

a vm. a quem. . . . . . . ordeno lhes envie-promptamente, es
colr.endo de todas as Aldeas os que forem mais fieis e mais 
guerreiros, aos quaes se lhes ha de fazer todo o contentamento". 

"Esta diligencia hei por mui recommendada a Vm., como
tão importante ao serviço de Sua Magestade, e espero ter nella 
muito que agradecer ao :seu zelo",. 
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A Bernardo Vieira Je Mello impressionava muito o pes
simo estado da sua fortaleza principal e assim não havia em
barcação, navegando para o sul, em que não pedisse a efeti
vação de providencias t>eclamadas do seu superior. 

l'l final a 31 de janeiro de 1699 avisava o Governador 
GeTal que dera terminantes ordens para que Pernambuco 
socorresse o Rio_ Gr~nde· do Norte com dez qujntãis de po1vora 
e n10rrão proporcional ao explosivo, vinte de balas ou chun1-
bo seis barrís de aleatrão, um pedreiro e douS' artilheiros. 

A custa dos próprios recursos riogranclenses fossem fei
tas as cucharras. para. o manejo da artilharia. 

Era colossal a distancia da Baía ao Rio Grande . 

Assim recorresse este a P ernan1buco alegando ae ordens 
superiores que obtivera. 

A P rovedorià baiana indenizaría a de P ernambuco. Que
ria ele, Governador Geral, p erfeitan1ente restaurada a forta
leza dos Santos Reis. Ordenara a Olinda que o engenheiro 
nlilitar partisse; já devia estar no P otengí ou a chegar. 

J~espondendo (t, u1na objeção do capitão mór sobre a ma r
rcha dos panlistas q11e qi1asi haviam naufragado e tido a ne . 
·cessiclade de apo.rtar ao Potengí em vez de ·vir á Paraíba ex:
plic;~va o Governa.dor. 

"Vejo o que Vm. me diz, sobre o Terço dos Paulistas não 
ter ido por terra, para essa capitania. 

1\ ntes de se determinar no conselho da fazenda, fosse por 
:nar. conferi com o· l\íestre de Campo i\ifanuel Alvares de J\{o
r aes Navarro, e pessoa mais praticas desses sertões, por onde 
ser ia mais conveniente a jornada, se por terra, ou por mar, e 
a todos pareceu , q_ue por mar, indo desembarcar a Parahiba, 
para dalli marcharem, por terra, ao sitio do .i:\ ssú, pois se fi . 
cava livrando pôr este meio; não padccerPm os officiáes, e 
soldados delle os. detrimentos, e discommodo&, que tambem ha
vi.an1 de experimentar os moradores e curraes que estivesém 
nos caminhos por que necessariamente haviam dê passar, ·e 
mais sendo estes tão tl.ilat~dos o que se ficava evitando indo 

r 
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o dito Terço por n1ar tambem municiado, e soccorrido de tudo 
o que lhe era neces1::>ario, como elle foi." 

Tormentosa a viagem da tropa de S. Paulo não só muitJ 
ameaçada de perecer em naufragio éomu assolada pela variola. 

''Si as tormentas que teve a embarcação em que ia,. nãe 
encontrarâ a ordem que eu havia dado. de irem em direitura 
a Paralliba, fazendo-se preciso, na desesperança de se ver ent 
perdidos, ir buscar o Rio Grande, a donde entrou com tantos 
per i'gos, como o dito Mestre de Campo, e vm. me avisam nas 
suas cartas, indo já tão destroçado do mal de bexigas, quf: 
na ·viagem lhe deu : é certo que havia de ter muito diverso 
semblante essa conquista: mas espero em Deus que, brevemen
te, se torne a r efazer , porque para isso lhe hei de acudir com 
tudo o· de qup,. nec'.:~sitar, não só pelo que toca. a minha obriga
ção, se.não por Sua Mage.stade haver assim encarregado". 

Observara Bernardo Vieira de 1\fello a Dom J oão de 
Lencastro que os jndios paI'eciam inteirament e pacíficos. 1\. 

coloC'ação de um campo entrincheirado de pauJi~tas no As~(t 

iria inquieta-los extraordinariamente e quiça leva-losi a um le
vante geral. 

Respondia-lh.e o Governador Geral: 

" Bem sabe V;m. (e be~ o tem elles sentido ) que estes 
brutos não guardam p az se não em quanto lhes convem, e que 
debaixo della, tem feito tãcr repetidas vezes, nas fazenda~ e 
villas dos mesmos moradores as mortes e estragos que os Qbri
garam a pedir a Sua Magestade. e a este governo por varias 
cartas, se acudisse promptamente ao perigo a que se viam 
-expostos, assim pela pouca constancia que estes barbaros ti
nham como por se verem assaltados continuamente delles e 
'Se achavam nêceRsitados .a dispensar a dita capitania se nã0 
fossem soccorridos, o qu_e obrigou a Sua Magestade a me or
denar que, com a brevidade possível, levantasse este Terço t 

·com a mesma o mandasse a fazér essa conquista". 

Assim haviam sido as suplicas repetida~ e instantes do~ 
povos que haviam movidó o Rei a tomar tal providencia ener
g1ca. 

t 

' 
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Não se podia pensar em desistencia deste plano. 

"Se o Mestre de Campo Manuel Alvares de 11oraes Na
varro, fizer o seu .Arraial no Assú, o Presidio que nelle está, 
fique logo unido ao seu 'l'erço porque· se para ajustar o nU
mer0 da lotação que ha de ter, se ha de sentar praça a mHi~ 
gent~, nenhuma pode ser melhor que aquella, por ser guer · 
r eira, e pratica no Paiz. 

E quando o dito lV[estre de Campo o ponha em outro lu
gar, confirirá. vm., -com elle, se convem conservar-se o dito 
Arrayal no Assú, e achando ser preciso, devem esses mor~do

. res soccorrello na mesma formá em que até agora o :faziru.n; 
para o que suprirá a fazenda Real com parte do seu sustento 
pois se não acha e.om que acodir a tão consideravel degpesa", 

Todos os recursos deviam ser empenhados na debelação 
de tal perigo, sempre iminente para os colonos do Nordeste. 

Pensara se em mandar como r eforço a Navarro índios do 
S. Francisco 1nas l\ifatías Cardoso dissuadira o Governo de t~l 
intento. 

Daí o recurso ás aldeias do Rio G-rande do Norte e do 
Ceará. 

"O Gentio que vm. rne diz, póde ir do Rio de São Fran
cisco para ajudar a fazer essa c~onquista:, é o que vm. verá da 
copia, que com esta lhe remetto, de uma iní~rma§ão que so
bre o mesmo gentio me deu escripto o lVIestre de Campo Ma
thias Cardoso de Almeida querendo eu muito anteejpadameri
te mandar um bom numero de arcos de soccorro e os Paulis
tas: mas no desengano de que haviam de fazei· algum dispen
dio e não chegar lá nenhum me resolvi a escrever aos Capi
tães mores da Parahyba, e Ceará Grande, remetessem com to
da a btevidade a maior quantidade de Indios que lhes fosse 
possível para o que lhe nomeei as Aldeias de donde se haviam 
de tirar : e a vn1. ordenei tambem o mesmo. 

~.t\gora lhe torno a escrever com todo o aperto e espero 
que nenhum delles falte a mandar o que puder". 

I 
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União e mais união era o que o Governador G:er~'ll não se 
cansava de encarecer ao seu ilustre corr'espondente. "Ao 
Mestre de Campo recommendó o mesmo". Assim viC'ssem logo 
noticia~., e das melhores, sobre os felizes sucessoEJ da guerra 
E assim o permitisse Deus . 

\ 
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CAPITULO XXIX 

A EXPEDIÇÃO DE MORAIS NAVARRO AO CEARÁ. 
O COMBATE DE 4 DE .4GOSTO DE 1699. MOR
TICINIO DOS P·AfACúS. DISSIDIO GRAVE EN
TRE MORAIS NAVARRO E BERNARDO VIEIRA 

DE MELLO 

A 25 de agosto de 1699 escre;via l\1anuel Alvares de Mo
rais Navarro longa e noticiosissirn,a carta ao Governador Ç}eral 

É eettam0ente um dos documentos mais curiosos do nosso 
passado colonial e um dos mais notaveis de todo o bandeiran
tismo. Revelou-o Guilherme Studart como uma das precio
sidades de sua magnifica Coleção St1tdart. 

Nem conhecemos relato bandeirante de operaQões de guer
ra contra indios que dele se aproxime pela importancia dos 
informes ali reunídos, a va~iedade e int~resse. 

Queria -) n1estre de campo relatar á primeira autoridade 
do Estado as particularidades da grande vitoria alcançada 
por suas armas s0bre os barbaros, a 4 daquele mesmo mês. 

Provideneial fôra esta vitoria, tal o exordio do comun i
cado: 

"Aos 4 do prezente foi Deus servido ~oncedernos uma tão 
feliz vietoria, que~ totaliter, se deve attribuir a Sua Divina 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
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Onipotencia antes que ao limitado do nosso poder : CUJO suc

cesso r elatarei a V. S". 

Partira o chefe bandeil'ante do seu arraial com 130 infan
tes e duzentos e tantos tapuias por ele pacificados. 

Queixava-se Navarro da perf~dia de dous de seus oficiais.. 
os capitães Antonio da Roc.ha e Baltazar Gonçalves "feitur:as.. 
e allia.dos· do capitão mór Bernard.o Vieira de 1\tlello". Haviam 
procurado incutir a'os tapuias que ele, Navarro os levava de· 
baixo de engano para os mandar mat.ar. 

Tal a falsidade destes dous indivíduos que até se havi.a1n_ 
vali.elo, para o tenebroso fim de ~en1earem a desconfiança na 
tropa aliada, de uma circunstancia então coincidente. 

Mandara ele ·Navarro nm de seus oficiais em missão ao· 
Ceará e os dous intrigantes aproveitaram-se do fato para prú· 
palar entre os desconfiados selvicolas· que o mensageiro fôra 
aliciar indios e Tapuias que se poriam de emboscada no Ja
guaribe para exterminarem os do Rio Grande do Norte. 

Alcançal·a a intriga os colimados fins: mostraram-se os. 
tapuias aliado~ inuito. suspeitosos, ' acampando longe dos sol-· 
dados bTane9s, mantendo sempre severa vigilancia. 

Tal a sua atitude que o cabo de tropa temera· âlgurr~á 
agressão seria. ªEstariam a buscar occasião para nos darem" .. 

Mandara então chamar os seus chcfes1 pois os dous intri
gantes completando a manobra, tambem o haviam prevenido 
contra os índios. Tinham sabido, apregoavam, por um ta
puia amigo, que ao primeiro ensejo favoravel em que achas
sem a infantaria branca haveriam de a destroçar. 

FaJ.ou-lhes Nava1To, do modo mais categorico e energico ;
não premeditassem traição alguma que de tudo estava infor· 
mado e prevenido. Mal lhes poderia sair a traça perfida. 

Relataram-lhe então os tapuias o que fôra a ação dos· dous, 
oficiais falsos e deJJois de longa explicação deram-se por sa-
tisfeitos couhecendo qiie tudo era traição. Prometer.aro-lhe: 
ser mui leais, e daí em Jeante o :foram. 

r 
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Chegando ao Jaguaribe teve o comandante a contrarieda
de de conhecer que o socorro pedido ao Ceará não viria. 

Os inirrâgos estavam informados do seu limitado poder. 
Assim ele N ava:rro resolvera agir com a astucia que a expe
riencia da vida sertaneja lhe inspirava. · 

Sabia que os indios estavam á ema espera e resolveu en
·goda-los com prome,ssas. 

Pitorescam·ente tal traça se ·relata: 

"Como estes '~Harbaros não fazem danno senão debaicLo 
·de trahição para melhor lhes facilitar, mandei dizer-lhes os 
ia buscar debaixo de toda amizade, e justamente pedir-lhes 

' 
80ccurro para dar nas outras nações por ser limitado o me.u 
·poder". 

Curiosissinia a narrativa do encontro do mestre de campo 
·.com o chefe sel\.icola. Como Navarro confessasse que se acha
va realmente fraco animara-se o murubichaba e muito, a con1-
bate-lo. Opondo c<Jntudo a dissimulação á insinceridade 
mandou então oferecer ao chefe branco toda a sua gente como 
·escolta. 

Voltou um mensageiro do paulista com a notiêia de que 
ao ca~ique nao aco~panhava a sua fam.ilia, mau indi~iQ de· 
intenções. ; 

Assim mandou Navarro dizer ao maioral Genipapoassú, 
no dizer de Studart, que iria vê-lo com a sua gente. 

Saiu com a sua tropa, pela madrugada, do aldeiamento da 
~1adre de Deus e chegou ao alojamento contrario entre nove 
e dez da manhã. 

Declarou o caéique que a sua gente queria festejar a vin · 
da do chefe branco; aesi!ll. desejava bailar á vista dos exp,edi

·cionarios. Para lhe adormecer as emspeitas ordenou o cabo 
do tropa que os seus tapuias fossem executar primeiro unt 
·bailado entre os do Ceará. 

A~irma Studart que estes já eram índios de paz e em 
;grande numero bati5ad,os. 
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Acabada a dansa dos janduins de Navarro vieram os· 

paiacús ao acampamento bandeirante e .:fo1·am então vitimas 
de uma cilada. 

Expl'ica o mestre de campo os fatos como d-eco1•rentes da 
mais absoluta defesa . 

''Preparei a infanteria ·ém bóa ordem, em titulo de a ver, 
tocando-lhe caixa dizendo-lhe ser festejo. Tinham elles or: 
denado estivesse o Pr1ncipal junto a miln e quando a dança 
viesse para a minha parte viria o Irmão com escolta abraçar
me e ao tempo do abraço investiriam os da dança com ordem 
que i:ó a mim me deixassem vivo para ao depois me mai·tyri
'Sarem. 

E eu comó tinha colligid:o seu intento e via se não aparta
va das minhas costas, puz-lhe um dos nossos· Tapuyas a di
vertil-o ordenando-lhe que ao mesmo tempo para~se a caix.a, 

que era a senha que estava dada a infanteria para dar carga 
e o pegasse. Veio o Irmão co1n a sua vinda diante de todos 
-sem arma, e eu assim-que vi que era tempo mandei parar a 
caixa e lhe fazer tiro, do qual cahio morto e ao mesmo tem
po o Tapuya a quem tinha entregue o principal lhe quebrou 
a cabeça". 

Mortos J enipapoassú e seu irmão ordenou Na varro que 
<!em dos sens infantes brancoe carregassem sobre os paiacús 
enquanto vinte e cinéo ficavam de prevenção contra os t.~

puias aliados, pois podia ser que estes s~ aproveitassem da 
·circunstancia para agredirem os bandeirantes. 

Th'Ias os janduins dominados por aquele ato de tão cruel 
enegia voltaram-se furiosos contra os paiac{1s deles fazendo 
1enorme morticinio. 

Justificando o seu ato alegou Navarro que a traição pre
parada pelos seus adversarios e-ra patente tanto assim .que lho 
haviam morto dous homens e ferido muitos com armas de fogo 
e flechas, mµito bem -a:rmado~ como estavam. 

No eampo do entrevero ficaram duzentos e cincoenta ca
davares de paiacús ! E soubera-se em J aguaribe que muitos 
dos fugitivos feridos haviam p.erecido longe do local da pugna. 



.. 

226 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

Raros haviam escapado, · declarara um destes ferido a 
certo branco. As .suas famiHas haviam os paiacús deixado nas 
chacaras vizinhas. Durante ·a peleja fugiram espavoridos 
de modo que a colheita de prisioneiros fora relativamente pe

quena. 

Explicava o n:lestre de campo este contratempo empregan
do as palavras bagagem e carrasco com as acepções antiqua

- d!1s: qu.e persistem até hoje nó nosso Nordeste. 

"Como tivessem a bagagem metida no carrasco, esta teve 
tempo de se por em fuga durante a pelleja que quando aceudi
mos a ella já era tarde, e das que se apanharam coube a parte 
,da Infanteria duzents e · trinta e tantas cabeças fóra as ct>m 
que se ficaram os Tapuyas". 

Regressando da frutuosa expedição e rompendo pelo cen- · 
tro da campanha teve Morais N1avarro ligeiros combates em ,. 
duas emboscadas ar.madas pelos tapuias do Apodí. Deram-
lhe surria.das de armas de fogo e fugiram. Perseguidos per
deran1 quatro homens havendo Yestigios de que muitos dP-'le!õ! 
houvessem ficado feridos. Acossados meteram-se num car
rasca! terrivel onde os soldados brancos não pouderam acom-
panha-los. 

A volta do A.ssú foi muito penosa pela esterilidade das 
terras atravessadas. Viu o mestre de campo os seus cativos 
na iminencia de morrerem á fome ou a sede. 

Chegando ao arraial ali supunha poder refazer-se com .os 
mantimentos em deposito mas qual! ·só achara muita miser:·ia 
e a justa queixa dos soldados pelo miseravel estado em que 
fe achavam, por não serem socorridos quando faziam un1a 
eampanha onde só os supria a Onipotencia Divina. Apezar 
de tudo era otimo o· seu moral de fieis vassalos de Sua :Niages
tade apezar de não terem mantimentos e andarem semi-nús, 
dilacerada que havia sido a Slla roupa nos earrasca'is ccare:n:",es. 

Preparava-se no'7a bandeira e ele cabo de tropa sentia. 
muito não a chefiar mas a sua presença ali era indispensavel 

. 
a ver, se conseguia o reabastecimento de seu centro de ope_-
ra.Qões. 

' 
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Comentando os termos do relatorio de Morais Navarro 
~xpende Studart: 

" .A linguagem desta ca1·ta, que se inicia por expre~ões 
de louvores e agradecimentos a Deus, revela um homem r.e
nhor das situaçõ-es difficieis, Íero mais conS'Ciente do seu aeto, 
não fugindo ás respq11Sabilidades, certo da necessidade e jus
tiça da empreza,. que preparou e realizou embora a custa do 
:mais terrivél mQrticínio: Segimdo os seus d.~zeres sua eitt1a
ção era: rivalisa:r: em astuc-ia com o Jenipapoassú: ,oppor es
tratagema a estratagem~, trahição a trahiçãe, matar: para não 
ser n1orto; dahi a ttageclia de 4 de agosto". . . 

A terrível vida das selv~s cheias de insidias pavorosas de 
todos os instantes forçava a creação de uma mentalidade es
pecjal a esses homens de ferro em obecliencia á suprema lei 

do salus vitae. 

ARperamente fazia Morais N avarl'O valer ao Gwerno 
Geral os seus serviços quando a Corôa o deixava tão falto Je 
elementos, sem re.cursos materiais e peior do que isto hostili
zado continuamente pelos proprios delegados regios . 

.c\.~sjm se gabava de que por meio da astucia e diplomacia 
conseguira v:er rêinar a . ·dissidia na confederação· das trib'l;I.s 
inimig·as. Bater~-se pelas armas e obtivera, agora, assinalado 
triunfo.· 

A.1·rogante comentava: 

"Que seria se me achasse com mantimentos e soccorro de 
gente que tenho pedido a Pa:rahyba, Rio Grande e Céará, 
como \T. S. tem ordenado ?" 

J<~ra preciso estancar, de uma vez por todas com o abuso 
resultante do fornecimento de armas de fogo aos tapuias pre 

tensa1nente pacificados, (fUando se sabia que de um momentu 
para ontro poderiam levantar-se. 

J\fiseravel o estado da tropa paulista pela penuria que 
sofria "pelo amor e veneração devidos ao Governador Geral 
do n l.'a.sil". 
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Escrevera ao governador de Pernambuco e ao Provéqor 
da Fazenda Real. Mandassem-lhe um barco com farinha. 
Corriam os dias, as semanas e os mêses e a penuria de viveres 

se acentuava cada vez mais. 

Ás reclamações .feitas respondera o capitão mór da Pa. 
raiba que na sua capital havia farinha; não faltava de todo 
"mas esta se ·não dava sem dinheiro". 

Constava a chegada de un1a letra de cinco mil cruzados 
ao RiG Grande do Norte "terra onde se não achava vintem". 

E a tal proposito queix~va-se o mestre de eampo azeda
mente do capitão m6r norte i'iograndense. 

''Necessariamente quando se pague ha de vir o dinheiro 
de P ernambuco, tudo são negocios e cavilações, pois o Prove
dor do Rio Grande é um ·homem inepto e o Almoxarife socio 
de Bf'1'nardo Vieira de donde manam todas estas· ruínas tanto 
em damno nosso como em prejuizo do Real serviço; estando 
o Rio Grande tão perto de Pernambuco, que a maior viagem 
é de fieis dias; póis podera lá chegar o Almoxarife ou avizar
me para que eu mandasse na forma da carta do Provedor". 

E como já houvesseiµ decorrido diversos anos do governo 
de D. João de Lencastre e se pensasse em &ua p.os$ivel substi
tuição mostrava-ee _o mestre ae campo apreensivó com o que 
lhe adviria o seu successor. 

Outro motivo de aborrecimento e receio, o armamento do 
terço Lencastre,. em companhia, contava muitas armas estra
gadas e incapazes de concerto . . 

'.E pQr ultimo quer~ndo ainda frisar o a.lcance de vitoria 
de ·1 de agosto noticiava Morais Navarro que o Padre João 
da C0sta, missionario chegado de J aguaribe, relatava o que 
ouvira de escapos do ter:r.ivel morticinio. Eram ''_passantes de 
quatrocentos" os mortos afirmavam os espavoridos paiacús. 

Explicando as atitudes reciprocas de Navarró e Bernardo 
Vieira de Mello escreve Studart com perfeita exação de con-
ceitcs ~ 

I , .. 
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"Estes choque8 é attrictos entre os administradores e os 
homens á frente das expedições militares são communs nas 
chronicas brasileiras ; o que se dava com Moraes Navarro e 
Bernardo Vieira consti'..n:a espectacu1o muito da vista e ex·· 
pe:!.'iencia dos antigos colonos. E' a mesma luta de Bernardo 
Pereira <]e Berredo com J\f estre de Oampo da Conquista de 

Piauhy e MaranhãQ, Bei:nardo Carvalho de Aguiar . 
No fundo estava o ciume do mando e o interesse pecunia

rio om jogo. O sohlaào e·m campanha era um competidor a 
mais, um concorrente importuno na partilha do índio; pen
sava-se, e com acerto, que quanto menos licitantes apparecf\s
sem no mercado, mais baixo seria o preço da mercadoria e 
mais facil a acquisição". 

I 
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CAPITULO XXX 

· PROTESTOS DOS MISSIONARIOS CONTRA MORAIS 
NAVARRO E SUA TROPA, PERANTE O BISPO 
DE PERNAMBUCO. AMEAÇA DE EXCOMU
NHÃO. RECURSO INTERPOSTO PELO MESTRE 

DE CAMPO E SEUS OFICIAIS 

Ocasionou o mortieinio de 4 de agosto os mais vee1ne11 tes 
protes,tos por parte· dps evang~lizadore~ do Ceará Gtande. 

Informado de (!Ue se estava passando rapidan1ent~· àés

pachou ·Morai$ Nava:rro um de seus oficiais o capitãQ Bento 
Nunes de Siqueira a Natal e a levar o seu protesto formal an~ 

te o procedimento d~s missionarios de S. Felipe N ery. 

A 19 de outubro redigia-o Siqueira datando-o da Cou:pa
nlla do Assú, como procurador do seu mestre de caro po e em 
nome de toda a mais infantaria de seu terço, além do procu,. 
rador em causa propria. Estavam no arraial do Assú a fazi~r 

guerra aos Barba.tos rebelados do sertão na forma das orden.~ 
e do regimento a eles passados por Sua ~Iagestade a G_ue1n 
Deus guardasse.''. 

Haviam ficado m·qito surpreendidos com a noticia ~~ 

que ao capitão-mór do Rio Grande do Norte havia chegtt,do 
uma pastoral do antist,ite pernambucano. Dom Frei Francisco 
de Lima, ameaçando· a todos de excomunhãô. "Lates senten-
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í is" p.!:lssada CO'I!tra "inauditam partem" latinorio PStropeado 
pelos protestantes ou ~o copista ·do documento. 

Movera-se o Bispo levado de "·sinistras informaçõens". 
Queriam os ameaçados a suspensão da sentença até .que 

cabalmente .se ju.stificassem perante o prelado "con1 verdade 
purifieada" por serem 0s danos e rigor "irren1cdiavel e cx
traoEdinario." 

"Desde já porém p,rotestam a vossa mercê por todos os 

danos e ruínas e dezorfi~ns que en tal .caso podem acontecer 
• 

E~ r esultar ao serviço de ~D.eus e de Sua l\fagestade e ao terço 
e moradores destes sertões para cuja defença d·~terminou e 
dedicou o dito Senhor ~ste terço." 

Neste cas<> tornava-se da maior cautela a aplicação da pe
J1a cominada, motivo pelo qual apelavam os protestantes pa
ra o Arcebispo da· Baía. 

Foi Bento Nunes de Siqueira ao encontro do padre Jos.; 
de Mattos que se achàva num lugar chamado Saco, vizi:G.ho 
do arraial do Assú e J\:Ianuel Gonçalves Branco escrivão <lã, 

Fazenda Real no Rio Grande do Norte declarou solenemente 
que o padre tomara éonhecimento do protesto lido em sua pre-, 
~ença. 

A pastoral do B·ísp0 de Pernambuco fora expedida a J fJ 
de setembr9 e a instancias de Berenguer de .. A.ndrade~ tio de 
Bernardo Vieira ae MeOo. 

Começava o prelado por -alegar a grande obrigação que 
1he assistia, em virtude de seu oficio de pastor de almas. De· 
via zelar, e imenso, pelas missões dos índios dos sertões de sna 
diocesie, reduzindo-os ao gremio de Igreja catolica, aldeian
do-os e conservando-os nas aldeias, assistidos de seus missio
narios, para os encaminhar ao bem e aproveitamento de suas 
almas na forma da ordem de Sua Magestade. 

Vinha depois a acusação feita ao mestre de campo em 
termos categoricos e os mai$ severos. 

E aliás concord{lnt~.s: com a propria informação de Na
varro ao Governa.dói' .Geral, aeeFca de nun1ero de suas vitima.&, 
~alvo Quanto ao do~ pri~ioneíros. 

\ 
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"Fomos informados por pessoas fidedignas que o Mestre 
de Campo do terço dos Paulistas, Manoel Alvares de Moraes 
Navarra, assistente ·no Assú, estando em paz com os indios da
quelles sertões e -ribeira do J aguaribe a maior parte aldeados 
e muitos delles baptisados pelo nosso missionario o padre João 
da Costa, o dito mestre de campo debaixo de paz e amizJtJ.e 
os mandou chamÇtr recebendo-os com. :festas tributando-lhe vas
$alagem os dito~ índios ·como a seu Senhor depois de os ter 
;Juntos mandou toear armas e os degolou matando mais de
quatrocentos e eapti'vando quasi outros tantos pondo os em 
prizão. O que tudo é contra a Lei de Deus e amor que develíl.:)S 
ter aos reduzidos a nossa santa fé catholica e aos que a que
rem abraçar, o que nós por algum meio como pastor devemos 
atalhar e prohibir, e que a estes indios captivos se lhes de Li
bF.rrlade vista a sua conversão." 

Assim ordenava o prelado ao cabo de tropa, seus capitães 
e aoquirentes dos cativos, e isto sob excomunhão maior, que 
l'CBtituissem á liberdade ·os indios e índias e seus filhos, da · 
missão do Padre João da Costa, tanto da aldeia nova como da 

' velha do distrito de Jaguaribe. 

E isto dentro de seis dias do prazo das adm.oestaç·ões ea
nouicas. E pr~vepia-o no~· termos. mais positivos~ e sob as; 6b· 
jurgatorias as mais severas,, "não satisfazendo dentro de dito 
tempo o declaramos. por publico excommungado · maldito e 
maldissoado da maldição de Deus todo poderoso e dos bem 
aventurados Apostolos São Pedro e São Paulo e de todos ós 
Santos da Côrte do Céo." 

Era ~forais Navarro intimado a cessar quaísquer bostili
d~des contra os índios -pacificados e de tal ficariam notifica
dos todos os vigarios coa:djutores e mais clero do Ceará e Rio · 
Grande do Norte devendo publicar a pastoral em suas igre-. 
JaS. 

Terminando o seu decreto empregara Dom Frei Francis·· 
co de Lima· as velhas f ormul8iS da Igreja da eradie.ação do 
gremio d@ fieis: ~',Não &atisfazendo o dito Mestre de Ç~mp.o 

e seus parcdae.s ao, q11e o dito é 0$ evitem dos of:f.icios divinos 
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prohibindo debaixó da mesma penna a todos os fieis até hu
mildemente pedirem absolvição. a qual reservamos a nós." 

Ao vigario da vara cearense declararam Bento Nunes de· 
Siqueira e outro oficial, Pedro Carrilho de Andrada, que cm 
nome de seu procurado, o mestre de campo, agravavam da_ 
decisão do diocesano de Pernambuco para o Arcebispo da 
Baía. 

Tres' documen.tos principais instruíam ó agravo. Provi
nha o primeiro do Paq:rie Pedro Fernandes, sacerdote do ha
bito de São Pedto, c:ap'élão do terçô dos paulistas, cura da R1-
b~ira do .Assú como declarou o escrivão Branco. 

Referiu o Padre Fernandes uma sua entrevista com o 
Padre João da Costa missionario "de uma aldeia de tapuias. 
da nação dos payacú_s, de que era cacique um tal Mathias Pe
qu a." Estava Fernandes no sequito de seu mestre de eampo· 
a <l_Uem acompanhavam os capitães Teodosio da Rocha e P~
dro Carrilho. 

Solicitara Na varro a opinião do padre Co&ta e este lhe· 
pedira que nã.o tocasse em -seus. índios aldeiados. Quanto ~:os 

insubmissos "fizesse-os arqer", se os encontrasse entre os ir..i
migos pois eram perigo;;os e .já por vezes o haviam ameàçado· 
e até de$composto. Não eon.seguira impedir que muitos fôs
sem ter com J enipapuassú. Só se tornariam bons seriamente~ 

castigados. "Assim · se os aehassemoe, dizia pitorescamente,. 
ardesse uma lenha com outra." 

Topico valioso do <lepõimento do Padre Fernandes é o· 
que fixa o lugar do de~troço de J enipapuassú. .Acampava ele 
á barra do ·Banabuiú cóm grande poder de tapuias, portanto· 
á altura do local onde se acha hoje, á margem direita do J a
guaribe, a cidade do Limoeiro. 

No dia seguinte interpelado por Teodosio da Rocha, con-

\ 

tinuou o padre Fernanqes: \ 

"Sobre o ser jl1Sto ou se lhe faria prejuízo a sua m'iss2.o"' 
repondeu que nenhum es.~rThpulo tinha e que só sendo (os h.t
dios Y bem eastigaâos opr~ti~ algum fructo nelles." 



j • ' • . . 

:234 • REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

Mais ou menos a mesma cousa declarou o capitão Roclta; 
-empregou algumas expressões mais pitorescas. Assim referiu 
que o Padre Costa lhe declarara: "ardesse a lenha secea eom 
a verde". Debalde quizera reter os seus catecumenos e atas. 
ta-los das hostes de J enipapuassú. 

"Perguntára-lhe se fazer guerra a todo o gentio que se I 

.achasse fora da aldeia lhe 8eria de prejuízo ou era .cousa ín-
justa, presente o padre. Pedro Fernandes; me respondeu que 
era mui bt!m feit0 castigai-os isto por eu lhe dizer que me I>~-
recía era o intentQ de meu cabo Íazel-o e mais me disse que 
só se podia fazer escrupulo e elle s6 o fazia de que se exec.u-
tasse o castigo em poucos, e que quanto a estarem entre estes 
alguns baptisados quê elle qs não mandara lá se metter e que 
finalmente ardesse o verde e mais o secco." 

_.\s mesmissimas cousas relatou Pedro Carrilho de An
dracla em cujo depoimento nenhum.a particularidade intered
·sante se lê. 

A estes documentos se acosta certo trecho de uma carta 
que o proprio m.issionario João da Costa escrevera ao Mestre 
de Campo. 

É muito coJtfu~a. mas encerra uma serie de conselhos ao 
cabo da tropa paulr$ta, para quem pedia a graça divina se>b .a 
forma de muita gloria e quietação .da .conquista que empreen
.CJera. 

Os tapuia8, muito numerosos aliás, estavam "muy tinâ
dos e p-0r timido.s divididos em muytos ranchinbos occupan,do 
todos aquelles mattos. '' 

Era preciso grande cuidado no modo de os reduzir por
·qne se agora ·estavam desunidos poderiam, de um momento 
para outro, congregar-se . . 

"Veja Vossa Senhoria como concede a seu8 índios a Ii
cenç2 ou ordem para lhe dar." 

Conseguiu 1\iianuel Alvares de Morais Navarro, além de 
tudo, tnri depoimento precioso em ereu favor, o de tres ofieiais 

-regios de alta categoria, Manuel da Silva Teixeira, ProvedQr 
.da Real Fazenda,. lVIan.uel Fernan;des de Mello, almoxarife~ e 

• 
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~'fanµel G·onç.alves Branco, escrivão da F'azenda Real. Estes 
tres personagens manifestaram-se do modo veemente. 

Tinham vindo ao arraial do Assú fazer pagamento ao 
terço e queriam declarar a convicção que lhes assistia de (}Uan
to fora justa esta guerra a Jenip·apuassú e '&Ua gente. Assim -
af iru1avam peremptorios jurando aos Santos Evi,tngelho~ : 

"':l10,d9s os que querem contradizer esta verdade sa~ os (lUe 
não desejam se r estaure esta call).,panha buscando todos os 
meips para que o terço de desesperado se recolha, não atten
dendo (levados de sua má vontade) ao dano e prejuizo que 
faz~m ao serviço de Deus e de Su.~ Magestade que Elle gnar
de, e dano das vidas e fazendas aos mor~dores destes sertóes, 
levantando tantos falsos testemunhos ao terço, sendo que até 
o dia de hoje não se sabe que tenha feito o mínimo damno 
e aggravo &os moradores destas Capitanias procedendo o di-

• to ·mestre de campo com toda a imteir eza e justiça e grande 
zelo do serviço de Sua Magestade e boa disposição para a 
guerra por cuja causa com tão ilmitado poder tem conseguido 
a fortuna que a todos 'é noto rio". · 

Os unicos queixumes de que tinham noticia eram os de 
alguns pretendentes das terras conquistadas pelo fato do mes· 
tre tle campa' :à.firmar que o Rei as dera aos restauradõres da 
paz nos sertõ.es do N oFdeste. 

Graças a este caso de excomtmhão temos alguns documen
to.$ sebremodo relevante$ para o ése,larecimeµto das particula
ridaâ.es das eanipanhas de Navarro. 

Assim ele. apresentou seis itens ou provas, justificativas 
de sua conduta. Trazem muita luz para a historia do dese.11-
volvimento das operações da campanha. 

Assim se. comprometeu Morais Navarro a provar a vera
cidade de numerosa serie de incidentes . 

. Promulgara a paz, em nome c:ló Rei, a todos os indios do 
Sertão. Sabedores do fato varias delegações de tribus haviam 
eon~o-rrido ao arraial do Assú entre outras a dos tayuias do 
Apodí.. Extranhara-se a ausencia do caciq:iie J enipapuass.ú 
que era da mesma na-ç-ão naquele momento empenhada ent 

\ 

' 
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guerra com os I cós. Contra estes marchara uma ban.deira do 
arraial. Ordenara Navarr o que ns Apodís auxiliassem a gente 
de J en ipapuassú a quem se intimara a submissão sob pena de 
ser combatido-duramente. 

Tal recado lhe levara o e.acique principal dos Apod.is, 
batisado sob o nome de 1\.f anuel Alvares, naturalmente em ho
menagem ao ~·abo Çlos paulistas. Ass1:1Stara-se Jenipapuassú e 
dispuzera-se a acompanhar a bandeíra que o visitara. Fíze
r a-o durante dous dias chegando ao arraial. P ercebera que' os 
r ecurs-0s belicos dos brancos eram lin1itados é induzira oe ca
tivos dos paulistas a fugir certa noite acompanhando-os nesta 
fuga. 

Continuando as suas tramoias verberara J -enipapuassú 
áos tapuias do Apodí ter em-no ludibriado e ment ido acerca do 
valor . dos · bran~os. 

Isto lhe valera até a hostilidade dos Icós. Assim agora ins
tigara ao.s J aliduins a que agre~ssem os do Apodí com que1n 
até aquele tempo viviam em perfeita paz. 

Os chefes janduins haviam então procurado a ele, mestre 
de campo, pedindo que se' mantivesse neutro durante a cam
panha que iam fazer aos vizinhos. Protestara ele, Morais Na
varro; contra tal p·rojeto. 'l1inham os apodís recebido ·a segu
rança da paz,. recentemente. Fora seu chefe-á cidade da Baí:a 
não convinha que em sua ausencia se destruísse a sua gente. 
Não era este o trato que os brancos costumavam ajustar . 

A e.sta conf er·encia fikera ele mestre de campo; assistir 
dous apodís escondidos. Tendo tudo ouvido partirall). a avisar 
os seus do perigo que os ameaçava. 

Most raram-se estes muito alarmados e pediram a assie
tencia dos paulistas por não terem onde se acouta.r tanto mali! 

' 
quanto J enipapuaswú os odiava devido a sua amizade com os 
portú.guêses. 

Assim mandara que o Capitão Joseph de -Moraes e ó Pa
dre Fernandes es.coltados por trinta infantes brancos fossem 
garantir os assustados apodís. Causara esta determinaçho 

.. 
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funda impressão aos janduins que á vista desta inesperada 
proteção desistiram do ataque aos seus ameaçados. 

Continuando as su~s intrigas e enredos impedira J eni· 
papuassú que os Ic6s fizessem pazes com os portuguêses. Acu
sou os Apodís da guerra que a sua gente lhes movera e conse
guira que os seus caciqúes voltassem do caminho quando já 
em marcha para se apresentarem a ele mestre de campo. · 

• 
Assim se malograra: tão ilnpnrtante pacificaÇ'ão ! P ouco 

depois ele Morais Navarro, tendo em vista a submissão dos 
Icós forçava a restitui~ão á liberdade de numerosos cativos 
desta nação, captUr ados numa dada que Fernão Carrilho man
dara realizar. Conseguira que ele restituisse os prisioneiros 
entre os quai.r::; havia muitos batisados . .A.pezar da pacificaç~a 
continuavam o~ tapuias com as suas correr ias, "sem obedien-. . 
eia alguma,,, matando os gados doe moradores do Jaguar ibe 
levando-lhe os cavalos e assassinando os brancos quando lhes 
-0usavam resistir aos la.tr.ocinios. 

Em 1697, atacando Constantino de Oliveira Ledo, a tri
bu ilos Uriús Grandes tivera esta .º apoio dos Paiacús. que ma
taram quatro homens do sertanista e a quem tomaram os ar
cabuzes. À esta expedição comandava o principal dos cari-.,. 

rís. 

Era completamente falso que Jenipapuassú fosse aldeia
do e tive~e admitido missionario entre oe seus. A cinco Je
guas de sua taba estavam., segundo ara corrente, num rancho 
peqneno, o padre João da Costa e a e$colta levada _para a sna 
segurança enquanto acabava um: arraial para o seu sobrinho. 

O padre andava a batisar índios broncos e bravios co1J1 
a maior falta de criterio " s6 por amontuar baptisados" sendo 
elles "bruto~ e incapacissimos". 

Um unico meio havia para combater tais adversarios e t 

este fôra praticado. 

Assim o resumia em alguns itens : 

"Todo o tapuya não tem. outra e_stratagema de guex·ra 
mais que exeuutar suas tiranias e traições, debaixo de paz. 

' 

' 
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Para se fazer guerra aos Tapuyas se não far debaixo de 
algum engano nãe e possível pbder os colher pelo que tem de 
velozes na fugida, levando co.msigo o sustento. 

J enipapuassú, como consta de toda a em preza, estava es
perando ao me~re de camp.o para lhe mandar dizer que elle 
ia pedir soccorro de gente, por ser a sua muito pouca, por dar
nos da nação dos Caratizis (sic) e debaixo de enganos os ma

tar a todos o que seria sem duvida se o mestre de campo se 
não antecipara em dar nelles'~ . 

Nenhum valor- podia ter a denuncia do Padre João da 
Costa quando declarara a ele proprio mestre de campo "que 
era Serviço de Deus e de El Rey si o dito rizesse arder o seco, 
e o verde, e que não tinha mais escrup1J,lo que em se não ma
tarem muitos ! " 

A estes itens responderam, a 24 de outub'"tô d.e 1699 e 
uniformemente clezenove morad~res, fazendeiros do sertão do 
Assú declarando do modo mais solene, que as alegações do 
Mestre de Campo representavam a verdade a mais perfeita. 

E ainda autenticaram: '.'certificamos que os prejuizos: do 
serviço de Deus como de El Rey como das nossas vidas e -fa . 
zendas, sam levados mais do odio e inve,ja que tem do bom 
procedimento do mestre de Campo J\IIanoel .Alvares de Mora~s 
Navarro e fortuna que tem tido até ó presente sendo . o uni
co Cabo dos Paulístas que tem entrado nessa campanha que 
até o dia de hoje :não tem feíto damno algum a moradores tan
to as suas p.essoas como fazendas, obrando em tudo com gran
de acerto. Passa tudq o referido na verdade e assim o jura

mos aos Santos Evangelhos." 

Destes signatarios nenhum tem nome destacado nos nossos 
fastos nacionais. Talvez o sejam nos anais do Rio Grande do 
Nort(•. 

Á declaração dos moradores rubricaram auteticando-a 
o Sargento l\'fór 1fanuel de. Abreu F1r1~las og capitães Teodosi1} 
da Rocha e Gonçalo de Castro Rocha e o alferes Pascoal Go
mes Lima. 

,. 
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CAPITULO XXXI 

A OFICIALIDADE DE MORAIS NAVARRO. PERIPECIAS 
DA LUTA ENTRE O MESTRE DE CAMPO E BER
NARDO VIEIRA DE MELLO. DOCUMENTOS EM 
ABONO DO CABO DE TROPA. DENUNCIA CON-

TRA BERNARDO VIEIRA 

.A proposito da organização do terço de Matías Card.os& 
queixava-se P.edr0 TaqRe§~· amargamente~ de não haver podido· 
descobrir documentação que lhe pernütisse a·rrolar os nom~ts 
dos paulistas que se destacaram nas campanh·a~ contra es, 

tapuías do Nordeste. 

Conseguiu Studart suprir, em parte, esta deficiencia1 

encontrando, nos arquivos po~tuguêses, os volumosos papeis. 
relativos a l\1:orais Navarro que incorporou á rua rica cole<;;:.o 
Studart e depois imprimiu. 

N,os autos pelos quais o mestre de campo se defen<len 
das acu8'8.ções do Bispo de Pernambuco ocorre precioso ró• 
de sua oficialidade J:?Obretudo numa certidão cujos signatarios: 
atesta~ a veracidade dos dezesseic:i capitulos dos provarás de 
seu comandante. 

"Cer~ifican1os os capitães e mais offieiaes do terço La:n
castro, abaixo ~s~ignâ.tlºs,~ sel' verdade tudo o que se C()nteni: 

nestes dezeseis capjtulos acima, por assin1 nos consi :ir de pfl&:"-

, 



I 

'240 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

soas fidedignas e pelo que o juramos, aos Santos EYangelho~ e 
·O juraremos todas as vezes que nos for perguntado. 

Campanha do Assú vinte e nove de oitubro de mil n se 's 

·Centos e noventa e nove a.nnos. 
(Seguem-se as seguintes assinaturas) : 

' Capitão Salvador de Amorim e Oliveira, Capitão Tl'reo
·dosio da Rocha, Cap'itão Bento Nunes de Siqueira, o Capitão 
Franciseo ele Lemos, lYiat.oso, C~pitão Joseph de l\f o~rais. 1\1}

varro, . .Ajudante Eranciséo Fajardo de Barros, Ajndnnte ~fa~ 
. nuel Nunes de A~Ív~do, Alferes Antonio Simões More~ra1" .Al-
feres Pasicoal Gomes de Lima, Ajudante l\1:arcelino Leitão 

·de Oliveira, .Alfere-s Salvador d~e Sequeira Roldom, Alferes 
ll1:anuel Pedroso de Moraes, Alferes Diogo Barbosu U.ego, Ai
fer<->s J oão da Costa 1\1arinho. Sargento l\1arcos de Oliveira, 
Sargento do numero Francisco Antunes l\f eira: Sar2"Pnto d·, 
numero Antonio de Mendonça, Sargento do numero Aíitonio 
Pinheiro, Sargento· do numero Cabral de Vasconcell0s, Sin·· 
·gento do numero Francisco Tavares Guerreiro, Sargento do 
nu1nero l\fanoel Lujz Correia, Sargento Dento Vi~h·a Rarrc.,s, 
.Sargento Salvador Dias, Sargento .l\iiartinho V a.z d~ Barrr·s, 
Sargento l\1anoel do Prado" . 

t\.,s demonstra:êões de seus oficiais rubricou o m'"".')1.ré de 
~ . 

·.can1po em testemunho de sua solidariedade. 
Dentre eles surgem ,apelidos iniltldivelmer.1«., do S. Paulo, 

Jos:~ph de 11orais ,Navarl'o era irmão rle Manuel Alvares. aficJ.n
ça-o Studart. Francisco Fajardo de Barros, Bento Nunes de 
Siqn.ejra, l\.farcelinú Leitão de . Olive!ra, Man11~l Pedro~o d · 
Montis. Diogo Barbosa Rego, Martinho Vaz de Barros, l\fa 

nuel do Prado são nomes positivamente de paulistas, outros 
tantos a se incorp0rar ao catalogo getal elos bnnd~iran'!.~s. 

Diogo Barbosa. .Rego fôra juiz or dinario cm S. P a!!Jc et.~ 

1683 e oficiara á Corôa ~ proposito das deixas de D . Rodrigo 
· Cas~el Blanco no rofre da camara. 

Comenta Studart : 

·'No entretari to o process.o proseguja em. seu curso e o 
Vig-c.1.!'io João de~ J.VIattos abria. larga devassa e ouvia na Eg-rt~ 
ja da Madre de Deus grande numero de testemunhas" . . 

-
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Diz-se que 'ª devassa foí concluida em Natal nos pro
prios aposentos de Bernardo Vieira, o que a inquina de parcial 
e inaceitavel. 

Apezar dos embaraços opostos, a Pastoral foi afix·ada á 
porta da Egreja do arraial do Assú pelo proprio capelão da 
expedição .e Licenciado Padre Pe.dro Fernand.es. 

Além desse havia no arra1al os Padres Felipe Bourel e 
João Guinzel, _J esuitas alemães, ali chegados da. Baía, a 12 de 
o-qtubro e destinados a ,catequese e aldeiamento dos Paícús. 
Sujeitos de conhecida virtude e letras, deles dizia D. João de 
Lencastre, a El Rei,, em carta de 7 de janeiro de 1700. 

N~o duvi<l:aram ós dous jesuítas em autenticar a decla
ração dos mo1·adores eomo o fizeram no proprio arraial do 
.Assú, a 29 de outubro de 1699 ... 

Neste mesmo dia escrevia o Padre Guinzel longa carta ao 
Governador Geral. 

Depois de. agradecer a hqnra da comissão, que este lhe 
confiara contava que a viagem da Baia ao arraial do Assú 
lhe correra cheia de pe,rigos e notaveis t;rabalhos; tanto por 
mar cómo por térra. 

Afinal atingira o acampamento de Navarro a 12 de ou\. 
tub1:0. E havia tido n<:>tavel imp1·essão do seu aspeto. 

" Fomos recebidos do Mestre de Campo com aquelle amor, 
que só podíamos merecer com o titulo de sermos Capellães e 
humildes devotos de V. S. A primeira eousa com que aqui de
parei, e que me fez pasmar, foi ver a grande paciencia e 
con:stancia corµ que o lVlestre d·e Campo com todo o seu Terço 
de Lencastro, tinha tolerado a falta de todo o necessario, a 

_ q113l chegou a tal excesso que já havia mezes não tinha ap
parecido ne1n ~~ só grão de farinha em toclo· este Arraial. 

E se bem a falta della, e dos mais mantimentos podera 
ter sido occasião de que os soldados por meios illicitos buscas

sem o remedio aella> Sem reparar em que com isso renovariam 
algumas queixas antigas nos moradores, C'Om tudo o bom go
verno do M.estre de ÜBiinpo atalhou isso, e effectuou que até 

' 

,. 

.. 
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agol'a se houvessem de tal sorte, que nem ainda os mais ma
levolos tenham 1·azão de queixa neste ponto." 

Mais eloquentes elogios se não poderia fazer á dise.éiplina 
e ao espírito de sat tificio daquela maltratada tropa. 

A falta de farinha estorva1·a a viagem dos missionarios 
que Dom ,João de Lenc:astro enviara a catequiS'ar os Pajcús. 
Explicava o Pa.dre Guinzel queestavam aq~eles indios nota
velmente diminuídos más .ainda seriam bastantes. Reduzida o 
seu numero, porém, mais profundos seriam os fruto~ da. cate
quese. 

Mostrava-se o m.issionario inteiramente convencido da jus
tiça da dura necessidade que levara Navarro a fazer o que fi
zera. 

"Eu confesso que . quando tive novas do estrago que ~e 
tem feito nesta gente fiquei notavelmente desconsolado; po·
r ém como depois ouvi as razões que tinham obrigado ao l\{es
tre de Campo a dar-lhes guerra não tive outro remedio de 
que conformar:.. me com a vontade de Deus; pois elle foi servi
do permittir que elles mesmos dessem causa desta sua ruína. 
Quaes fossem as ditas razões, não r epito eu, por não ser com
prido; especia.ime11t~,A quando sei que o faz o Mestre. de Cam
po. Só, digo, que Ol}viclas ellas, não podia V . S. deixal' ~e ap
pruYar a dita guerra como justa, por mais que a culpem cnrtLo 
inJusta os que talvez :pão estão informados das ditas razões". 

IneJtantemente pedia o jesuíta que o Governo Geral man
tivesse Navarro e os seus paulistas no acampamento de Assú 
sob pena de se comprometer o futuro não só da Catequ,e~e 
como até do povoamento da r egião pelos brancos. ... 

"Certo é que sem o terço não se póde conservar um Gen
ti~ tão numeroso naquella sujeição que se requer para se po

der :fazer nelle o fructo desejado. Quanto mais que da coft
sel'vação desse Terço depende todo o proveito temporal, so
cego desta Capitani~ que ·é o que tantos annos procu"ta Su:a · 
1\.Ia*estade e éottr qtte dará por bem empregado todo o gast:CJ 
·q u.e se fizer". 
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A 17 d~ dezembro desse ano de 1699 era o sargento mór 
ua Capitania de Pernambuco Pedro Lelou quem de Olinda 
tomava a defesa ardente de Morais Navarro e dos paulistae. 
Deste personag.em convém qu.e saibamos pormenores pois f ~Ji 
realrnente uma figura notavel do seiscentismo brasileiro. 

l\-19viam-no declarava a lealdade do soldaçlo, o amor e o 
zelo do real serviço o desejo da conservação das eonquista9 
·portuguesaS. para o aumento da Santa Fé Catolica e maior glo
ri~ de Deus. 

E defendia a conservação daquela obra de que tambem 
f ô1;a c:olaborador e tanto trabalho lhe causara. 

Tremen(.1.a carga fez a Bernardo Vieira de M~llo, a 3t'U 

ve1· típo sortlido de invejoso que para satisfazer os bâiXos sen
tin1f:ntos, não trepidara em arriecar tamanho desserviço á 
Real co1·ôa portuguêsa. 

Odeiava a Navarro porque o Governador Geral o nomear<t 
quundo ele pretendia o comando atribuido ao mestre de campo 
pau lista. 

Com a maior malícia e perfídia proéurara r econciliar os 
Janduins e Paiaçl,ls, golpe ql,le ele Lelou durante o seu go
Yerno rebatera a custa de bastante tr.abalho e despesas da 
p rop.ria fazenda. Aconselhara a est~s tapuías que se ofereces
sen1 a Navarro para, como seus aliados baterem os Icós. Uma 
vez em campanha procura~s~m degolar os paulistas pois se 
assim não fizessem., os de S. Paulo os exterminariam e reduzi
ria1n ao cativeiro para lhe tomar as terras. Mortos os paulis
tas eessaria a gue1·ra por completo. 

Ch~gara a falsidade de Bernardo VieiJ:a ao ponto de 
fornecer dez ou doze armas de fogo aos janduinsi além de 
fa1·ta munição! 

Com sinistras_ intenções haviam os janduins acompanhado 
~ ~avarro e ao seu terço, ao sertão do Ceará. 

O que Navarro fizera tinha sido apenas antecipar o as
salto premeditado dos. paíacús atacando-os antecipadamente, 
ao meemo tempo que os lograva e continha em respeito os 
janduins aturdido pela violeneia e a inteligencia do golpe. As
sim se livrara o pauli~ta de tão grande traição. 
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Assim se descobrira a· " tragedia" de Bernardo Vieira 
que, vendo-se desmacarado, escrevera numerosas cartas e ~vi
sos, largamente espalhados, ccnno ele,. denuciante, lera, afil·
rnando horrores dos paulistas· e do seu chefe. 

Destarte conseguir~ atestados e justificações de gente de 
sna facção e os mandara a seu tio Francisco Ber.enguer de 
Andrade, residente em Pernambuco, para que ao Govenador 
da. Capitania fizesse cerrada carga contra Navarro. 

Deste Berengu,er contava Lelou horrQres. " Mau homem 
e diabolico em fazer manifestos falsos, eem temor de Deus, 
homem que trazia sessenta e duas demandas empatando-as 
todas sem pagar nem restituir o alheio. Verdadeiro pertur0a
c1or da Republica, nella semeava mil sizanias " irmão. que pa
;:eé'ia de um letrado certo David de Albuquerque, judaisante, 
natural de Covilhan e descendente daqueles que seguiam ·os 
ex.ecrandos ritos da Lei Velha. Real mercê de D~U& fôra tirar 
se semelhantes sujeitos da praça para a tranquilidade dos 
Povos". 

Conseguir& Berenguer que o Bispo excomungasse o Mes · 
tre de Campo o que o levava a ele, Lelou a protestar repre
seutando que o castigo dos crimes militares cabiam aos Prin
cipes e generais e não aos prelados. 

Era a guerra cousa tão cheia de imprevistos, e de caso':-> 
impensados ! Tornava-se indispen,savel que os cabos de tropa 
em campanha fos.sem ardilosos e soubessem defender-se co111 
segurança e v-enciluento pois a obrigação primordial dos ge 
nenüs era a obtenção da vitoria: 

E desculpando o seu defendido com l~Ina serie de argu
mentos historico-psicologicos fazia o nosso Lelou larga e pi
tor\..~C~ dissertação rccheiada de períodos eruditos como arrota 
Studart. 

" Logo se por mattar o inimigo Barbaro, e Gentió, e al-· 
gnns baptisados, q_ue se foram metter com elle, com o mesnh. 
deHignio de degolar o Pauilsta é crime e pena de excommu
nlr?io devem de estar todos príncipes. e cabos da Europa es · 
counnungados, onde actualmente se d~golam uns aos outro:-: . 
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sendo baptisados; e como dizem, que a terra é sua, e não po
dt' lilOS tomala, como tomou El Rei de Castella a Portugal, <J.Ue 

pnsAuio tantos annoe e o Reino de Napoles, Sicília, l\iiilão, em 
H<:•spanha, Calença, Aragão e Navarra, e outras mais domina
çõe~ que tinham legitimos herdeiros; e sua Santidade o Du
cado de Urbino, sendo Principes Catholicos, parece me que 
mais .aceito será a Deus extingir esta vil canalha, e povoar as 
t0t!:as com creaturae que o louvam e alevantam templos para 
nel.les sacrificar os Saerificios e holocausto que lhe devemos'' . 

• \.bonava-se agora o sargento mór com uma serie de exer.J
p.lc1<; da historia americàna. 

"E vejam como 0.ristovam Colombo e o da fama Fernão 
Col'tez obraram no de s~u descobrimento desta America; e o 
formoso Imperio novo que tem El Rei de Castella adquirido 
com as Armas, sem embargo haverem tido suas controvers1as 
sobre a matança do Gentio, no anno de 1492 reinado El Rei D. 
Fernando, e hoje está com cidades imperiaes, como Mexico, '=' 

Cuzco, com tanta grandeza, e magnificencia e poder, que po · 
d~ eompetir as mais formosas da Hespanha e de França tan
to por sua fortificação como se cQnsidera inexpugnavel e 

abr:ndancia d~ povos." 
... .\lém de tudo, excomungar o mest-r,e de campo e seus _pa11 

listas era des'Obed<.>cer a Sua Magestad<:! que, com tanto traba
lb ~) e despesas, os havia posto em campanha. 

E afinal coneluia : 

"É intimidar os ainimos dos sold~(ios, e anim.a<r o Gentio, 
q11c poderá facilmente tornar a unir-se, com novo discurso, e 
intentar quàlqner facçãó éontra nós, em uma campanha aberta 
e ião dilatada como muitas vezes temos experimentado de 
eua inconstancia ,,. rebeliões". 

Prosseguindo na narrativa das irregularidad;és de Ber
nardo Vieira de Mello lembrava o sargento mór o abuso com 
qnc~ fizera seu filho, menino adolescente juiz ordinario da ci
da,le de Natal; e para ele obtivera uma patente de alferes: 

Useiro e veseiro em .. ins.ultar os desafetos mos.trava-se a-r
ro~aritissirno nas :;nas demonstrações de ''poderoso na iniq ui
d<1.ne" 

.. 

' 
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Era preciso ciue o Governador Ger&l soubesse que tão mau 
homem, além de tudo, era colitr~bandist~ de pau brasil comer
eiando ainda, até: con1 estrangeiros! 

Tivera eotno socio um tal .A.fonso de Albuquerque. 
Haviam ambos auxiliado um captião de navio estrangeiro a 
carregar forte partida de pau brasil, mas com muito mau 
exi1o pois este comandante vira o seu barco aprisionado pela 

Nau Almiranta da ~rota r eal. Era tudo isto publico e- noto
rio no Rio Grande 'dó Norte. 

Quasi nos mesmos dias escrevia Joseph Barbosa Leal a 
Dom João de Lencastre em defesa de Morais Navarro. Data 
a sua carta de Pernambuco e de 20 de dezembro de 1699. 

Carga cerrada tambem fazia a Bernardo Vieira de 1\ifello 
á sua H cavilação e d~potismo" como aind~ ultimamente obrava 
êOUl o capitão Gonç:alo da Costa, um ao~ principais inorad()Xe-$ 
da capitania, e no entanto po8to a ferros, no calabouço, da 
I~'ortaleza do Reis "l\.Iagos. 

Resolvera ele; Barbosa Leal, fazer uma representação em 
favor da conservação dos terços dos paulista.s na campanha do 
AsslÍ. e como, para tanto, angariasse assinaturas vira-se f orça·· 
do a fugir para Pernambuco que ')e assim não procedess·~~ 
Bc.~r-nardo Vieira o exter.minaria. 

' 'Mui acerrimo capital inimigo desb.~- t-erço e do seu l\iI~str. i 

de ~ampo, solicita po1· todas as vias e~curecer as suas acçÕ3S, 
e arguilae em calumnias cavilando-lhes fant asticas faltas ne 
prvcedimento, não só por si mais pelos ~eµs pare~tes e parciae1:1 
pa-1"'it que fazendo-se publicas por estes sejam ao depois acre<li · 
taÇk s os taes avisos p.o:r verdadeiros". 

Afün de alcan~ar; do Bispo· de Pernambuco,, a excoinu. 
nh.ão dos paulistã inventara Bernardo as mesmas inverdadeti. 
Assim afirmava que Navarro agredira Jenipapuassú o ehefe 
dos paiacús quando estes indios estavam em perfeita paz e até 
ped5am missionarios para se r eduzir a Fé Catolica ! Não havia 
mais descarada mentira 1 Quem pedira missiona.rios haviarn 
sicl<' as tribus da margem da lagôa do Apodí entre os rios 
Assú e Jaguaribe. 

' 

.. 



-
.A GUERRA DOS BARBAROS 247 

A gente de J enipapuassú vivia no alto sertão nem tinha 
na.da de comum com o rancho do eacjqne ~latias Paca a quern 
inst rnia o padre .João da Costa. 

Valia-se :Bernardo Vieira da homonimia dentre uns e ou
tros pois ambas estas tribus eram chamadas paiacús. 

Tal a sua cavilação qu~ afirmara, solenemente, "estavan1 
toqos os payacús pacificados quando só os de Apody e de Ja
guaribe assim viviam". 

O que o éapitão mór norte riograndense pretendia e al-
1nejava ardentemente, avançava Barbosa Leal peremptorio, 
.era porem-se os indios todos contra o Mestre de C1ampo e o 
1mpossibilitarem de con.tinua.r com as valo119~as empresas com 
que con1eçara esta conquista ou que desgost-0so destas contra
riedades que experimentava nesta campanha se retirasse. 

"Com a sua auseneia tornaremos a sentir, novamente, as 
erueldades corn que est.es Tapuyae nos molestavam tirando nãó 
só .as fazendas, mas as vidas, e assim permitta V. S. como 
Príncipe que é tão amante do serviço de Sua Ma.gestade 
qu_e_ ·neus nos guarde, rémediar tanto dano, quanto o que nos 
~meaça com as emb1·u1hadas deste Capitão Mór do Rio Gran
de na consideração de que o dito Senhor procura o socego 
destes seus vassallos e a livralos das opr~~õe~ que padece:qi, 
sem reparar na grande despeza que nisso se faz de sua real 
fazenda". 

Chegado a Pernam:ou,co movime:r;itou-se ·~ muito .o adver
sario· de Bernat·do Vieira. Encontrara á testa do Governo 
da capitania o primo do Governador Geral, D. Fernando 
Martins Mascarenhas de Lencastre principe a quem adorna
va o real sangue de Lencastre e Mascarenhas e futuro gover
nador do Rio de Janeiro. 

Pediu-lhe garantias contra o capitão mór e obteve-as ple
na&, para si e-os seus :familia11es,p-roibindo-Be a Bernardo qual 
quer diligencia contra o seu denunciador e a sua gente. Re

eeiava Barbosa Leal a furia dos beleguins por meio de quem 
<> seu inimigo "executava as suas potencialidades", pitoresca
mente alegava . . 
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E não contente com esta carta de seguranc;a ainda o no · 
meou superintendente de tÓdas as fortificações das capitanias 
de Pernambuco, Paraíba. e Rio GranÇl.e do Norte. 

Com esta ronsagração escrevia o partidario dos paulistas: 

"Não só me honra, mas segura-me das cavilosas tramoia"S 
que pôde armar-me este mau homem para que viva com so
cego e livre. das SUft:S pontencialidades e possa., co:rn mais desa
f<>go, dar notici~s a V. S. do que se obra nestas partes aonde 
não hei de faltar ao que V. S. me encommenda e sempre ser
vi~o com as promptidões de creado m1ii obrigado". 

Do palac io do Governador foi Barbosa Leal ao do Bic:;po 
e com ele conversou largamente sobPe os fatos do Rio Grande 
do Notte. 

De tal entrevista nos veio n1uito interessante senão mesnto 
pre.oioso depoimento. l\i1ostrou-lbe. o prelado a carta que aca
bava de receber de Bernardo Vieira, quixando-se imenso do 
l\.[estre de Can1po pa·nlista. 

Ardorbsan1ente retrucou-lhe pondo a questão em c.;en ver
dadeiro pé. De onde provinha toda esta guerra a :Mot·ais 
Navarro'? Do fato de não poder Bernardo Viejra comanqa-lo 
pois· o mestre de campo se não sujeítava ás suas ordens abmu·

das nem seguia os seus ditames ineptos que a serem tomadas 
em consideração "nij,o chegaria a obrar co11sa bôa". 

Ao terminar a sua terriYel carga contra o capitão mór 
do Rio Grande do Norte alegava ainda que a &Ua interferen
cia, nas operações de, guerra, contra os tapuias, fora a mais 
desastrada senão nefasta. 

Queria Tepetir as façanhas dos capitães móres,, seus an
tecessores, cnja mesquinhês antoritaria tantos entra,.,.es tinham 
causado á atuação dos outros mestres de campo paulistas Do
mingos Jorge ' 7elho e Matias C·ardoso. 

"Estes por se virem sujeitos ás disposições dos Cai.·itães 
Maiores do Rio grande não obraram acção alguma que possa 
ser louvada naquella campanha, antes se retiraram desabo-. 
reados e sem fazerem effeito algum". 

.. 

J 
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Havia evidente exageraç·ão do irritado Barbosa. Leal que 
Re esquecera das recomendações do proverbio : t11do quanto 
f. exagerado se enfraquece". 

Pelo seguilnento da documen~ção, em nossas paginas 
apresentadas, evidencia-se, do modo mais patente, quanto á 

atuação de Domingos Jorge e de Matias C'a.rdoso preparara 
os triunÍQS atuais de Morais Navarro, como fossem as sangren
tas refregas do primeiro das cabeceiras do rio das Piranhas e 
do s,egundo ás margens do J aquaribe. 

Não convinha porém a Baroosa Leal recorda-lo no seu 
afan em derrubar do poder o capitão mór norte riogi:andense. 

• 
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CAPITULO XXXII 

CORRESPONDENCIA DOS GOVERNADORES SOBRE A 
LUTA ENTRE BERNARDO VIEIRA E OS PAU
LISTAS. DENUNClA CONTRA MORAIS NA
VARRO. SUA DEFESA PELO GOVERNADOR 
GERAL. RELATORIO DO MESTRE DE CAMPO 

AO REI 

.. A seu primo, Q novo Governador de Pernambuco, escrf"· 
via innito long.amente o Goverhador Geral do Brasil, a 11 a(~ 

noverr1:bro de 16:99, antes portanto de lhe haverem ehegado· as 
denuncias contra BernÇtrdo Vieira de Mello. 

Já porem t ivera em mão a do Padre João da Costa contra 
Morais Navarro e os seus comandados. 

Mal impressionado se mostrava Dom João de Lencastro 
com a atitude do mi~ionario. Segundo estava informado ele 
tinha á ilharga certos sobrinhos pobres que ã son1hra a~~ 

missõPs abriam currais (fazendas de e reação) . "Só sei que 
os que vem a reduzir almas não devem estabelecer currais, 
ainda que seja com oprete.xto de terem sobrinhos pobres, por 
não fjcar suspeitoso o z.elo, com que dizem vão aos sertões, a 
servir a Deus, e a Sua Magestade, quando são os que se, 

:serven1 do mesmo zelo para introduc.ção, das S'Uas convenren
cias, e augmentos-t'. 

.. 

t 
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Os termos da carta régia de 10 de março de 1695 eran1 
pere1nptorios. Sua l\{agestade determinal'a a creação doTerço 
de .Lencastro ·dos paulistas, concedendo a este. todos as terras 
que conquistassem ao gentio e o mesmo gentio que aprisionas
sem quando o Governador Ge~al os incumbisse de tal cam
panha. 

Ora fora esta penesissima. Dela se havian1 incl,Ullbido 
'.OS mais prestig1psos ca,bos de guerra do Brasil,. e seus n1ais 
afamados sertanistas havendo alguns, em certa ocasião, co 
mandado mais ae setecentos homens brancos. 

E quais ós resultados 1 poqnissitnos ! enormes despesas da 
fazenda real, penosos sacrificios dos povos e dos expediciona
rios, quasi sem conmpensação 1 O caso da Baía ali estava pa
ténte, os quarénta anos de continuo assalto dps tapuias, ág 
vezes a.,penas a onze leguas da cidade d'O Salvador! 

Tudo se remedia.r.a graças _ao emprego dGs. paulistas, de 
uma vez para sempre. Em poucos anos frisava Dom João de 
Lencastre, a gente de S. Paulo unica eficiente na guerra ao 
gentio havia deixado a capitani~ livre de quantas nações bar
baras a oprimiam, extinguindo-as, de maneira, que, de então, 
até aquela data1 se não §abia houvesse nos $ertões conquistados 
gentio algum ~ue os habitasse! 

Fora isto que o l~vara a crear o Terço de Lencastre, e 
dar·lh~ o regimento que Morais N avarrt> cumpria. 

Nãú admitia que outra autoridade se int1·ometes&-e a go-. 
vernar. uma tropa que ele Governador G-eral organizara. O 
crim~ de Navarro residia exclusivamente em suas vitorias: 

Agastado, lembrava D. João, a seu primo, em nome da 
solidariedade da familia, que. favorecesse o roais possível o mes
tre de campo que tão assinalados serviçog prestara e prestava 
á corô~ portuguêsa. 

A~sm1 sentia que tanto se houvesse retardado en1 lh~'.) 

mandar o dinheiro pedido desde mêses. 

"V. S. facilite este negocio de maneira que possam aque
les misJ~raveis ser prompta1nentê socco1"rido& ;porqne do con-
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trario se seguirá despovoar-se a;,quella éampanha, e ficarem 
os moradores das capitanias circumvizinhas expostos ás in
vasões doe Barbaros, que hoje considero mais inimigos pela 
vizinhança e opposição que lhes faz este r egimento''. 

Não ouvisse S. S. lamurias de indivíduos interessados nas 
terra'; do Assú. Chegara á Baía o capitão Joseph de: Morais, 
provavelmente irmão do mestre de campo, a-queix:ar-ee . de que 
a Junta de Missões declarara livres os indios recem-aprisiona
dos; isto mediante simples denuncia do padre João da Costa. 
Mas então M.Sim se cump.riam as leis de Sua Màgestad~ ·? 
que declaravam escravos todos os indios que guerreassem por
tugue~es? 

"Bem sabe V. S. que nenhuma Junta, 011 Tribunal por 
suprf'mo que seja, póde derrogar uma Lei viva porque isso 
se toca a (alçada) della cómo neste caso me parece, deve V. 
S. mandar ver na mesma junta com mais ponderação esta 
materia, pois é de tantae. consequ.encias, e poderem resultár 
algumas mui danosas em desserviço de Sua l\iiagestade". 

!'1.ostrava-se o Governador Geral perfeitamente informa
do dae acusações graves feitas a Bernardo Vieira de Mello, o 
caso escandaloso do filho menino e juiz ordinario de Natal, 
subrepticiamente no.meado alferes da fortaleza dos Reis Magos 
-por n1eio do dolo das informações ao governo central. 

E, logo depois ocorria um topico mmto ameaçador. 

"E se en tivera por certo, ter elle. obrado, o que a da 
mesma capitania me avisaram pessoas fidedignas e desinteres
sadas, sobre dar armas, e aviso& ao gentio, para que destruís
sem o dito 'rerço, já o havia de ter mandado buscar prf\'.SO 
com !:erros, para nelles o remetter á Côrte a dar conta a Sua 
Mages1-ade dé semelhante d,.elicto. 

E só espero que chegue a Frota de Lisboa para saber a 
resolução que hei tte tomar sobre os mesmos procedimentos 
do dito capitão mór: e se não fôra por can'}ar a V. S. com 
tanta leitura lhe dissera o. mal com que e~e s~jeito tem proce
dido, sobretudo o que toca a essa guerr.a dos Barbaros, e vira 
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V. $. quão falsas são as informações que a seu favor lhe 
,;i Q>'W\" uerw..... . 

A 7 de janeiro de 1700 escrevia, D. João de Lencastre ao 
seu soberano justiflicando o procedimen~o do seu atacado 
mestre de campo. 

Confirmava o triunfo das armas deste, já noticiado em 
carta de 21 de julho de 1699. Como Navarro lhe houves~e 
pedido missionarios :req9rrera aos jesuítas, e obtivera do Pro
vi'nêiai da C0mpahhia dous padres; João Guinzel e Philipe 
Bourel, ambos alemães e "sujeitos de conhecida virtude e 
letras:-i. 

l~ueria deixar bem patente a Sua ~iJ:ag.estade, quanto Mo
rais Navarro agira em legitima defesa, matando a Janypa
bassú (sic 1) e sua gente por se antecipar a uma traição pre
paradiss.ima. 

Não havia prova mais evidente do fatõ de qne o aviso 
dado ao cabo dos pauli-stas pelo proprio missionario. 

"Diante do Capellão, os dous Capitães do mesmo Terço 
o dito l\iissionario respondeu que ardesse a lenha secca, e a 
mais verde, se lá (entre os payacús) eetivessem alguns da 
sua. I\'.'.Iissão, acabassem com os outros, pois elle não os man
dar,a lá ir~'. 

Tudo isso constava das certidões enviadas ao e~udo do 
Rei. Se o proprio Padre João da Costa, agora denunciador 
d? <>ltefe :paulista escrevera ao capitão do terço de Lencastro, 
J oã0 da Rocha que não só aprovava a guerra como aplaudia 
o exttrminio daquele gentio, unico 1neio de se o reduzir! 

O agravo interposto por Navarro ao Arcebispo da Baía 
s~g1úa o seu caminho. Pelas cartas dos dou~ jesuitas alemães 
se vel'íficava a justificativa plena da resolução do Mestre 
de Campo. 

Pedia o fidalgo a atenção real para o depoimento de · 
Jos~ph Barbosa I1eal, " sujeito de toda a supposiçR.o". 

Dele fazia alto conceito; conhecera-o quando governava 
An.güla onde sel'via ao esu Rei ".com grande. satisfação". 
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J\ ::; suas palavras corroboravan1 as de L elou. Terminan
do fazia D. João de Láncastre grande carga a Bernardo Vieira 
ele Mello. 

''Posso segurar ·a V. Magestade que as pessoas que ve1n. 
claqne.llas capitanias a esta praça, condemnam todas o excesso 

com que os moradores de Per_nambuco e do Rio G·rande se ufil .. 
l'am, para procurar a r·uina deste Terço, sendo o principal 
autor de tudo qµant9 se obra, e t em obrado o Ca,pitão mór 
Bernardo Vieira de MeUo,. sem elle, e os mais teren1 outro me,. 
tivo, que o de V. Magestade haver concedido aos Paulist.as. 
as terras que ell~s conquistassem, aos Barbaros daquella Ca
pitania, vend(' a felicidade com que estes em tão pouco ten1po, 
tem .fejto tanto estrago nos Barbaros que lhe resistem ou S0. 

rebeJJam tendo aquella conquista em tal estado, que em poucos 
annos .ficaram os moradores da Capitania do Rio Grande lo
grando a paz, e socego que Vossa Magestade Thes procurou 
tanto a custa de sua Real Fazenda". 

Abria-se nova e auspiciosíssima era para a catequesie. J a 
nos sertões elo Assú ·estavam aldeiados mais de mil indies. 
Logo q_ue chegasse a Provincial da Companhia de Jesus tle, 
GoverJ1ador Geral, lhe. pediria mais inissionarios para douti·i
nar os barba.tos que o Mestre d:e Campo e os seus paulistas 
f osse1n reduzindo a viver sob as arma$ de Sua Magestade. 

"O que entendo que serão infinitos", concluia o grande 
f idalgo. 

Na mesma ocasião escreveu ao seu admirado cabo de 
tropa. Aplaudia-o calorosamente pelo bem que obrara e Q 

zelo pelo qual servia Sua Magestade. Tudo isto seria levado 
á real presença do Snr. Dom P edro II. 

Agradecia-lhe o excelente acolhimento feito aos dous je
suitas, homens teologos e doutos. Pedia depois urgente e 
exatissima informação sobre os individuos que vendiam armas 
aos l'landucrys (sic) e outro gentio. 

I~ra, preciso ca.§tiga:r exemplarmente ou autores da c:t1-
mino~m nlttnobra. 
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J\.o mesmo tempo convinha que viesse uma relação dcs 
atos de hostilidade e desobediencia praticados por Bernardo 
Vieira de Mello, sobretudo a averiguação do que se afirmava : 
andar ele aliciando os inÇlios carirís aprisionados que fugiam 

do Arraial do Assú. 

Não era porém ex.ata a acusação de que Bernardo Vieira 
violava a correspondencia óficial. As cartas remetidas pelo 
comando dos pauli&ta;s· ha"viam chegado intactas á Baía. 

·oos dous capitães Manu~l de Siqueira Rondon e Manuel 
da Mata de quem havia suspeita houvessem desertado seria 

necessario ter noticia exata do p·aradeíro. 

Conviria não aceitar como verídicas as inf ormaçõc.; 
de qualquer fonte. Tocava-se depois no mais delicado aseur.· 
to dP, todo este caso. 

ªOs Indios Baptisados, e prisioneiros nessa guerra, $3e 
entreguem por ora ao Padre João da Costa, até resolução de 
Sua Jvf agestade. Aos 8Qldados a quem etsavam repartidos 
acomodará Vm. da minha parte com o seu bom termo, que 
Deu-> Jbes dará avantaja-dos lucros em outras occasiões e se
gurando-lhes que eu os hei de· favorecer em tudo aquill9 qne 
puder". 

Ao Bispo ele Pernambuco se escrevera pedindo o levanta
mento da excomunhão. Parec~ que dela já desistira pois não 
quere1·ia, como bom vassalo, encontrar as ordens de Sua l\:1a
gestade. 

Ao Governador pernambucano se recomendara l'emetes°f~e 
e con1 a maior rapidez possivel, o armeiro e o cirurgião dese
jados. 

Iam as patentes pedidas para o preenchimento dos postos 
vagos e o Governador a tal proposito mostrava-ee muito sa .. 
tisfeito. E elogiava a es~Qlha do irmão do Mestre de Campo 
para o de sargento mór do seu terço. 

" .Espe1·0 delle imitte a Vm. êm todas as acções,. ·para se 
faze1· rnerecedor de n1a_iQ:res acrescimentos." 

\ 
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Neste documento que analisamos denuncia-se a presen
ça na •;ropa de Navarro, de mais um paulista de certo relevo 
em sua republica piratiningana Joseph Porrate Penedo, :feito 
capitão do terço. 

Depois de se referir a uma questão de preços de apetre· 
chamento concluía Dom João de Lencastro a longuissima carta 
por meio de recomendações de cordura. 

"H.ecomendo a Vm. muito o bom tratamento e amor para 
com os soldados e s,el).s cabos, que ha de.; ser todo emprego de 
Vmcê. porque é o que faz luzir e conservar com respeito e 
fidelidade aos que governam". 

Sentindo-se. rudemente atacado dirigiu-se 1\1anuel AlYa
res do Morais Navarro directa.mente ao 'Seu soberano. 

Escrevia com facilidade o .grande bandeirante cuja cor
respondencia parece demonstrar haja tido maior cultura do 
que seus. ilustres contemporaneos. 

Quatro cartas escreveu em 1700 redigindo como que um 
memorial de sua questão. 

!\"'" arrou o castigo que de1·a aos tapuias do rancho do J e· 
nipabussú dà nação Paiacú e os motivos que tivera para as 

sim proceder. 
Queria agora denunciar os maus vassalos que não at

tendiam a6S interesses do real serviço e apenas aos proprios. 
Viviam caluniando-lhe as acções e o procedimento dos seus 
soldados pera que e~tes desgostosos se retirassem, deixando 
inoperante o terço dos paulistas do Rio Grande do Norte que 
de tão longe havia vindo para servir ao seu Rei, em tão aspe· 
ra conquista. 

Era isto o que estes indivíduos desejavam ardentemen
te: aproveitar os resultados dos sacrificioe do regimento pau
lista ! Só assim comodamente poderiam entabolar suas con
veniencias, usurpando terras que por nenhum titulo lhes par· 
tenciam "ex;ecutando ", como poderosos, nestas partes, outras 
potencialidades que os pobres vassallos de V. ~1agestade nel
las vivendo toleravam pellos não irritar em maiGr prejuízo 
seu." 

... 
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P3ssando a acusar o Padre ,João da Costa "a quem não 
assistia o zelo de Deus e sim apenarS a · conveniencia pessoal" 
.contava graves çousas do miseionario. Incitara ao. exterminio 
dos Paiacús e depois da chacina destes quizera que ele cabo 
de t-ropa lhe désse varios dos seus cativos sob o pretext0 de 
que eram batisados. Isto tendo em vista afazendar largamen
te o sobrinho. 

Como lhe fizesse formal recusa coligara-se ao vigario do 
Ceará, J óão de Matos, e a Bernardo Vieira de Mello. 

Tendo seguido um lote de escravos da campanha a serem 
vendidos em Pernambueo ~izera o bispo aJ)reende-los. E no 
entanto pértenciam como justa preza a oficiais do terço de 
L~ncastre que viviam andrajosos porque a fazenda real não 
lhes pagava os soldos ! 

lndignara-se o prelado porque ele, Mestre de Campo, pe
Jira miss-ionarios ao Governo 'Geral e não a ele. Não o fizera 
porque S. Ilma. ordenava, a torto e direito, clerigos ignoran
tes e- 5mproprios para as missões. 

l)aí viera a intimação a que os paulistas entregassen1 to
dos osi seus cativos e a promulgaç.ão da carta cxcomunicato
r1a, no Ceará. 

O odio dos clerigos,, seus inimigos, era tal que haviam 
.arrolado como testen1unhas homens miseraveis. Recusavam 
qua:J•1uer depoimento por pouco que fosse simpatico ao adver~ 
.sario e ameaçavam aos depoentes de os excomungaretn se não 
ataca~sem o r.eu inimigo. 

Concluira-s.e o inquerito na propria casa de Bernardo 
Vieira de Mello que haspedava o 'lig.ario do Ceará. Dez ou doze 
testemunhas de antemão pr~parad·~s haviam deposto .sendo 
-escrivão da devassa uni pedreiro certo Baltazar .Antunes, "ho, 
mem maligno e revolte.so" que cu.m.pria pena de degredo no 
Ceará, banido de Portugal pbr crime de rapto, em Guimarães. 

Tal a valia. de tai& documentos que certo sacerdote, depois 
de haver feito carga contra ele, chefe paulista, caira em si e, 
.cheio de remorsos, se oferecera ao proprio acusado para se 

... 
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desdizer. E mais ainda 1 pedira-lhe perdão do que lhe passa· 
ra certidão ! 

O Governador Geral de tudo estava informado. E como, 
na Baía, á Junta reconhecesse a legitimidade da preza ord~
nara Dom João de Lencastre fossem restituidos os indioa a
preendidos, em Pernambuco; aos paulistas. 

Assim concluia Morais Navarro a Jonga primeíra missi
va, "quando chegou a ordem, já era a maior parte (dos cati. 
vos) fugida e os que fie-aram .no arraial fizeram o mesmo, 
ficando estes pobres sem o lucro que, a custa de seu eangue, 
tinham grangeado, pois por causa da. excommunhão os não 
poderam vender, e menos sustentar e pelas esterilidades. da 
campanha não dar lugar a se remediarem a ~i, quanto mãis 
aus tâpuyae, com tanta demora." 

Assim, redunda_ra a apreensão em maior somma de sa
crifícios e durezas impostas aos pobres- iadios arrancados aos 
seus ranchos do sertão cearense. 

Passando a outra ordem de consi(J.erações lembrava Mo
rais Navarro, ao Rei, em sua segunda representação, a aspe

reza de suas ~ampanhas os perigos de naufr~io, a .épide1nja. 
de bexigas, a morte de muitos oficiaís e soldados do seu ter
ço, a má vontade das autoridades do Rio Grande do Norte, 
da Paraiba e do Ceará em lhe d.arem o auxilio ordenado pelo 
Governador Geral, a protelação dos pagamentos retidos dez 
mezes em Pernambuco pelos seus inimigos e adveFS~rio.s, a 
falta de viveres, a impossibilidade de se abastecer a tropa na
quelas terras estereis. 

Havia o regimento patilista imenso sofrido. Perdera ele, 
mestre de campo, o proprio irmão, Fr. Antonio de J es:ü.s, 
franciscano, unico capelão do terço, a este incorporado por ser 
grande lingua dos índios, e conventual de Santo Antonio do 
Rio de Janeiro. 

Pedira ao Bispo de Pernambuco outr<5 capelão e ele não 
se movera. 

Se os indios dé J enipapuassú, e outros, ainda, se haviam 
preparado para o atacar é que estavam perfeitamente infoJ:.,. 

-~ 

• 
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mados do oposição das autoridades do Nordeste aos paulistae. 
Isto quando diversos chefes tapuias já submetidos haviam 
despachado mensageiros .á Baía para pedirem missionarios. 

Num golpe de audacia marchara com l~O hon~eni; hran
cos e 200 tapuias de duvidosa fidelidade. Não qui.zera deis:.ar 
a sua base desguarnecida; receioso do assalto dos janduins. 
Vendo o chefe branco tão fracamente acompanhado atreve
ra-se o caci<1ue paiacú ~ vir ~o seu encontro, 

Repetiu Morais Na.v!trto, com os mesn1os pormenol'es, tu
do quanto narrara ao Governador Geral: o que ocorrera no 
encontro dos brancos e ihdios, as razões pelas quais agira per
fidamente, nada mais tendo feito do que se antecipar ao bar
haro. l\1atara-1he per~o de 400 homens e tontara.Ihe mais (le 
250 prisioneiros em troca da perda de dous homens, mc.,rtoe, 
mas de muitos feridos de sua tropa. 

Os janduins eram mui ardilosos e velhacos. :Th!Iuitos deles, 
bati~aclos, tinham longamente vivido entre os brancos. _i\Jguna 

até, por estes haviam sido creados sendo no entanto os seus 
. . . . 

acerr1mos m1m1gos. 

Haviam taiis traidores_ planejado o extei·1ninio geral dos 
colonos do Rio Grande do Norte. Tinb.aru hnaginado assaltar 
o arraial quando e'.ste estive$se de.sfnlea.do de uma bandeirã 
despachada contra as tribus tapuias dos Caratiús Icós e Oa
ratis que se recusavam "a conhecer a obediencia ao Rei de 
Portugal' '. 

Contavan1 que a empresá .fosse facil; uma vez tomado o 
arraial iriam esperar a bandeira voltando do sortão para a 
exterminarem, fazenâ_o depois o mesmo com as aldeias das 
mi~ões. 

Assim resolvera -ele, Navarro, prevenir antes de ter que 
remediar, atacando os indios perfidos. 

Mas ma gente, -reeeiosa dt? agravar a situa~;fto ereada pe
la excomunhão recu~ata It_cómpanha-lo visto con;Lo o }3ispo de 
P~rnambuco ordenara a suspensão absoluta de hostilidades. 

Tivera pois de limitar-se a prevenir o perigo gue ô 

ameaçava. 

• 
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-
A visara os moradores dos riscos que corriam assim romo 

ás duas aldeias de missionarios. Assim baviarn os tapuias en
contrado a todos de prontidão rigorosa não lhes sendo possi
vel porêm efeito a " danada intenção" que os movia. 

Não tinham porem desistido do sinistro intento voltando 
agora o alvo de seus malefícios para a aldeia da n1issão Q.o 
padre Philipe Beurel. 

Atacaram-na inas :e@mo ela estivesse guarnecida por nn1 
dPstaca1nento qo terço viram-se r epelidos. Não fôra tal .cir
cunstancia e certi:tmente a destruiriani. 

Contra atacando os barbaros, depois deste suce~5rO , tinha 
o terço paulista feito fugir os tapuias depois de vivos co1n
bates assinalados por " bãstante estrago de uina e outra parte". 

Destas r efregas haviam provindo alguns tapuias cativo&, 
que os vencedores tinham querido "vender por troco de ar-
1nas". 

Tanto acatava ele1 Navarro, o r escrito do dioeesano de 
Pernambuco que esc1·evera ao vigario de Natal e ao capitão
n1ór do Rio Grande d.o Norte pedindo-lhes que impedisse1n tal 
v1=:nda. 

Assim era ele quem inculcava á sua gente a obedienci.ft 
á& ordens do Prelado:. 

Frustrados os designios dos tapuias haviam vindo ao ar
r aial a1guns de ·seus chefes a confessar que o gr·ande instigador 
da sua rebelião f ô1·a e era o proprio Bernardo Vieira de Mello 
a quem assessoriava seus fidus A chates Afonso de Albuquer
que Maranhão ! "seu. parcial e amigo". 

Os batidos e afugentados estes andavam longinquamente 
~nbre11bados mas não p erderiam por esperar! 

Dizia Morais Navarro que com os denunciadores se hou
vera com toda a prudencia e dissimulação. "reprchendera-os 
s ·)mente do que haviam feito até chegar o t etnpo conveniente 
em que lhes mosti'aria o r~gor que se executava com quem se 
atreve a offen4er o~ va,.ssallos de Sua JH,agestade:'. 
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No momento corria mal a estàÇão tão rigorosa cu1n a for
ca do inve1·no e a che1a dos rios que não lhe dava lugar de p0·
dcr buscar os atrevidos agressores. 

lVIandara estabelec.er missões entre os pa.iacús. di,zím.ados 
e soubera c1ue os urius, "tribu muito inirciga dos brancos" 
incitava os antigos vassalos de Genipapussli á rebelião e< n
vid~n<l.o-os a marcharem junto contra o proprio mestre de 
can1po. Mas os paiacús· entre os quais permanecia um desta
camento de paulistas haviam repelido o conaelho e até por con
ta propria atacado e destroçado os acon~lhadores. 

A vista disto planejara-se uma e:tpeq.i9ão contra outras 
tribus atrevjdas como os Icós, Grateus e Caratis. E o cabo que 
~stava entre os paiacús puzera-se a campo t:>erseguindo estes 
indios por dias e. dias ª'travez de terrenos m·uito asperos e so
frendo "muita fome e outras impossibilidades." 

E~pavoridas fugiam as tribns a quem se pret endia ci:isti
gar., e vendó-se em via de ser atingidas haviam passado para 
o norte do Ceará na zona das mi~sões estabelecidas pelo go
verno de Per~ambuco, sob cuja jurisdição se achavam. 

Á vista àe tal a bandeira paulista não-a~ perseguira mais 
e~crevendo a ele, mest.Fe de campo, que respeitariam o terri
torio pernambucano receiosos de ofender o respectivo djoce
sano. 

Explicava Moraie Navarro: 

" Resultou escrever eu ao Capitão Mór daquPlla capitania 
por saber delJe se tinha.. concedido paz a aquelles tap11yas, e 
~le era debaixo do pretexto de se aldearem, e receber 1nissi·)
narios ao que me r espondeu que haviam tres mezes lhe ha
v1am 1nandado pedir a paz e que offerecendo-lhe elle se au
sentar0m sem a ajn.star e mais os não vira. Com que suppun ha 
que obrigados das minhas armas o faziam, e não porque ti
vessem vontade de sujeitar-se a observar as condições deJla; 
e que na certeza dissQ, conhecia ser tudo nelles fingimento." 

Fôra este documento remetidó ao Governo Geral de 131·a-
tdl . 

, . 
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Assim era o proprio governador de Pernambuco que1a 
reconhecia o valor e a ;eficiencia da atuação do terço paulista ! 

Terminando dat.a''ª ~{orais Navarro o seu extenso relato 
da campanha do Assú, a 11 de maio de 1700, a lembrar ainda 
ao Rei quanto não estava ainca concluido a tarefa de se obter 
a submissão definitiva dos tapuias. 

"Esta experiencia mostra quanto será. j u~o seguil-os ern 
t)Utra oecasião. em qualquer parte que se recolherem, até com 
,~ffeito os castigar e destruir, pois o medo os faz sujeitar a 
abraçar a nossa amizade e seguir no que é justo na ohodien
cia que devem dar a V. 1\{agestade de cuja Real pes:'1oa gttar
cle Deus muitos annos." 

I 

•.. 



CAPITULO XXXIII 

PROSSECUÇÃO DO PR.OOESSO EOLESIASTIOO MOVI
DO A MORAIS NAVARRO. INESPERADA DE
CISÃO REGIA. PROTESTOS DO GOVERNA
DOR GERAL. PARECER DO CONSELHO UL-

TRAMARINO 

Ç.om notavel rapider.,. para os tempos Que corriam, subi
ram as queixas dos inimjgos de Morais Nav:arro á presença 
reat Deu Dom P edro II inteira razão aos denunciantes do 
Mestre de Campo. 

A : 13 de janeiro de 1700 comimicava a ·D.
1 
João d.e Len

castro que resolvera retirar ao chefe paulista, e a seu terço, 
do Rio Grande do Norte. 

Notificando. o caso ao bandeirante . escreveu~lhe o· Gover
nador Geral, a 6 de abril imediato. 

Mostrou-se prodigiosamente aborrecido. Era esta medida 
tão absurda, tão contraria aos interesses do serviço real que 
dela apelara para o Conselho da Fazenda a quem representara 
contra tão perniciosa decisão. 

Continuando o seu desafogo explicava o delegado regio que 
<~e:rtamente desconhecia Sua Magestá,de a benemerencia dos ser
viços· do Terço e de seu comandante. 
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Ele proprio iria representar a Corôa sobre o caso. 

Notificando a qecisão do Conselho escrevia Lencastro ex
plicando a grande surpreza causada por tal decisão "Parecia
Jhe que suppostas a~ noticias que havia se sustivesse a execi.u;~o 

daquella ordem, emguanto elle faria presente ao dito senhor as. 
informações que tinha do bom procedimento de s.m e utilida:d.e 
daquelles mol'ado:re~ e boni serviço que s.m fazia a Sua l\fag_e~

tade, para o dito senhor ver se as noticias, e queixas, que llie, fi
zeraD1 eram contra"Pias á verdade". 

Na frota a partir iria a r epresentação enderaçada ao tno-' 
narca calorosamente. 

Queria-a muito documentada. AsS'im pedia ao seu corres
pondente lhe enviasse quantos papeis poudesse angariar em sua 
defesa cartas de missionarios jesuitas e outros. -

Ousava Dom-J oão até suspender a execução da ordem re_
gia dizendo ao mestre de campo que se mantivessf' em cam
panha. 

" Entretanto Vm. continuará com todo o fervor no exer
eicio de conquistar esse gentio, que não abraçai· a não exceder 
as ordens e regimento quê lhe dei e as que ·vm. tem de 'S. lVI~~s
tade na dita conqui~t~, que eu me não descuidarei, em snceor
r er a V m. e a esse Te:tÇo, porque entendo que V m. s~ en1prega 
c:,m servir bem ao d~to Senhor". 

Além da denuncia das autoridadee do Rio Grande do Nor
t e haviam subido á presença do Rei outra dos moradores da Ca
pitania, muito desagradavel aos creditos da disciplina da tropa 

de S. Paulo. 

Um topico da mesma carta esclarece-lhe os termos. 

" Tambem se queixavam a Sua JYi agestade os moradol'e.s do 
Rio Grande, de que Vm. com seu Ter ço se alojavam junto as 
fSuas terras e usavam dellas, dizendo-lhe pertenciam na forma de 
seu contracto : V m. se isto é verdade (o que não cr~io) se abstç
nha de dar a menor ôccasião de queixa a esses moradores~, dan
do-m~ Vm. tambem conta do· que neste particular p.assa na 
verdade, para fa~er respostas a S. Magestade". 
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Terminando, recomendava Dom João o mais absoluto se
gredo acerca destes fatos com receio de alterações por parte 
da soldadesca. 

E aconselhava muito ao proprio Navarro que escrevesse ao 
Eei, diretamente, e fizesse os missionarios proç~der do me-sn10 
modo. Que se dirigisse até ao proprio padre confessor do Rei! 
E .Para 1naio;: segurança, fossem estas cartas expedidas em \luas 
vias, por P ernambuco e pela Baía. Desta ultima se encarrega
ria ele, Governador Geral, pessoalmente. 

Aos dous jesuitas na me~a data se dirigiu Dom João pe. 
dindo-Ihe, com a maior urgencia, atestaaos en1 f avor de ~fo . 
.rais Navarro e a opinião sobre a conveniencia da continuar.~o 

~ 

elo terço em campanha. 

A 14 de julho seguinte noticiava o provedot a Navarro que 
as suas cartas haviam pa.rtid@ para a Côrte, com todas as pre-
3auções para a sua segurança. 

E reiterando os seus modos de vêr de sempre expendia : 

" Com os mais papeis e documentos, e com os que já tinha 
o assento do conselho da fazenda escrevo a Sua 1\1:agestade so
l>re o particular do Terço se. conservar nessa capitania. 

E sobre o bom procedimento de Vm. quererá Deus, qne 
c@nhec-endo Sua Magestade tenha que agradecer a Vn1. o be1n 
que o serve não deixando Vm. contudo, de encaminhar as s11as 
acções ao que. fôor melhor• serviço de Deus, e de Sua Magestade, 
tendo vigilancia. sobre os soldados não fazerem a menor exac
çã.o para que se livre de haver queixas qve os inimigos de Vm . 
. possam fomentar". 

Em Lisboa fôra a denuneia te1· ás niãos dos conselheiros de 
~farinha e Ultramar. E a causa dé Morais NavarTo se apresen
tava mal parada. A 9 de novembro de 1700 denunciara o Padre 
Miguel de Carvalho o mestre de campo a D. Pedro II fazendo 
cerradissima carga coritra os paulistas. 

A este sacerdote incumbira o Rei de aldêar os índios te
remembés da capitania do Ceará diz-nos Rodolpho Garêia em 
nota a Varnhagen (III, 299 ) . Era ele irmão de Antonio de Car-

I 

... 
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valho Almeida que foi capitão mór do Rio Grande do Norte, 
esclarece Studart. 

Deste documento. apenas conhecemos a parte final publi 
cada por Studart; seu introito parece ter desaparecido. 

Afirmava Carv~lho que era evidentíssima a traição atroz de 
Navarro contra os paiaeús. Estavam em plena paz com os por· 
tuguêses, desde muito longos anos. Se· n.o tempo em que vaga

Yam pelas florestas não agrediam os hraneos porque haveria.:m 
de o fazer agora que se achavam aldeiados e assistidos por mis
sionarios? 

Se tencionassem rebelar-se o missionario que entre eles 
vivia de tal teria ciencia advertindo logo os brancos do perigo 
que os ameaçava. 

Quem no Brasil entre portugueses se arreceiava do <fontat<> 
com índios aldeiados ou submetidos ao governo de mi$8iona
tios f 

Haviam sido os-paiacús atrozm.ente tratados e no entanto 
ainda assim manifestavam os sentjmentos de cord11ra. " .Elles 
que com tanta ltpplicação se oecupavam em fazer casas e Igrejas, 
~ tão sinceramente obedeciam ao seu Padre depois de um tão 
grande agravo e lamentavel estrago que se lhes fez., ,fugindo, 
0$ que ficavam vivos, para o matto e levando algum gaâo dos 
moradores, buscando-os os missionarios e achando-09 tão quei
x-OSos como claramente se deixa entender, sendo obrigad9s p9.r 
elle, não só largarem o gado mas em sua companhia tornaram 
a.s. suas aldeias e missão". 

Sabia de sobra o J\festre de Camp0 que os p-aiaeús se man
tinham do modo mais pacifico nem era impossível que assim nâo 
fosse, vivendo no mesmo sertão e sendo ~' paulistas, com eXJ)e

periencia do trato e mod-0.s dos Indios". 

Não devia ter dado ouvidos ao janduins, ferozes inimigos 
dos paiacús, nem aos brancos, que deeejavam o exterminio de 
todos os tapuias, "a cujo respeito leventaram multidões de men
tiras que õrdinariamente andaram volan~es pelos sertões com 
o nome de M e:ranàubas de que os .Prudentes não faziam caso, e 
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muito menos os Paulisi;as que vivem da ina9~ayelhice (sic) 
dellasH. 

Depois de (~mpregar o curioso derivado do nome do autor 
d 'O Principe, forma que se não incorporou ao glos8ario geral 
do português aliás, dizia o Padre Carvalho qu~ em todo o caso 
esta questão ficaria entre Deus e a consciencia do chefe pau-
lista. 

O que não ~e podia admitir era que o Padre João da Co~ta 
houvesse induzido o mestre de campo a atacar os índios. Era 
"religioso dos mais elevados creditos em Pernambuco unt dos 
primeiros sujeitos que se: venerava na Santa e religiosa con
grega~o de S. Philippe Nery". 

Çomo missionario ci-eara grande obra. Tanto protestara 
contra o procedimento do bandeirante qué fiz_era a pé as ses · 

senta l~guas e'-'istentés· entre ·o local de sua, missão e o arraial 
do Assú tentando salvar tla escravidão os aprisionados da cha· 
cina de J enipapuassli. 

Não se r eceiara em meter-se nas matas procurando os dig
persos do conflito. Não procederia assim es tivesse culpa, 
certo de que os índios dele se vingariam. 

,Chegado ao Assú ali se vira barbaramente descompo9to. 

-Um dos p.dncipais ·a.rgumentos alegados por l\:!orais Na
varro el'a a existencia de certa carta do Padre João da Çosta 
a uni dos oficiais de seu terço, o capitão Teodosio da Rocha, 
carta de cuja leitura Repodia inferir que ele, missionario, acon
selhara a destruição dos paiaeús. 

Datava-se de 31 de julho de 1699 e da sua propria · al
deia,, cinco dias antes, po_rt.anto, do extermin.io de J enipapuassú 
e de sua gente. Depf>is de se referir ao fornecimento do gado 
p~ra o terço de Morais Navarro terminava por uma serie de 
frases sibilinas que se prestam a encontradas ~uposições. 

"Peço a V m. veja como se obra na ma teria do escrupulo 
am que honten1 me tocou, que não não tenho escrupulo de que 
se obre mais de que se obre pouco, por estarem com. o te1nor 
lllUi divididos, e como fug:iram muitos, vendo :$e picados podem 
íla1• $cibte as :fazendas e f~erem alguma disttuição e fica1n levan-
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tados, veja-se o f~ue ~e obra, que a mirn 1ne parece que só achan
do-se muitos juntos se póde fazer nelles alguma cousa: e ainda 
assim é necessario logo logo outro golpe que corte o Testo e se 
não poem se esta Ribeira em grande perigo. 

Deus Nosso Senl1or lhe inspire o que melhor for e dô 
a vm. longos annos de vida para que eu tenha a golrja de ser 
f)ervo de Vm. por muitos annos.". 

Não pode haver duvida po$sivel que este topieo se refere a 
uma conversa sobre operações de guerra contra índios e guerra 
4ue deveria ser conduzida com muita rapidéz e violencia. 

Rebatendo as asserções de Navarr0· e dos sens·, estribados 
neste documento declarava Miguel de Carvalho qu.e á sua vista 
provara o Padre João da Costa, solenemente, ao bispo de Per
!lambuco, que as palavras em apreço de sua carta ref eriam:se 
aos Crateus e lcós e nunca aos Paiacú& Tivera a infelicidade 
da não positivar os p.01nes ; daí a confusão de que perfidamen
te haviam lançado mão os seus adversarios. 

Terminand? a denuncia F,eclamava Miguel de Carvalho aé 
Rei, para Morais Navarro e os seus, exemplar ettstigo. Não só 
pela gravidade do delito " como pelas gra-vissimas e pernjciossi
mas conseqllencias dele que bem ponderadas eram as mais odio
sas, e as mais opostas "á promulgação do Evangelho que o De
monio podia inventar e as mais contrarias a piedade e justh;a 
de S. Magestade que os seus vassalos podiam, obrar". 

E solicitava severa e minuciosa correição d9 Ouvidor da 

Paraiba tanto no Rio Grande do Norte como no Ceará. 

Decorreu o ano de 1700 quasi sem operações de guerra para 
os paulistas- do Assú2 paralisados como se achavam com. a 
Pspectativa da solução regia do caso da denuncia de seu mestre 
de campo. 

A 8 de abril do ano seg\linte escrevia o Governador Geral 
ao Ouvidor Geral da Paraíba, Cristovam Soares Reimão 
carta que bem pezaros'O, certamente, assinou. 

"Pela copia da carta incluza Sua 1fag;estade, que Deus 
gnarde, ordena a Vm. prender ao Mestre de· Campo dos PauHs
tas Manuel Alvares de l\1ora"0s Navarro, e prezo o remetta a 

... 



A GUERRA DOS BAR.BAROS 269 

cadeia de Pe1·nambuco, ou dessa cidade da Pa1·ahyba, donde 
\"'m. entender p ode o dito Mestre de Campo estar mais seguro, 
sem· risco de fugir e que logo tire Vm. devassa, do estrago que 
J,ez co~n a; g,ente dô .seu Terço, nos Tapuyas da naçãt<>. Payacús, 
c1ue estavam cituados na Ribeira, de ~T aguaribe recómmendan
do o dito Senhor muito particularmente o effeito, e segredo 
desta diligencia : pelo que ordeno a \ T m. que com aquelle zelo 
e cuidado, com que costuma empregar-se no serviço de Sua Ma
gestade, em exeéução de. suas reaes· ordens, execute logo esta 
<liligencia, havendo-se nel1a de sorte que a dita ptísão se con
siga com effeito sem que na gente do Terço possa haver a menor 
alteração, proc~dendo em tudo segundo as ordens que Vm ti
nba do dito S'3nhor sobre este particular". 

Uma vez efetuada a prisão entregaria o magistrado ao 
]Viestre de Campo uma carta, em mãos, e_ outra ao seu sargento
mór, e de tudo tiraria certidões. 

E não se fartava em recomendar á maxima discreção e se·· 
gtedo ao ex~cutar a prisão do ·chefe, militar. 

' 
A carta a Morais Navarro é nova demonstração do enor1r..e 

apreço em que Lencastro o tinha. Mos.trava-Soe a mais confor
tadora e merece transcrição na integra. 

''Sua.. l\Iage~tade, que Deu~, guàrde, inovido elas repeti
clas queixas, que se lhe representaram das insoleneias que se 
diz obrara V m., com a gente do seu Terço, nos Tap-qyas da na
ção Payacú.s, n1anda prender a Vm. pelo ouvidor da cidade da 
Parahiba. 

E supJJoSta sas boas, informações que sempre tive de \t m. 
me persuado que agora se qualificará melhor o procedin1~nto 
<le Vm. e do sen Terço e se verá '\ .. m. não excedeu as ordens de 
Sua Mages.tade nen1 obrou cousa alguma contra seu Real serviço, 
em dano e prejuízo de seus moradores co1no repetidas vezee re·· 
~ommendei a ·vm. nas cartas que lhe escrevi; ao que sempte me 
p ersuadi pelas varias informações que tive de muitas pessoas 
.fidedignas dessa capitania e doe 1\-fissionarios e .sendo estas 
verdadeiras, poderá Vm .. confiar em Deus, que seja tudo para 
inaior crédito· de V m. a quem por h~n·a só .dig,o que V m. nest.e 

• 
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µarticuhir se haja, como t-0da a prudencia, e qué Deus. o ha de 
livrar de seus inimigos, para que Sua Magestade conheça -0 

bem que V m. se tem empregado em seu servjço ". 

Mais eloquente não podia, ser esta mi$.siva em tempos de 
tamanho respeito e acatamento ás deeisões regias. 

. Ao lugar tenente de Morais Navarro, seu irmão JQ~eph de 
J\'lorais Navarro, significava ao mesmo tempo o Governadsn· 
Ge,ral as ordens do Soberano . 

. 

Abalasse com o seu terço de arraial do Assú e "f o~se assis-
t ir no sertão entre o Ceará e o Rio P<\l;'f).hyba, para combater os 

. ' 

rebeldes TaraJnambazes e mais nações barbaras. existentes na 
quelles sertões, de cento e dez leguas de distancia indios que 
impediam as communicações entre os Estados do Brasil e do 
Maranhão". 

Se acaso não p~rtisse passasse o comando ao .capítão mais 
antigo do regiment9. Guardar-se-ia o regimento fornecido ,ao 
l\festre de Campo. 

Recomendava D. Joã.o a mais severa disciplina entre sol
dados e oficiais e a abstenção de toda e qualquer violencia con
tra os morador0s. 

Nem uma unica palavra acerca do abas1ecimento e ape
trechamento daqueles hQmens que iam combater num sertão 
enorme ! Que se arrun1assem como pudes~em ! 

Eserevendo a 30 de maio seguinte ao seu primo, o goyer
nador de Pernambuco, communicava-lhe D. João a ordem de 
prisão de Na varro, s,ob segredo, miste:i:·io este que se não con
servara pois tudo soubera logo o publico. 

Comentando estes .:fatos expendia: 

" Queira Deus que os que tanto trabalharam por fazer 
~ahir o dito Terço da capitania do Rio Grande, por raz·ões par
ticulares se não arrependam algum dia". 

A principal deiermirtante da atuação regia fora a denuncia 
violenta do bispo Dom F rei Francisco de Lima, a 29 de 
junho de 1700. 

Ao Rri pela Junta das ~fissões dera ronta pormenorisada 
do "lastimoso estrago" fi~ito por l\iforais N~avarro nos Paiacús. 

\ 
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nntre suas quatrocentas vitimas avultavam muitos batisados e 
catecumenos já quasi batisados. 

Procedera com verdadeira atrocidade contra os míseros ÍIL· 

dios, vivendo, havia cinco anos, em perfeita paz com os portu
gueses. Procedera o chefe pAuli~ta "tão impia quanto opposta-
1nente ás leis e ordens que Sua Magestade, levado de seu tão 
~hristão piedoso zelo, ma:ndara sobre o tratamento do gli'n
tio". 

Ordenara~se sév~ra d~v3i~sa, por parte da justiça eclesias~ 
tica, processo ora r emetido ao Consélho Ultramarino. 

O f inal da carta t ráZ prêcioso topico para o aclaramento 
da biografia assaz obscura de Domingos Afonso Sertão. 

' 'Ao mesmo Conselho remetto um Sumario de testemunhas 
sobre mandar Domingos Affonso Cert ão, que vive na Bahia, 
por um seu sobrinho, cham~do Domingos Affonso Serra impe
dir a erecção da Parochia do Piahuy, e derribar todos os ran
chos que estavam leván tados, para a fabrica da dita I greja: es
tes dous homens sobre s·er a sua vida escandalosa, p ortaram-se 
eom tal soltur a, a atrevimento como se fossem regulos : as suas 
maldades insolencias não se podem referir sem horror e con
tinuarão nas mesmâ$ ·se as n·ão ~talhar a justiça com que S. 
1d'agestade. as procura ·evitar~' . 

Tão aereas era1n, heqp.enternente, as decisões r egias acerca 
das cousas do Brasil qu-e. D. J"oã0 de Lencastro, em sua carta 
de 30 de maio de 1701, perguntava ao governador de Pernan1-
buco se El Rei lhe dera instruções para a continuação do abas
tecimento do Terço de Lencastre. A ele nem uma unica pala~ 
vra dissera a tal respeito. 

Cousa sumaria este· deslocamento da tropa paulista do 
Assú para o centro do Piauí em distancia de 110 leguas ! Ora, 
filosofariam os ministros d-e Pearo II eram paulistas ! mateiros 
insignes. Que se sustentaS,sE}m de mel de abelhas silvestres e das 
taizes de paus de digestão "os ·seus celebres g·1tari"básl 

Surprezo do desf.echó d_e sua .questão esc.revia Morais Na
varro ao p:rotetor e ~;mj~t> e:xponde-lhe as queixas e este,. a 21 
de junho de 1701, tratava de 0 consolar. 
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"Seguro-lhe que sinto muito os seus pezares, porém, como 
<'Stes são oc-easionados pelo odio dos seus emulos, arguindo o 
falsamente contra o seu procedimento espero em Deus, que. de 
todo ha vm. de se livrar com muita gloria, pois na justiça, e 
clemencia de S. l\iagestade, a Quen1 Deus guarde, tem Vm. o 
n1ais seguro defensor das suas acções. sendo esias tão noto_ria-
1nente conhecidas ~m toda a parte) dos que as vem sem as ne
voas do odio e da inveja. 

Já escrevi a Vm. ee sujeitasse com promta obediencia, a 
prisão que S. Magestade é serviço mandar-lhe fazer, e que fi
casse governando esse Terço, o seu sargento-mór 11

• 

Recebéra os documentos de defesa do oficial e assegura
va-lhe que faria toda a força para que os paulistas recebessem 
tudo quanto lhes era devido. 

E terminando dava o Governador Geral nova demonstração 
da firmeza de seu ·&poio. "Segure-se V m. em todo quanto esti
ver· na minha mão, hei de obrar a seu respeito, porque sempre 
fui muito amigo do valQr, aos soldados tão honrados e be1u 

did V 
,,, 

proce os, com 1n. e . 

Vinham os fatos dar toda a razão ao clariviuente D. João 
de Lencastrb. 

Participara-lhe D. Fernando de lVfascarenhas que o terço 
paulista não podia sair do Assú, á vista da atitude sobremodo 
hostil dos indios do Rio Grande do Norte. 

Tambem não podia socorre-lo com dinheiro pois p'ara tanto 
não tinha ordens regias especiais. 

Respondendo-lhe dizia D. João de Lencastro que movidos 
por falsas informações aconselhavam os n1inistros de Sua 1\-Ia
gestade a dissolução do terço. 

E comentando tal desservico á Corôa comentava: 
~ ~ 

uTuclo quanto me foi possível, trabalhei des que tom,ei poss0 
do Governo geral deste Estado, por deixar, não s6 os mora
dores da capitania do Rio G·rande, se não tambem os das mais 
circumvizinhas livres dos estragos e hostilidades, com. que os 
Ba rbaros daquelles sertões os oprimiam e é certo que se o dito 

.. 
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terço não tivera as contra<i.li~ões que exp.erimerrtou estariam to
dos vivendo com o socego; e descanso, que eu lhes havia procu
rado algum dia, conhecerá Sua Magestade, a -verdade do zeJo 
cem que lhe fatiei sobre este particular de tantas consequencias 
para a eonservação de todas as capitanias de Pernambuco. Do 
que se resolver no dito come:ço farei logo avisQ a V. S. ". 

Para efetuar a prisão· de Morais Navarro, fe.z-se o Ouvidor 
Gerã,l paraíbano Cristova.m Soares Reimão acóm.panhar de qua
tenta soldados. 

Fraca tropa para dóminar quem governava quatrocentos 
sertanistas adestrados em longas campanhas. 

D eterminara a Ordem Regia que a tal diligencia envolvesse 
todo o misterio acompanhando ao magistrado o seu escrivão 
Manuel da Rocha Lima. Mas o mestre de C·am.po não ofere.ceu 
a menor resistencia. Deixou-se levar preso para Pernambuco 
onde' o r ecolheram ao seguro da cadeia. 

"E com tal recato, pelo menos nos primeiros tempos, con
tanos Studart, á vista da documentação, que, por deixal-o 
andar solto alguns dia~, o respectivo carcéreiro foi condémna
do á multa de vinte mil réis (para o tempo enorme) e deus 
anoos de degredo, segun~ao s.e· vê de uma carta de Ouvidor da 
Pàrahyba, em data de 10 de. setembro de 1701')· 

f 

' 

' 
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CAPITULO XXXIV 

O ENCARCERAMENTO DE MORAIS NAVARRO. O SEU 

RELATIVO AFASTAMENTO DO COMANDO DO 

TERÇO DE LENCASTRO. PROVIDENCIAS DO 

GOVERNO GERAL PARA O PAGAMENTO DOS 

ANOS l)E SOLDO DEVIDOS AOS PAULISTAS. 

Quanto. tempo terá o mestre de campo permanecido tm

earcerado_ f E' omis~a a dpcqmentae:ão acerca éle tal praz.o. 
A 18 de agosto de 170'2 já talvez não estivesse preso embora 

ainda privado de seu comando pois deste dia da ta uma cárta 
de Dom Rodrigó da Costa a "Manuel Alvares de Moraes Na
varro, Mestre de €ampo dos Paulistas" avisando o de qlie 
mandara 33 mil cruzados (13 :200$000) dos soldos atrazados ·do 
seu terço. Este dinheiro ia para o Rio Grande do Norte! na 
fragata dos jesuitâ$, e os oficiais da fazenda real daquela ca
pitania tinham ordens formais de efetuar o imediato paga
mento. 

Expres.eivaa: sã.o est.as palavras, de grande simpatia. 

"Sinto que Vm. se ache ainda impedido, para não estar 
exercendo o seu posto,. donde sei, se tem V m. havido com tanto 
acerto no servi_ço d:-e: S. Mag.estade, que Deus guarde Q:omo me.
recia a confiança que o dito Senhor fez da sua pessoa p,ara ~ 
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conquista dos Barbaro$ daqnella capitania : tudo o para que eu 
valer nos augmentos de. Vm. o farei com muito grande vontade 
e com a mesma me hão. de achar os officiaes e ~oldado~ do seu 
'l'erço". 

Gabara ~[ailuel Alvares áo novo Governador Geral a ati
tude do governador de. :Rernambuco e Dom Rodrigo da, Costa a 
14 de junho de 17.0~ loU:vava-o do criterio com que que1da 
conservar os pauilstas e.m 'seu arraial ''para freio das insolen
cias eo:m que os b~bar.J)s molestavam e arl.linavam aquelles. 
povos". 

Autorizava Mor~is Navarro a entender-se com o Gover
nador acerca dP. tudo .quanto se relacionasse aos negocios do seu 
TerGo. 

Endereçara-lhe o sargento mór comandante interino urua 
representação de se~ soldados. Pediam instantemente a mu
dança do local do sep: acampamento pessimamente servido de 
agua e em terra est_eriJ para o local onde Matias Cardoso tivera 
tranqueira, lugar }Iluito mais "cheio de conveniencias". !'Tão 
havia prejuízo algum -para, as· operações militares pois a distan
cia entre os dous póntos vinh4 a ser pequena . .. 

Pedia Dom __ R9drig.o que o Governador pernambucan'é> eria-
:minasse bem a q:uéS'tio· e (!ela lhe . desse informação exata pois 
nada sabia a respeito~ 

Ha na doeument:açã.o uma lacuna que seria de toda a im
portancia poder preep,cher-se :· o relatorio do sargento-mór ..Jo
seph de Morais Na varro, ao Governador Geral sobre as cousas 
da campanha e mais particulares do Terço, oficio este que pa
rece extraviado. 

Escrevendo -a Mãnuel Alvares de Morais Navarro no dia 15 
de junho de 170-3 fazia Dom Rodrigo muitas alusões a este pa
pel lembrando a leitura d~ documentos assinados pelo ilu..<:tre 
;jesuita Padre Estanislau de Campos. 

Mostrava-se ag~stãdu --por que Morais Navarro transmi
tindo aQ seu sa:rgento. -mór ordens a serem cumpridas, provindas 
do governador :de Pe.rnamhµéo, não esperar& o beneplacito dele· 
Governador Geral. 
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Era isto. contra a disposição expressa do regimento que 
receb.era de Dom João ·ele Lencastro. 

Rispidamente advertia-o D. Rodrigo cioso ele sua auto
ridade : "nas materi.as de jurisdição, não pódem os subditos 
obrar cousa alguma, sem que seja por ordem do Superior a 
quem · ella toca, ainda que no seguimento a quem se permite, 
concorram todas as cirçumstancias que eu venero, e reconhe~o 
na pessoa do dito governador''. 

Nos casos que reql1.eriam urgente remetlio dever ia haver 
conselho de guerTa entre-o governador pernambucano, o mestre 
de- campo e vogais que seriam cabos de guerra experimentados 
nas campanhatJ contra o gentio. Exigia porém que pelo... primeiro 
correio de tudo lhe mandassem pormenorizada noticia. 

A 10 de março de 1703 queixava-se o sargento mór do 
Terço de Lencastre de graves irregularidades ·havidas no pagã
rnento de soldos, seus e de sua gente, por parte do Provedor 
da Fazenda do Rio G-rande do Norte. 

Deviam-se á tropa tres anos de atrazados e já corria o 
quarto sem que houvesse sinal algum de satisfação das obri
ga_çees da Fazenda Real. 

Pagara o Provedor dous anos mas ao querer efetuar o que 
correspondia !10 terceirô o mestre de campq, presente ao pa:
gamento, se opuzera a isto dizendo-lhe devia entregar-lhe o 
tal dinheiro para se cobrir Q.a despesa, realizàda com a infan
tária por conta desse terceiro ano. 

Recusara-se o Provedor a lhe entregar o dinheiro e sus
pendera o pagamento. 

Respondendo ao sargento mór mostrava-se Dom Rodri
go surprezo. 

Infelizmente não diz a sua carta quem seria o mestre · de 
campo mas a nosso vel.' não pode ter este sido senão o proprio 
Morais Navarro cuja atitude ele Governador extranhara so
bremaneira mandando pedir-lhe explicações. 

Remediando a esta- exquesita situação declarava o Go
\Ternador Gera~ que m~ndara o Provedor da Real F azenda pa. 
gaI' o teTceiro ano sém discussão possivet Se houvesse falta 

' 

.. 
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de numerario Batisfizesse primeiro o soldo das praças deixan
do para o fim o dos mais altos postos. 

Viera depois carta de ~{orais Navarro avisando que re
m~tera numerario para a ~~atisração do' pret do terceiro ano 
como ordenara subsequentemente. Devia-s-e poré~ aos ofieiais. 

As penas disciplinares reclamadas para alguns destes 
seriam estudadas e aplica.das. 

Mostrava-se D. João de L~nca$tro de longe, de além 
A tlantico inte!·essado por saber das particularidades da exis
tencia de Terço que lhe tomara o nome. Correspondia-se com 
o seu comando e assegurava Dom Rodrigo que as cartas do 
sargento mé.r seriam religiosamente enviadas a.o ex-governa
dor Geral do Brasil. Deviam tambem 13er contemplados na pa
ga os indios da aldeia Cajurú .que o seu superior armara re
ceioso da hostiHdade dos tapuia~ do sertão. 

"Ordeno, que constando-lh~ que os ditos Indios estavam 
em def ença daqnella Aldeia lhe-s paguem o que tiverem -ven
eido, como tambem aos que morreram e se ausentaram haven
do as clarezas ne.cessarias, com que satisfazer as duvidas que 
é obrigado a por o prpvedor e ~.erivão da fazenda." 

Faria o Governo Geral todo o possiv~l para p.ôr em dia 
os atrazadoe e esperava logo poder mandar novo suprimento 
d.e dinheiro. Afirmasse o comando ao~ seus soldados a promes
sa e o empenho do delegado .regio. 

Ao sargento mór signifícava Dom Rodrigo, ao mesmo tem
po, que queria saber de todas ~ providene.ias tomadas para a 
3ampallha. E a tal proposito eiKplicava-lhé quão pouco apre
ciara a atitude d~ líoraie Na varro em obedecer ao governador 
de- Pernambuco antes de obter ó placet da suprema· autorida
de do Estado do Brasil. 

Para a promoção dos oficia~ exigia o exato cumprimento 
do regimento do Terço ; assim não aprovava a de um alferes, 
aliás oficial de muito valor.. Isto á vista tie certas irregulari
dades. 

t 
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Estava o Governador de Pernambuco autorizado a resol
ver a seu arbitrio o cas-o da mudança da S'éde do acàmpaménto. 

Excusando-se- de haver deixado de comunicar ao Gov~r-

no Geral, previamente, as ordens recebidas do governador 
pernambucano eXJ?licava Manuel Alvares de l\íorais Navarro
ª Dom Rodrigo da t:Josta que assim procedera porque a tanto 
o autorizara não só a praxe estabelecida por Dom João {l.e 
Leucastro como· até pélo proprio :Rei. 

Rospingnu o novo Governador Geral, rispidainente por 
carta de 17 de setembro de 1703. ~ 

Ae ordens a que devia obedecer haviam expirado com a 
saída de Lencastro. Kssim lhe notificava que não admitia 
quebra da injunção f{!-ita_. 

"De tudo quanto se decidisse sobre o Governo dos Bar
baros queria particular conta para o ter entendido". 

Acerca da liquida~ão dos debitos particulares da tropa
para com credores civis devia o mestre de campo providenciar 
para que na ocasião do saldamente do soldo passasse o dinhei
ro das mã.os das praças ás dos sargentos encarregados da li

quidação de contas. 
Diversas providerrcías pedidas por Na varro foram aten

dida$ pelo seu pode.rQ$O corre,spond,ente que ainda lhe rhªntioü -
a solução para varios 'êa.sos atinentes á vida do regimento. 

Um destes atps versou s_obre o provimento de ul.t!a das 
companhias do ter-ço por certo Capitão Francisco de Lemos 
l\i[atoso sen antigo comandante. Afastado do comando, decla
ra que dele não fizera deixação e assim agora o i·eclamava. 
Atendido fora apeza:r da vaga ter sido provida por Morais Na
varro em seu proprio filho. 

Para não melindrar o bandeirante prometia lhe Dom Ro
drigo da Costa que ao moço deslocado do posto "accomodaria 
na primeira occasíão'~. 

Continuava N a'\'Tarró afastado do seu regimento. É o g11e 

se infere dos topi~ü!l seguintes : 
ªSinto não poder_ cónceder licença que V m. me pede, pa~a 

o dito sargento maiór· Sé ir curar a sua Patria pelas gra,Iltl~s, 
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distancias em que ella está-: mas porque não deixe de procu
rar o r emedio a sua saúde lhe concedo a dita licença para o 
\'ir fazer ao Rio Grande, ou Pernambuco, depois de vm. estar 
no Arraial, por não ser justo que fique aquelle Terço em uma 
campanha se1n Mestre de Gampo nem sargento mór do que po
deria resultar muitos inc.ottvenientes ao serviço de Sua Ma ... 
gestade". 

Quem. seria este· sargento mór não sabemos dize-lo . Qi;ri
eá J oseoh o irmão de 1\forais. Navarro. 
J " 

Quasi ao assinàT a assá,s longa missiva lembrava dom Ro~ 

drigo que dentro de um mês se venceriam dous anos de soldo 
dos at razados da tropa de S. Paulo: 1\fas estava ele atento e 
o dinheiro iria para 0 complet o saldamento desta divida dij 
Sua Ma.gesta.de para coµi tão bravo e f ieis vassalos . 

Era homem amigo d.à. _lisura das contas o novo Governa
dor Geral do BrasiL E da pontualidade dos pagamentos. Já 
algum tempo antes prev(}nira a Morais Navarro que o auto . 
rizaria, para pagar a sua tropa, ~ tomar dinheiro de particu
lares. Remetease, logo,_ os documentos relativos a estes empres. 
t;ünos, á Provedoria Real da Baía, afim de que esta saldasse 
tais con1promi~sos com ·a . brevidade possivel. 



-

' CAPITl TLO XXXV 

OS 'ULTIMOS ANOS DE MOR:AlS NAVARRO. REPARA
ÇÃO REGIA. QUESTÕES COM A CASA DA TOR-
RE. PERMANENOIA NAS MINAS GERAIS. OS 
CASAMENTOS DO BANDEIRANTE - SUA DES-

CENDENCIA 

Livre de culpa e pena voltou Manuel Alvares de l\forais 
Na varro ao comand,o· do seu que.rido terço de Lencastre, sem
pre acampado nõ presidio do Assú. 

E o Rei grato aos serviços do notavel cabo de guerra den
lhe grande recompensa : doou-lhe o oficio de Escrivão dos Qr
fãos da cidad~ da Baía, rendoso como nenhum outro do Bra
r.il em seu tempo. 

"Declarava Dom Pedro II, a 30 de agosto de 1704, que 
t endo respeito ao facto delle se achar occupado em .seu ~ervi

ço real como mestre de campo de terço dos paulistas e assis· 
tindo :rao presidio do Âssú, concedia-lhe faculdades para poqer 
n omeaJ" pessoa que servisse o offlcio de que era proprietario 
a satisfações porém do Governador Geral do E stado do Brasil". 

(Chancelaria de D. P edro II, livro 29 p. 230) 

A 19 de março de 1705 mandava o Governador Geral D. 
1~odrigQ da Costa q,11e se lhe expedisse carta, a proposito de 

\ 
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grave queixa r ele endereçada por Leonor Pereira Marinho e
Garcia de A vila Pereira, viúva e filho de Francisco Dias de 
J\.vila, segundo do nome e celebre sertanista, a mais notavel fi
gura do bandeirantismo ~aiano a<>m0 se sabe. 

Queixavam. se de que o mestre de campo queria espolia~ 
los de propriP.d~dc legitimamente sua, terras de que estavam: 
de posse, por si, e por -seus antepassados como os distritos de

Pinhanc'Ó~ Piranhas, Assú, J agua:rlbe, e roais se.rtõef.> a ele~. 

pertencentes. :\. sua custa os haviâm descoberto, lançando d~
les o Gentio brabo, com grande despesa de sua fazenda. Ne 
!es se sustentavam até o presente, sem contradiç"ão de pessoa 
alguma, t~ndo os mesmos sertões qu~ lhes pertenciam s.empre· 
povoados. 

A vista das certidõeg apresentadas julgava D. Rodrigo· 
procedente a queixa. Havia positiva invasão por parte do mes
tre de campo. Invocara ele o pretexto de que tais terras eram 
suas como legitimas. pelo fa,to de á:s ~er conquistado aos ta-. 
pu1as . 

.Asperamente advértia o Governador Geral "não pareee· 
;insto queira Vm. violentamente, e com o poder de seu cargo,. 
privar ap d~reitos Senhorios do que a Vm. nunea pôde per
tencer e assirn ordeno a Vm., da parte de Sua ~.fagBstade, que· 
J)eus guarde, não dê oc.casião a est~ Senhora e a seu filho a 
maiores queixas, e os deixe livremente usar de tudo o que lhes 
toca, na .forma que até aqui o tem feito.': 

Qual teria sido a atitude. do advertido em fac:e de tão for-· 
inal advertencia? Que respeito terá consagrado á propriedade 
da.quela senhora da Torre que se dizia dona de centenas de 
inühares de quilometr()S quadrados 1 Não conhecemos docu
mentação que deslinde .o caso mas tudo faz crer que ás pala-· 
vras de D. Rodrigo d:eu Morais ~avarro a atenção a que se, 
referê o proloquio relativo aos sons que passam de ouvido a· 
ouvido. Não e~tivesse no Brasil dóS albores setecentistas! 

Pedira Morais Navairro licença ao monarca para revér a. 
ier:ra natal, da qual, desde quinze an~s, ausen:tara, .. se e a 4 de 

.. 
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ncrvembro de 1'7,J5 era o ·s_eu .requerimento defeTido (Ibid. p. 
166). 

"Tendo !·espeito ao que se me representou por part~ dô 
1\'.testre de C_ampo l\1anuel Alvares de l\!orais Navarro em !'a
.zão de s:e. achar ausente de. sua casa e familia ha muitos a:il.noRl 
e necessitar de ir a S. Paulo donde é natural, e deixou sua 

11uullier e filhos, assim para ajustar suas contas e pagar suas 
dividas com.o para se refazer de. alguns cabedaes e mudar sua 
easa e E;itio eu.~ que me está servindo, pedindo-me para Q po
der fazer assim licen~a, e tendo a tudo consideração Hei por 
bem conceder lhe licença por t empo de um anno para ir a 
·~na pat1·ia tra~ar do que nece$Sita~"' . 

Enquall:to o bandeirante gastava os anô~ noª- sertões adus
t.os -do Assú em f1'01\teira contra Qs barbaros muitos dos sei:L9 
patrícios se Pnriqueeiam minerando no territorio d~s ~inas 
(ferais. Indo a S. Paulo, certamente, deixou-se influe-p.ciar por 
:aquele· .ambie~tc de entusiasmo ~õletivó em prol da minerh-
~ão. E . assim algum tempo inais ta:rdc vemo-lo em Serro Frio, 
1nercê de um documento descoberto por Studart. De S.abará 
.a 6 de feve.reiro de 1711 expedia Antonio de Albuquerqne 
Coelho de Carvalho capitão general governador da recentíssi
ma capitania de S. Paulo e Minas de Ouro, uma provisão a seu 
1·-?.speito. 

In.formaéo de que no distrito do Serro dQ Frio haviarn 
·01:orrido varias inquietações e desordens ocasionadas a propo
sito de contendas de jurisdição, entre o Coronel l\1:anuel Cor-
1'(i8 Arzão! p. Geraldo Domingues de que mandava tomar co~ 
nhecimento pelo Capitão Garcia Roiz Velho e achando-se na
,quele dito di~+1·)to: de presente,., com licença de Sua Magesta
de quero Der:.s guardasse Manoel Alves de l\forais Navarro, 
·rnestre de campo pago de um Terço de jurisdi~ão e governo 
.de Pernambueo entendia necessario que o distrito fosse en.,. 
"!<trregado en1~o:r~ provisoriamente a pessoa de suposição, Q 

~·0speitv que u governasse conservando os povQs pacíficos e 
-0hecl:ientes. 

.. 
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''Fio do <!ito mestre de campo o executarã como bom Sol
dado conclui~ t1 Capitão General e b.ei por bem e por servi
ço de Sua Maresta~e, qu~ Deus guarde, encarre~alo do dit:1 
governo do gistricto do Serro do frio; <trre exercitarã emquan
t.o eu não manilar o Contrario para o que lhe dou tôda ju-ri8-
ilição necess-aria e ordem a todos aqueiles moradores, superin
tendentes, cab~s e officiaes de guerra obedeçam, em tudo: ao 
.dito mestre de campo l\:{ap.oel Alves Moraes Navarro e lh·~ 

g:.Ãardem 'aS- su.as ordenR como devem. e , são obrigados; e esta 
minha ordem Ae registará na Secretarja deste governo e snpe
rj!ltendeneia do dito d.istl'icto do Serro do frio". 

QuantQ. tempo terá l\{oraie N avarí·o_ assistido e-m Minas, 
;-rão . saberno~ c1i7e-lo. Sentia-s'ê porém J)ata sempre radicado á 
vida do N.ordeste. Assim voltou para P~rnambuco e já idoso 
ainda combateu os indios nas mesmas -campanhas do Assú on
de tanto se celebrizara. Em 1732 pedia que lhe concedessflm 
a des'Obrig~ total da responsabilidade do armamento que da 
Fazenda Rêal recebera para as suas expedições. 

E nesta ocasião relatava que estivera á testa do seu ter
ço dezesseté anos. 

Pitorescos e curio$'OS os textos de s.ua petição. 

~'Senhor: Diz Manoel Alves de Moraes Navarro, Mes
tre de Campo pago, que: foi do Terço da Campariha do Asiú, 
que encarregando lhe Vossa Magestade a guerra do Gentio 
Barbaro que infestava aqu.elles distri,ctos se lhe entregaram 
na Bahia êI.11zentas é vinte. sete ar1nas:· de fogo e ~m Perna.1n
buco cento e cincoenta p~a com ellas se armarem os. soldados 
t Indios e :fazer-se a guerra e no decurso de dezesete annos 
em que se continuou em a qual ficaram extinctos quasi todos 
os Barbaros- e restaurado~ aquelles Sertões em muita utilida
de do B-Pa'Bil-S'~ perderam dtisentae da~ ditas armas _pouco mais 
ou menos, umas em varios encontros do inimigo, 0utras ~n.1 

ãlgum ince11dio que houve nos Arraiaes e a maior parte as 
levaram os que fugiam- da dita Campanha por ser muito es
t~ril para 'as partes elo Cear~, Maranhão .. (} Minas que por mui-

- io distantes se não podiàm colher, e de nenhuma sorte evitar 
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-
o levarem as arma~ pois actualmente as traziam nas mãos> pa-
ra se defender.em das invasões dos Barbaros por ser unra guer
ra viva como se experimentou no anno de 1720 quando todos 
os '11apuias invadiram o Arrayal d6 Ferreiro torto, ql,lerendo 
matar aos· que nelle assistiam e senhorearem se da polvo1•a e 
rlestruirem toda a Capitania do R,io Grande o que consegui
riam se não achassem a Infantaria com valorosa d~fensa ten
do para isso as armas promptas que se estivessem em Arma.
r.em ou nos quarteis o.s Supplicantes seriam primiero destrui
rlos antes que dellas se valessem, o que tudo mell>:or consta da 
justificação que apresenta e por tão justos motivos deve Vos. 
sa Magestade per:mittir que se leve ao Supplicante em conta 
em a Provedoria do Rio Grande ae armas que faltaram no de
curso da Campanha as quaes o Supplicante está obrigado, que 
pouco mais ou menos serão duzentas, pois o mesmo já te.m ob
servado em outras Capitanias. Pede a V. 1\iiagestade, atten
dendo tão justo requerimento seja servido. Mandar se deso
brigue o Supplicante na Provedoria do Rio Grande as armas 
que faltam, consumidas na Campanha e Juga dos Soldados 
pois em o Serviço de Vossa l\!Iagestade e utilidade daquelles-
Districtos e melhor consta dos documentos que apresenta". 

Concluindo os seus preciosos apontamentos sobre o grailde 
bandeirante escreve o Barão de Studart : 

"Casbu tres vezes, sendo uma em S. Paulo e duas ~m Per
nambuco, onde falleceu em edafle muito avanç~da. A primeira 
vez com Maria de Oliveira, filha de 1\'.fanoel de AmorimFal
eãó e de sua mulher Luiza de Oliveira, naturaes de S. Paulo; 
a segunda co1n Ignez Barhalho Lins, filha de Antonio Borges 
!Jchoa e Anna Maria de Mello, filha de Leandro Pacheco Fal
cão e de sua mulher Maria A.nna de Mello, e a terceira com 
Thereza de J ·esus Lins, filha de Christovam Lins e de sua 
inulher Adriana W anderley. 

Do segundo casamento teve um filho unico ~anoel Al
vares de Moraes Navarro Lins, que foi capitão de ordenanças, 
eommandante da freguezia de Maranguape, juiz de fóra e de 
orphãos e vereador da Gamara de Olinda e do terceiro teve : 

- . 

\ 
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Anná Francisca Xavier, notavei pelos dons do .espirito,. de 
quem trata com louvores, Loreto Couto, a qual casou coni o 
Doutor em medicina João Luiz da Serra Cavalcante, filho do 
Capitão Pedro Coelho Pinto, fallecido em 1776 com 96 annos 
e de sua primeira mulher Romualda Cavalcante, filha de D. 
João Luiz da Serra; Izabel Thereza de l\[oraes Lins, que ea
ROU com o Doutor Manoel ele Araujo Cavalcante procurador 
da F:azenda e coroa em Pernambuco, irmão de João Luiz; 1vfa 
ria de l\iforaes Lins, que casou co1n Antonio de Araujo \tas-
conceUos, senhor do engenho Massupinho do termo de Ig11a
rassú e .Adriana Wanderléy, que casou cerca de 1755 com seu 
parente Gonçalo José Cavalcanti de Albuquerque :filho de 1fa
nuel de Barros Oavaleante., fidalgo da Casa Real. 

Moraes Navarro era Cavalleiro da Ordem de Christo. Dos 
livros da Misericordia de Olinda consta que foi Irmão Prove
dor a 5 de Julho de 1731 e dos da Camara da mesma cidade 
vereador mais velhG em 1736 e 17 45. 

A publicação recente da N obiliarch1:a Pernw1nbitcana de 
Antonio José Victoriano Borges de Fonseca, benemerita ini
eiativa de Rodolp ho Garcia, trotJ,x:e o :conhecimento de varia~ 
referencias ªº vencedor dos tapuyas. 

A.ssim sabemos que Mo~·aes Navarro teve do primeiro ma
trimonio um filho e homonymo nascido em S. Paulo que se 
casou com D. Adriana de Almeida Uehoa, irmão de sua pri
meira madrasta D. Ignez Barbalho Lins. A eile não se refere 
Studart. 

Passou mais tá1·de a ser sogro do S;e:u irmão Manuel ~\lYa

res de Moraes Navarro Tâns casado com sua sobrinha e pri
ma D. Anna Tufaria de Moraes Uchoa. 

Não parece ter deixado de si noticia de r elevo. No seu 
engenho de Pa1·atybe nas vizinhanças do Recife que por sua 
eausa ficou sendo conhecido p0r Engenho do Paulista euve
lhecen Moraes Navarro que chegou como tantos dos maiores 
C<ilçõ~s de courro a proveeta idade. Ainda vivia em 17 45 P~ro

yavelmente octogenario já. 
De seus filho$ qeixou bella reputação de intelligencia .An

na ~"'rancisca Xavier, casada com o Dr. João Luiz da Serra. 
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Contempo1·anea de Dom Domingo~ do Loreto Couto della 
~screveu este chronista nos Desaggravos ·do Brasil e Golrias tle 
P ernambitw "fala com toda a elegancia os idiomas Latino e 
Cast~lhano" - tem grande· Liçã,o da Historia, e é Qelebre na 
p'!'omptidão eom que discorre sobre qualquer materia. 

Tem composto muit6$·elogiqs latinos · a dlversos assumptos, 
dignos certamente da luz publica". 



' 

CABI TIIL O XXX-V~ 

ULTIMOS ÉCOS DA A.SSISTENCIA DE JOÃO AMARO 
MACIEL PARDTE EM TERRAS DA BAtA E 
SUA MISSÃO _DE FISCALIZAR OS DESCAMI
NHOS DO OURO~ RETIRADA PARA AS TER-
RAS AURIFERAS. MORTE DE JOÃO AMARO 

A obra de Estevão Ribeiro Baião Parente, qi,1e na Ba)a, 

f8rleceu em 1679l n·ão foí definitiva, como queria fazer crêt· o 
secretario do Conse1ho l!ltra1narino nas informações ·que eJD 
Lisboa prestou, a 6 dê jlJ.nho de ·l674, escreve Pedro Caltnon. 

"Vjnte anos dépois, hotrve de marchar de São Paulo con
tra os mesmos caboclos .,J oãe> AmaTo Maciel Parente, em alian
ça de esforços com o capitão Matias Cardoso "com um corpo 
de adestrados caçadores, sendo a maior parte índios ensina

dos". 

Chamara-o, como ao -pai, o governador geral, justamente 
atemorisado com o m'Qrticinio de familias inteiras no fitão li

toraneo ào sul e a re~etíção das audacias punidas pelos seus. 
~ntecessores. Veio João A:µia,ro com a paga de oito mil cruza_
dos e completou ó~ que i 672 não se concluir.a a brindo eangre-
110 can1!Lh(1 deste a ~es'Fa meridioual ao alto São Franc'isc,11,. 
com o .. 1~shaTato e a (li:ssolµÇ'ão dos nvrlL,lo~ selvagens. 

. ' 
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De tal forma cumpriu o prometido. que se lh2 deu impor
ta.nt.e donataria de 20 leguas (1698.), onde levantou a vila de 
,,f 1;?};0 A.·1nar!t, que vendeu a Manuel cl.e ~.\.raujo 1\..rag-ãC\~ quan
·do deixou o sert ão da Baía". 

Quer-nos parecer que a data c.itada pelo bTilha.nte histo
riador baiau<.1 seja a de uma confirmação de 1nercê anterio1~, 
pois q11e a 16 de maio de 16tf6 se registrava na .Bafa o u Alva

l'á pelv q_ual Sua Magestade :fa,zia ·a João .An1aro ~faciel Pa
J~t'nte do On1lo de Donatario da villa que seu Pae E stevam 
Bayão P arente começou a erigir de novo''. ( of Borges de Bar
ros, Ba1n,leira:ntes e sertanistas baianos, 25~) . 

..A firma Borges de Barros, ainda, e nesta iuesma obra que 
·da documenta_ção baiana se _infere .quanto ,João A1naro a t~s

ta de um corpo de adestrados. caçadores de homerrs em sua 
mai1)ria índios ensinados, moveu durante longoB anos tremen

da perseguição aos restos dos gue.rns que seu pai começara 
a exterminar. , 

" P ercor reu a costa sul, atravessou as mattas de Ilheus, 
·OS rios P ardo, J equitinhonha, Salsa e foi aô São Francisco, 
matando selvagens, destruindo aldeias e abrindo estradas. n 

CuTioso que Capistra.no nos Ca·1ninhos do Bra~il apena~ 
·se r~fira incidentemente ao filho dé Estevam Ribeiro Bayâo 

Parente talvez tão notavel quanto o Pai. 

Quando se retirou João .Amaro das terr~ baianas é ql,l,e 
não sabemos dizer. 

Comparticipou do grande rush aurifero mas não na pri
meira fase . 

Ainda em fins de 1705, a 31 de outubro o Governador 
Geral Luiz Cesar de. Menezes para ele apelava afim de impe

dir que continuasse a emigração da Baía para as terras do 
ouro de S. Paulo . 

.Assim lhe escrevia = 

"Por ser informado que os coml.Joios, que vão para as mi

nas do ouro de S . Paulo, passam pela estrada, ou pouco mais 
·.desviados dessa villa, d'onde Vm. assiste, e ser conveniente, as-
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~ :im ao serviço de Sua Magestade que Deus guatde como a utj . 
lidade publica, do bem commum, evitar $e este tam grande 
pr~jti.izo o que só poderei conseguir como desejo, tomando Vm. 

1auito por sua conta prender todas e quaesquer pessoas, que 
por esses distr ictos- forem coni os ditos comboios, dos, quaes 
V m. fará hua lista, com toda a clareza e distincção, e;m que 
se ã de assinar com algumas testemunhas que remetterá ao 
Provedor mor da fazenda com tudo o que se tomar e somente 
.ficarã.o os cavallos até se manda11 tomar entrega delles" . ,, 

.i.VIetade da bagagem apreendida restaria em podel' do 
bandeirante, os presos ele os encaminharia á cadeia da Baía, 
-com toda a segurança. Para esta diligencia sabia o Governa.dor 
11ue <-)le dispunha de gente e indios. Não poupasse esf.orços no 
sentidQ de se fazer este serviço .a Sua lVIage~tade. 

E pedia-lhe ainda que o informasse sobre a existencia 
propalada de outro caminho por onde se dava a evasão dos 
f.amelicos do ouro. 

Respondeu J o4o 1\,maro pondo se á inteira disposição do 
governo, para esta comissão. E ministrava informações en1 
r esposta á consulta r ecebida. 

PaTticipava-lhe Luiz Cesar, a lD de dezembro de 1705, 
que já tomara algumas providencias oriundas das inforn1a
rÇÕes do fiel vassalo a quem. fazia novos e estrondosos elogios. 

" Para defender o caminho da Jacobina que Vm. nre apon

ta, mando logo as ordens Recessaria~ ao Capitão mor das En
tradas Damião Cos!Jl,e de Faria; se eu delle tivera o CQnceito 
que formo de V m. p elas honradas informaÇ.Ões que. se me ten1 
dado do seu bom procedimento, ficara eom-0 seguro de •que se 
evitass~ os taes comboios e com.o a metade ele tudo o que neiles 
.se toma, é de quem os prizíonar pode esta conveniencia fazer 
rnais suave o trabalho dos que se empregarem nêsta occupa- · 

-ção, e no que eu valer n1e achará Vm. eom m.ui boa vontade, 
para os seus particulares" . 

Pt!rece que João .Amaro desenvolveu a maior atividade 
em ob.star a marcha dos emigrantes para as lVIínas, pondo-se 
pessoalmente a campo ·e despachando destae~mentos sob as or-

.. ., 
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dens de oficiais- de confiançai como o seu sobrinho Dan1asio 
Coelho de Pina. 

Devia aliás este Pina ser sobrinho afim do bandeirant~ 
Pelo menos os seus ~peliqos não se enquadram de t ctdo na ono· 
mastica paulista antiga. Era ele filho do capitão mor ~farce
lino C0elhn Bittencourt que em 1690, di-lo Capistrano nos O.a
mínhos antigos do Braz1l, cómbatia oi;; índios no alto Rio d_as 

Contas e cunhado de outro sertanista valoroso, .And~é da &
cha Pinto. 

Corrige Pedro Calmon o nome deste Pjna p&-ra Dam.aso 
Cóelho Pinho ( of. A Conquista, 52) . E a seu r espeito i·efe1·e 

diversas partiétJlaridades como- s~jam a assi:;;,tencia a Antonio 
' Teloso da Silva, em 1732, em sua campanha contra os indios 
do Jussiape, a exploraçã.o doEr sertões dos mara~cás e mais tar"' 
de a cooperação ás emprezas do ilustre sertanista I>edrô Bar
bosa Leal. 

Damasio Coelho de Pin:a, chama-lhe em todo o caso, os 

dous docume11tos dó codice n.0 (1-4, 1, 46) da BH>lioteca Na
cional do Rio de Janeiro que manuseamos. " sobrinho de Vos
sa Mercê" escreve Luiz Cezar de Menezes }!. J oão Amaro. 

Quanto a ... i\ndré da Rocha P·into cunhado de Pina ou Pi. 
nho é ele figura de ;i·elev_o do sertanismo da Baía. 

Em 1732 batia.,.se ent re o Pà.rdo e o _Rio de Contas com 
os gongaios e crancaios., auxiliand-0 a Antonio Veloso da Silv~. 

Queria Barbos~ Leal qU..~ ele e Pina governassem um ar
raial a situar-se entre o- Rio de Contas e Ilheu,<::. Pereceu ba
tendo-se com os botocudo~ do Sul ,da Baía, fortificados. em T:.ia- , 
goa Dourada, quando ia socorrer a coluna do capitão mDr Do- ..,,. 
1ningos Carnei.J:o Baracho que aliás marchara em -seu auxilio 
( of. Pedro Cahnon: A Oonqu,ista. 149). 

É nos impossível explicar como Damas10 Coelho d~ Pina 
possa t er sido sobrinho de João Amaro l\iaciel Parente. 

No inventario dos documentos do Ai\_rquivo da l\1arinha e· 
Ultramar feito p or Eduardo de Castro de Almeida não en
contramos menG.ionados os nomes de Damaso Coelho de Pinho 
nem Damasio Goelho de Pina. 

• 
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Quasi não se sabe, aliás, sobre a descendencia de Estevam. 
Ribeiro Bayão Parent~. É muito pouco o que Silva Leme con
seguiu descobrir a tal respeito. 

Acerca de João Amaro nada r efere por assim dizer. Nem 
sequer lhe menciona os notabilissimos serviços. Não sabemos 
se se casou alg"Q.m dia. $ilva Leme pensa que não. Nada escla
rece porem a tal r.espeit0 apenas contando que tinha uma uni
ca irmã cujos nove tilhos :ai't'ola não figur1ando en:tr·e eles ne
nhum Damasio. 

A 4 ele fevereifo de 1706 escrevia novamente a João .An1a
ro o Governador Geral, encetando a sua missiva laudatoria
mente. 

"Louvo Vm. muito o zelo com que se emprega no serviço 
de Sua Magestade- que Deus guarde porque sempre(:; mais bem 

servido quando quem@ serve é mais honrado". 

Já chegara o comboio apresado pelo capitão mor. Na Ca
choeira os resultados0 cem outro comboio haviam sido medio
cres, conforme- avisára ao Governo. 

Havia certo sirj'eitt> que pretendia contrariar a atuação 
do sertanista. Denunciara o João Amaro e Luiz Cesar o avi
sava de que tão NHín vassalo se arrependeria gravemente da· 

atrevimento a qué S.~, :l•~:P~Jap.çara. 

Continuasse o- pr.esta-nte servidor com o mesmo zelo p~la, 
serviço d 'El Rei. 

Vinham · depois ~tPuções positivas. 

" O outro de que V m. me avisa que tomou, eleve remettelo 
ao Provedor moT onàe a pa-rie ha de requerer a justiça que 

tiver. 

E o que V m. diz traziam alguns passageiros e lhe deixou 
levar por lhe mostrarem uma certidão, pudera vm. não se fiar 
nella, que o Papel que élles fizeram, não os obriga a nada, pe
lo que os mais que pa.ssarem com ouro que tenha duvida, se 
vem quintado, ou não pqr lhe mostrarem disso algu-m papel, 
ou papeis, o mande Vm. pesar e fará disso um termo, ou co
nhecimento) assignado por ~e-U:$ dono9 e con1 testemunhas eJl1 
que se declare, vem -f~lano eom tanto d~ ouro, ou em pó, ou 
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em barretas, de tal peso cada uma, notificando se lhe que ve
nham com o mesmo ouro dar entrada ao Provedor mor, sob 
pena de lhe ser dado digo tomado por perdido, e este documen
to remetterá \ T m. ao dito Provedor mor para eu mandar que 
puxe pelos sujeitos que se declararem nos ditos documentos 
quando não venha., voluntal'iamente dar entrada". 

O O\lro não quin·bado, este, fosse confiscado sem a menor 
formalidade, de tal se lavrando· o. termo. 

Estava o Govern,ido.r certo de que o seu cor:respoRdente 
se haveria com cc a-q;ueHa actividade zelo e resolução que pe
diam semelhant~s descaminhos". 

Se os culpados ousassem resistir "que se lhes fizesse -jus
tiça" recomendava lVI enezes expressamente. 

"Grande at1·eviménto o de impedire1n V. J\fcê de fazer es

te serviço a Sua ~iagestade.:' ! 

K ada mais significativo como latitude de atribuições do 
que estas sirnple~ pªlavras " Vossa lV[ercê:' se defenderá de 
inaneira que se faça o serviço do mesmo Senhor como elle lhe 
ordena". 

O ouro confiscado devia ser remetido ao Provedor l\'Ior 
do Estado, no Baía. Entregarif.L este ao pro~urador que o ban
deirante designasse a poreentagem do apresador. 

Devia ter havido C'Onflito armado serio pois João Amaro 
refere que um eseravo do dono do comboio '1 ficara estrepado", 
sendo preso asiSim co1no um molequinho. Dizia-lhe o Governa
dor que os remetesse ambos á Baía e logo que :f;osse possível. 

Acerca dos generos apreendidos aos descaminhadores do 
uuro avisava Luiz Cesar de Menezes: 

"A polvora, chumbo, escopetas, sal, e as meias caras de 
assuca1· que ficaram em poder de vm., por não poderem vir, a 
respeito da condução, parecendo-lhe tomar tudo para si, o pode 
Fazer, que se descontará, na sua meação, a visando vm. da sua 
importancia. E o que vm. qJiizer, venderá pello seu justo pre:
çr· e renietterá o proeedid'O ao dito Provedor mór, p.ara de1)ois 
de· estar posto tudo em ~rrecadação se da-:-· a vm. metade qa. 
s11a importancia" . 
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E t.erminando a assaz longa missiva reiterava o. governa
dor os termos de seu apreço ao fiel vassalo. 

" E spero da pessóa de .vm. que tudo fará com acerto, e 
como honrado servidor de S11a JVIagestade, a. quem farei pre
sente o bem a vm. o'Q,rar neste nego~io, e eu não deixal'ei de 
lhe agradecer." 

Deixando as paragens ribeirinhas e torrenciais elo Pa
raguassú t-ransf e riu-se João Amaro l\1:anifil Parente para as 
terras do ouro onde iliforma Diogo de \Tasconcelos (Hi.storia 
Iv[edia das l\1inas Gerais, 22) faleceu sem sucessão a 2 de fe
vereiro de 1'.721 em sua fazenda, proxima ao arraial de Guara:
pirànga, quiçá sexagenario avançado. 

' 

• 
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CAPITULO XXXVII 

O GOVERNO DO CEARA' AO TEMPO DA GUERRA DOS 
BARBAROS. NOMEAÇÃO DE PEDRO LELOU. 
SUSPEIÇÃO DESTE CAPITÃO-MOR. NOMEA
ÇÃO DE FERNÃO CARRILHO. NOTAVEL FE' 
DE OFICIO DESTE GRANDE SERTANISTA. 
SUA EXCELENTE ADMINISTRAÇÃO. ASSUME 
LELOU O GOVERNO E E' SUSPENSO DE 

FUNCõES 
~ 

A 18 de março de 169R ~?-vertia D. P edr-0 II ao gover
nador de Pernambuco sobre cousas do Ceará. Dali recebi~ 
muito queixas continuadas . 

O provincial da Companhia de Jesus, por si e por seus 
padres, Manuel Pedroso e .A.seenso Gago, ainda ultimamente 
viera a r eal presença. 

Represen.tara sobre a conveniencia dos J ndios n.ovamente 
descidos para o Ceará e os das Aldeias ainda sem párocos serem 
mandados para a parte niais distante da Fortaleza e isentos .da 
jurisdição do capitão-mór ao menos per alguns anos. 

Não deviam ser chamados a guerrear os Tapuias -sem pa
recer e consentin1cnto dos seus :Th1issionarios porque de outro 
modo se. não podet1iam conservar nas .A:ldeias. E peior (gra: não 
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se poderia del3cer dg s~rtão mais de quatro mil ca.~ais já dis
postos para isso e a quem intimidariam tais precedentes. 

P erplexo recomendava o Rei ao Governador, e ao Bispo, 
que resolvessem este caso depois de ouvidos os jesuítas. 

Em 1693 nomeava D. Pedro II capitão-mór do Ceará Pe
dro Lelou valente militar estrangeiro passado ao serviço de 
Portugal. 

Em suas Figu.ras dti áeará Colon.ial ministra o douto Gui
lherme Studa.rt informe!!! rrreQiosos a seu respeito. 

Era flameng'o, bruxelê's, filho de Ludwig Wolf e afrance
sara pitorescamente o nome para Lelou. Servira nos exercitos 
jmperiais nas Flandres, durante dous annos, e depois môis 
cinco contra os turcos. 

Em 1660 deixando o serviço do Imper io acompanhara 
8chomberg que ia dirigir os exercitos portuguesee na guerra 
da Restauração. Sentara então pra_Ça de soldado. Batera-se bra · 
vamente sempre, nQ Alentejo e Jurumenha e na batalha em 

frente a Extremoz. 

No grande ptelio do Am~ixial -saira muito mal ferido d~ 
uma cutilada na cabe_ça@ un1a p·elourada que lhe atravessara o 

braço esquerdo ficaud.o tstmhe.m .aJeijado de tln1 <;ledo. 

Pois b.e:rn tratara-se, â aura custa e ·com g;rande$ gastos ! Não 
-pagara a fazenda real -es.ta âéspesa ! Pronto d'e novo para o 
serv·iço já promovido a alferes e tenente, figurara na retomada 
-de Evora e de Valença de Al~antara. 

Aí designado para subir á brecha r ecebera uma pelourada 
de mosquete que lhe ·atravessara a garganta a queima rouva. 
Pois escapara! e em 1665 fôra mandado a servir no Brasil 
de onde volta1·a ao Reino., asfilstindo á batalha decisiva de Mon
t€S Claros. 

Na tomada de S. Lu~ns de Guadiana sofrera terceiro feri
mento, agora numa pe:·na. Voltara ao Brasil já capitão de in
fantaria e empregara-se, ne reedificação da fortaleza de Ta
mandai·é. s~rvira eni 1Jf7·3 (Íôiltra ôS Palmarenses com quem ti
v era dive:rs·os ~.ll:CQ'tltr~s.,."(~O-.man.dando interinri,mente o seu, t erço 
(}l,.le era o elo 1Testre dê Cªmpo Antonio Jacome B ezerra .e fora 

/ 
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mandado á Paraíba a acomodar alte1•ações de moradores, sain
do-se perfeitamente desta comissão. 

·Não pode Lelou assumir o posto de cBpitão-mór cearen~e 
porque houve denuncias de que falsificara certos dncumentos 
afim de proteger s~a filho l1u.iz Lobo de. Alb.ertin. Indo a pr~
sença do Rei"provou que a acusação era falsa e o monarca m'iin
dou que lhe passassem carta patente a 14 de novembro de 
16.941 nomeando-o por tres anos. 

Para o mbstituir, durante o impedimento, designou D. 
Pech·o II a Fernão Carrilho. ~1as o Governa.dor de Pernambuco 
representou a Sua Magestade sobre a inco-nvenieneia de taJ 
nomeação. 

Era a presença de Carrilho indi~pensavel á campanha de 
Palmares. E o rei, a 11 de dezembro de 169a, acedendo ao s<3u 
delegado deixara-lhe plena permissão para escolher outro 
substituto a Lelou. Mudando· de opiniij,o cons_e·ntiu Melo e Cas

tro fosse o bélga governar o Ceará. 

Notabilizara-se Carrilho como é geralmente sabido na ca1n
paliha eontl'a os quilombolas. 

Lembra StudaTt em suas Fig1!.ras do Ceará Colonial, que
fora em 1669 nomeado Capitão da gente e marchara contra os 
inoe-ambos de Oeremoabo. Em 1670 Capitão de ordenança e 
csbo das tropas servira contra os mocam.bos de Sergipe ainda 
por provimento do Govern~P.ór Alexandre de Souza Freire e 
por Carta Regia de 28 de junho de 1673 auxiliara a D. Ro
drigo de Castelo Branco no descobrimento das minas de I?rata 
de ltabaiana. 

-Acompanhara ao Capitão Jorge Soares de ~!acedo eln 
busca das minas, que se dizia 11aver nas qerras de Piracas~a . 

Provido em 1676 pelo governador D. Pedl·o de .Almeida li.o 
posto de Capitão mó1· da guerra dos Palmares, fizera nesse 
ê.i.no, e no s~guinte, tal destruição nos negros levantados que 
grangeara o nome de restaurador daquelas capitanias. 

"Estando Pedro Lelou impedido de assumir o governo do, 
Ceavá, para que fora nomeado,, ·veio Fernã.o Carrilho substi
tuil-o em 1694 por OTdem dó G·overnador de Pernambuco. Em 
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seu governo que se extendeu por mais de urn anno foram 'Ven
cidos os inc1iQs Pacajús ou Paycús, que infest~vam {lS terl'as. 
do Assú e a Ribeira do J aguaribe, os Icós e os Carateús . 

Out ro serviço seu :foi fazêr descer do sertão grande nu
mero 'd~ Anassés e situal-os em Paramirim ,oito .legoas ao N. da 
Fortaleza, como situou tambem os J aguaribaras, a set~ legoas. 
ao S. da Fortaleza e construiu casa e oratorio para o Padl"e 
,João Leite de Agujar, mandado para m,issionaI-o·s p elo Bispo D. 
M athias de Figueiredo". 

Figura notavel sobremodo notavel do se1-tanismo do seculo· 
:x·v11 esta de F ernão Cairrilhp cujo nome tanto se prende ~ 
historia da expugnação de Palmares. Está hoj~ mais estudada 
mercê das nota~ de Rodolfo Garcia á Historia Geral de Var
nhagen e das informações de Pedro Caln1on n"A Oonqitista. 

üMeio homem de guerra meio captivador de negros fugi
dos", ,delle dW Cal1J1on, severamente talvez. 

Realmente começóu a ca;rreira como destruidor de mu
cambos. 

Duas fontes principais conhecemos par a o estabelecimento. 
de sua biografia um r egistro de carta padrão de t ença, datado· 
de 1680 e um parecer do Conselho 1Tltramarino, acerca do pro
viinento do posto de 'capitão mór da capitania do Ceará, da
tado de 1699. 

Era Fernão Carrilho filho de outro de igual nome e na
tural de Sergipe D 'EI Rei. 

Quando nasceu não sabemos dize-lo. Provavelmente pelas . 
visinh&nças de 1635,. pois em 1655, a 20 de setembro, deixava
&e arras·tar a 11m ato de violencia, proprja dos homens de f erro· 
do sertão e d~ época . 

.Assassinou, não sabemos como nem porque um Qficial o 
ajudante Francisco de A.guiar- Lobo, no São Francisco, motivo 
pelo qual teve de homisiar-se. Em 1660 vemo-lo assentar praç~ 
de soldado raso sendo depois promovido a alf étes. 

Em 166-9 nomeou-o o Governador Geral, Alexandre de· 
Souza Freire, 'Gapitão da gent~ que foi atacar os mocambos de· 
Geremoabo e, em 1670, teve a superintendencia da extinção dos~ 
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quilombos de toda a capitania dê Se,rgipe, comissão des~mpe

n hada brilhantemente. 

Em junho de 1673 foi mandado pelo :erineipe Regente 
acom.panhar D. Rodrigo de Castel Blanco ás mjnas de Ita
oaiana e depois a Jorge _Soares ele Mac~do ~ d~, serra de Pi
ràcassa. Prosseguiu na vida aventurosa 'de destruidor de mu
-c:amhos. Tal fama angariou que D. Pedro de. Almeidá in
cumhiu-o, e1n 1676, da g:nerra contra os Palmares . 

Em 1677 encetou a sua ca1np"8.11ha principal contra os qui-· 
lombolas cuja audacia c rescia diariamente. 'l1eve diversos com~ 
:b'ates com os negros r ebeldes deles matou grande copia, apri
sionando muitos. 

1\{as tinha fõrças insufic!entesJ me:r;ios da 200 homen:;; em 
vez dos 400, que pedira a D. P edro de Almeida. Assim, depois 
de brilhantes feitos darmas coroados de exito, e reconhecendo 
<:l irnpossibllidade de expurgar os Palina1•es recolheu-se ao Re
c'ife com muitos prisioneiros, inclusive a mulher e dous doS! 
filhos do Rei Gangaznma. 

E ste acova rclado pedira pazes obtendo uma tregua dos 

brancos. 

Em 1698 nova incnmbencia lhe d.era1n de assaltar os Pal
mares a tésta de uma. cohma organizada pelo _governarlor Don1 
João de Souza, 111.as, viu-$e· suspenso pelo clclegad9 regio. En1 
1686 voltou novamente a _pelejar com os negros tendo com eles 
tido variç>s e violentos embates de que lhe resultou grande 
copia de p1·isioneir os. O Rei em 1680 lhe outorgara uma carta 
padr"âo de tença, no valor de oitenta: e oito mil réis anuais, 
como restaurador da pa:z da capitania de Pel'.'nambuco e e1n 

beneficio de seu filho Feliciano Prudente .. 

Em 1693 sendo n1andado servir no Cea,rá para lá partiu 
em campanha contra os paiacús. Der1·ot-0u-os completmente, 
deles niatando muito& e fazendo-lhes 126 escravos. 

Como destes cativos não quizess(} um só para si isto re
fletiu tão favoravelmente entre os índios. que o chefe_ dos ta
puias veio pedir-lhe paz. Impoz-lhe o cabo -branco que guerreas-

.. 

1 
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se os lcós, os. primeiros dentre os barbaros que se haviam suble~ 
vad0 e tn:orto os colonos, brancos do J aguaribe. 

Batidos os Icós pelos paia~ús deles foram :feitos muitos pri
sionerros que os vencedores apresentaram aos brancos para 
troca~los pela gente aprisionada. 

1\iais tarde bateu Carrilho outros indios perigosos os Cra
teús entre os quais tanipefu. fêz mµitos cativos .. 

Promoveu com o maÜ;)r empenho o aldei'amento dos ja. 
guª'rjb~ras, que eram pagãos~ e batisaram-se gxaças ao zelo do 
Pàdre "Toão Leite de Aguiar. 

Durante o seu governo do Ceará sempre manteve a maiol' 
disciplina entre a soldadesca impedindo ª!' violéncias costa-
meiras contra os indios. . . 

-Ao deixar o Ceará ordenou a construção de tres novos 
fortins e voltando a Pér)larabuco em vez de viajar por mar 
veio ro1npendo os sertões em direção ao Rio Gra.nde do 
Norte. Tal o prestigio angariado entre os indiós que durante 
esta jornada varios caciques vieram procura-lo, á testa de suas 
tribus, rendendo obed~encia á Sua Magestade e ás armas . 
reais. 

Com o gado trazidu do Ceará fundou ~nt&,9 quatro currais 
em d'fferentes pontos p :a,".ta restaur~r a pe~ua:V.ià riograndense, 
arrazada pela guerra. T'al a sumula dos serviços de Fernão 
Carrilho ao deixar o governo interino do Ceará em 1695, para 
onde regressaria em 1699 como capitão mór efetivo da capi
tania. 

Nada mais expressivo do seu valor do que a carta do Rei 
ao Governador pernambuca;ao, a 20 de novembro de 1694. 

"Os Indios principaes das Aldeas do Ceará Grande, por 
carta de 16 de l\lf aio dest~ anno, me scientificam o socego em 
que Í:icavam com o governo do Capitão Fernão Carrilho e o 
receie que tem de que lhês deem por successor outro capitão 
que QS maltrate, como já tinham exprimentado, e na conside
ra~ãó do que e&tes Indios escrevem. l\{e pareee ordenarvos re
CQmendei~ ao Capitão lVr:Q.~ P@dr:o· Lelou qtie os trate com toda 
a brandura e bom medo, sem os oc1~par de .maneira que se não 

' 



300 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

possam queixar do seu procedimento, porque de outra maneira 
se proc-ederá contra elle como está disposto" 

Pelos termos desta missiva se vê que L elou era destes que 
passava por aplicar em regra a r eco1nendaç:ão fe11<;1al do po·ignez 
vila;in ! 

Havendo-se justificado da carga que lhe fa,~jam da falsifi
cação d·os papeis do f ilho assumh1 L elou o governo do Céará 
do que não tardaria a ~er suspenso de funções, acusado de 
atos de extrema violencia e arbit1:io. Enviado o seu inquerito ao 
Conselho Ultramarino este o anulara po:r lhe faltarem os requi
sitos legais. 

Partira o acusado paTa Lü;boa afim de acompanhar o f:len 
proceso. A 26 de fevereiro de 1696 achava o Conselho que eram 
procedentes as acusações de· violencia e cupidez "as grandes 
exto.rções que os mo1·adores padeciam com a sua assistencia". 

E severamente se pronunciava contra o projeto de se lhe 
d~r o posto de Sargento l\fór da Capitania de Pernambuco por 
"ser de exemplo de muy ·prejU,Çl..iciaes consequencias para o ser
viço de Vossa Magestade", advertia a D. P edró II. 

Mas o monar~a, ouvido o interessado que praticara a 
quem quer vai "despachou o auto mandando saber quanto 
tempo ainda restava de prazo a Lelou e se o Conselho acharia 
cfe Justiça sua reitegração". 

A 14 de março respondia o Conselho contando que Lelou 
apenas governara de7. meses. A Relação o absolvera com efeito 
1nas politicamente, não convinha que voltasse ao governo do 
Ceará. Traria o seu r egresso a~ maior perturbação aos vassalos 
temerosos de suas violeneias. Apontava-soe o perigo da vin
gança que um homem tão violento exerceria COD;tra os seus 
denunciantes e desafetos. 

Prócecleu o Rei secamente nomeando Lelou Sargento-múr 
de Pernambuc.o por meio de uma pàtente, cheia das ruais hon
rosas ~xpressões a ponto de nela se dizer que fora dep~sto 
do govt:rno cearense mas tivera sentença ahsolutoria. Conc.edeu
lhe- licença para passar tres meses em sua antiga capitania 
para tratar de negocios particulares mas de.pois de empossa,do 
de novo posto en1 Pernambuco. 

, 



A GUERRA DOS BARBAROS 301 

Se Lelou procedera mal ao rr1esmo ten1po dera nova$ 
mostras da compr ovada bravura. E seu filho que traduzira 
uovatnente O· n.ome ancestral Wolf, aportuguesarrdo-o definitj .. 
vamente, herdara a bravura paterna. A 21 dE' janeiro de 169f) 
passou Dom Pedro II patente a este F ernando Antonio Lobo de 
A.lbertim de capitã.o de cavalo~ da Rifieira e distrito de .J a
guaribe. 

Nela se de~lara que. assentando praça em 1681 servira como 
soldado e alferes de ordenança do Ceará, lnarchara contra o 
gentio tendo com este varios en aont ros e fora nomeado coman
dante do fortim da ribeira de J aguaribe dest~1ado a conter 
or; paiacús. Obrara nesta empreza como vassalo da maior fide · 
lidade ao seu Rei. Provido em um companhia de leva marchara 
para a. campanha sustentando a sua gente ú propria custa. 

E J1ão só isto, dispendera na fabrica da fortaleza duzent°' 
mil r éi9, indo por varias veses com a sua companhia a ca.r · 
reg·ar terra e madeiras. Passara na campanba e màrchas mui
tos trabalhos e fomeA pela esterilidade dos asperos sertões o 
riqi;i atr~vessados· a nado com risco de vida. Em tudo pro~edera 
sempre com satisfação. 
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CAPITUJ.JO XXXVIII 

, 
A$ COMUNICAÇÕES ENTRE -O MARANHÃO E O SUL. 

GRANDES DIFICULDADES A VENCER. PALA
VRAS DE ANTONIO VIEIRA. AS JO]lNADAS 
DE JOÃO VELHO DO VALE. REVOLTA DOS 
INDIOS MARANHENSES EM 1698. SITUAÇÃO 
ANGUSTIOSA. DESEJO REAL DE SE ENTRE
GAR A DEBELACÃO DO MOVIJW:ENTO AOS 

-" 

MESTRES DE CAMPO DOS PAULISTAS 

En,tende Capis.trano de Abreu, com a habitual lucidez que 
as dificuldade·s da navegação a vela, impostas pela fixidez do 
sentido dos ventos, durante larga parte do ano, determinaram 
o ato administrativo, muito acertado, da corôa portuguesa 
creand<> o Estado do Maranhão, autonomo. 

E a tal propo:sito transc1.;ev~ um trecho exeelente de .An
t onio Vieira a que servem de introito aEJ seguintes frases: 

"Na arenosa costa Nordeste do Brasil sopram os ventos, 
cursam as correntes em direcção invariavel durante certa parte 
elo anno. Vê-se isto na forma d(ls dunas abruptas para Este 
e brandamente inclinadas para Oeste, nos le,ques do~ r10s,cujas 
bocas orientaes, como as. primeil'as que apanham a areia, :são 
menos profundas que as bocas occidéntaes. Decorreu dahi con1 
jgual cl arêza ~ elevação do Maranhão a Estado indep~ndente 
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logo depois da conquista, devido á impossibilidade de ligalo 
por maneira constante ao territorio de E ste e Sueste". 

A ilha do l\iaranhã-0., tomada aos franceb-eS em 1615, pouco
se destacou como centro de comunicações e povoamento em 
virtude da sua pequena popnla~ão. 

A situação primitiv-a d_eS$:!reveu-a o mJssiona.rio incansa
vel, o jesuita glorioso que. subiu ás primeiras cachoeiras do· 
·Tocantins e respirou õs ares da. Ibiapaba. 

'"Uma das mais dif:ficultosas e .trabalhcsas navegações de· 
todo o mar Oceano é a; que se faz do Maranhão até o Ceará por 
costa, uão só pelos muito,s e_ cegos baixios, de que toda e..';tá 
cortada, mas muito mais pela pertinacia dos ventos e perpetua. 
correnteza das aguas. 

V em esta corr ente2a ieita desde a cabo da Boa Espe
rança com todo o peso das aguas de Oceano na travessia, onde 
f lle é mais largo, que ~ ~ntre as duas costas da Africa e Ame-· 
rica, e começando a deseabeçar desde o cabo de Santo Agostinho
até o cabo do Norte, {:, _notavel a força que em todo aquelle co
tove Uo de costa faz o l.n!peto da corrente, levando após si não, 
só tanto parte da m.esma terra que tem comido, mas ainda aos.. 
proprios céos e os yentos q~1e em companhia das aguas e como· 
arrebatados della$, eQ.l'l'J~'.m~ pe;q>'etuamente de Léste a Oeste. 

Com. esta eqntr-arie:d~dé continua .das &guas e dos ventos,. 
que ordinariamente sâG brisas desfeitas, fica toda a costa;. 
deste ·Estado qua,si inhavegavel pa;ra barlavento, de sorte que 
do Pará paTa o Maranbão de nem um modo se póde navegar
por f óra e elo l\1aranhãó par à o Ceará com grandíssima diffi
culdade, e só em certos mezes do anno que são os de maior 
. 
mverno. 

Navega-se nestes mezes pela madrugada com a bafagem' 
dos terrenhos, os quaes eomo são incertos e duram poucas ho-· 
ras, todo o r esto do ilia e da noite, e ás vezes semanas e meses 
inteiros, se está esperando sobre :ferro na costa descoberta .e 
sem abrigo, sendo este. "Qm trabalho e enfadamento maior do que 
toda a paciencia dos homens; e peor de tudo é que, depois destà 
tão cançada porfia, aepnt.ec~ muita.s vezes tornare,m as e:r;nba:.v-, . 
cáções arribaçlas ao l\i:~tartliãb". 

• 
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Cita Vieira o éaso de dous jesuítas que1 indo de São Luiz 
.ao Camocim, gastaraiµ cinco~nta dias em atingir o rio Pt~
guiça, ao passo que, quando resolveram tornar realizara1u a 
travessia em doze horas. 

As comunicações com o Pará eram mais favoraveis graças 
as numerosas baías, q ne entre ambos n.ü~deiam quando a nave. 
gação por f6ra se mostrava impraticavel, a internâ por canoas 
Eira ec1npre mais ou menos possível. 

Além disto~ mais de uma vez recorreu-se a éaminhos fer-
1·estres para anular o segregamento. 

Depois ele sua grande vitoria de Guaxenduba sobre os 
·franceze8 de J..Ja Ravarcliére mandou J eronymo de Albuquevque 
_por terra portadores do Maranhão a PernambucQ. E é sabiO:t> 
que André Vidal de ~Negreiros ao deixar <J governo maranhense 
em setembro de 1.666 retirou-se tambem por terra para PeT
nambuco. 

F oi Antonio Vieira pelo mesn10 caminho de S. Lu:iz á 
l biapaba. De sua penosa jornada p ela costa deixou impressões 
curio!'las sobre os perigos e trabalhos g_randes do caminho corno 
a passagem de quatorze rios muito caudalosos atravessados na 
foz. Neles não havia embarcação para a sua traru."'J)osição. E:ra 
preciso traze-la do MaranhãQ com iinenso trabalho, "ás mãµ~ 
por entre o rolo e a resaca das ondas''' por costa bravissinHi. 
sempre. 

A.lagava-se a eada passo, e atirando-a o mar de um lad-0 
para outro os qu.e ~ levavam corriam muitos pel'igos arris.é.an
do-se o exito da viagem que dela t otalmente dependia. 

Em seu incon-fundi~el estilo diz o grande inacino: 
"M:qitas vezes· é tarnbem. necessariq, arrastala por grande 

. espaço de terras e montes para lançar de um mar a out·ro e tal· 
yez obrig~ estas difficuldades a tomar ~ mesma canoa em peso 
ás costas. com toda gente e levala assim por muita leguas : <;le 
modo que para havei· embarcação para passar os rios, se ha .de 
levar pelo mar, pela -terra e pelo ar". 

Comentando este trecho de Vieira lembra Capistrano que 
,'(}estes apt,ros resultou o Ceará clesligar-se, des:.de as guerr.a~ 
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flamengas, do Maranhão. E . tal circunstancia se deu tão insen· 
sivelmente que ainda não se fixou a data do fato, não se co
nhecendo decreto ou alvará determinando tal secessão. Resul
tou ainda que o Pará, apezar da proximidade, persistiu intac
to e segregado, de preferencia estanque de visinho, procurando 
a metropole. 

Destes obices resultou outro efeito mais perduravel e fe
cundo: afastados doª ~e~~ vililinhos do Norte, do Sul e Éste 
procnraram os morador~s do l\'.I:aranhão contorna-los. E conse
guiram realiza-lo. 

Em 1670 Vital MtJciel Parente, filho natural do feroz 
Bento Maciel explorava o cuTso do Parnaiba. E Inacio Coelho 
da SHva durante o seu governo (1678-1682) guerreou ativa

mente os tremembés "vedetas avançados dos carirys" no dizer 
de, @:apistrano que assolavam as praias a_o su1 da Ilha do lV[ara
nhão por onde transitav~m os brancos. 

Gomes Freire terminada a representação facilima da re· 
volta dos Beckman tomou muito a peito abrir caminho por 
terra do Maranhão á Baía. 

Desta empreza, nada facil, incun1biu a ,João \' elho do 'l ale. 
Duas entradas realizou este. Na primeira foi a Ibiapaba onde 
deixp_u tres e~rada.s vagamente assinala.das no dizer de Ca

!:'istrano. 
Na segunda foi á Baía passando por Cabrobó e Geremoa

bo. Na cidade d :o Salvador relata F'rei Domingos Teixeira a 
biografar Gomes Freire, "depois d~ dar, em larga r elação, no
ticia exacta dos sertões que penetrou as~inalando, pelos gráos, 
a altura do polo, rna·is gasto dos trabalhai;; que doe annos, veio 
a aeabar João Velho do \Talle em beneficio da patria, com sel' 

viços maiores que a gratidão". 

Faleceu ' Tale na Baía e seu roteiro enviado a D . Pedro 
II .foi por este remetido a Gomes Freire. " Talvez por isto não 
1>roduziu logo effeit.o nem na Baía nem no Maranhão" observa 

Capistrano. 
Diz o mestré ne.o plulf'ibus imprzr de nossa historia colonial" 

que do Maranhão, em '5 de julho de 16"94. Antonio de Albu . 

' 
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qucrque escrevia eobre a possibilidade do caminho entre as 
duas capitanias uma carta que Antonio da Cunha Soutomaior 
entregou na Baía a D. João de I1e.ncastre a 19 de Abril do ano. 
seguinte. 

Dois dias depois chegava o sargento -n1ór Francisco ·dos 
Santos com quatro soldados e vinte índios. Tinham acabado de
descobrir o caminho, e trouxeram uma carta de Antonio .de· 
.Albuquerque, datada tle 17 de dezembro. 

Retribuindo a fineza e a ver se se podia encurtar o caminho. 
o Governador Geral mandou o capitão André Lopes ao Mara-
nhão, com carta par-a Antonio de Albuquerque, datada de 21 
de maiQ. 

ChegotJ. I.Jopesr a seu destino em Novembro, mas teve de df?
morar:..se até que o governador daquele estado viesse do Pará . 
Com resposta ele 15 de março de 1696 chegou á Baía em 22 de 
setembro imediato. 

Petlindo a D. P~dro II satisfaçã:o de seus serviçôS .e .àoS., 
de seu primo, o Padre Pedro Barbosa, que lhe pertenciam, ale~ 
gava Francisco Cordeiro da lVIota quant0 este jesuita, mi&Sio
nario, _e depois visitador do 1\ifaranhão: de 1656 a 1684 fora 
notavel ·jornadeador da Am.azonia. 

E ·o primeiro a e~tabelecer co1nunicação terrestre entr-e·· °' 
Estado do Maranhão e o Ceará quando fôra á Serra da I bia
paba, antes de o fazer .. A.ndré Vida! de Kcgreiros. Seria exato r 
Se o fez reah11ente, executon-o no inesmv ano que o heróe das 
lutas com os bátav9s. 

Extraordinario explorador de terrHs virgens, este ina'Ci
no exercera, continuava o sobrinho, o maís- profícuo ministerio 
entre os tabajaras, impedira levantes de índios e prepotencias. 
de brancos. 

E ste caso da intercomunicação terrestre do lVIaranhão· 
f! do Brasil ocupou bastante a atenção dos governantes dos 
dous estados em fins do seculo XVIII depoli das campanhas 
dos paulistas. 

Antonio de ... 4.lbuquerque Coelho ele OarvaTho ainda, gover
nador do Estado do ~{aranhão em 169l), pedia ao Rei que se-

' .. 
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fixassem as fronteiras entre as terra~ de sua jurisdição e as do 
Estado d·o B·r asil. 

Antoriio da ·cunha Souto 1\faior, administrador· de grandes 
fazendas de creação de gados da jurisdição da Baía, requerera 
a concessão de terras de sesmarias nas cabeceiras do rio Pa
rauassú (hoje Parnaiba). 

E o Rei o autorizara a concede-las a 25 tle janeiro de 16fi~. 
Continuava 'Sobremodo indecisa a fronteira entre o governo de 

Pernambuco, a que -pertencia o Ceará e o de Ma,ranbão. Em 
1696 os j esuítas pediam terras de sesmaria entre as barras dos 
rios Aracatí lVfirim e Timonha ultimo trato do litoral ceatense, 
hoje, porque o Timon ha é divisa entre o Ceará e ó Maranhão~ 

Deviam estas terras ter como fund9 a serra da Ihiapaba. 
Deferindo este requerimento pedia o Rei ao seu governador 
do _:Th{aranhão que désse todo o apoio a esta fundaç~o, recuando 
assim a sua jurisdição além lbiapaba. Os padres haviam descido 
da serra, para a sua fundação litoranea, indios bravos e subi
tamente surg-ira J <Dão Velho do Vale á testa de um troço de 
índios maranhense~, arrebatando-lhes 'Vinte e cinco casais de 
reduzidos. 

Represe;ntando os jesuitas a. Dom Pedro II sobre estas 
violencias daí n_ascera a carta regia de S de -janeiro de 1697 
pela qual o monarcá severamente lhe pedia contas do procedi
mento algo desobediente. · 

"João Velho do Valle, na occasião em que sahio desse ee
tado por cabo de uma trop,a de Indios a descer Gentio brabo 
na Serra de Iblapaba levando Yinte e cinco casaes com suas fa
railias dos Indios que os Padres da Companhia tinham deacido , 
para ~ Costa do n1ar vos mandei ordenar que informado da 
verdade e achando ser asisim como se me tinha representado

1
, o 

obrigasseis a repor estes Indios . a custa de sua fazenda nas 
terras e Aldeas donde os tirara, e que p,roc~desseis contra elle 
na forma de minhas Leys. E porque o dito excesso se tem Ve· 
rificado mais : 1.1 e pare~eo ordênar vos 1ne dei~ conta de com() 
tendes procedido nesta materia"'. 

, 
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A 17 de janeiro de l.699 eram simultaneamente expedida$ 
a mesma carta regia aos dous g overnadores dos E stados do 
Brasil e Çlo J\1aranhão Dom tl oão de f..Jencastro e Antpnio de 
.Albuquerque Coelho de Carvalho. 

l\1andava que ae trópas do Rio de S. Francisco . fossen1 
enviadas para o Estado do 1\f aranhão e dise'orria "sobre .a int -
possibilidade em que se achava o P aulista, que se tinha offere
cido a ir extinguir t.odo o gentio que infestava aquella Capi
tania". 

A Antonio de Albuquerque escrevia o Rei: 
" Eu El-Rey Havendo visto o que me escrevestes sopre a 

impossibilidade em que se acha ó Paulfa•ta que se tinha off ere
cido a extinguir todo o gentio, que infesta essa Capitania, por 
se agregarem muitos de aeus soldad0s ás guerras e tropas que 
andam na conquista dos Palmares em Pernambuco, 0 que. se 
podia r emedjar indo da parte da Baía e Rio de S. Francisco 
aonde ha muitos J ndios a conquistar estes barbaros, por não 
haver nesse Estado Indios e ficarem as Aldéas quasi despovoa
das com as bexigas. 

Me pareceo ordenar ao Governador geral do E stado do 
Brasil, que acabada a guerra do Rio Grande e Ceará e desoc
cupada a gente della mande as tropas do Rio de S . F ranci&eo 
para esse Estado, para s~ atalhar o damno que padecem seus 
moradores nas invasões do Gentio, eom declamção que sol;>re 
os prisioneiros ou Captivos da Guerra que se f izer se guardará 
inviolavelmente a disposição das minhas Leis. De que vos aviso, 
para terdes entendido a resolução que fui servido tomar neste 
particular". 

Quem seria este paulista T o Apuçá, João Pires de Brito, 
João Raposo Bocarro ? É o que -infelizmente não podemos es
clarecer. 

Voltava á baila o ca.so das violencirul praticadas p.or João 
Velho do Vale de q.uem se rev~la, graças a este documento uma 
nova entrada desconhecida de Capistrano, a meno.s que o pa
pel se não refira a al~um filho ou homonimo do explorador. 

Apura-se que Antonio de ~.\lbuquerque de13pachara a tro
pa do sertanista á serra da Ibiapaba, á caçada de índios bra-

...... . ,, 
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,·os. Alegava agora que não tinha meios para sindicar do caso 
dos excessos pois RÓ p-o~ieria mandar inquirir os soldados da 
bandeira e os indios cujt;:·S depoimentos geriam parciais. 

Mandava D. Pedro II ao governador de .Pernamhuco que 
interviesse no caso abrindo sindicancia pois queria o castigo 
do audaz perturbdaor dos jesuitas. 

Alegava Albuquerque que Vale eomboiava os descobri· 
dores da nova estrada do Ma,ranhão para o Brasil. 

Se voltara com os- inàios é que estes o haviam acompa. 
nhado, voluntariamente, atendendo ao chamado que ele lhes 
transmitira, de parentes seus, localizados nas visinhanças de 
S. Lujz do '.!\{aranhão'. 

Santa hipocricsía ! 
Tomando conhecimE:n to desta explicação impag-avel dava 

O. Pedro II uma decisão inteiramente de acordo com as nor· 
was do tempo e o modo de se tratarem os pobres selvicolas 
que no Ibiapaba tinham parentes e a!l'.l igos, a 500 qi.ülome· 
tros de lá .. . 

"Me pareceu mandar vos declarar que pois se mostra 
que .foram estes Indio-s voluntariamente a chamado dos seus 
parentes pa:ra e~sa Oa,pitania de S.ão Lu1z do i\{a,ranhão que se 
insisti1'em eln qne:Pér fi<tar na parte ORde ~e acham hoje sittla·· 
dos os deixeis ficar; p0r.ém, que se pertenderem a restituiçãci 
para as suas 'terras e serra de Ipnapauava. de onde vieram o.s 
deixeis ir livremente por não ser justo fiquem detidos contra 
o seu gosto na parte âonde a sua assistcncja não é voluntaria 
encontrando-se lhes por este meio a sua liberdade, e para este 
effeito se vos envia com est~ a lista dos Casaes que das ditas 
Aldeas foram tirados e vos ordeno aviseis dos Indios conteudos 
na dita lista que faleceram dos que tornaram para as suas .A.1~ 
deias e <los que ficaram nes•se E stado". 

Seria curiosa a inspeção da lista a que se refere a carta 
regia p~ra sabermos quais os pobres indios que pretenderam 
a r estituição ás suas terras ibiapabinas. 

Afinal, a 17 de dezembro de 1698 avisava o Re.i ao gQ

verno ele PetHam.bu<$o ...que ·S'e liquidara o caso de V élho do 
Vale. J\fa.ndara Albuquerque dizer-lhe q t.1e os índios preferiarn 

' 
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viver onde estavam t não queriam r estituir-se ás suas terras 
assim o haviam in~inuado ! Enviara-se ú real presença a lista 
de seus nomes e a; relação dos que j4 havh1:ui falecido ! 

A 8 de janeiro de 1699 recomendava o Rei ao governo do 
l\'Iaranhão que com todo o empenho promoves~e o povoamento 
dos vales do Parnaiba e Paraim. 

O Paraim, affluente do Guergueia e confluente do Pa-r
naiba nasce, como se sabe, na serra de Guergueia e atraveS'S'a a 
lagoa de Parnaguá. Era a colomzação de qutro · quintos de 
Qma area de 250. 000 q11ilometros quadrados que a inconscien
cia geografica regi~ imaginava realizar para a segura.nQa do 

• • 1 

E stadQ do l\f aranhão. 
Ass<lln recomendava ao Capitão l\'fôr dQ Ceará fizesse ; 

examinar a foz do Parriaiba e informas.:ie "a entra.da que tem. 
e se era ·fortificado, e o fundo assim no 1nar con10 depois da 
entrada no Rio, a largr:ra da barra, os baixos e1ue tem assim 
descubertos, corno os dfbaixo da. agua para s·e poder torr1ae 

neste patricular a· r esolução convenient€ ". 

Vivia o interior do 1\faranhão assolaJo pelos tapuias cujas 
correrias quasi atingia1n a il~a de S. Lu!z. 

De:vastayam os val~s do ~.rearim e do Itapicurú :e ultima
rnente haviam amoo~ado aos moradores da vila de Icatú quasi 

no litoral, já visinha do Rosario e Anajatuba. 
Este gentio de corsr. cada vez mai:;; ê:t.Udaz se mostrava e 

Antonio de Albuql,lerque pedia socorros á Corôa. A unica sal
vaç,ão re$idia rta intervenção dos paulistas naquelas. companha:s. 

A 10 de fevereiro rlr. 1699 orocurava Dom P edro II infun-
L 

dir-lhe confiança é espPrança p ela carta regia desta <lata. 

"Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, Amigo ete. 
'l end0 o que. me repr:esentastes s.ol)r~ as contin~1as hostihdades 
que o Gentio do cotço faz aos moradores das terras fh·mes des
sa Capitania e novan1ente aos da Villa ao IcatíL, cujo povo Bç 

.achava mui atemorisado e não menos os do Meari e I tapecurú 
instando em desami>arar as fazendas e povoações o que ieis en
tretendo com a e.speran~j.a ele alcançarem a meJ;-Gê de mand:tr 
.aos Paulistas conquistar essee barbaros. 

'· 
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E p orque estas hostilidades de que me daes conta pedem 
'femedio prompto ; Fui servido rezolver se lhes faça guerra e 

<]Ue os que n ella se aprisionarem sejam captivos. 

E para esse effeit.o o mando assim declarar ae Governa
dor geral do Estado d0 Brasil e lhe ordeno que da gente dos 

· terços de Pernambuco d~ gu~ é lVIestre de Campo Domingos 
fTorge \Telho, ou da B,a11ia,. de que é ~.'.festre de Campo Manuel 
de Morae$ NGtvarro m'?,nde fazer esta guorra aos Indios do 
·Corço a esse estado eorrt a:s c0ndi~ões seguintes: 

Que levem em sua c:ompanhia algurr1 inissionario se o hou
ver e que queira ir com elles, que faça::n. a guerra aos I ndios 
<lo corpo d1s nações que acttialmente a dão a e~se estado, o que 
querendo algumas clestas na~ões reduzir-se e aldear-&e a vosso 
al'bitrio os não possam M.ptivar, e que ~nccedenclo passar por 
algumas .... i\ldeas ou do districto de P ernambuco e Cear á ou da 
nahia ou desse mesmo estado o façam da 1naneira que os Indios 
não recebam algum temor, e que p eçam ao missionario que lhes 
assístir ou ao principal que os governai· pello preço commum 
o que necessitarem pai-a o seu sustento. 

E com condição, tambem, que todos os índios que captiva
ren1 levarão a essa capítania de S. Luiz aonde se poderão ven
a~)r depois de examinada a justi~a elo seu capt.iveiro na fo1·ma 
de rninhas Ordens; e porque será conveniente que o dito terço . 
parta logo para fazer esta guerra e que ao mes1no tempo façat>s 
o que vos for possivel da vossa parte procurando encontrar -se 
com elle, se ordena ao dito Governador geral do Brasil que 
co1n toda brevidade o faça partir e vos avise do tempo em q1ie 

poderá chegar as Serras que habita o dito Gentio do corço ; em 
o entretanto Me pareceo ordenarvos formeis algua tropa. com 
que se possa defender os moradores de~se E stado das hostili
dades que padecem, e a Dom João de J.Jencastl'o fareis aviso de
~larando quaes são os Indios que actualmente dão guPrra a 
esse estado e para maior cautela fareis Pste mesmo a.viso ao 
Cabo que da Bahia on P érnambuco fôr fazer esta guerra por
que semp~e o encontra::r'á no .caminho quando o não acha ainda 
na Bahia'". 

.. 



, 

312 REVIST A DO ARQUIVO MUNI CI PAL 

~ias nem Domingu1 J orge Velho nem ]\forais Na,1arr o se 
emprégaram em tal caw.panha . 

.A documentação qur conhecemo·::, é· 8ob tal ponto absoluta
mente omissa. 

Refere Borges de Barros (A.nai~~ do Arquivo P1~l.•Uco ·da 
Baía, VI 87) a existencia de uma car ta '!'egia dr. 10 de f€·verei
ro de 1699 pela qual D 01n Pedro II mar.dava Domingn~ Jorge 
Velho clominar os ind;_os do lVIaranhãp, Ceará e Per:nan:.buco. 

Além dos mission.'lrios devia. levar como lugares tenentes · 
Matias Cardoso de Almeida e Antonio riP Albnque1·que de Oa-

. mara. 

Infelizmente não tr:-1nscreveu este documento importante. 

Afirma ainda Borges de Barros que j~ anteriormente., a 
26 de julho de 1694; tiYera D timingqs .Jorge V' clho cutra co
missão regia a de repri--.uir os indios Oalabaças, I11ha1L 11ns e 
Carirís do Ceará. E os de Paranaguá e PaPanamirim (sul do 
Piauí) com0 se lê no Cõ:-lice â.o arquivo haiano que encerra as 
Ordens Regias de 1694 e J 698 (Ibid 87) 

Executaria tal rrr .. prezu depois de ter liquidado ô ·e:tso pal

mar~nse. 

lVIas nã.o ha vestígio docurne.ntal de que o haja realizado. 
Em seus tão conh :•ridos Anais H istoricof. do Est..ido dn 

}f aranhão silencia Berredo compleb.µnente sobre estas ques
tões de Jutas dos bande~rantes con1 os in:ligenas. 

_!\.penas r elata a expedição de Vital Maciel Parente em 
1679 contra os Tarama~;') bazes, gentjq de cors0, in<":Signe$ nada
dores, vivendo nas p1·aias onde faziam mil maleficios aos nave

gantes costeiros. 1'rest~ jcrnada Vital ~(lguindo os egrmploe 
paternos atacou os indios por terra e por mar em Tµtoia in
:f.1ingindo "a estas racionaee .feras o mais fatal destroço sen1 
di.sti.Tlcção de idade nC'r.• ainda de sexon. 

Referil1do-se ao au'"I de 1699 inforrra o cronista que nesté 
müesin10 apareceram no rio Monin, perto do litoral p ortanto, 

os Caicvizes, tapuias de c 1>rs~ que trucidaram de modn ~ão per
fido quanto barbaro 1?"1; : .• ~ de novc.)nta brancos. 

.. 
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CAPJTlTIJO XXXIX. 

OS PAULISTAS NO MARANHÃO,. FRANCISCO DIAS DE: 
BIQUEIRA. JOAO RAPOSO BOCARRO - BAN-
DEIRAS DE PREA. RECLAMAÇÕES DOS 

GOVERNADORES 

Não é muito o que se sabe do terrivel Francisco Dias de 
Biqueira o celebre .A.piiçá (o surdo) o mais notavel dos ban
deirantes que atuaram no Extremo Norte do Brasil, mn terras 
do Estado do 1\íaranhã.o a prea:r índios, isoh o pretexto de corn
bater os tapuias e segundo comissão do Governo Geral. 

Reduz-se a sua biografia quasi s,ó ao que sobre ella escre
veu P edro Taques. 

Filho de Francisco Pires de Siqueira, cidadão de S. Paulo 
"que ocupou os cargos da republica,,.,... .falecido em 1671, era neto. 

paterno do portugues. Francisco de Siqueira e da paulista Ana 
Pjres de l\1edeiros. (.falecida em 1668). 

Por Ana Pires subia a ascendencia do Âp'ltçá aos primei
ros troncos vicentinos, ,Pois era ela filha de Salvador Piree, e 

·pessoa principal da Republica, homem de vida aoundante em 
suas grandes lavouras cheias de índios catolicos.., de sua redu-. . 
ção e administração e da famosa matriarea Messia Fernan-
éfo~, ehamada ~1:es&iuçú pelo idioma brasilico, a grande e ilus
ti:·e neta: de Antdnio Rodrigues e de Pequeroby. 

\ 

.. 



t 

·. 

.. 

, 

r 

:314 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

Por sua mãe IIelena Dias (faleeida em 1669) provinlia 
aliás o Apuçá do celebre Pero Di.as ex-irmão leigo jesuita des
:Jigado de votos para se tornar um dos membros mais nótados 
t1o patriarcado colonizador de S. Paulo. 

Casando-se ·com a santista f.T oana Corrêa que tinha fan1i
lia na Baía esteve o Apuçá longos anos no sertão a prear in
·dios acabando por conjugar a S'LV1 tropa 'á do sistema <las ou-

tras bandeiras das campanhas do Nordeste mas procurando 
·Outra zona mais longínqua o Maranhão. 

Quando nasceu 1 Não sabemos dize-lo. A mais antiga refe .. 
!'encia documental a seu respeito é do ultimo quartel de seculo 
XVII. 

Desde 1677 que Francisco Dias de Siqueira se distinguira 
e notavelmente, nas campanha~ contra os selvagens do centro 
baiano e em terras do Estado _do l\{aranhão. Operou em regHio 
dos atuais Goiaz, Pia,1í e Maranhão, além das Serras Vermelha 
·é dos Dous Irmãos e quasi àtinginclo o Pará, ee é que não per
lnstrou tambem terras paraenses. 

A este r espeito e::tistem preciosos documentos ( cf. Dc
.cuvi.entos Historicos da Biplioteca Nacional, 4.II, p. 428). 

Assim era a junta prov~S'Oria dos governadores do Brasil: 
o Chanceler Agostinho de A.zevedO' Monteiro é os mestres de 
ea1npo ~'1lvaro de Âzeve4o e Antoni0 ~uedes . de Brito, que lhe 
passava a patente de capitão-mór, a primeiro de fevereiro de 
1677. 

"O Governador do l~~tado do Bi'asil etc. Porquanto Fran· 
eiseo Dias de Sequeira, morador na ""\Tilla de São Paulo, tem 
r()duzido a sua amizade, e feito pàzes com os · prin~ipaes das 
Nações Guacupê, e Ananaz, sitas no incirim (sic) do Sertão de 
Rjo de São Franei-sco nas cabe.ç~iras do M~ranhão; .e Rio de I~ar
na.guá, serviu de garndes consequencjas pela eonveniencia que 
p0r terra pode haver daquelle Esta"(io a este descobrimento das 
!d"inas, e da Lagoa em que S"e diz haver perolas, a que elle se 
9ff1;réce, aléni do beneficio doe se penetrarem, e cu:tivarem 
.aquellas terras, ~trança que daquellas Nações pode1n ter os 
VassaUos de Sua Alteza por essa causa, ê mais .facil reducção 

.. 
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daquella gentilidade, a F é Catholica, lhes temos concedido a 
administração que nos pediu das mesmas Naçõei:;, que a cuc;;ta 
rle sua fazenda, e trablll<1, tem pacificas a suas duccaçam ( sic / . 

E considerando Nós que para melhor se podererr1 conse
guir os effeitos que se esperam de sua actividade, valor, expe
riencia, e zello do Rerviço de Sua Alteza, é justo provel-o de 
Capitão Mór de toda a gente branca, e Indios que tem com.si
go, e das Aldeias de todas as Nâç5e8 acima nomeadas, e <las 
mai~ que for reconduzindo a ohediencia do Principe Ncsso Se
nhor, e amisade do dito Francisco Dias de Sequeira; ec;;peran
do delle que nas obrigações do dito posto se haverá muito c0n
forme a confiança que fazem-0s <l.e seu merecimento. 

Havemos por bem de o eleger, e no1near (como em virtude 
·<la presente fazemos) Capitão-1\lór de toda a gente branca que 
tiver, e se aggregar, e bem assim das sobreditas Naçõ~s .ie qne 
ora tem amizade, e das que adiante r eduzit· a ella; e com o ditQ 

posto haverá as honras que lhe toca1n". 
Depois de lhe darem posse ordenavam os Governadores: 

" Aos officiaes Maiores, e menol'es de guerra, e milicia deste 
Estado, ordenamos outrosim o honrem, estimem e reputc>m por 
tal Capitão-Mór, e aos Officiaes brancos, e Indios, e Pl'incipaes 
·das sobreditas Naçõe$, façam o mesmo, e obedeçam, curnpran1, 
e gnardem todas suas ordens, de palavra, ou por escripto, tão 
pontual, e inteiran1ente como devem, e são obrigados. 

Para firmeza do que lhe mandamos passar a presente sob 
nossos signaes, e sello das Armas Reaes, de que este Governo 
usa, a qual se registará nos livros da Secretaria do E stado e 
nos mais a que tocar". 

Dous lugares tenentes levara o Api.1ç.á, . capitães da meta.de 
<le sua_.... gente, Francisco Dias Peres e João da Costa, nomes que 
não conseguimos localizar no conjunto do bandeirantiqmo pau
lista. 

A quatro de fevereiro lhes foram passadas patent~x. 

Reza a primeira = 

"Porquanto convem prover-se duaE:J Companhias Je In
fantaria da Ordenança de toda a gente branca que o Capitão-

-.. 
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;\!ór Francisco dias de Sequeira, tem a Reu cargo, e e:;'~ lhe ag

g1·egar, e eleger para isso pessoa de valor, pratica da disciplina 
militar, e experiencia. da guerra: tendo Nós consideração ao 
bem que todas estas qualidades concorrem na de F'rancisco 
DiaR Peres; eeperando delle que nas obrigações que lhe tona
rem, se haverá, muito conforme a confiança que fazemos de seu 
procedimento. Havemps por bem de o eleger, e nomear (como 
pela presente fazemos) Capitão de Infantaria da Ordenança, 
da meta.de do numero da gente bra11ca que o dito Capitão-\'lór 
tiver a seu cargo, e se lhe forem aggregando, para que como 
tal o seja, use, e exerça com todas as honras, graças, franque
zas, preeminencias, privilegios, is-cnçõ<:s, e liberdades, que lhe 
tocam, pódem, e devem tocar aos mais Capitães de ILfantaria 
da Ordenança desta Capitania da Bahia". 

Eram talvez oficiais da ordenanc;a da Baia. Vit!ra Siquei
ra á capital do Brasil para obter munições e conseguira os ele
n1entos que desejava. 

No mesmo dia 1 de feYeTeiro de 1677 determinava a jun
ta: ( cf. "Does Historicos" VIII, 269). 

·"Porquanto Francisco Setqueira (S'ic) morado.t. f~m São 
Panlo desceu do Rio de São Francisco a esta praçn. a represen
tar··nos que havia i~ito pazes no mais interior do Sertão da 
outra parte do dito Rio nas cabeceiras do Ma·ranhão por outro.s 
chamado p .... aiba com os prin ..... ... em Ge. . . . . 

... .... as, outras pela grande despesa de sua f a~enda e 
risco de vida e pelas grandes utilidades que se podiam seguir 
ao serviço de Deus na reducção daquellas almas, e a0 d(' Sua 
Alteza, na communicação dos Estados do Maranhão, e Brasil 
descobrimento de varias minas, e da Jagoa das perolas, além d.e 
~e descobrirem, e povoarem todos aquelles campos para au
gmento da Fazenda Real e que para este effeito, e conservação 
das mesmas nações lhe era necessario entre outras cousas poi
vora e bala; O -provedor Mór da Fazenda Real lhe mande dar 
por conta della tres arrobas de~ polvora, e oito de bala, e com 
recibo seu se levará em conta ao .Almoxarife que a degpender'~. 

Depois destas referencias ás operações de Francisco Dias 
nada conhecemos a seu respeito na doc1unentação. Reaparece 
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o seu nome mais tarde c9mo subalterno de outro chefe bandei
rante de S. Paulo. · 

}fas o documento de 1677 nos indica quanto era a ·sua 
atuação larga e notavel nos sertões do São Francisco e do Ma
ranhão. 

Em data até agora não esclarecida encetou Siqueira as 
suas G-ámpanhas do final do seculo. 

O ma:is minucioso documento que a seu res_peito existe é a 
patente que Borges de Barros descobriu no Arquivo da Baía 
e publicou. Por ela vemos que substituira a outro sertanista 
eeu patricio João Raposo Bocarro, de cujo c,omando foi feito 
tenente coronel por .Antonio Luiz Gonçalves da Camara Cou
tinho, a 23 de junho de 1691. 

De João R_aposo Bocárro, a biografia . está tambem muito 
mal ·esclarecida ainda, embora dele já se tenha ocupado Pedro 
Calmon, em seu excelente estudo .A. Conquista. 

Vamos tentar coloca-lo na enorme arvore da progenie ban
deirante. E se conseguimos faze-lo é por intermedio dos estu
dos reconstitutivos de nos_s&s velhas linhagens, efetuados pelo 
benemerito Silva Leme, que o titulo Raposós Bocarros de Pe
dro Taquês, onde o sertanista devia figurãr, perdeu-se. 

João Raposo Bg~arr(;), chamado o· ·mo_ço, para se distin
~uir de seu pai e ho1nonimo, era neto de A<\ntonio Raposo, na
tural de Lisboa, tronco da familia dos RapoS'Os Góes em São 

Paulo e no Brasil. 

Veio de Portugal na armada de· D. Diego Flores Valdez. 
em 1553, foi armado cavaleiro em S. Paulo e em 1601 por Dom 
Ftanc-ísc<:> .de Souza, em premio de relevantes serviços presta .. 
dos á corôa. Casado em S! Paulo com Isabel de Góes aí falece~ 

em 1-033. 

Dós seus doze filhos João era o Segundo. Em 1638 obteve 
• 

do capitão-mór da capitania de S. Vicente, .Antonio de Aguiar 
Barriga, para sí e se.us iµhos, João Raposo, o Moço, e tres de 
suas filhas, terras de Sés1nari.a, alegando que ajudara sempre 
nas 0e:asiões que se h$viam oférecido ao real serviço para o 
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aumento e engrandecimento da Corôa. E1·a tambem capitão de.· 
uma companhia de ordenanças. 

Vemo-io erq 1635 acudir él;O rebate de um assalto de pira
ta;s a Santos, com a sua ti-opa, e uma out:r;a companhia a de I). 

~T oão Manuel Rendon. 

Em 1641, foi dos aclamadores de D. João IV, em S. Pau
lo, mas na historia das bandeiras seu nome não tem destaque. 

Aliás P edro Taques dele nada conta .de particular, assim 
como do f ilho e homonimo acerca de quem Silva Leme naila re
lata nem mesmo o casamento. Pedro Calmon refere a existencia 
de um seu bisneto alegando ao Rei os· serviços do antepassado. 

Deste segundo. João Raposo Bocarro se sab.e que foi . ban
deirante de destaque. Em 166.3 servia na bandeira de seu pri
mo Matias de lVIendonça que pretendia fazer uma entrada em 
busca de esmeraldas. 

Em 1691 organizava João Raposo Bocarrô uma ~xpedição 
de pesquiza de prata, pedrarias e perolas ( ?) (sic) "nos ser
fões interio·r es do Rio Grande, Ceará, e confins da guerra com 
nações barbaras" e pedia que o Governo Geral lhe desse como 
imediato o A p1içá cuja patente exp'edida a 23 de julho de 1691, 
pelo Governador Geral Antonio Luiz Gonçalves da Camara 
Q.ontinho merece ser lida. ( cf. ".Ana.i$ do Ârquivo Publico da 
Ba.ía", VI, 200). 

''Porquanto convem prover o p osto de Tenente Coronel 
de f"J oam Raposo Bocarro, que ·ora vae ao descobrimento das 
l\finas de Ouro, prata, pedraria,, e perolas que ha na Serra e 
lagoas de que tem nbticia, pelos Sertões interiores do ni0 Gran
de, Ceará e confins da guerra que se off erécer com algu:_mas 
Nações Barbaras, como para lhe succeder em · algum aconteci
mento; e eleger para isso pessoa de muito Valor, experiencia 
milit~r, e prati0a na ling,ua geral: Respeitando Eu ,o bem que 
todas estas qualidades concorrem na do Capitam M6:r Fràncis
co Dias de Siqueira, e ao bem que me consto11 haver Servido a 
El-Rei meu Senh<:>r naquellas Campanhas: 

Hei por bem de o eleger e nomear (como pela presente 
elejo, e nomeio.) Tenente do dito Coronel J oam Raposo Bocar-
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ro para q11e o seja use exerça com todas as honras, graças~ fran, 
queza, p'rivilegios isençoens e liberdaél~ quê lhe toaam po'dem e· 
devem tocar aos Tenentes Oot'oneis dos Regimentos Milicianos 
deste Estado e R~ino d.e Portugal, e lhe po_s.ga. succeder por al
gum accidente de que o ruto Coronel lhe dá a posse e juramen-· 
to., cujo ássento se fará como é estilo nas c·ostas desta. 

E ordeno ao Senhor Governador de Pernambuco o t enl1a· 
assim entendido ·e o deixe exercer o dito posto : e a todos os Of
f iciaes Maíores, e menores de guerra· e ordenanças Morés· das
Capitanias do Norte o _hajam, honrem, estimem, escutem por 
tal TenGnte Co1'(!)·nel e o: Capitam l\fór daqnella entrada Gaspar 
dos Reis; -e mais Capitães e soldados della façam o mesmo e· 

obedeçam, cump:ram, e guard~m todª,s ,sua~ ordens que por
elle lhe forem dadas com nome do dito Coronel tão pontual, e 
inteiramente como devem, e são obriga.dos". 

E sta escolhi;t de Sique]ra mostra mais uma vez quanto 
entre os sertanistas de S. Paulo era forte o liame do parentes
co. E com efeito entre João R,apos0 Bocarro e seu tenente co
ronel existia parenteseo proximo. 

Filhó· de Ana 1\!Iaria de Siqueil·a., por sua vez filha de A.na 
Pires de Medeiros, vinha João Raposo Bocarro a ser s0brmho· 
materi;io d<;> A.p~~çá. 

Desapareceu depois, da documentação por n6s conhecida, 
o nome de J oão Raposo Boca.rro. 

Diz P edro Calmon (cf. Conquista, p. 103) que teve urn. 
filho E stevam Raposo Bocarro, sertanistá; cujos serviços To
maz Ãntonio da Costa Alcamy Ferreira alegava ao Rei em 
1803 para obter o _oficio de administrador da Alfandega da 
Baía (Doe. 25.723 do Arquivo de Marinha e lTltra1nar). 

Quer-nos parecer que haja aí engano-do nosso brilhante e 
joven col\frade. 

Este Alcamy não descende de João Raposo Bocarro e sim · 
d.ó primo deste,1 Eetevam Raposo Bocarro, irmão dos grandes 
sertanistas João Leite da Silva Ortiz e Bartolomeu Pais de 
.Abreu. Era tio -portanto de nosso grande linhagista P. Taques-

, 

De Estevam Raposo diz< o ge:p.ealogistà paulistano : 

• t 
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"Estevão Raposo Bocarro, passou da patria ao sertão dos 
Curraes ela Bahia, Rio de S. Franciseo, onde se estabeleceu 

-com grossas fazen<las de vado vaccum, e foi um dos mais pô

tentados daquelle ser~ão ; delle abriu estrada franca pelo ser
tão e d.o U rucuya para as minas de Villa Boa de Goyaz. Foi 
um dos grandes sertanistas do seu tempo, cujo valor acreditou 
por espaço de algus annos, conquistando e domando o barbaro 
:gentio,, naquella, que &e lhe fez pelo governador Mathias Car
.doso de Almeida". 

Suà segunda filha Rita é que se casou com Tomaz da 
Costa Ferreira de Alquimi, natural d~ Vila de Viana, fidalgo 
·da casa real, bem conhecido pela sua distincta qualidade da 
·casa e morgado de Alquimi, irmão directo de João da Costa 
Ferreira, que foi mestre de campo do governadõr da praça de 
.Santos, e d.e An~onio Ferreira de Brito fidalg.o .da casa real, 
·que casou na·villa de Santos na nobre casa de Sant'Anna, e de 
.quem fazemos menção na d~scendencia de Luiz Dias Leme. Foi 
filho André da Costa fidaJgo da casa real e morgado de Alca
.mi em Vianna". 

Coteje-se este texto com o da petiç~o que se refere Calmon. 

" Diz Thomaz .A.ntonio da Costa Alcamy Ferreira, natural 
-da cidade da Bahia de Todos ôs Santos, filho legitimo de T1to
maz da Costa · Alcamy Ferreira e de sua mulher D. u .rsula de 
Uzeda Aya.la Araujo e Luna, que elle supplicante tem por seus 
.avós e predecessores pela parte paterna a Thó~z da Costa 
._.\Jcamy Ferreira :filho legitimo de .André da Costa _i\Jcaruy, 
fidalgo da Casa Real, que foi chamadb nas ultimas Côrtes que 
se celeb1·aram neste Reyno, ·eomo tão bem de André da Costa 
Alcamy,. governador que foi em .Monç:ão, e. do Capitão Mor Ee
.tevão Raposo Bocarro pela parte de sua avó partena, descobri
dor e creador da Ca_pitania de Goyaz e mais lVlinas, e do !vles
tre de Campo e descobridores do grande e importante rio de 
.S. Ftan:eisco e mais minas adjacentes, atravessando asperrimos 
. sertoens e grandes·_ mattas cheias de feras e de gentios tudo á 
.sua custa. E pela parte matei·na neto de Domingos l\{artins 
Pereira e do Coronel Salvador Cardos,o de Toledo, Domingos 

• 
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do Prado e Oliveira, :rvlestre de Campo; e por ultimo 4.o neto _ 
do grande Amador Tiueno, de quem a Real Corôa de Portugal 
ainda hoje attende OS' grandes serviÇos que lhe fez no Estado 
do Brasil e capitahià de S. Paulo", etc. 

Em vez de sé entregarem ás pesquisas de mineraiS e peró· 
las ( ?) sobrinho e tin 0 que fizeram foi realizar a prêa à.os in

.dios em larga escala. 

A 21 de junh<:>. de 1.692 pr0testava o Governador .. do Esta
·do do l\l[aranhãó Ant&nio çle .Albuquerciue Coelho de Carvalho 
!a D. Pedro II contra osi processos do bandeirante. 

li. tal respeito es'ci·e.veu Pedro Taques : 

"Francisco Dias de Siqueira, capitão mór, cha1nado dé 
.alcunha .Apu.çá, o qu-e quer dizer s·urdo. Este paulista penetrou 
com a sua tropa o se.rt~o _até -u cidade do l\[aranhão, e nas al
deas dos índios eat.holicos daquelle Estado fez varias extorções., 
cujos impuL<gos se não atreveu a castigar o governaaor pelos 
annos de 1692 pára 1693 e delles deu conta ao Sr. Rei D. Pe-

,dro II". 

E ste principe usando de sua paterna clemencia, ordenou 
aos oficiais da Caniar:à de-S. Paulo e1n carta de 2 de nôvemhro 

< -

de 1693 q~e o ca~tigassem com toda a demonstração, que fi~a!')-
se seTvindo de ex.emplo pàra outros vassalos não imitarem os 
pro.cedim.cntos insultuuS'os que havia c.ometido. 

E sta real ordem s.e acba registrada na secreta1·ia do Con-~ 

se1ho 1Jltramarino no liVl!O das cartas do Rio de J aneiro, titulo 
1673 pag. III e é do teor seguinte: 

"Tenho por noticias certas, que dessa capitauia sahira por 
cabo de uma tropa Francisco Dias de Siqueira a penetrar o~ 
sertões do 11aranhão com oTdens suppostas, insinuando as le
vaYa para se fazer communicavel aquellc Estado com o Brasil 
ele que !e seguira que -0 .gôvernador Antonio Albuquerque Coe
lho de Carvalho lhe dei·a os mantimentos e munições necessa
rjas, entendendo qu.e D .seu a.nimo seria de se empregar ntl meu 
r~al serviço e extinç.ão do .gentio de corso, o que obrara tudo 

· pelo contrario,. e que _fizera .grandeB destruições e hostilidades 
nas a,lcloias. domest.icas~ :v,alen.do-s.e deste engano pa1·a obrar esta 

• 
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maldade ; e por esta ac~ão se fez digno de todo o castigo ; vos 
ordena procedaes oom toda a demonstração neste caso contra 
este sujeito para que sirva de exemplo para os mais se não 
animarem a commetter .estes insultos. E spero de v6<3 como bon@ 
vassallos assim obreis ~te.'' 

Interpelou o Rei· a.o Go-vernador Geral e este por carta 
de 19 de julho de 1693 dava-lhe as satisfações pedidas. 

Andava o Ap~u,çá np alto ~:;ertão mara,n.hense <?.omo .dec1ar4 
o exordio da carta : 

"Por carta dê V os~a l\'f agrn;tade de 3 ele df~zembro do 
n.nno passado foi Vossa lVJag.estade servido dizer-me que o Go
vernador do E stado do M a1·anhão ~i\.ntonio de .Albuquerque 
Coelho de Carvalho dera conta a Vossa Magestade por ca1'ta 

de ~~1 de junho do mesmo ann o, e ~orno tivera por noticia 
que as Tropas dos Pàulistas andaram visinhas aos districtos 
da Capitania do Pará. 

E sta jornada era o efficaz r emedio pa1'a se exter minarem 
os indios nomadas e selvageILs, e de se conseguir o descobri
mento do caminho para o Brasil como o verificara por 
uma carta que recebera do C&pitão m.ór da Conqtústa F ran-
cisco Dias de Siqueira, quo por otde1n minha andava na 
mesma deligencia, e que con1 as· noticias que lhe dera o, .·S'a-r
gento, l\1:6r das Tronás (que fizera vir a sua pr-esença.) lhe 
-propuzera os meios para c?riseguirem estes intentos: 

E por se pre.su,mn'. que os ditos Paulistas hiant ás Serras 
de Iquapraba na costa do Ceará para levarem dellas os in
dios daquellas Ald~as que havia muito tempo e~tavam dü-
1nest icos pellos Padres da Companhia:'. 

Assim deturpados os intentos da bandeira e ameacada . ~ 

a segurança dos indiôs já domesticados preci&ara An.ton~õ de 
.Alb:iquer que mandar um Cabo com .qnatro soldadvs e alguns 
indios a impedir-lhe o desígnio. 

Transcreve Coutinho as providencias ex.igidas pelo nlo
n~u~(·a : 

"Foi V. l\[ag. se.rvido dizer-1ne que de n1inl1a parte es,
erevo a estes P ·aulista&' para os o0rigar a esta, e1npreza, in~i-

,. 
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nuando-lhes quanto con'7fu:ba ao serviço de V. Magestade e 
bem dequella conquista ~onservarem-se os Indios já domes,ti
cados, naquelle lugar em que estavão situados e o bom trata
mento delles, por ser a natural defença e de que pendia a 
~ua conservação e que de nenhuma maneira os divertis-sem 
nem afastassem de suas Aldeas, e como o seu intento foi de 
penetrar os Certoens, ê fosse tambem de se empregarem no 
serviço de V. l\ifagestad~ E;l que o mai0r .que lhe poderia fazer, 
i:-.~ria o de se emp·.regarem na instinção dos do Cureo, por ~ 

serem os mais <lanosos a0s moradores deste Estado, de. cujos 
repentinas assaltos se tinha experimentado tan.ta& ruynas, e 
que nesta guerra devião o se.u maior cuidado, pois no bom 
sucesso clella consistia o sôcégo dos VàssaUos de V. l\fagestade 
e que para esie effeito lhe.s faria dar nam só os mantimentos 
necessarios, mas as ml,lnicoens converuentes, segurando-lhes 
o muito que V. ~fag-estade se daria por bem servido delles, 
por tomarem a sua conta a expedição desta guerra, para V. 
i\.fagestade D1es fazer toda a n1ercê, quando se tratar de seus 
particulares: e de qne muito Eu obrasse desa conta a V. ~1a

ge<.;1.aíle con1 to<1u a in~Jivitlualidade e que ao Governa,dor do 
Ma.ranhan1 mandava ~'Vossa. 1Iagei:,;tade f azcr a mesma Tecom-
1nendação. i: 

Ju$t·iiicai1do~s~, e-x.punha C.a1nara ·Coutinho o que faziam. 

os paulistas habitualmente: 

"Os Paulistas sahe.m da sua terra, e deitam varias tropa.~ 
por todo o Sertão t> nenhum outro intento levam mais que. 
captivaeem o gentio de linguagem geral que sam os que e::;L'io 
já domesticados e se não occupam do gentio do Corso porq-ue 
Jhes não serve para nada'-'. 

Queixava-se o Governador GeTal amargamente dos ban
deirante a quem mo"t"ia apenas o interesse pessoal. " Assim 

que o interesse destes hqmens na.m é o serviço de Deus, nem 
o de \ T. Magestade e com pretextos falsos, passam ele nus 

governos para outros, e .se ll1es não mostrar as ordens que 
levam enganam aos G ov~mnacl.presn. 

Tal era o cas.e> deste ,eabo de tropa. 
• 

' I 
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"Como este Oapitão m9.r da Conquista, Francisco Dias 
de Siqueira, fez ao Governad0r d.o J\.faranhãõ,, dizendo-lhe 
que ia a desc.obrir çtquelle Sertão por -minha or(iem (que tal 
não houve nem tal homem conheço) e cóm este engano pedem 
mantimentos, armas, soccorrQ; e depoi§. com eDas vão conquis
tar o gentio manso das Aldeas, e o gado dos curraes dos mo
radores. Com q~e estes homens são uns ladrões destes 
Sertões e é impossível o reme.dio de ós castigar, porque se os 
éolherem merece fa,ze-r-lhes lJma tal d-e~onstraçã6 que servisse 
por exemplo para se não atreverem a fazer os d~·sJnandos. que 
fazem". 

Inutil se tornava pl'eten~er pers11.adi-los, a. ~stes vàssa
los indomaveis. 

"Eis porque me parece inutil persuadilos a que façam 
serviço a V. Mages.tade porque são incapazes e vassallos que 
Vossa Magestade. Comtudo porei nesta mate~·ja .tudo o que 

• 
moradotes co"n10 no sertão, donde vivem o mais tempo; e ne
nhuma ordem do Governo Geral guàrdam neJn as leis de 
Vossa 1\{agestaQ.e. Oomtu,do porei nes~a ma teria· tudo o ·que 
puder p~ra que Vó$.Sa Magestade fique be1n servido". 

Assim a 19 de julho de 1693 d~c.Iarava o Governador 
, 

Geral do Brasil que jamais expedira ordem algi1ma a Frcan-
cisco Diaf$ de Siqu.eira1 homem que nem conhe-0ia. 

Desmemoriamento ou má -fé? A Sua Magestade ous~ia 
inentir tã.o completamente q11ando dous anos antes, a 23 de 
julho de 1691 lhe passara -Patente de Tenente Coi>onel das 
l\ifinast 

O fato é mai~ que pi~oresco. 

Sub.ita1nente ·-~ faz nª's paginas. · da documentação aiÍé 
hoje divulgada completo silencio sôb:te o Api,,çá. Teria ele 
morrido logo depoi8 de 16931 fu o que não i>oaemos d~slin-

dar. Si,1~ viuva voltou a morar em terra paulist.a referem 
os uossos genealogistas. 

Curioso é que nos tão meticulosos Anais de Berredo nada 
se diga das proezas do A.piiçá em te:r:ras do Estado elo lHa
r·anhão. 

.; 

l 



A GUERRA DOS BARBAROS 325 

·Sobre elas apenas havia as referencias minguadas de· 
Pedro Taques. Hoje graças ao desvendamento da docl:lmenta
çãQ sabemos que a atua.çâo deste bandeirante, tão notavel, no 
alto ser.tão b.aiano, na zona de Parnaguá, além Parn~iba" dão
lhe posição âe alto rel0'vo no conjunto dos grandes cabos de 
tropa do bandeirantismo de S. Paulo. 

.... 

• 
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